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A.   ARKS    & ' FILHOS 
Armarinhos por Atacado 

RUA IS DE MKRÇO. I.IOB — t. t. 

A. CAIIÜOZO S. A. 
Comercio c Importação 

RUA nOBEKCIO DE ABREU. IlT/31 — S. P. 

A li (i - COMI*. SUL AMIÍIÍit ANA DE ELETRICIDADB 
RUA FLOHENCIO DE ABHEU. tSt — S. t. 

ANTUNES   I iti:iXO   IMPORTADORA   S.A. 
RUA nORENCiO DE ABREU, eSB — E. P. 

CASA DA líOIA — RIZKALLAH JORGE S.A. 
Comercio e Industria de Metais 

RUA FLOREHCIO DE ABREU, 113 — B, P, 

CASA   PKREZ  LTDA. 
liletrlc!daae-em<5émí ^       .      . 

HUA LlBÈRÔ BABABô. B« - 5. P. 

CASA   SKRItA   LIDA. 
Artigos   Sanitários 

RUA PAUIA aOOlA.   lis — B. P. 

CL\.   lABIO   BASTOS 
CDinorcío e Industria 

RUA FLOBENCIO DE ABREU. tZ8  — S, P. 

CIA. IMI'OKTADORA L INDUSTRIAL "DOX" 
Acessórios Industriais 

AV. tiOVA ANHANGABAÜ. tii   — B. P. 

CIA. DL TLCIDOS '.lü-^í':' AND.IADIÍ 
HUA FLOHENCIO DE ABREU, l« — B. P. 

COMPANHIA    IlAMA 
Comercio, Industria e Imuorlu^íHo 

RUA FLOBEMCIO DE ABREU. «Gt — S. F. 

CÜMLiiClAL  E  IMPOIIT.   UAPTISTA  FERRAZ S.A. 
RUA FLOHENCIO DE ABHEU, 2»? — B. P. 

COM. E IND. SALVADOR RANGEL LTDA. 
Correias Sem Fim "Mercúrio" 

RUA SEHADOR QUEIROZ, 933 — S.F. 

COMERCIO E REPRESENT.  UNlAO  OESTE LTDA. 
Ca5;a Especializada em Representações 

HUA PAULA SOUZA. 507 — S. P. 

COM. IMP. MANFREDO COSTA S. \ 
Material   Elétrico   em   Geral 

RDA FLOBENCIO DE ABREU, IST - S. P. 

FERREIRA   GONÇALVES   &   CIA. 
Casa-das Qoaf) FerramenWs 

BUA FlObEKCIO DE ABB^. JBB .- B, P. 

CAETANO   LAZZARO,   IRMÃOS   LTDA. 
BUA D. rBANClBCO DE SOUZA. 9fi/I0T — 8. P. 

GONÇALVES, SE' S.A. - COMERCIO E IMPORTAÇÃO 
6f!Cos e Molhados 

RDA PAUtA.BomJv. na - 8. r.. 

GrtJSTAVO   AMMERMANN  IMPORTADORA   S.A. 
RüA nOMSCIO DE ABHEU. 44B — S. P. 

HENRY   ROGERS   &   CIA.   LTDA. 
Importadores 

RUA nOREKClO DK ABREU. S90 — S. P. 

HBRO   HIDROELÉTRICA   COMERCIAL   SA. 
FabricamoB Bombas para todos os fins 

RDA nORZHClO DE ABREU. «10 — S. P. 

HIDRO   ELÉTRICA   PAULISTA   LTDA. 
HDA nOHEMCIO DE ABREU, íO — S. P. 

IMPORTADORA DE FERRAGENS AUGUSTO LTDA. 
Importação de Ferragens e Artigos de Asbestos 

BUA nOREKCIO DE ABREU. B51 — S. P. 

iNDÍISlltàA ÒÉ ARAMES S. JUDAS TADEU S.A. 
Alramcs em geral, pregos, etc. 

RUA PAOLA aoDIfl, 181 - E. P. 

INTERCÂMBIO ELETRO MECÂNICO  TEM" 
Industria   e   Comercio   S.A, 

RUJJ SENADOR QUEIROZ, 3T1 — 9. P.' 

JOÃO ftUKqUES DA SILVA S.A. 
De  Comercio  e   Importaçãu 

RUA CANTAREIRA, S8T — S. P. 

J.   R.   DAGLl   &   IRMÃOS 
Metfllurgipa   "Dagli" 

AV. CONCErçAO, 116 r.r,Q. WASHIUOTON I.Uir., 764 — B. P. 

L.   R.   C.   VIDIGAL   S.A. 
Engenharia,   (Comercio   e   Induslria 

RUA FIOBEHCIO DE ABREU, )1B  - 8, P. 

IMAQUINAS   INDUSTinAIS   E  TÊXTEIS   M 1 T.   S.A. 
Motores Dicscf — Mauuinas [v i Malhaiíu 

RUA FIORENCIO DE ABREU, 411 — E. P. 

PASTORINHO 
HUA PAULA SOUaA, 37S - S. P. 

PREMIER 
Importadora   e   Exportadora   S.A, 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 8U — E. P. 

S. IMAI &, CIA. LTDA. — Agentes Evhisivos 
Cultivadores "Lseki" e i'ulverizadyrBB "ÜalsuLu" 

RUA BARAO DUPHAT. 191 — S. P. 

SCHIAVONE   IMPORTADORA   S.A. 
RUA FLORENCIO DE ABREU, SOT/ail — S, P, 

SOCIEDADE   BRASILEIRA   DE   MOTORES   LTDA. 
Fabricantes de Motores Diesel e Maquinas 

ROA nOIIBKCIO"DE ABREU. Mt — S. .P. 

soe. COM. JOÃO PEREZ MORENO & FILHOS LTDA. 
Sacaria em  Geral 

BOA VAplA BOOZA, IM — i: P. 
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:Írami;Ufmc>:,iitMi;f* liáiV.nMarlir 

u/iúiKljIb'*''M'd«mwlTlds,' 
lilífarla dalxtíguMUL rcuJá^acSÓ foi 
-'-^fldi dp AáÜB():Il«gÍ>i^' Aõ^lndó 

ao,   «•   niOTUDánloi '•; tóctolUlá» 
-i-H áò niBÓnO' lenUdo. ããiniá&io 

kÈaiúllcai.' Udaiádoi;.p*la BâmliayGl 
'illuM, a spotadoi pelo* Rancaiièi 

.„__BTBm dai mMmu Iditot^ .tala 
í>Toui du Pln. AlbMl dé';Mtui, • 

í^^, Iriam lutcUu B nolavel endcUca' 
j^í-HoTotum", com a qual o Papa LBBO ' 
^dlaOnlu B questão operaria é' deu « 
^tiiAk Igreja a rsipoilo. 
.ifi* o aiBunlo, e Bobie o pxç>blBmE> do 
hf), jé foiHm eicrilo^ 'mllhoiei de livroB, 
'^lOBi documentos poiiliíipio^,.:^a^bom 
Ql^Bres,-foiatn dados pela 'caif^ci. de, 
'^ro, com o fim de oiienlsr OB cristãos, 
lienG do boa vontade quo não per- 

^ Bo Tebanbo da Igreja, e todos quan- 
Oiil puieiH de coração o reta ínlenção, 
pi, so bom-eatar da humanidade. A 
|i;ão da Igreja, no CBBO, é uma só: — 
balho é atividade rooral^do sujeito 
i. Não é, como quor o capitUlsmo. uma 

Bdoiia. nem como quer o marxismo, na 
iri linha, uma força que sa transfere. 
|o> e, como lali canduE à plenitude, A 
páção do trabalho pelo capitalismo do 
>'.' XIX, e ^. outra, a. doB movimentos 
ieionarioE, de base materialista, que, 
neiile.' pretendiam salva-la do seu le- 

ICámETo. produiiiam a crise social do 
ílo XX. A Igreja, que foi o centro de 
tiencia do valor humano do trabalho, 

segundo o Papa Pio XI, perdendo 
IvÚBjlse operaria. Os obreiras de todo ' o 

ãiindo   ficaram,  por   assim  diior,    abandn- 

.;ãjatàlaii^,djiá«ú;id«> -,dt'f*«>tldj>~: faúanaor -=- 

laUimeL:/;Sttidá'jM'U.-Íiór',axámplo, o. Uno 
dii'AdoUti' B.w1W'iTtmIn/''A' molnij&o ciitil- 
iBlIilado «áculd XVi.pun^ié lei a mafUda 
du intatforinooÕaB'por-qua pauou o upl- 
IBQUIMÍI' na tna '-mali forte trinoli^W .« 
Eatadoi Dnldoi. S« rMquidoi, ainda, da 
'ye'a^a .(ia)>Uállihio.u'iiólam BIL não A mala 
aquela q^e, dlipunlu da força-trabalbo, ouda 
niekcadqtia^liabBlho, Ignorando a peaioa, o 
qfxi) hql^,» «ijaita ão contraio <uiIettTO> i 
leaWsao  i^Ul,  t  alodai   M   «Uietrlie», ^ .^or do tro/flfl^pod o. doto 
ainda qua nío u cumpra por inteiro, do '->--' 

oo, ^eçMVKMi':awwmaontii Q  que  wma'otuiuxu  a , r^J^,';:  r".„  IT.iír  j^^~^„Â^      í.; .i„^.i..  .™    meoitaçoee com OB probiomna agudo» de «9b épooB de 
.edltoc&o  couateote  «m 

SBU mistério,. aa  ooa- 
iiiiguBgem poetlcB,-B subs~ 

__       „ matiejailor do ver- 

de liÃ^ ÓÓníãSto.1 "'rilMo^^dBtaa;,"?dffir'níml^ *"■ '^"^'^íi "^T f**™™» lualdea o. valores se- 
atotènà:oaTOTtóotaVB:;■ Jiultw nm''dtifctatlloavftm; "^"««^ «««^ Caaslana uma gradatlVB riquBía 11- 
oomOiiEré 'oo(aüm^",nM edlcOíá- d« Ctarató, habito "<».,JnoorporaiMlo um muado de meUroras, símbolos 
allâí-.álnda hoje a^ito,pot':»]inunaa easaa toenca f """' "'"' " "'Sf.^l"' ^^ ^°'"„°? "'""' '^°°" 
a«oruínIoíM no. reflitíto a ètsaa tetras de eomeal- '*™P°«°BO« « "» tradição poética hraíUeü-B. 
nha tBonlca tlptigrãfloiL . Outras obra^ «xUiem imiB' IMndo-noi  dada  □  ano   passado  doía   oovos  U- 
data na oapa dltsreste da iiua apareoe na lollia da vros, qus deuobrlram aspeotos Imprevistos da MU 
rosto, S BOdin por diante, no reina da ImpreolsAo tempenunento poetloo, a edi;fio completa de sua obra 
eu da dlsidloenola por tetaji gUMteet,    oonatdarBdás    ofereoa à critica a oportunidade  de  unm aprcensOo 

slnboloB relativos à civilização  contemporânea, como 
manlfestaçüeâ oriundas do Inconsciente  colsttvo. 

X  X   K 
o ensejo da publicação dessa obra poetioa obriga 

o QDtlólariata ao registro da importanola dana fi- 
gura na literatura brasileira, rlgura de poeta que é 
um exemplo de IldElldoda e constanolH no cultivo da 
poEfila e no servi» iLa letras. Dm memplo aoe poe- 
tas novoi de um espirito permeável à renovação, poi^ 
slstente no labor, consciente doa problemas teonlooi 
do seu mister, g qua procura na cultura cetlmular a 
leoundidade de sua capacidade Inventiva o de eua 
ima^açao. 

pensamento iodai da Igreja. Na verdade 
eata vom influindo podeiosamenle nai rela- 
ções de trabalho, e já B opoiição eapilal- 
trabalho não tem mais raaio de aar, aulm 
como a luta de clauef i luna íormulB supe- 
rada, pala Tsrladade de clasfei e por clasiei 
medlaE íorUsiimBi, como ai norle-Bmerica- 
nan, france«BB, ingleias, alemiia, etcandlnavai, 
helveticaa e outras. 

Mas è ainda preciso lular. O homem 
tem uma tendência Incoercivel a decair. A 
vigilância é preciso. O trabalho, que foi 
dignificado pelo cristianismo, é, sempre, .ato 
moral do Eujeito moral. Não é mercadoria, 
O homem de trabalho está ligado à empresa 
com a sua pessoa, E' esse o sentido que deve 
ser atribuído à empresa, de comunidade de 
trabalho. No dia em que se comemora o 
trabalho, são essas as considerações quo nos 
parecera  oportuno  laier. 

mADORES 

IS HOMENS 

>E AÇÃO 
im o5 InglPses om seiiío ti- 
lonal para julgar os dcinil-i 

prQccdenüo á luí dos fa- 
e Invariavelmente aíastailüs 
lOtlvos de ardem senlimental. 
aciKpte OB jalsados B* con- 

íam com as dctlniçóes de que 
alvo, mas por fim, passado o 

!Í)r das dtscuasócs. coiisla-se na 
ImafOT parle dog caríos qup a ra- 

JÍJíÍD estava do lado doa Julsadores, 
('íÉvIdcrlEinEnlr que este-, não po- 
|,;.'BBm ser conalderados IrfallveLi, 
áiinas na icrdaile, aoerlam a maior 
rfrnartc das veies. 
í'í' "Times", o grande orsíio loii- 
,' drliio, conLiiyrou ao ncsao país, 

i), danilngo  ulLímo,  um   estudo que, 
yV^^.^'^»k — .       —l.—.^ nlí     MA_ 

fiçxo 

'^■.\ 

févrdo a' 
,.,. ál, 'ftlta' i. base de' mlstnrjs 
•y^lh se cjitotitram em processo de 

lijl^rCBcimciita e que proguosUcam 
ofcòs de imprevisto aspecto ílslcn 
<V^1^BS de sentimento a ília daquele 

";e  hojB apresentamos  porque  o 
^llrtoous Jã deitou raízes pratnadae, 
'§W't se mantêm firmes e resktem 
-^'lição dos contingentes populaola- 

''IIUIB que se sucedem. 
^LSeremoa sempre mais ou menos 

no somos parque Jã formamos 
[ numero considerável. Já temos 
atro séculos e mela de vida, Jâ 

rimos  uma  consciência  na- 
nai.   Os acontecimentos, quais- 

que eles sejam, nüo têm a 
de abalar profundamenle o 

jnnta.   Emergimos das pertut- 
í Cnm OH mesmos tragos que 
ntavamos c também com os 
i'deleitos e vlrtodeB.  E co- 

l^;:^nlo   temos raiõn   para    1a- 
tnwr a forma que revesiinioB e 
fíitto que oferecemoa ao mun- 
tfí permanência  n&o ees   Im- 

"Tlmee" à Uberdade 

da  que  a   Imprensa  desfruta   cm 
ttfisso país.   Nós, ãn Imiirensa, iiAn 
nos podemos queKar. No geral, a 
ImprL-nsa è ILvre c tud:is Jí.S ICü..] 

llv^A CAt]OL,-adas para rpdu£lr-]1ie a 
auionnmla    têm    malogrado.    As 
prcrrogallvas,   nas   liurss criticas, 
são defendidas por Jorra li slss (! 
toiias as cores políticos.   Nlr.sue.- 
Quaa aplaudir as resfricões Inlcn- 
tailíUi,  Como   BS poslçTips se   alle- 
ram nlngucrji quer. na dcbfortuna. 
ficar ao alcance dcj que lhe pos 
sa suceder.   E' fato que a liberda- 
de   eonduz não raro a  demasias; 
maq   todns   compreendem   (rue   é 
prefeilvel  aturar um  Jornal des- 
tra vado que viver soli a ferula ifr 
cen-iorea Impertinentes e bocais. 

O "Times*" declara-se surpreen- 
dido cnm a expansão Industrial 
registrada no Estada de São Pau- 
lo. Para um Inglês se espantar, 
à jireeiso qae o acontecimento rc 
vista  extraordinárias   proporções- 

5^0 anoB ác rígido ractonamerito 
de en^rela eJoliica, nfia iaidn ai- 
da aproveitadas em extensão e 
profundidade ínaea particularmeii' 
te ptioplclsfl à criarão de fabricas 
nâo apenas neata capitaJ, mas 
também no InteHor do Estado- 

Fai o "Tfmes" objeçóet à. poH- 
tica peirolifera qne vJmoa obser- 
vando.^acasando-a de naelonnlís- 
mo rigtdo, tal como acontece com 
a Argentina. Nâo se pode negar 
qUG o BraRlI está colhendo reanJ- 
tados com a forma de eTpToraçfio 
do petróleo qae entá praticando. 
Todavia, uma polltlea mala libe- 
ra], mista, tornaria Ds reaullados 
mab volnmeROfl pòrqne na atual 
situação, o que a Petrobráfi reco- 
llie reCInando o produto que vem 
do estrangeiro e que os campos 
nacionais produzem, é em F^ronde 
porte consumido cm pesquisas. 
Inegavelmente, tem aumentado B 

produção brasileira do petróleo, 
mas, ao meuno tempo, têm au- 
mentado mais BB aqulsigôes q;tie 
faKEhioa no exterior, aa quais ao- 

aiaixt anualmente alguma^ cenle- 
nah üe niHhõcN  üe dolsrcs. 

O rfljnc, que tanlo dcmnramori 
cm praticar, constitui uma E>;ie- 
raçào Sfíur:! ealtamenle rendosa. 
iMas 9G deixássemos as prDspec4:ócs 
para empresa» particulares, na- 
elonalN ou or Irangelras. especiais 
zadns em tais serviços, mediante 
cunUilus em que fos-tem perfelta- 
mi^nle ressalvado^ os interesse^ do 
pub. a Tetrobras estaria a estas 
horas com saldos de vario» bilhões 
de oruieirc»;, ajudando o governo 
em vez de depender dele. 

De um modo geral, o "Times" 
Ju!gou-mm bem e íol Juisto quan. 
do disse que Os bra;ir_irüs, cmho-" 
ra ]i[i^p-re^ e faladores, "são ho- 
mens de ação". 

OLEO   DE 
/ 

vttimo» pre/sltot, praoeupaOoi 
'oom M intereue* .«MtonUt not 
balrfoa da perileria, oriaram no- 
vas llnTuM a entenderam o per- 
curso de outro», iam o oontfe- 
tenU Te/orça Oa frota, dMtrfauwto 
ooTToa de certas Ifn^M a fim 
úe coIociMo* noi Htiuefoho* m- 
C«ndrodo( pelo 3St> MpMto d»- 
ntas/ogioo, 

E' potítvel Que tttl ?rKWot>ra 
Aâo temha reniião ao IM autor 
08 íiontoi ãeeeiaãoí; mag a lua 
permanência ejíd vtejtíilcanúo 
a todos, Impondo-íB tima rafi- 
sSo pelos mãeres Tarponiaveíi. 
Temos, por exemplo, o oruo da 
Unha IM -Congonhas' eme fot 
a principio, . dlíi» vneihores eom 
liorario regular e uoioiilo» em 
bom estado, servindo a conten- 
to aos moradores de Moema, In- 
dianopolu. Vila Helena, Campo 
Belo e Congonhas, isto é, a tona 
ão Aeroporto situada entre a 
linha de bondes da Light « a 
estrada do Aeroporto. 

Um belo dia, resolveram es- 
tender a linha 106 até Jarãtín 
Prudência, mais de um quilôme- 
tro alem do ponto llnal prlntí- 
livo e onde hA um nucleo já 
densamente habitado. Mas os 
ônibus diminuiram na ijuanti- 
ãaãe, a despeito da sobrecarga 
do movimento. Em coTiseQuen- 
cia, a linha se desorganizou. 
Não há mais horário. /Icando ds 
oezes o publico nrab de uma 
hora à espera de um ônibus. E 
çuoTido este vem, em marcha 
redui:ida, a irritação dos passa- 
íielros cresce, pois ninguém to- 
ma uma condução, mais cara 
do çue o bonde, se nao estiver 
com pressa de chegar, o gue 
ntio acontece a qucmr ora se 
serve da Unha 106. Não haverá 
jeito para isso? 

BILHETES DOS ESTADOS UNIDOS 

SAVDE: MAIOR RIQUEZA DO HOMEM 
FERNANDO TUDE DE SOUZA 

CAROÇO 

EFEMFOIDES 
a^^^^jllUtllDa . 
"';:;6S-"clafofe3-." ''"tfí lniiia''fe ■ BÍiã' 'èeletae .■;; artà'; 

comunl liando B. D. Manuel o 
üescobrlmento do Brasil; "e 
emital maneira é graciosa a 
terra que, querendo-a apro- 
veitar, dar-se-â nela tudo 
por bem daa nguas que tem". 

— Primeira missa cele- 
brada em terra llrme por 
frei   Henrique de Coimbra. 

1589 — A Câmara e o povo 
da vUa de afio Paulo pe- 
dem ao governador a nomea- 
ção de um vlBarlo, além da 
remessa de ornamentos e de 
um fiino para a Matriz en- 
tSn em conatruc^o. 

IS04 — Entra em vlEOr. 
em São Paulo, a Ordem Re- 
gia que estabeleceu o. im- 
posto do Belo ou aeja, como 
se dizia,, do papel selado. 

1B29 — Na.ice cm Mace]a- 
na, Cearft. José de Alencar. 
um dos Príncipes doa Ro- 
mancistas Brasileiros, 
1837 — Naace em Pinda- 
monhangalsi o híirilo Ho- 
mem de Melo, 

' 1865 — Nasce no Rio de 
Janeiro o notável cientista 
Miguel Couto. 

— Assinatura em Buenos 
Aires do Tratado da Tripli- 
ca  Aliança,  Isto  é,  entre o 

de   caroço  de   algcdSo,     Todo  o    ■    Brasil. Argentina e Uruguai, 
mundo tinha a aua boa "manta'' 1B3B — O   presidente da 
da toiolnlio Sm casa e não poucos Hepubllca  sancionou   a   re- 
(Uapunham da óleo de azeitonas,   i    solução decretada pelo Con- 

!-:J. 

FAÇA-SE TDDO COM OHDEM E COM DECSNCIA 
-^ 6. PAULO — (1 COR. 14-4D) 

BDA LIBEBO  BA|pARO',   S61-BB6  — Endereço Telegraflco; 
"Panllalano''  — Calia Foatsl 8.001 

CAPITAL: 
Numero   do   dia   ... .       .     Cr» 3,60 

•,-   AOS   domingos-  ■,     ..,;  Cr» 3.00 
.:   Atrasados  de  diag comuns     CrS 6,00 
,   pe edlçOea de  domingos     Crt fl.OO 

K.?'      INTEálOB: 
^Diariamente' >.    crí      8.00 
i'-'   . AsdnaiDrBs: 
    Crt  eoo,oo 

'.BejncstTB     ,    Crt    300,00 
'imésti-»     Crt    160,00 

, ., ] Eaderegi»  TcIerouicM: 
:SÍ]perln tendência     S6-S1GS 
'"llrStor      3fl-Ea82 

iblicldade .. .'.    S6-49B9 
«dáçSO  ■.     38-4957 
Inntabllldade    3e-SI6T 
aportes (das 20 ãs 3 norea)     3B-4S51 

ípilclliaá  ,    8e-47es 
[4y1)tiratDrlo lotograflco '.     35-1646 
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^:^k,'"j,,.   íV''Ao«:Aieã!ÍWflJKepBMI«i_;i^, 
^^u-^^edlmca qiieáa Kratii^ aè-màsteniiii Btjva^MSaí 
^S'da;S'. ^A.-Empréea' dó C0BRBIO';B&lliaBTAl{O, 

y^Bí''tam"Bnndfa' 
dlrlciiiúHdes para bbtís: oYéo ■ de 
caroço de algodão, produto,de. uso 
obrigatório, a gordura de ricos, 
pobres e remediados. Essa mer- 

,CBdorla, Inexplicavelmente, desa- 
pareceu da praça, nSo se sabendo 
bem se por escassez ou em vir- 
tude das costumeiras manobras a 
que ae entregam vendedores to- 
mados de desmedida ganância. As 
comlssSes de abastecimento e 
pre^jos, até o momento, nfio aalram 
a' campo para desvendar efiae mis- 
terioso desaparecimento. Elas, es- 
sas esdrúxulas entidades, sâo pou- 
co sensíveis ág angustias do povo. 

Nação produtora de algodSo por 
excelência, nStt se pode admitir 
que repentinamente desapareça do 
mercado consumidor ura produto 
de táú largo uso e de .consumo 
forçado, pois nflo existem Outras 
EOrduraa que facilmente o subs- 
tituam. Tolclnlio B bnnlia são 
caroa e nío se encontram lacil- 
mente. .O azeite de oliveira, eu- 
ropeu ou argentino, custa os 
□11103 da cara. Bâ. umas décadas 
atrâa, ngo se concebia que alguém 
viesse um dia a temperar alimen- 
tos e a preparar saladas com oleo 

f**r***^*9^ 

WAÍIHINOTON, Abril de 19B7 — O primeiro brasileiro e a 
primeira P«UOB conheDlda com quo deparei nos Estados Unidos 
foi o «r. Helolo Cavalcanti, antigo diretor do Hospilíil doa Servl- 
d<BM do atado, Kí-DlratoT de varies Hospitais da Prefeitura do 

,illo, Diretnr Medico do lAPC para lodo o Brasil, na adminis- 
tração Remy Archer, B Consultor no planejamento do Hospital das 
Clinicai do Oantro Medloo da Cidade Universitária do Hlo. Esta- 
mos hoípedadoí no mesmo hotel, em Waabington. e o ar. Helnio 
eatâ no Eozb ds uma bolsa do quatro meses concedida pela Inter- 
nationa! Coopetatlon Administra ti on (ponto 1V| para estudar pla- 
nejamento. OTganlíaçSo a admlnlatraç&o da hospitais nos Estados 
nnlflOH. Começou pela Capital onde se acham Instaladas algumas 
argaDlEag&ei modelares a que podem ser apontadas como das 
melliorM axlatimtflg em todo o mundo. Tenho batido longos papos 
oom o ilustra medloo braellairo e colhi InformaçOes diü mais 
Intereasantea para os leitores. 

OG SSfadOs Unidos compreendem bem o que slgntfloa a aaude 
do povo. TVata-se de Tim bem coletivo e a saúde de cada um 
merece um cuidado todo especial. Novos rumos vai tomando a 
medicina moderna, sobretudo neste pab onde ^ media de vida 
se eleva a cada dia e a situaçSo doa Idosos multo preocupa, O 
problema do aposentado que vive em media uns fl3 anos e que 
DÍlo pode ficar como um .peso morto paxá a família e para a 
BOeledade & encarado com mna seriedade Impressionante. Para que 
so tentia iima Ideia mellior do nB.sunUi, be^ta dizer que enquanto 
no Brasil o grupo de zero a vinte nnoa de idade compfle nada 
menoa de cinqüenta e seis por cento da populaçflo. nos ELsladoe 
Unidos o mesmo grupo atinge apenas trinta t dois por certto. 
Enquanto vivemos, em media 45 anos, aqui também em media «■ 
chega a fl6,31 

A recuperação do liomem que foi vltbna de uma doença qual- 
quer é outro aspecto serio. O sr. Helcio narrou-me as coisas 
maravilliosas que viu e que estudou no InStitule ot Health de 
Bathseda. aqui em Washington. O Orçamento é de 50 mllhftes de 
dólares por ano, Um hospital singular onde o immero do labora- 
torios é maior que o de leitos. Os Iclto.s sfio 500 e os laboratórios 
5B2! Um hospital para onde São enviados apenas todos os casos 
que interessam li. pesquisa medica. De qualquer parle do pais. 
quando um medico, nu aua clinica encontra um acontecimento 
novo ou que esi]a uma pesquisa especial remele-o para o Iiinilulo 
de Bcthscda onde o paciente nflo paga um centavo e recebe uma 
aasistencla desvelada. Neste Instituto há uma espécie de aparta- 
mento com tudo o que um homem pode encontrar dentro de uma 
casa ou'no seu trabalho. Lá estfio telefones  (publico e particular). 

produto que custava quatro ou 
cinco cruEelros a lata de um qui- 
lo. OA mais delicados de estôma- 
go até usavam manteiga. Se al- 
guém' sa lembrasse de oferecer a 
um mendigo oleo de caroço de al- 
godão, q minimo que lhe aconte- 
ceria era ser Insultado. 

Boje, encontramo-nos da de- 
pendência deste produto e quan- 
do ele falta no mercado Iodos se 
preocupam e clamfl'm. Bi njo sB 
manifestam ae inefáveis comlesSes 
de abastecimento e preços, porqus 
uSo costumam perder tempo oom 
ninharias. 

ÔNIBUS 

quarto do banho, quarto de. dormir, tudo enfim, para que o paciente 
realizo  um.Çabalho  úe  readaptação  completa  quando  tiver  alta _          _     _ 
do ,InBUtüto.''beve  aprender tudo   naquele, apartamento   antes   de    Cavalcanti   resta   formular   um   voto' no  sentido   de   que  ele 
voltar à vida externa. I botar em pratica o que viu no Brasil. 

OopTTlshl S. B. 1. oom Bxnliuivlilaú* paf« 
D CMHBHIO PADIOaTABO nrata btedo 

Outro aspecto ourioso é o do grande Hcopltal aleen Date 
que apesar de eatar localizado em terras da Maryland pertence i. 
municipalidade de Washington. A tuberculosa tem diminuído multo 
soa Incidência aqui. Quase qua apenas negros e elamenloa pobi^ 
sSo atingidos. O Interessante « a nova lei contra os doentes qns 
pedem alta antes da cura total e floam em vindas adn hospital» 
e centros de saúde. Pensou-se aM em prisão para ou meamoiL 
como um maio de defender a socledado da oontajnloaçao que o* 
meamos podiam causar. Hoje existem quartos que sfio trancado» 
externamente no Hospital de Oleen Dalo para onde oa tribunais 
mandam os doentes recaleitrantea. o aaseio é Ift oolsa nua ohama 
atenção. 

O Chlldrena Hospital de Washington d lambem modelar Dm 
fato singular para os brasUalro». mas IntelramenHi ncrmal para 
os americanos. O hospital é dirigido por uma mulher, nma enfeir- 
meira diplomada, faB quinto anos. E vale frisar quo este hospital 
serve de campo de treinamento para oa estudante* de duas univer- 
sidade,! a aeorgetown o a Oeorge WariUngton. rieTirando no iimi 
corpo medico famosos professores. A adnilnlstraçSo de um hospital 
já náo e alçada apenao para madicos oomo se pensa no Brasil. 
Hà curso.f especiais para admlniatradoreo hcflpltalares e nRo ae 
eslge diploma de medico, O carinho dos americanos pelas criança» 
é uma coisa mundialmente reconheclds, de forma quo é faoil da 
Imaginar o verdadeiro sonho de fada que * este hospital. Os resul- 
tados obtidos Eüo Os melhores possiveis. Um exemplo? No ano de 
[956. na cidade de WaahinKtoii. apenas dea casco (101 do paraHsla 
Inínnlll se verificaram. A vacina Síilk foi um presente regio para 
a humanidade, Um benfeitor o seu inventor. Oma palavra do gra- 
(idfio e de admiração é sempre dita quando se pronuncia o noniB 
do .sr. Salk. Felizmente, o Brasil também Já, reconheceu o que tal 
medida slRnlfica e importou a vacina Salk em grandes quantidade». 

Uma particularidade que o sr, Helcio Cavalcanti também ma 
ri^velou: nos hospitais de Wa-ihloRton nem ss enfermeiras diplo- 
madas têm pcrmissfto para dnr uma Injeçfio na veia de um doente, 
inleçno na vnia é coüia muiln aerla e apenas um medico ou resi- 
dente de hospital pode apllcsr. 

Tudo quanto é ligado à aaude lem uma precedência extraor- 
dinária nos Estados Unidos. A água que fC bebe 6 puriMlma, ■ 
alImeninçSo é fiscalizada por todns as maneiras, Um povo sadio 
H um povo que pode trabalhar e produzir, A saude 6 realmente a 
mnjor riqueza de uma nação. Quando se tentou a BatalJia da 
Borracha, na Amazônia, o primeiro pas,TO !o! a crlaçno do Serviço 
Especial de Saúde Publica (3ESP) que pode ser apontado eomò* 
o melhor exemplo  da  cooperação  brasileiro-americann. 

Depois   de  ouvir   tantas   maravilhas   contadas   pelo   ar. Holdo^ 

3t 
OS ARGENTINOS NA LUTA PEU DEMOCfi&CIA: 

PODERÁ SER ELEITO PELO  VOTO 
IN D IR ET O O FUTURO PR ES ID ENTE 
BUENOS AIRES. (De Joel Mo- aghido  com     excelente senso   Je 

relra Junion  — Numerosos par- oportunidade,  está,     aos poucos, 
tidos poliClcoE existem na Ai^gcn- conquistando o e1eiU)rado de Pe- 
tma    O, mais  tradicional,     hoje ron. Em sua declarações., quando 
cindido em dob  é a Unlfio Civl- pretendo  investir contra o atual 
ca Radical,  fundado em  1890 Roverno.   na   repressão   que   este 

Estiveram   os   radicais      unidos 'az  a peronismo,  afirma  "que é 
durante   mais   de   meio      século, preciso esqueicr o passado e  ru- 
constitulndo-se.   Juntamente   com ""ar  para   mil   futuro   que   possi- 
outros partlíos, na base da opo- ^llll* progresso a nação e felici- 
siç&o   ao  governo   de   Peron    Ate 

gresEo Nacional, conslderan- 
dã-^eriado Nacional o dia 
prllíielro de Maio, consagra- 
do a confratemidadB miiver- 
sal das claasea operárias e 
à comemoração fios márti- 
res do trabalho. 

Z  DE MAIO 
150D — A frota de Pedro 

Alvares CabraJ deixa as Cos- 
tas do Brasil, rumo das In-' 
dias. 

1MB ~ Em vereançB "foi 
requerido, que »e pasase 
mandado contra os lüeis do 
defunta Antônio Qomes Bar- 
bosa pefa que íe pagasom 
suas condenaseia que o dito 
defu&to estava devendo por 
CiVw ™,í;^« °    '^       mocrata Cristão: náo tím aquela 
levar gado para o mar sem       „„™„sft  »i^t«r=i   inrii,™.i,Hftvêi 

IMPOSSíVEIS 
. -Snqvanto niò le Isolar a- C, 
U. .T. C. da influencia 4a\po- 
litica, não põàeri a. ^ojmlação 
da. capltin v^VÜttà esperar. da 

UBensa". 
ITSB — lusUtoSu-se o Cor- 

reio Oeral da COrto. 
IBOB — Manifesto do Prtn-. 

clpé Regente, depois D. Jofio 
■ VI, espltcando 6.3 potências 

eiiropelEia os motivos que o 

essa fase os radicais representa- 
vam, por assim dizer, o P. S. D. 
brasileiro. Agremiação integrada 
por homens do centro, defenden- 
do uma política e um programa 
nitidamente conservadores, sem- 
pre teve boa base popular, com o 
apoio continuado que lhe ofere- 
cia a classe media, numerica- 
mente mais expressiva que as de- 
mais neste pais. 

Com a quBÍa do peronismo os 
radicais se desentenderam. Hou- 
ve uma claão. Uma ala do par- 
tido organizou-se (e registrou-se 
na Justiça Eleitoral) sob o no- 
me de UnlSo Cívica Radical In- 
transigente, liderada por Artur o 
ProndlBl. A segunda íai;çB0, lam- 
bem aficiallzada, tomou o nome 
da união Cívica Radical Del 
Pueblo. Este partido, por sua veí., 
se subdividiu em trSs alas, que 
sáo as seguintes: "Unlatas". li- 
derada pelos BTE, MlguEl Angel 
e Zavala/Ortlz; "Sabátiniatas", 
cttjo Üãá i Amadeo Sabatmi e, 
fínaUnentó, 03 **Balblnista3". de 
Ricardo Balblnl, 

Se n6o houver qualquer modi- 
íicaç&o profunda (e muitos acham 
quo t^ ocorrerá) na vida políti- 
ca Géüte pais, serão os radicais 
que decidirão o próximo {deito 
Oa demais partidos, como o De- 

express&o eleitoral Indispensável 
para vçncer um pleito como o 
que se avizinha. 

ABTQBÚ FBONDISI . 
Arturo .FroBdlsl, líder da Unlfio 

Cívica Radical Intrausigente, é o 
primeiro (a uniòo até agora lan- 
çado) candidata à presidência da 
Hepubllca. Argentina. 

Pai opOBlçílo .formal ao- gover-. 
ni>-'iuáSiburú; ■ crlticando-Ibe a 
política- econòniioa.,- Consldera-o 
liifpàíaUBtã,^-entregulsta, respon- 
sáblUÊAnâo-ó .pela toflBÇfio.   que 

dade do povo 
Dizem obseivadorcA pohtlco.í 

locais e mulkis dos populares com 
os quats este repórter palestrou, 
que se a eleição fosse realizadiv 
hoje. FrondLsl serio eleito, mas, 
até o dia 00 pleito — admitem 
.— muita afíua correrá e a sltua- 
çSo elfltoral, por conseguinte, 
sofrerá  modilicaçõee. 

A  ELEIÇÃO  INDIRETA 
Um ia to que evidencia a di- 

vergência existente entre os mi- 
litares ocorreu quando o gover- 
no, recentemente, convocou ■ a 
Constituinte. O brigadeiro Jullo 
Ceaar KrejLser. então ministro da 
Aeronáutica, solicilou demissão 
dO'cargb em caráter irrevogável. 
Dizem elementos ligados a Casa 
líosada que aquele militar diver- 
gia do pensamento doa demais 
mcmijrns do jjoverno no que res- 
peita à convocação da Consti- 
tuinte, porque ArambiOTl tomara 
aquela atitude objetivando, na 
hipótese de eleger a maioria .io 
Congresso, estabelecer preceito 
constitucional através do qual a 
escolha do presidente da Repu- 
blica seria feita pelo voto indi- 
reto. 

A Constlttilnte foi convocada 
para o dia 3B de Julho próximo 
e deverá Instalar-se em Santa Vé 
no dia 1 de setembro do corren- 
te ano. Em dois meses oa par- 
lamentares deverão elaborar uma 
Constituição para substituir a 
que está em vigência e que foi 
promulgada  em  1853. 

Essa elelç9o será regulamenta- 
da pela Wl Saenz Pena. aprovada 
em 1B08, Ela estabelece que o 
partido que obtiver maior nume-' 
ro de votos elegerá dois terços 
do Congresso, Ora., os adversá- 
rios do governo — dentre eles 
grupos mllltarea noa quais este 
incluído o brigadeiro Júlio César 
Khauaer — notadamente o can- 
didato Arturo Prondlse. desejara 
que Be , ádoté o alateroa gropoi- 
clonal- ímira prenolilmento das 
vááaa' do. legislativo. 

Aramburu prelende por em pra- 
llCH a Lei "Saens Pena" que o 
seu grupo político continue na 
ihi>fla  do Executiva nacional. 

Aliás, a rigor, seria de se espe- 
rar que o governo adotas-se o cri- 
tério da maioria proporcional. 
porquanto somente dessa lorma 
todos 05 partidos teriam oportu- 
nidade de se fazer representar no 
legislativo. Entretanto, o presi- 
dente da Republica í de opinião 
que o seu' sucessor — o sucessor 
legal — somente estará em con- 
dições de realizar uma admlnia- 
traçáo eficiente contando com o 
apoio decidido do Poder Legls- 
lallvo, raíáo pela qual, informo- 
se, não cedera aos protestos da 
oposição. 

Também, conlornie a palavra 
de numerosas ]>es.si:nis com as 
quais o repórter palestrou, será 
casa a unlca chance que os atuais 
detentores   do   governo   argentino 

lei'ão paru veí- na presidência um 
candidato seu. Porque se para 
a escolha do futura chefe da na- 
ção for adotado o critério do voto 
popular, o candidato Arturo Fron- 
dlsl, que vem desenvolvendo hã 
lempo a sua campanha, diflcil- 
mi-nie   .seria   derrotado. 

A convocação da eleição para 
Inslalação dii Couslltulçfio v '• 
resultado a ser alcançado nessa 
pugna será decisivo para o futuro 
úemocratico deste pais. O par- 
tido que obtiver maior numero de 
votos e que por conseguinte pas- 
sara a controlar as Casa das Leis 
será, sem duvida vitorioso na es- 
colha do futuro presidente da Re- 
publica, quer pelo voto indireto, 
quer pelo sufrágio direto. 

Resta saber se a Junta mllllar 
está disposta a passar as rédeas 
do poder ao candidato vencedor, 
mesmo que seja elo um elemento 
oposicionista. 

■j,- O,'çovemo. por-aw ■ turno, es- 
' péra;;at^vís^B,únitf serie de-me- 

dlflfia-^quB. áei^  fanladas,--Obter 
SàTB à'-Dn!Ho...01vica;HàdlcarrDé! 

l.o- DE MAIO NA EUROPA 
PELA UNTER DEN LINDEN DESFILARA' 
O EXERCITO DA ALEMANHA ORIENTAL 
Aberto deaolio  cio tonvealo das  Quciira Pateaclaa  que  proíbe  as da- 
monalraçaes mllilnraB   geimcmlcuB   na   cidade   —   Ofi   comualBiai   são 
porllciparâo das leatlvldadtiB nu Alemonha Ocidenlal ^ Nat dlv«riQt 

capitais  Qürcpélas   estão  marcadan   voiias   concantfaçõea 
ds Irobalhadorea 

LONDRES, 30 *(UPl — Qa co- 
munistas da Alemanha Oriental 
farão ueslllac amanhã pelas 
ruoa centrais de Berlim Oriental 
seu "Esericto do Povo" em 
aberto desafio ao' convênio das 
quatro potências que proíbe as 
demonstrações militares germâ- 
nicas na cidade. 

Como no ano passado, a Ca- 
pital da Alemanha Oriental 
realizará a celebraãO mais ampla 
do primeira de maio. Diante da 
uma grande Ij-ibuna oflciat, er- 
guida na praça MaixEngels, e 
cheia de dirigentes comunistas, □ 
Exercito da Alemanha Oriental 
fará desfilar seus. tanques e 
equipamento motorizado pesado, 
que a seguir tomarSo a avenida 
Dnter den ijnden.    , 

Era ai, nessa praça outrora de- 
nominada Dst^ardeo, que Hltler 
e os Imperadores antes dQle'pas- 
aavam em revista suas tropas. 

Todn o armamento do."^Eier- 
óifo 'do Povo", qaa oojistB!" de , 
KO.OOO homens, -.lofííõpíeoido 
pda DnUo- &ovlet]ea:'i;|Igporá-se 
se.no detíSie', fla ftwmiintjtá,'co- 
mimlátas^UMtnrlUt ',taiiúi!nn-'sua 
Torta íi.';á*twí.'. -■ eqjjlJíUIftí: L^'com 

:■.■ íBeèntido ~ aV taipmíiftíi|omunls- 
'ta,^mterTtf&ci:: taa-^>í))(!tíi:|piistraç(lo' 
^"-'-''—'-jtoiDttãmítaiK''e.: lüna 

■'-ittetoiíttta. forca' 

Em outros países da    Europa, 
são os seguintes os pianos par^^"" 
a celebraçUo do Dia do Trabal^^p 

Alemanha Ocidental: — Pela 
primeira vez em- doze anos, os 
comunistas nSo participarão ooi 
dCillies da Festa dos Trabalha- 
dores, E' que em agosto passa- 
do o COrtE Suprema de JusUça 
proscreveu o Partido e dissolveu 
seus grupos  de  frente. 

Os dh-lgentes socialistas e doe 
operários concentrar-se-ào em 
seus t."iscurao.s a novas esorlaçfies 
para « reunitlcaçáo da A'ema- 
nha e a abolição do serviço mi- 
litar. 

•IljiHa: — E'-possivel que a 
grande concentração orsianl-uda 
pelo Partido Comunista em Ro- 
ma nãó seja tão grande como a 
que reoliiaçao na praça de Sâo 
Pedro os operários cato^t.> que 
esperam ouvir 3ua Santidufl*, 
Pio XII ESte concederá audiên- 
cia na Basílica aos trbalhadores 
católicos. 

Como em Roma. em multas ou- 
tras dilodes ItaUanas terão lu- 
gar concentrações católicas e co- 
muniilaa. A policia adotou pre- 
cauçíto, mas nSo se acredita que 
.sDbrevenJiam. graves  choques. 

Suíça; Ao meio-dia ■ fecharão 
todas as cosas comerclnls, escri- 
tório»'e fabricai, a flin de que os 
trabahaíores possam' participar 
nos ilesfjles.. * ,1 

1 

'í 
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QllARTA'F[llli,.1.e DE MAIO DE te 
ÍÉi-^áíêító^ ./Á^iÉ;'':r^J^MmK^vrã 

ANO  II Siia TRUID, 1  de maiD dfl   1D57 Nüta. SSS 

MWICHETTE'     '-^ ^"^ '""'''■ Temos a legislaçail tiiaba- 
Ihista mais avançada   do mundo.   No 

papel. 
IDTIRn l\[ niUnA> Os parallticoi ou paraplégicos oue ora 
AKIIUU wC runUU. ,,(,3 uísiíawi vieram, tnclustue. cíiomar a 
Díattçflo de noimi auioridades para um problema: r, problema 
da valorliaçãa humana (e projiisionaíj dos cue têm d^íeítot /l- 
ncoc. 

á(rüf etiír* nós. o ífincfctiHa (ftorrltiel, ínipUdosa, ilesutna»»a, 
liwulíQ) teirr sftto n lie tajtsiderar os dc/eituosoj como linífiUilíiot 
opsnaa dfpnos de cimyíseração. Homena gue Síuotn «(rracer M- 
moloa, mtiífteres qus dereii (nsjjfror o senttmgnto onrtWííW). 
Sd. Ainda nilo n ponsou, affiif. em dor uma oporíiinldaiJ* aiw 
porallllooi paro IJUB ieiam uteíi j comunidade, para ffua tro- 
balhem. ' 

WesJS lenfido, o exemplo doa "Pan Jete' 6 edi/iooflí». 
Todoi EÍej [rabal/iam, Troboírom mesmo. Trabalhaví »m n- 
toret aitani«nís especial (todos alffum dBsssj rapasei. Qu»r 
dittri pelo lato de aiauem ter parallMu noj pemai, nos EiCaOai 
Vnídol. ndo v!ra pDbrerinfto obnsado a viver ds «smolo», ou 
humilhado nos asilos.    Nao, não, nada dUso. 

Por cua um paraililco ou unr paropieuioo não pode írabn- 
IJwrT Sm jua a parollrla das pcmns fpor exemplo ttnpedo al- 
guém de conhecer pro/inidamente confaWiídade mecânica, e es- 
orever bom a maçulna, e saber utílIzar-se de TTtaqufnOs de cal- 
culara Por r/ite um porapleeico úeve ser condenado oo venm« 
dfl ser peso morío. nn sociedade? 

Noa Estados ümdos, essa mentalidade retrOQrada /o( íupa- 
rada. hã muitos anos. 

Citei, outro dia, n coso de Laureano Fernandes Juntar. 
Quem nao o coníiwí? NSo há quem ndo o conhuça, hoje em 
dia. Todos o conhecem, rodos D estimam. E íodoi o odml- 
'0771. Snrcl íaliisj suspeito para álter (aíi coWaa, pois denoto a 
LauTCano Pcmandei Júnior uma /roternol amizade. 

Pensam que LaiÁreano, a despelío da paralisia, é um ueneido. 
um triste, um inuolucro humano ds cojjipleiosf Çue o quíí 
Laiireano Fnrnnndes Junlor írabaifta dta e noite. Traftiiiíio 
com oíeijrio enmo se fosse um homem absolutamente norma;. 
Mais nliirin. Lnnreano írabalíia por dois, por três homens, tal 
o íomr. dfí níivídcdes oue exerce. 

Sc eiti- jíoi.i tivesse consciência dos problemas, e liá muito 
lemiio oiie n oue^lao, aqui apenas a/lorada, já teria sido posfa 
cm irrnios de. eii«ni-üo pnra n .íofiiçAo mais conueníen/e. 

foi aiínv o (jpviprii) Laiireciio í"erní2ndes Júnior, onEsm d 
noite, quem rh.iimnii a atenqSo deste cojitentarisía para a neces- 
sidadt iiniiiisi"rj}an-I de o Brasil legislar a respeito do assunto, 
:i/u é. pnr.i niiolir, d-', iie;, o preconceito estulto, cretino, idiota, 
segundo o qual os portadores de defeitos físicos nüo podem, não 
devem  Irabalhnr. 

Vaiiioi. jiinto', desencadear uma campaiíha para humanizar, 
niiirfeiqonr a leqk.Uii;So do trabalho, no pais. Queremos que os 
i''il:i'lrires de defeitos fislco^ (Os que podem, evidentemente, 

1,'líir T.elii vldn. ent trabalhos adequados/ se libertem dos com- 
ji/cjo! criiidoí pela  burrice dos leqislatcrres sem    visão. 

Ou(-rr>i.vií que lodot os Laurnànos desle pais sejam, um dia. 
ecmt' ("'/' cr'rnnrrtÍKflrfn tniireaito Fernaiide,' Juntar: pro/essor 
caledrniieo de ot-mismo na Universidade da Vida 

A CHíRGE 

^_Be] 

Ac 

\ntlfiia-»8 3UB o 
.sr.   Jiingo   Oonlurl 

nn  niA" vai almoçai-,    hoje, 
UU UlU . ,^ Keftnarla "ITe- 
Alüenlc lít-rnardcs". 

— Alaa, uflniü, pur qUQ o Jan- 
tei escolheu logo umn IEE~^FINAR1A 
luira fllnuíçar? I*nr que? Por que 
almoçiir numa REFINARIA* 
^ Ora, ora... Ponjue é um te- 

linado... e.í(adlsla... 

míDinD. NlCFirnRU»,       !.o 
UtlLHIUn .        (UROENTE)        — 
íaicontra-se ne^lji capital o px, 
Ilereu Ramos, safindur ria Repu- 
blica, eu-presidente interino da 
,Bepuül]ca (liilerlna), B atusl ml- 

itjo da Jusllcn. 3. excia. velo 
lellando a delegaçAo brasileira 

Lcumbldiv de representar o Bra- 
aV i^dM.<>e de um Somoza qual~ 
qUpffKoIlildo pniai ser cunceSBio- 
iiiirio deste país, em virtude da 
morie du Ainistaclo SomOSB. Um 
reporlor díerete pergunlou ao ai. 
tJercu Ramos: 

— Rs vtTdad que usLed jio vol- 
vera A pasla de 1(1 Justlcln? 

Ncreit amarrotou mala ainda a 
ciivii, e rPdarEUlu: 

— N6o í vprdode. A menos qua 
hajs uma sacudldcln típica da 
Ani.CTlca Lnlinn pni meu pala. Mna 
não crcli). E.ítnnins com tudo t 
não esljimos prosa... 

0. (EspeoUI) — J. K. 
■ ■ íalará Iiojf. Dia Sa 

Traliiiliiu. Vai aprpclar o barulho 
di-slr.s ullimnB vinUs e poncos dia». 
I)ir:i, inclusive, que náo havarS 
•iiili» S4 de agoslo, até porque nio 
lem vOraçãü suicida. — Grandea 
lucclillCS, nCfila capital: atos pU- 
lilicos ilc prnlcstn contra eaffiaç5c« 
e iirurro^acâes de nmnâat<i. O 
])<ivi> Hniitn, IncluslTe. esta dr- 
vuMslaiicia: n malária que quer 
eaü^ar n iimadalo de Lacerda ê A 
nii'<-ma i|ue cavou a enfadeia du» 
('adlil.ics, EífA imilorla li (em 
aiiiiirlilldc mü^al? O prEstlglb 
dl—a maioria r.ili abaixo de rabo 
dt carlinTro. eoni o derido rcüpel- 
lu e cotn a devida venla. 

(CÍTf ft ConeliRiiinarius      O 
■''•■      '      slnipatizsiiles  dn  hri- 
Uin;;. KUdilf líilUartlo Ro- 

' ■* ' • mps c^tãn Iriccrafsndo 
Hi> :^n'l-:o liFini dns IN do ('orle 
i'!- ('ti:r.'.-i.''ana Iqup iiiiãs fotam 
III. si.^rundi), (luilavo torvfio). 
ÜiKvlvjin a tnciUorl.t do e-i-mi- 
Tij^lni ü-A '\rr'iiiiiutiru, suliliniian^- 
üo iiui' a CCV.tT' ilii" renjuslou o 
jireco lia iilii-i i'id". I!' o meSmo 
de Bemprc; a Blerna vigllanuia. 

mo, 

vc, etn rpdbtríbüício da riqueza, 
rmlmra nío pretenda, de moão 
nenhum, dividir suas faiendaa 
com nlngoem... — Jnsocllno 
afirma que nio pretende (por en- 
quanto) reformar o Mioliterlo. O 
llmetinho continliarí. Tlrante ra- 
ras exee^dea, o MlnUlerio h de 
ittna ehaph St, medlooridllâe. 

tUULÍlV"' Educação È o tipo 
C lUtlHn' 'io maoacn em loja 
n Lnjinu. ^a Jouçaí. Bem ca- 
ractflrlMda, a íUB iDoompréeníSo 
doa piabltmaa especltiDoo da pas- 
ta. A execuçSo da lei n.o S.73B, 
da 21 de jniiBiro, que aüngs ma 
cheio ca foMnand»! üonilflllElaG i 
Uma eatiipldez. O Jnlnlatro tíeíetla 
aem perda de tempo, tomar bem. 
claro que essr. reforma (sob mala 
de um aSpHclo louvavt^ll nSo pode, 
nüo deve apllciir-se aos tercelro- 
aolfltfls do eoBlno normal. H' um 
contra-senso, uma Injustiça. 

CINEMA: 

;  r        Conlaram-me que 
'  ■*    o iHCido,   o notável mm 

AIITÍlP^t- Jiirnaiblii Marcellno 
AU1V>^ >. Riiu-i- 130 anos de 

^'O F.stiiiiii i\e .STKI Pau!o"l lol In- 
íl'nadü piir ccrin rditor Intellgeii- 

le ff naii"!!' sii.i-s memórias de Jor- 
laii-lfl, Ninauein meliior do que 
ele podei-la compor todo um pai- 
nel p^!i[iro-socíj!. no piano daa 
]ld'.i do imprenín, conlntiilo a bis- 
■.■MÍT torn;ilis'ifii (icslfs trinta 
anos üii" iib:iiai-.Lm o Bt-a.';li. Es- 
creva. Marccbníj! 

1-ui      lêliailIJiaâ 
■iiilr.in  uma duvl- 

TARIA dosnle. Aa noticias a es- 
se respeito estariam Eéhãd lüapl' 
roda-s peiu KOvernndnr para fa- 
Klr a umj v-!u- ile eomiírunlISsos, 
aituns deiaBrfliiavei». — tlodld- 
ram-me que o .«. Janlo Quadros, 
ao ter ciência deisn dtlvlflat Üd- 
menlou. liem humorado: — Acho 
que eles ^omenie acreditarão que 
estou docnic se niorref. M^í nflo 
falou iiiellmdo fl faie-lo, tão ce- 
do, Fa-in-el. e f^h. quüiido o Todo 
Federni^o c^''-'i3r í> meu tnanda- 
to,.." — Se non é vero e beoe 
ttovalo... — .TaoBo lioje em Sfio 
Paulo a convile doa prefeitos de 
São Paulo o Saolos." O trabalhista 
ricaço, poÍTF de rico, ml Hndr 
da am-m doí' JlS^Wl ítHeUmíBô 
(como sCTiprc) ('■iiüeki- á btl» Ik 
dos trabaÍJjs''orc»  ra'nr3  inclusf- 

Faz EU cesto O tllme 
"Altdazes do circo", 

cOm Vieira de Melo, Ari Pilorobo, 
Falcão e outros artUlag da Estú- 
dio "tlradentes". Os ttapeilsta*, 
oa domadures, o« paiÜHtn^, acro- 
batsj? e iULlIarlIioA tilaii^ tjimoaos do 
paia, formando Ulh elenco de prf- 
melrlBSima. 

tf ATOfl ' SUcesEO    extraor- 
líMinUi ülnarlo, no Tcabro 

Natal: "Pretiaii-se de um presi- 
dente", com Josí Vasconcelos (eú 
a cara dele faz rlrl e seu elenco. 
Ho]e híverS vesperal, Ès 18 horaa. 

ADMINISTRAÇÃO: ^-iXa."^ 
D. E. R. Adlhatnia. — O secre- 
taria da Saúde tlíitou o Vale do 
Ribeira. Vai, agorS, vlallar o VaJa 
do Paraíba. N'áo quer B^t-tr a pas- 
ta dronlodado HOs tK>ltronas do 
Palácio do Saúde. Ótimo! Assim 
c que deve ser. Bom exemplo para 
ns demais secreiarios. -—ACM. 
T. C. na pindaíba: Se o Banco dO 
Estado nid gírantlr, hum... 

IUTI^DIAD ■ ^eparatlvos para 
in 1 CniUK , ^ .. geniana de Pau- 
lo Setúbal", em Tntdl. O prefeito 
oilvlo Juiiaiielra des6ja, este ano, 
cohlribiiir 'para que as celcbra- 
í'õE:í [ení^am caráter popular. —■ 
Âleiiclio, Júlio Vieira: o proble- 
ma íol submetido a àpteClaçÜD do 
secretario da  Seeuránçi Publica. 
— Alfl. Boituval Estamos Insistin- 
do Junto ao secretario da Vlaçao 
em prol da concorrência publica. 
Queiemoa a ponte prontlnhs até a 
fim do nno. — Aguardamos, aqui, 
a visita do correspondenW de Cer- 
quei ra César, 

rHAHp*HHnT4; ^^^tS^; 
que certo casal paulistano e«tâ na 
Iminência de reqnn^ desqnlte. 
Depois eu conlo. ..  (ibrüm Stied). 
— A sra. NIcole HitDe plntoiu o 
Itdbfiib de ^i^hi tS(M tlbbil lá éitail 
roisBB. Muito shanfay. (S,). — 
"'fnlios dr onlrejilo.vjd Mfr Insta- 
lados èíH cérla "bolté" jaoUstána. 
Oa clientes ae queixam de falta de 
jkl-. NStI llM r*tf (»Vkk SW tire^ 
çoaf...   (SISS««I). 

CÒRÍ^Q PAULISTANO rum 7 (1.> catoMl 

VISITA A MEHCEDES-BENZ DO SBASIL S.A. O MINISTRO DA AGRICULTURA — Demons- 
trando mKpedãl interossB pelo qoo se tar no Brasil em matéria da produção industrial autamabiíistica, 
aatíteraai tm visita àn üiáanieacaa instàlaçoas industriais da Mezcedes-Banz, cm São Bernardo da 
CatapOf o ar. Mario Moneghoíii, minlaíro da Agricultura, a ar. Jaima de Almaidtt Pinto, tezmtacio da 
Ágriaultarm do Estado, acompanhados pelos srs. Jair Santana, presidente da Corriissõo de Rever\da do 
MIfíítíerio da Aíricultara; cap. Ernesto Guedas da Silra, assistente militar do Ministério da Agri- 
cultura; triAfOr Mario Ferrarini. colocado à disposição dn ministro de Agricultura peto governo do 
Estado; Moupyr Monteiro, auxiliar de gabinete do secretaria da Agricultura; José Monteiro SalasAr, 
asslstante da Diretoria do Serviço de Informação Agrícola; Paulo Fróes da Crus, diretor da Depta- 
JVflcíonaJ da Produção Animal. Os ilustres visitantes foram recebidos e acompanhados na visita à 
fabrica pelog pre, Luís Winíiler, diroíor-auperintendenfe da MercedeB-Benz do Brasil S.A.; G. C. Ca- 
riii, ísronfo Soraí do vendai,- Júlio Riechmann, assistente do direlor-siiperintendenle. e Hercules T. 

de Clemente, chele do Departamento de Ralações Publicas- 

Não   Pretende   o   Bonco   do   Estado 
Executor   a   Divida   da   C. M. T. C. 

Explica o sr. Francisco de Paula Vl[:eiite tie Aievedo, em entreviata ao CORREIO 
PAULISTANO, d natureza das diUgenclas daquele estabelecLmeulo de credito no 
aentldo da regularizar □ Bltuaç&o de tuna divida superior a qucibrocentOB a oitenta 
milhões de cruzeiroB ^ O governador do Estado não deu nenLunia inalnição ao 
Banco — "Trcrta-se de aaaunto de alçada excluslvamenle bancaria, como tal aampre 

ioi trotado e conliD.ua a ae-lo" - acentua o presidente do Btmco do Ealado 

' Para o 
a ticeiiça Para Pi^icessa Contra Lacsri 
Revela-se um pronunciamento  do presidente   Jus.celino   KubitBche}C| 

nesse  sentido 

Segundo noticiaram ontem vá- 
rios vesperlinoa, afirmou o prefei- 
to da Copltol que o Banco do 
Estado de São Paulo, por ordem 
do governador Jânio Qusdroa. 
iria executar a divida da C.hl.T.C. 
para oOm o relerldo estabeleci- 
mento bancário. 

A respeito dessa noticia pro- 
curamos o presidente do Banco 
do Estado, S1-. Francisco de Pau- 
la Vicente ÜB Azevedo, a, lim de 
obter maiores esclarecimentos. 

Atendendo a noasa reportagem 
declarou aquele banqueiro: — 
"oponho formai desmenlitdo a es- 
sas noticias. 

NSo sú nQo deu o Senhor Oo- 
vernador qualquer ordem ou ins- 
trução ao Banco, aomo este não 
pretenda executar a divida da 
Oü.t.c. 

Assunto de alçada exclusiva- 
mente bancaria, como tal sem- 
pre foi tratado e continua a se- 
lo e pode ser resumido em tirevpc 
palavraB: a c.M.T.C. deve, em 
promlsBorias, no Banco do lisi.i- 
do, quantia superior a quatrocen- 
tos e oitenta nülhOes de cruzei- 
ros. E' bem de ver que uma soma 
como esta deve preocupar a ad- 
mlnistragSo do estabelecimento e 
a constituição de uma divida tão 
avultada á prova da excessiva to- 
lerância que tem tievido para 
com a devednra. 

Tendo a C.M.T. obtido suba- 
tandal elevaçCo de tarifas no ano 
iludo, D Banco entrou em enten- 
dimentos com o seu presidente, sr. 
Oscar PedroBo Horta, e estabele- 
ceu um pagamento diário, sobre- 
modo modeâto, mas que significa- 
va uma manitcataç&o de boa von- 
tade por parte da devedora. 

Èsso pagamento, que fora fi- 
xado era Crt 250.000,00 diários, 
tol regularmente feito at^ o dia 
25 de março p. p., quando foi sua- 
penaO, determinando vários enten- 
dlmelitoB quB, náo dando resulta- 
do, motivaram a remessa cm 13 
do corrente, ao CUrtorio de Pro- 
testos, de uma promiasorla venci- 
da, de Cri 6.113.881,80, cuja im- 
portância corre.íponüia ao que náo 
fora (.ago desde o mencionado dia 
25. Se o Banco quisesse quebrar 
a C.M.T.C, como EQ afirmou, te- 

ria enviado a protesto promissó- 
ria maior, que as tem vencidas e 
de todos os valores, até de oem 
mllhóes de cruzeiros. 

Empossada em 23 do corrente a 
nova Diretoria dii C.M.T.C, logo 
no tlla 25 visitou o Banco e foi 
cientlllcnda de que deveria rei- 
niciar, sem demora, oa pagamen- 
tos diários Interrompidos; e por 
unia ultima condescendência, a 
sau podida fal filado o dllt de 
ontem, 29, pnra  esse reinicio. 

Ontem os Diretores da C.M.T.C. 
procuraram o Banco pnra dleer 
que tiOo pugariam e solicitar noTo 
prazDí éete liies foi negado e foi 

marcado o dia de hoje para ser 
feita o pagamento, sob pena de 
ser enviada ■ Cartório, como da 
vça nnterlor, uma promissória de 
valor aproximado do que deveria 
ter sido pago  ontem e lioje. 

com Isto vlaa o Banco, tfio sú 
obter □ cumprimento do que fora 
combinado, e ao que se nega a 
atual  administração da   emprefla. 

Esta a verdade, pura c simples, 
que desafia qualquer contestação; 
o. se ainda tiver qualquer duvi- 
da a respeito, a C.M.T.C. que pu- 
blique, na Infejíra, as cartas que 
tem recebido do Banco, ao que 
fica expressamente autorliads". 

SENADO 

LESIVO AOS INTERESSES DO POVO 
O  PROmiOÍMlâiviO À INDUSTRIA 
RIO. 3o 'Sucursal)' — O ar. Ar- 

i;emiro de Píglielredo, da UUN da 
í-aralba, na sessfto de noje do 
senado Federal, discursou a pro- 
pósito da Intervenç&o d» Estado 
na economia nacional. Afirmou o 
orador que essa intervenção pre- 
cisa sofrer a flexibilidade do bom 
senso. Essa política protecionista, 
reanlmada hoje pelo nacionalis- 
mo Jacoblno, poderá completar a 
ruína do povo brasileiro. Ninguém 
Ignora — prosseguiu o represen- 
tante udenista — que o atual go- 
verno, quando se valhe das medi- 
das alfandegárias para fechar os 
seus portos a o comercio interna- 
cional, utlra-se. subitamente, con- 
tra os interesses do povo,, pois as 
industrias descansam Tia proteção 
governamental. NSo Uies Interessa 
produzir melhor e mais barato, 
[íorque o consumo que o Estado 
lhes garante, alravés de taxas 
proibitivas, saWsfaE bem a vora- 
cidade doa hicros. Aludiu, a se- 
guir, o orador k reforma tarifa- 
ria, era curso na Câmara dos 
Deputados, chamando a atenção 
para o nacionalismo fanático, que 
esti presidindo a elaboração dêí- 

Ee projeto. 
O sr. Juracy Magalhães e outros 

senadores apresentaram um re- 
querimento de pesar pelo faleci- 
mento do ex-deputado amazonen- 
se Alexandre Carvalho Leal, ten- 
do talado, no encaminhamento da 
matéria k votarão, os ars. Jura- 
cy MagaihBes e Ciinlia Melo. ten-   levantados. 

do o requerllnenlo sido apiovado. 
Heqüereu o sr. Domingos Ve- 

iasco flS dlBS de licença, devendo 
ser convocado o seu suplente, o 
sr  Costa Paranhos. 

Leu O sT. Mendonça Clark te- 
legrama do prefeito de Parnalba, 
anunciando a Invasão das águas, 
nUm bttlrro pobre daquela cidade 
0 solicitando socorros urgentes 
das autoridades federais. 

Agradeceu o ar. Bebastião Ar- 
cher as providencias do governo, 
no atendimento das popuiaçfles 
maranhenses atingidas pelas en- 
chentes. 

Leu O sr. Juracy Magalhães 
carta do ar. Leonardo GulmarSes, 
funcionário da Alfândega. que 
denunciou o escândalo do whlslcy 
a  melo   úolar,      demonstrando   a 
1 In procedeu Cl a das acusações que 
lhe foram feita* da tribuna da" 
Câmara Federal, pelo ministro da 
Fazenda. 

O sr. Argemlro Figueiredo vol- 
tou tt ocupar a tribuna desta 
vez para ler comentário de um 
vespertino desta capital a propo, 
silo do fracasso da representa- 
ção do Brasil na Feira Mundial 
de Nova York. 

NSo houve Ordem do Dia, pois 
todas aa matérias constantes do 
avulso voltaram às comlssSesatea- 
nlcas. 

A seguir  os trabalhos    foram 

flpresentaio à Mesa o Projeto Que Allera o 
Reglflie k Estslillldaile dos Trabãliiadores 
Recepcionados pelos senadores e deputados os parlldpantes do IV Congresso dos Hunt- 

(ipios — Dedicado o grande expediente ài cOltlémorafoes do "Dia do Trabalho" 

um 

"f-í 
Para   IÉ^I'11 ,ai-   gfilii 

Eapito^  d     VTIIIZ 
pDra n'^'(n>ho  df  fp '1 

CBIM   VERNIZ   FIDALOA- 

O   programa   "O 
Sobro du nada" está 

6tt: ihdfitáaoi tí 
IV I ■ f - . Blota Júnior é slm- 

t)atl6B, Bi KetfeuiltlUI Mo «em tel" 
tas. mas.., "O cén é O limite", 
feíem duvida, o dono do hotailD, 

(■ ílníi . HU AlirtUa ÍSttipOi; 
nesta fase, esfft mempr, alnila, do 
oue na anterior. Biiripãticq/.:tIW 
minde mestre de,'cerimonias. — 
Dnis OTOoraniBS, de. Blto,'-lildlOB- 
Gültural. Penu que ^Jam no,trie9|:- 
tno. dia. '- iiaureann Pemandes 
.TiTtilor, iBiíçará'; hoje, ^átlBTÍBilft 
"TOlçí" übrlra",".; nrnà",-: mnSe' 
WPli tíüSliiníBfl^A»^lS'iiflfÍfc>i 
t}fl(i*o — MivSai íft^lBi ilátra, 
Mii-"i Cinil 7 SÜblimí PSntàí- 
ilca Pp"lb-n." a»produtor do pto- 
oraml FiiiisrAoMentira "Cftmvl' 
•pcira ouVlf rícvia" A òtlfrpl <— 

■m'p «n' clonaf "Eu acusoi", 
de Cirloi 'íoeTa, no canal S Tlnai 

. botaSa. Spera tal tnflo mato tmn, 
n» T  V 

CÂMARA TEBEML 

itlO, 3D IHUtiü-EHii — /ll. iUi- 
clo da sessão desta tarde, da Câ- 
mara Federal, usaram da palavtu, 
jinrà pèqiiÈüak dotniihiciiçses, vá- 
rios oradores, entre os quais o 
sf. L«dhldHs DHfddíó, hoitteila- 
geando a memória do marechal 
Ploriano Peixoto, ou!o anl-;ersa- 
Hó de háitítmÈtitó tr&íuicot^ 
tiolB    JosA Talarlco, iustlflcando 
^ejfetd m atííiCáeihtíú, tímèií- 
do o Instituto c regime di- es- 
tabilidade doa trBbalhaúdrcB; 
Croàcy de bÜvèlrii, Justltlcando 
beneflciamento í Refinaria de 
ÍJ&thtâtd t! tíimáa cobiiubtàçtiei 
eobre a Petrobrâs: e, fhiaünen- 
60j f^rfeit*-: Martlnp, iendo tèlo- 
grainá di Associação de Arzna- 
dorea de Peaos dé B^o Paulo, ape- 
Mãã â& govítUà tÃíadUÈ Mo 
coBoeda isenção às firmas estran- 
geiras do) ramo, em detrimento 
dos'p«acadovea nacionais. 
V .,"DU,DO TRABALHO" 

■'■ ■■0\araiidB.,Eipedlen'te tól de- 
'dlcaas àa'ODineracitiqtiH-do'.^'.DlB 
flo ííâtaUlb" ata ItatalKorre d' 
noMl, aÜÈitfiedb ^bte a dát* 
Oi depnUdog Raimtmdo Partilha, 
PenxúuSa Perrwl e Nonato Mar- 
ItUê, W»pe«li<ft)i«iW. tieJas bllíí- 
calUi da. vm, íiS é Psd 

OROEU DO DIA 
TtrttfciTlT ti Ordon do Dia. l(ú 

X  %  noefitio  marcada 

aos prefeitos o Vereadores dO In- 
terior, que se encDntratn nesta 
capital, participando dO tV Con- 
gresso Nacional de Municípios. 
Assim, a aessão foi suepenEa. dl- 
riglndo-re os parlalíientarea ao 
6al£o de lionta, onde éStavam 
também vários senadores. Já qUC 
se tratava de tècepção conjUniS 
do Congresso Nacional ãduel^it 
prefeitos e vel-eatlDres. 

Oa trabalho) tOram reabertOl 
às 16.30 horas pelo senaduc Àliti- 
lonio sales, qué aliresenlIoU boas- 
vindas  aqueles cdngresiliatBs. 

O orador ofldl^ da osHtilOlilb 
lol o deputado Coelho d6 SOlt&a, 
que revelou a aatlsfagâo dO Ctlh- 
gresEo Aquela vielta e aflrtüou 
que sempro o Congresso ütÜ!& a 
maior atenção ks retvInoicdçBes 
dos municípios brasileiros. 

Elm nome dOs prefeitos o ve- 
readores visitantes, agradei^u o 
prélelto de Vitoria, Hsplrito Ban- 
to,i.Br, Adolfo_MonJardini. 

Foi apresentado á - líeaa Itélõ 
BT. Eogô Krrelra, nái"ríqüeri- 
mentú da IníohnaçQ^' bò âiecii- 
tltoi'lm3ag^iQo,"B pafftt'-dO"t)rí' 
W "dtl" iat dírivad* dè j*t«i- 
IM, bomd b OúmseUib Kúlodal 
do Petróleo elabora ca pwçoB li- 
xado* para a vmda do tn>duto 
IndWa. tttóila, bo sSo «maldUn- 
das dfeapÈitói as \erb*» de pu-- 
blicldade, profiaganda • ie:a;(ies 
puhUoai dü «mpreMa, • M o O 
S T, pod* dlvr a riiuRit« moD- 

tam as referidal despesas dti ca- 
da companhia nos ulütnos trea 
anos. 

Os eputados Celso Peçanha e 
José Talarico apresentaram pro- 
jetos de lei à Mesa. 

A seguir u trAbalhoa foram le- 
vantitdoa. 

MOVIMENTO SINDICAL 
NOVO DtLEGADO 

DO 
Quando o sr. Ptlilo Marlagão 

Idlicltou exonerarão do cargo de 
delegado regional do Traballin, 
ntíticLamos que o ndme mais pro- 
vável para subatltül-lo txk o do 
sr. Mario PUnentá de Mouxa, 
SBcntaiÍD da Juitl;a do trabalho 
em 5So Paulo, por ter Dhupsdo 
aquele cargo e por desffiitar de 
boas relacdea nas organiraçOes -dn- 
dlOdíe do empregados e de èmpte- 
gaíorÍB, além de conhecedàt dos 
problwilaB tiabalSlatas.,. 
-Agoral segundo íànoa inToima- 

doí na Delegaolá.EeglonBl do Tra- 
balho, (6tá confirmada a nomea- 
çãd dd nr, Marto Pimenta de 
Moitt* para ddegatiD r^ona! do 
THbalba em BAo Paula Algu- 
iHafl pessoas ligadas &s altos es- 
feras do PTB, porém, acreditam 
qUB oqurt» tiom»*clUi ainda dr- 
panda d* eatAuUmenfo* com o 
m.  Jato OoBlwi 

Rio 30 lAsapress) — Sonundo 
impressão de iim deputada que 
teia acesso ao Ministério da uuer- 
n, a poaiçflo do general TelMlra 
LOtt diante do caso Lacerda ( a 
aesTilnte: distante da SBit^lQ^o 
provocada na Catnaha, tnni sn- 
lldario com a ação do governo. 

PRlSAO PREVENTIVA DE 
LACERDA 

mo, 20 [A.iapvess) — acjun- 
do divulga um matutino, o go- 
verho iniciou a semana, tomando 
alguma.? providencias puta [oran- 
tir o t\ilo de sua açbo contra o 
ET. Carlos Lacerda. Uma deioa, 
senão a principal, a mais grave, 
podia ter s^do tomada imlei mas 
a6 ontem chegou ao coiiUeciinen- 
to da Gomara a ^ccreia<;ílo dn 
prisão preventiva do líder iide- 
nistn, tíio logo aejft concedida pe- 
la Cfimaln licença pnra p.occs- 
Ba-lo. Es-sn .seria uma providen- 
cia do Juiz e não do governo, inah 
dela se teve conlieclinento ;'.tiii- 
vés  de  pessoa  Idônea. 

Providencia do JUIK ei» também 
o encnminlinmeiilo do jiedidu de 
licença referente ao pruce^'Lu dii 
carta Brandi, o qual, enUeInnlo. 
apesar de preparndo desde agos- 
to do ano passado, somente ago- 
ra  é  feito. 

Ha três pedidos de iicenvi' pra- 
ticamente em curso para proces- 
sar o si". Carlos Lacerda u da 
Justiça Mliltnr, cujo iitcnd nicn- 
to contbiua duvidoso: o que re- 
sultou da condenação de luínitua- 
sl c Cordero. lol si lie a dores da 
carta Brandi; e oulio que 'c re- 
fere ao ar. Carlos Laceld.i por 
crime de Incltamenio d .íi-bier- 
sSo da orüem em arilyos publi- 
cados no seu jornal. 

segundo os meios políticos, a 
esta altura é ainda dirkii saber 
qual daqueles jiedldos será con- 
siderado em prnnciro lugai pela 
Câmara dos Deputados. 
CAMPANHA DA IIDN EM DE- 

FESA DO LíDER 
RIO, 30 lA.sapresn — A U. 

D. N. eslrt convocando seu.s 
correligionários para um "co- 
mi cio-monstro", no próximo dia 
3, na Esplanada do Ca.stjílo, em 
defesa do mandato do deputado 
Carlos Lacerda e em solidarie- 
dade a esse .seu líder na Gamara 
Federal. Nessa oportunidade, os 
dirigentes tidenisins protestarão 
contra a atitude dos deputados 
que pretendem conceder licença 
para ser processado o deputado 
Carlos Lacerda. 
"HABEAS     CORPUS"     DEPOIS 

DO PRONUNCIAMENTO DA 
CÂMARA 

RIO, 30 (Asapress) — A U. 
D.     N.  impetrará o     "habeas 

Eorpu.s" em favor do sr. Carlos 
acerdo, para qu6 esle não SEjã 

pmcessada crimlnalmente, so- 
mente tíepois que a Oomara u 
pronunciar em sessüo plenária 
concedendo uma das lloeiiçaa 
[leriitlas pela Justiça do Dlatrila 
Federal ou a pleiteada pela 
Jilíticn Militar. Parece 6 oposi- 
ção que noüie momento e que 
efttnrft suricieiilemenlc cnracte- 
riíndii a nmpnça ã liberdade do 
neu lider. 

O «r. A'oii.™ Ariiir,' pretendia 
ocupar a tribuna tioje para tra- 
tar do caso. Entretanto, a ses- 
i>Ao da Crmara scia suspenaa 
em virtude da concentrarão 
inunlc-palisia que 'e realizara 
Mta iHidc. Fm lace disi^o. o 11- 
rlcr da oposição faierí' somente 
riepo s de amanhã 

riíKP.*ItA-SP    \    .MÍIOKIA 
PTA I:MUENTAR A 

IlESISTKNClA 
HiO. ;ü lA.i — o gabinete do 

M-. Vieira tIe Ivieio esteve ontem 
ba^i.inic inoviincniado. i-piando se 
i-oiuiiiani os ln:cri-.-i o vicc-litic- 
i-cs da maioria governlsia para 
discutir lonuamente aiguauis pi'o- 
vldenrlíi-s 110 .■*ntido de imobtii- 
?Hr a oposição 110 seu trabalho de 
ipslstpiu-la nos processo.n contra 
o SI. Ciu-líi.q LM':erda. 

Na pi-o\lma quinta-feira, a Co- 
mls-fio de Juslii-a voltara a tra- 
tar do pedido de licença formu- 
lado   polo   proruTador   da  Justiça 

5." ANIVERSÁRIO OE 
"MANCHETE" 

(.'omi-mornndo seu 5.o aniver- 
sário. '•Manchcle" reuniu no sá- 
bado ultimo, cm .sua nova .sede. 
em Parada de Lucas, no Riu. Jor- 
nali.Htafi c piibllcllailos de quase 
todos 0.S  E.sliidos do Bra.iil. 

Durante toda a tarde lol ser- 
vido i-iiurra.sco oos convidados em 
numero aproximado de dois mil 
rccrbldo.s genlllmeiitc pelos Ir- 
mãos ninck e. por Niihum Slrois- 
ky.   dlri-ldr  da   revista. 

Em vu quinro oniver.sario, 
"Manchei''" .se nprescnla como 
uma dns principais revistas do 
comlnenie, jjrome tendo, agora, 
diversas inovações, prlncipal- 
meiilp no Ketor grafico. E' que 
os Irmãos Block acabam de ad- 
quirir e Já está montada, uma 
rotativa paia Impressão em roto- 
gravura, que i uma das mais 
perfeitas jii fabricadas até ttoje. 

Durante o churrasco foi distrl- 
bulüLi. entre os preeenlea a revis- 
ta "Manchetlnha", qua dà conta 
das InovaçOea a serem apj-eaan- 
tadoB por aquela pubhcação. 

Militar, esgotado o pruvo dc cUl- 
co dias dado aos ^]'.^. Adaiito Car-, 
doso e Oiwaido Lima Filho PV'^ ■ 
enamlnar, seporadamonlo, o pto- 
cewo. 

Informados de i|ue a repicsen- 
lação udcnlfltn vai tenuir adiar 
a votação do parecer do sr. Mar- 
tins HodriHues, propondo diligen- 
cias Junto ad Uiinlariill para o 
confronto de documentos, os li- 
deres e vire-lldeies decidiram ouo 
a maioila da Ciiinissà" dev rt 
rejeitar lodoa os [wdiiíos dos 
deputados 0|>oaicloiilsiiis, votando 
imedlatamente o projeio de reso- 
luçfio a ser proprsli) no plenário 
para comcder n Ili-i ni,-ii plplicadn 
pela   JuilK-n   Mlhl.ir, 

Na senunda-Jcita. t-slarã de vol- 
ta a paula da Cnmi."s^io de Juill- 
ça o pptido de li«ii';a ri-ferrnlO 
ao procc-SHi <l!i <-,i'-ia 1:'-.LH(1í. I'I;JO 
("ia me íol imi-i.id') nnirin com a 
lellura do pjuiTrr d'i sr Aiii-.'iO 
Stvniuiii-ii 1- ij pedliii de vistas 
dos ns. lílla'- P.iil'! i- líuis For- 
Ifh  Fili.ii 

Drr-idrrnrn laiii'íeiii os hileri-s 
que a inajoria piL.('i-ri'-i-1 da nies- 
ma m.inelru. .1 liiu ''.,- ii<a' u ma- 
téria seja de.scml)at.ii;idii para o 
plenário no mesmo dia. 

íhBUm m ppoFU5*.o 
À   SUCESSÃO  DE   B&LBiíJO 

fi-Ar.vADOR, ;MI  íS iiíinn — JA 
I.P- i'oiíMH nhvriHiiiriirr jsr-s rltrulofc 
|íon>l<^oH bnimifts 1N1 itrttfiLí [H;i rta 
AiirpMRo pgtnfliin] AliJis, cresi^ EUIL 

a citn n l)*i'n rins ríiiuü-UHHi h EU- 

''''fl-No <lo iiovTniiilor ^iumilo linl- 
Itlnn-OHíicrvn-Fc qm* n i>rf'<M'MpficIlo, 
HO moniriif", é ludir pnrfl Ki-r rnn- 
íllrinfo, ninnvo pnr qiir. pm cndft 
linrtltio, |A npjirpr4'Li urn ou iiiiils 
liomf'':, l[^^pfl|^llll^in'^^'- ronuulo, 
flln?. no Iii\!\\ n;>ooftfi nnn trtfi rnn- 
flldfltofi roncoiTfrfio no covt-rno 
Imlftnn- Artilm * qup, ru> P S-D- Já 
npiintcrm romo podslvfis cnndlcla- 
IDQ oa iioin''R clfjn ira Vhlrh de 
M''lo, OllvHFH DrUo p l.ncM^lítu Ce- 
Vrtlrunrl; na U D-N o*i mnin uro- 
viLVflH nnn Ou Fini- JLITJH^I Mit^nlhflnB 
e LiifnlPlrf' Coufinho: UD I" T II. lii- 
lAMi pjini [iíT riin<M'(.iPfni np sr-^. 
noniulo íJí" AímcUln, Mrnn nvi*;<'1rit 
o EiUinrda Cjitjiiílíi: no í* D C . o 
nomo mftla coTndo í o do iirrlcllo 
Hnlio Mncliftriü: o P,R- Tr-m romo 
prJEidpnis príi.endcnicfi íio t:ovfrno 
p-n b[?>, MnniiH FJovnlp <■ HIFcli-hraii- 
rto OóU; no Partido T-ífiorríitlrii ^i 
protí^nsôí-E Eílo do iir l.nJí^ v in-t 
Pimo. pnriiiTinlo oulmn nnmcA "i- 
rrnpartldnrlofl. como OA don «ri- 
Bdiíard SftnlOi t T.nfníi-ie PoinA 
eflo tambpm objnto 'ht^ fnlfndliM-n 
ton qiis JA AA pfoeenflftm Da poli^u-?. 

ENCERRAMENTO DE CURSO 
E SEMINÁRIO DO SESI 

Com a preoens» da tepresontan- 
tes do 8Eai, emprtgadores e faml- 
Üarea doa tormandos, teve lugar, 
ho Centro Boolal n.o 3, do SESI, 
k rua Tulutl, 1.407-1.409, no Ta- 
tuapé, a solenldad» de «ntregá de 
certificados de aproveitamento aos 
Concluinles do les.o Curso de Re- 
ÈCÍ5es Humanas para o Traba- 

ador, ministrado na Superba S. 
A., e dn aemtaarlo de Legislação 
Trabalhista, palrooliiadoa ambos 
pela DlvJaBo da Orientação goclal 
da entidade lealana. Compuse- 
ram a mesa dos trabAlhos os srs. 
Orla ml D Carlos Oandolfo, BdVo- 
gado chefe de equipe, represen- 
tante do Depattsment» R^lonal; 
PlD A-nllno lUxitia, orientador do 
È«minaMa da Leglslaiíao. Traba- 
ttiKü. è representante da Bubdivi- 
BSO dc OilèbtAiíSo social dn 
SEBI;   JDED  AUgUltd  doU   Santos 
bltmebt^i cfaett d» vendas da 
ã. A. 8ut)érb& « parabieto dos 
tiipiomandoa; e Silvio üchca de 
Quelioí, MuCadl» l«)CtaI. Feita 
a entrega dos úlfcildtdBA e dos pre- 
tnias aos primeiros colocados, fa- 
lou o bratínr da tt^a dí for- 
manddS dò CUrsO dfi ltelÊ(i6ía Hu- 
niaüiii tlu™ d TraBSUiaaor, w. 
DòtüiD^bB Su-tiabéi díteUtor do 
l.d l\&it M rtierldD clirlto, ot,'- 
bMidd^ «aiAWá a mtút ka bts" 
aor da  Hlrttl»' dB  BílnlnwlO dí 
lâtiaçae ■wataimiis. tf, Matio 
lítUllã Sa thtflUft     o ttltftblbfo 

búMs adii Bi&m (mata». da> 
ctirréü iblM ídrioí fiJtp»«fdí HOS 
pf-oblBÜitó daa'lWla;ífci ttilftlanBÍ 
de "rtnilaililj t tSatalíds ab coí 
ntl»lid)<íl(â de   ÜüíãÁ   lBttHl.ÍÍ\i 
tMbtíbkta    coeiAtmm  D 

Mia UcançadO, deealándo-Uiti 
lelloidadM nas atividades pioíU- 
ílonals, no lar • nõ sMd da coâiu- 
nldflde. No mesmo íéntldo pro- 
faunciaram-se, ou sra. Pio Ave- 
lino  Hodia  e  SIITJO  ÜdiAa   de 

QUMria, nrlSfatadoraa e tbott* 
niaio M tnbalboa o a. Otlatida 
Omdolfo, qita agradeoeu k pf4* 
«enca de tados. os oUclifi) loná- 
llMín Mpeotoa dessa «tllrBWlíll 
festividade  seslana ■ 

^m»mtimtmiii«iCTmmat:»t»i»ttmHfmt«timiiiiimmmmim 

Vlll CURSO INTENSIVO DE 
ALTA ADMINISTRAÇÃO 

(para candidatou com um minUno de S a B anos da expe- 
tiíncla aamlBlatratlva  «li nirel serencla ou superior). 

ESCOLA DE ADMtNISTftAÜO DE 
EMPRESAS DE SAO PAULO 

.■W3 

—   DA   — 

FUNOAÇAO   ÒEITJLIO   VARGAS 
PKOFEBeORSB   UNIVHRBrÍAIltDS   BRABILEIROS 

& MÓtitÈ-Aí.teRiCANOS 

. buttAÇAo CE 13 SEMANAS — TÉAtPO INTEGUAL 

tA\A Dfl Ctltlitt fcEj i6 OM « — tíitttQ 1 2D DE MAI6 

Üftlmoi dlai de Instríf» ~ Asngure o seu tugir, 
fiUâ Mat-Hoi fcill*9   109 fio aUaSi- _ í^iies 37-3131      'ü 

(fci Sí) é S(-oa7i 

:ltc:!r._-!_t>^....... 



PAUtlSTÀNO mmumki.* DE HUODE 1957 

m pMBBBililllilMI 
o vlcB-prefeito da Capital oon- 

oedell, ontem, uma entrevlst», ao> 
JariiallitsB aaeõliaiot na Pre- 

[ÍÃ-'.- w^^^^~-^~^ -^^—^ feitura o declarou que a divida da 
i'(l'''Companhia Municipal át Transporte^ ColoUvoo atinge o montanta 
("■;'■ da 1 bUhÜo ■ BM mil oruzoiros. Até o Ilin do ano. e<aa divida 
r'' atingir* a dtra do 1 bllhno a Mio mil cruzeiros, Embora as atuais 
'.'>■'. Éarllai d» CMTC Bcjum BUllolenteji pnra «reur com tu despasa» 
■í- da ciulo de operaçtei, iifio bastam para pnBHr sequor o» ]un» ra- 
S/latÍTOi à* dividas oontraldaa pela rmptesa, o que acarrota o anmen- 
|í,''to mnnsnJ do« neun compromissos. 
lí'','        O aí. CantJdlo Nogueira Bampolo observou que o inol da CMTC 
írâMito   na  "polttlca daaofla"  que   dirlKlu  a  euiprcsa  nos  lütJmos 

Citou, por eiemplo. a política dan extcnsfica daa suaa linhas 

«'^'•Mpnin. -t™"-"-'-, a ba^tioada^d*'1 bUkGo'* wiiíiiit vrüwírM — Vâiil6iím\ÍiÍÍAa^fUiÍBÍÍÍÍiM. 
I.Mlfau  Ignora □ n. ComUdio KoQtulra Sompodo qualqdM Ówdlda nlotlTa a mriat dlapcciu d* 

  Btvnlailução do pcqomnlo da fn"'ift """*"" —■ CoaDomndci para a ■xplnogSo • Indoi- 
do Uxo  130 -■"*■*" da cnualro* paia n eompta da OCDIM colalam da lixo— O "difldf 

sHãml da CJd.T.C. — Bamd&o da Comliaão Orliabidoni do Fkmo Hln%ar da Cldod* — VUllo □ ohnii 
 O Tlea-pnildaal* da Rapobllca EompcnMarà ao* baMoa. ao tbtiopuiRi. M* 

a partir do mH de maio ulLlmo, 
a CMTO passou a apreacnUir um 
saldo do 12 mUh6cB de r.ruzel- 
iDs muiiaU, em face do aumente 
tarllarlo (jue lhe liavla sido con- 
cedido. Todavia, Incxpllcnvcimen- 
te, de agosto ultimo piisiado em 
diante voltou a operar em regi- 
me deficitário, Coui um "duricll." 
nienflal de U nillhòes de rruiel- 
roe. Também, sem quc hajii ex- 
plicações paru □ fato, doqiiiíle mít 
em diBjite passou a se remitrar 
Bcnalvel dlmlnuiçüo. na ariecadu- 
çAo  da empresa. 

Terminando, declarou uyuele 
e:í-dü-etor d» CMTC que. nuiindn 
na diretoria da empresa, lentou, 
por varias vWa. Bvcnminr ns 
cíiuao* do "üefUa". ocorrido nos 
ultimai meses, tendo sido 'iifru- 
lllerns ns .suas tílitatlviií 

PLANO  DA CIDADK 
A comissão Orientadora üo 

Plano Direlor da Cidade ruall- 
üOU. ontem, a SUA primeira re- 
unl&o. na atual administração 
municipal, sob a presidência do 
secretario de Obras." eng, José 
Carlos de Figueiredo Ferra/, e 
rom a paiilcípncão dos .«guinies 
membros: Luli Anhaia Melo. 
Marcial Fleuri de Oliveira, Ama- 
dor Cintra do Prado. JOüC Silva 
Neves. Praiiclsto J. a. ROsulu. 
Alfredo alfllo, JuUo Ce.sar Lncre- 
la. Maiio Poiiiponei, Numa ao 
Viille Gur«H c Josè  Aranha. 

Nf.vsii lOuiiiãu ficou «penas 
as.-enliiclu n realií.ni,ão de oulrn, 
na prONÍina urra-leirn. quando 
■frá apreciado O piOblein;i (Io ?0- 
iicninenio da Capital baiulel- 
liinif. 

MIUI.NCIAS 
A 1 ncfiii do KHbIneip iio |in'- 

Ifiio ™miinlra que ns audiências 
ciiin o i:orpii eonsular deverão 
sí-r snllfltudii.s ao SmAi^o cio 
CeriniunUil. pelo telcloi^e 10- 
flwn. As luiiiicm-iiis nm-niaiN. se- 
r;'ii ir'M-;idii>. na -iilJ-elu-íia do 
j»iinií-ic. ilUM-iiiiin^niP. 

OlMíAS 
o ;ccrciarlo di- Oor»^ u.-.iu>u. 

iMiiriii. no bairro <'i' pl;inti(io 
T^iiiiwa. Ciulu (Iclerininado a 
rr.iilariíüi-iiO ÍF;ic<liaia dos leiius 
ilii 1111'nida Nhinula e da aliinu'- 
da dos Iiidisera.'-. lio)e praüca- 
iiii>nie iniranvKavci.s. Ainda nesla 
MMiana. o iiluiür daquela iiasla 
: 11..lie,'limara a- obras dn iuenida 
Maiulnal DíITIIH ao Tielè e 
viad'1-''. em  i'0nMrucriO. 

T ilHUNAL  1>K  ,H.'ST1I,'\ 
O iiietciío da Capiial viíiioii, 

oiiicui. a inidP em cnraicr pro- 
loiolar. o nlbunal de Jnsliia do 
F-iailo dr Sfio Paulo. iicO'rna- 
iiiiaiio dr assi^(cnlcíi do «eii ga- 
lilncle. 

VISITA   A   BAIllItOS 
NO seu i^alilneie nmijulsnte, n 

cliere do Esecuiivo Municipal vi- 
sion, oiilem. os bairros de Sapo- 
pemba e vila Olinda, tendo de- 
terminado a OJ;ecucBo'de vnrlos 
m"Jliornmenlos   para   pq'iela   re- 

COMEM o<t.\rôKs    m>    ■■I»IA 
no TRABALHO" 

infoiiim o (lítbincic rio raeici- 
lo niir o vifo-presidcnie da Re- 
ti'ililiia e o sr, Ademar de Bnr- 
ros com parecerão, hoje. an Ppy- 
oiie TbhDpiiern a fim de ns'!* 
iir !■- rMiividí'>í ^■ol"elll0^ativ!l^ 

I dn ■■nin do Trf.bnllio". 

a:  
li da onlbUí a bairro* perlterlcoa, executada sem planiflcoçao, deaor- 
&■ danadamente. Com a mesma frou que operava em iaS2, opera 
'-• hojí a CMTC, nfio obstante o percurso de .íuas linhas ter sido 
'í'- (Hunantado de l teri;o, ou seja, do 800 para 1 800 quilômetros. 
f Outro aapocto  da  CMTC   aJjonlado  pelo  vlce-prefelto  diz  res- 
il: pMto k compra de 200 onlbuR, no estrangeiro, pela adroinistraçílo 
a   pHMda. 
P.' — "NEio so cogiUiu de racioa para efetuar  essa opei-aç6o. Bas- 
f ta aMinalar que se a CMTC não obtiver a llcvuta de Impürtuçio 
Sv doa veículos até 30 de Junho prOxlmo a operaçio seria desfeita, 
t.\ Vva mesmo o« recursos foram previstos para fazer frente àa des- 

_  oom a compra doa  ogibus  novoí". 
A ooiiHtruç6,o do raeiropolitano, na opinião do ar, Canudio Hv- 

Sampalo, * um problema a aer enaralnado pela nova direto- 
ria   da   ampresa. 

doü servivuti de eipluiav^io e in- 
dusUlalLuivao üo liKO colclado cm 
uuosa capiuil. Inclusive a que ja 
opeia em NiU^ol. 

Uuise mais, o tiiular daquela 
pasta inutiicipal que o projcLO de 
iiidusliialiuivao uu hxu pi.»ui 
clau&ula, toriijiiiou obnt^aluj'ji, a 
inma vencedora oa couuijiiiniij. 
u. construção oc iiniiia:> ,'ia:, qua- 
U'o ^.onus da üivisjio de Lriiajit-'^^ 
Publica. 

AO concluir su.is dttlarai;ui:a, 
Uilormuu o -^'- ,jaLg::.s lu-.j.iiai.i- 
ba de o,i'.iua i|Ui: t-iiii stiiuo co- 
gitado o envio a Câmara oe um 
projeto ui: lei. ptduiOo ,. .([.i.- 
unao de um crciiU) c.^pel.-.:ll, do 
:^,,vi nnlnues aj ciu/,eiio:), i,n i .i 
lenova^.io üa li"uia uí: V'',ciilii.s 
,l;i UiviMio uu i,iiiiiie/,a l'u,iiii: i. 
A iiuiuiic nus ciiioo iniiv,c-, ..o 
livj I'SLíI piinii..í,uM, iiei.-C5.i.,^inmp 
ui pi'mumi..s rri.jnn.L. VI^JVIHU.- 
Ibri vi:,i;uLos e.-vi-LO í-III IUI^I ,i,mi- 
Ijienlo 

■iiKi icri ■ is..\;i.i(:A\t,i. 
I>A < ,H IC 

o   coronel    ITIUJOI.M^ü    t ni 
Guaiiua. cv-ílireior úü CM'LC e^- 
t-ic, ou^cm. no .i>ii;i|iuijia, jjio- 
i uraiii.ii -i.i^iiii . !■ Cvm o i-li.-i.' 
lio l'.\e( UUvo Mll.ncipal. -lUi- ai' 
iulinva aii.si'ntc. ciii i'nila .i UíKI- 
ro,'.  nu .-.eu j;ai,uittt amouiaiiu- 

nos join.il.sias deiluvoii .'iiueli 
líliiial do Viciei Io NaiionL.! inií' 
iiiiu llie surpreendir;i n .'.iiUii;i 
lio |iiote,>lu OI- um liluio i'-i Cl.i. 
Miuneipal de lr;mspyrlc;. .'olo- 
livus, 

":\ C.\íl'C i.iii II'a siomi', 
um litulu vencloü, ma^ ' ,n .UJ, Ü-' 
us (10 liaiico do talado soinani 
perto de áüo milhões de cru,*iios. 
E" O rcMiltaüo dos " dcflcil,.'.* a- 
cumulados da emprea em Épo- 
cas piisaiidiis, quando os ..i-i^i- 
ios eram nomeada-. |iei'j governo 
do fsLadn. Naqueles li'in|j, ,■. as 
adminlhtrjijõei preCeriiuii ;ol)rir 
O': iirejuizos a aumcular í.S la- 
liias da conces.slonaiia, por coii- 
,slderarem a ultima medida im- 
po[iUlar". 

Mais iidiaiile, irisou o luio-icl 
Francisco   Marlanl   ■ i;ai' 

V Bilende o Tlca-prefelto da Ca- 
> pUal quí a solução paia o pro- 
i. blama da coneeaalonarla dot- 
T'  tranipoclea    coletivos doveri ser 
■ aneontrado na consulldnção de 
'" auaa dlvldns, com o Lslado e a 
-- Ualíõ: rBclonBllüti.íiO dos seus 

%■ aervlços a o «umenw do seu ea- 
"'  pata), 

Pergunwdo  sa    A favorável     à 
.     aontinuldüde   dns   ftubprefeltuni.s, 
■ criadas pela admniisiraçiio ante- 
: 1 rlor, declarou o ar. Cantidio No- 
''. gneir» Sampaio (iu«, pai^a o^io» 
■' Mgaofl atenderam nos seus objetl- 
'    voa.  precisam     de  verbas orçu- 

mantarlfts, L«i;almeiite. apenas 
i uma subpiOirllura existe, a de 
',■ Santo AniBio, As outras loram 
;• orladas de mna niiineira Impro- 

lãla, n seu ver, Um decrclo crian- 
,'■■ dO-B6, como ocorreu, não õ suti- 
i~' «lente, lornando-se iietesaarlo ex- 
li padiçlio de Irl. Acha, enUClnnU), 
í' profícua a desrcn trai lia çilo ad- 
^;    mlnlstrallva. 
T Indaijou-.ír. Innibem. da sr. 
! Cantidio No^iipwa Sampaio se 

Unham iiroccdentia os iiimores de 
que novas dlsiicnsii.s de, üCrvidures 
nue alln:;lrl.n^i os admilidos dis- 
de Io (le j^inciio de lOáli isUi- 

\K' vam iiend^i csiiidiidari. O vice- 
prefclto i-í^iiundcu (lUf iynorauu 
íiual(iucr pii"Idenciii iiesw' sentido 
e deltndeii ;is ilennsMlcs ale ai;ii- 
l'a !('li.n.-, ns qua's •■■ nsldi»™ como 
iim inipcr:ilÍM> i'ipiii qiif ,'.e de- 
*i-onlcu a iidiiiliiisii.i';(i; dMUlo da 
preciir.--,-'I' d.is ilimi.r.is iiuinl- 
elpr-l'- ,^ ,"11 ^cr, lijí,im ",idmi,^- 
aões i>lci'.-'iv:i.i-, (ic fim di- 'í"- 
veriiip", l'i;i(i.i, Ití- (iU''Slã" di 
frisa; ou.' se sp coüllnr d',; nova.s 
JeiiiiSsiV'.-. deu-se primeiro exii- 

■nr com i,ald'.i(lü a dueiiàOí 
IJOdoriiü levar a co- 

Í'^ÍSlisn"Ji|Jc;,',iiiip3 (■ctÇjre^ oa-Pre- 
Ç?íeltara.' E""vpr(l;ide, i;ntretirilii, 

?' mie ni-!(lii b;i nm "deficli" de 
S,- 3Jü miKii,- n,n verbii,-^ de pe.vsoal 
ç',i-ir;i',1 ■' li- ÍIO uilIlKifs dr cru- 
ii- n-irií. n:i;. i'^ pesíiial llHO. 
í'. , I',:í-.I idiil riv-'r ;i ,silli;icáo das 
\ verbas de i>c;;,ioi>l, oiitrm medidas 
a. iioclírãii SM imn:'daf.. Nái, iiieii- 
3 è'uiiou o '.'t-^-iirríeito qmiis as 
íi ■ ini-ili'i.'s, i'ii.' loi:" a seiiulr, Lc- 
íf' ccu icmciinuio;. contra a cliama- 
f rb: "Ici d'i i'>rço", que dá ans 
K' scrvi-ioií-í de nrollnsòív^ llli-rais n 
S', c'«i-','.;.'c dn opi.ii pelo rwlme 
% lie teiiipu i;ili-;íral, no serviço pu- 
fê tliiíi. o i|iii' lhes liaiHiiCe o recebi- 
S-. nienio de niuls um terço de .wus 
^' vencimentos, 
te-'.     Kri Ilüítl  d:;  cntievista,  n vice- 
W: lirefctio  afirmou   «ue,  denlro  de 
S-  dois meseij. devei üo estar norma- 
§;" llEodos  os  pagamentos  dos ven- 

clmi-iitds do runclcnallsmo, devl- 
í,,dO ao fato de. nesta época, a maior 
'■parte da arrecadação do Imposto 

,,' .predial  ser recolhida   nns  cofrps 
t';. mimlclpais. 
■■    INDUSTRIALIZAÇÃO DO   I.ÍXO 
!i;;.i; .   Após despachar com o prefeito. 
if?'ont«m, no  IblnipUEra,  o secretu- 
h. fio de  HiElena,  ar. Jarbas Tupi- 
STjnambã  da  Oliveira,  declarou-nos, 
^flUO  SB reunira   no  dia   anterior, 
^OOni os membros da comissão  de 
ft-woadores.  encarregada   do  pro- 
VÍWBBa da Industrlaliíação do UJW, 

pai. afio Paulo. Ficou decidido que 
•isa comlSEÍlD irá elaborar um su- 

íbaütutlto ao  projeto de  lei en- 
(■itíado  pela     administração  ante- 
^jlca:, qUe Introduzirá, alguns deta- 

na parta   que   se   refere  ao 
íiriterio orientador da concorren- 
!cla publica, O projeto será vota- 
■'do era regime de urgência. 

Depola   de   assinalar   que   esses 
'^ijtOblemBB vêm do tempo do pre- 

^íelto Plrea üo  Rio,  informou que 
' .-luivia  chegado     ao seu  conhecl- 

linsnto que quatro Ilrmaa estavam 
istafl a participar  da concor- 

da publica para  a  concessão 

^iJimrqOf dl- 

"rent* B «te mllhftea de cnii»l- 
Tos,. ■- ■       i     ■ 

Entretanto, o, que j4 ao co- 
nheiw,,dD problema permite inl- 
Dliir,'aém'.m6lore9 delongaa o ata- 
qua ^b'exploração em larga esca- 
la, tomanÚo produtlvela, em con- 
dlgÃeg de tloresclmento a fruti- 
rlcBç&o, a rollbSea da paunoiraa 
hoje esterlea, que ocupam vasta 
área de nosso território, onde vi- 
ve população rural de nivel de 
Vida dos mala baixos do pais. 

E desse modo seriam dados As 
Industrias Ji existentes os meios 
para que Iroballicm com suu ple- 
na  capacidudc. 
APOIO   r»E   AHBOCIAÇOKS    DE 

CLASSE 
As intomiaçàes e sugeclôes 

aqui resumidas foram dadas com 
maior desenvolvimento por cate 
Conselho em aen parecer de 1951. 
editado, com fotõgrefias do do- 
cumentário colhido na inspeçAo 
a que procedeu, pela Associaçlio 
Comercial do Maranhão. A esse 
propósito, cabe lembrar que o 
parecer recebeu pleiio apoio daa 
Li8soclaç*(-.i de cla-sae do Mara- 
nhão e do Piauí, que o adota- 
ram como a solução verdadeira. 

Acredita, assim, o Conselho 
Nacional de Economia, entar 
prestando ao Governo de v. 
eíicla. a cooperação que lhe cum- 
pre, na solução de um problema 
urijenle e de tflo valiosa reper- 
cuasão na exportação de um pro- 
duto de procura mundial, e no 
melhoramento das condicie.í de 
vida de uma das menos Invoie- 
cidas  p.irceias de nosso povo. 

Aproveite a opurliinldade para 
apresentar a vossa excelência o« 
prolesioa de meu mnla protundo 
respeito José Augusto Bcwvra de 
McdPlríK. presidente. 

EQUIPAMENTOS PESADOS 
PARA A ■■PETROBRÂS" 

RIO, ao (Sucursal) — Chegaram 
lio porio de Santos equlpomanlos 
ppsBdos pilqiiindoa prl» "Poltobriii" 
n:t Alciniiiiba s destinados ao proa- 
flcuuinieiiio dns obraa dn fabricn dt 
Eieiiü. qup esiit senão (Xinsinildi 
HO liirto (In Rcflnarln Presidente 
ncni.irocs. cm Ciibnlio Entre o 
itLiiii^rliil desembarcado Ileura uma 
lorre de « metros Ue nltura. de « 
loiipliidiis que aprenenta a partl- 
riilaiMiKle (ií ser a maior jã des- 
f'iirri'L;ncln iiiiqiicle porto. Lofío que 
f>!i un n CubKlfto. «era erguida 60- 
Ijr*' Ijn^ri* (Io roncrctofi, de 5 metros 
de rmniirlinentos, completando, as- 
í.lm. os (rnbalboF de montagem do 
rqiiLp^imi^nlo pesndo da nova uni- 
dade Indiiairlnl da Petrobtàa. 

DESVALORIZAÇÃO DE 1/3 DA MràA 
POLONESA EM 6ÉLAÇÃ0 A SOVIÉTICA 
PARIS, 30   (AFP)  — O  "ilo- CO Naoional- da  PoIonla   decidiu 

tys" polonen acaba de ser dea- 
valoriuido de um terço em rala- 
ç[Lo BQ rublo soviético — anun- 
cia a ABcnola Polonesa de Im- 
prensa — e esclarece que o Ban- 

COGITAM OS 
CITRICULTORES ... 
(Conllnunfão da to.a do I.o cad.) 
Ilculdade, coglUim os produtores 
de 5c arregimentarem em coope- 
rativa, notadamenle eonaldcrnnllo 
a expauEfio do mercado. 

AtuDlaiente, existe em Bão Puu- 
iu . nove milhões de laranjeiras. 
A maioria dos ngricultorea — cer- 
ca de 8Ü'.: — * conatilulda de 
pequenos produtores. São fazen. 
delros, sitiantes c chacarelros or. 
ganlíados em propriedades mistas. 
A a disponibilidades paro a expor- 
toçAo no próximo ano devem su- 
bir a 3 milliaep de caixns c, para 
1059 a estimativa c da ordem de 
e milhõps de caixas, A citrlciil- 
turn. pois. relornn ao solo paulis- 
ta mnis lorte que nunca. lAra. 
Eiiaia F, Marllnsl. 

AUMENTA A CARGA 
ESTRANGEIRA CHEGADA 
DIARIAMENTE A SANTOS 

8ANTOS). 3U (Suturinll — Eam-nrí 
nvolumiuido sensivelmente n cnrtia 
estrangelrn cbeiíndii i\Q porlo, pnr- 
tlcularinenlf de veículos, Tunterlnl", 
dcstlnndos A BKrlciiIlurn, inaicrliis- 
prlmaa, etc, 

O vnpnr nacional "LoUls Nlcnni- 
friia", pTOCcdento do Hambur.ío. 
troune entr» outros produtos, fl67 
LonelHdns de arame Jarpi^do. O ho- 
Inndts "Toro. entrndo de Anlucr- 
ple, trouxe 218 tons. d« nmme far- 
pado, 100 tona, da tolba de Flandree 
s 105 lom, de ohflssls de cnmtnhOee: 
da rjíjvn York, entrou o an^entlno 
"Rio de Ln Pinta" que, siora de 
outra TGlomoaa aerga, trouxe 2 au- 
tomovelfl, B tons, do partos de au- 
tos e 31 tons, de valviilas de tole- 
via^. O holnndÉji -Btraai Miilakkn", 
proQfldente d« portoa do Sv tremo 
Orlonte. trínii*, de Slngapurn. TIO 
toDB, de borracbe. De Belím, Iroii- 
ie o nacloueJ 'Amtlmbd" 434 ro- 
neladns da meamn materln-prlmn 
de orlEreiD uiia?xinenae, 

FKCnAB   ARGRNXINAS 
o Tnpor &rg«ntlno "Itlo Santia- 

go"", entriLdo de Buenos Aírea, trou- 
xe Bca tom. de raecai ■ uvas fresens 

inirodueir, a partir da amanhS, 
1,0 de maio, nova cotaçtto do ru- 
blo, fluantlp o valor desse ultimo 
em   1,5 zlotys. 

Antes dessB medida, o valor 
nominal da moeda polonesa ara 
Iminl ao da UBS8 e dos paises 
de democracia popular. 

N. DA R. da APP: — A H de 
jiovembro, ultimo, o governo po- 
lônia flesvnloriüora em aelü vezes 
n cotaçiQ de sua moeda em rela- 
çOo ca moedas ocidentais e ac 
"dlnar" da lugo^ilavla, deixando, 
contudo, Inalterado a coinçlio das 
moedas da "área do rublo", 

"ESCOAMENTO DA 
SAFRA DE CEREAIS 
RIO, 30 iSucursall — Bta oarta- 

toupostn dirigido no ir, Iri» Mom- 
bem, proaldenie da Contedornçío 
RurnI Brusllelrn, n respeito do pro- 
blemn do esíoimienio dn snlrn de 
ceronle do centro e sul do psls, 
acentuou o mlnlnlro l.uclo Meirn 
qlio n grnnde proíLuçfto eeresllíern 
do iione do Patíiiin e OolüB, ein 
11156. "loI i-seomln com nbsolutn re- 
liiiliirldnde, linveiiflo o Mniisterlo 
recebido iinin iinlcn rociam a çno 
conlra n anlrn de transporiea. Ao 
contriirlo — (rlsou - rofebea elo- 
gios de nlBiiiuns nínoelncties conior- 
clnu. como a de MaringA. no Esiiido 
do Pnrnnn. que neste scmldo se 
dirlitiu n r«in dp Vlncfto Pnrniiil- 
Snnin Cnmrlnfv 

Renovação do Conse- 
lho Fiscal do lAPC 

Km cumprimcnlu a di.spoMUvofi 
legais e Instruções do Dcparta- 
mcnlíi Nacional de Previdência 
Social no iJroximo dia 3. a.i B.30 
biiraa. serão instaladas, no edltl- 
elo-sedo dn Delegacia, no Viaduto 
SEiiit" Iflfeula, 08 trabalhos que 
presidirAo 6s eleiçóes para reno- 
vação parcial da Conselho Fl.scal 
deste Instituto no biênio 1957-S9. 
Cerca de 100 dclfiROdos eleitores 
de atndlcatoa de empregados, de 
trabalhadores autônomos e de ca- 
teeortn econômica, deverão com- 
parecer fis urnas em 6ao Paulo, 
prrn indicarem seua novos repre- 
sentantes naquele Conselho, o 
mesmo taiendo os Sindicatos de 
todo o pais. umn vei que ae tra- 
ta de eleliífto de nmblto nacio- 
nal. 

Fornm da Jnveatade — O empenho lio mliilslro Pusconl 
Carlos Magno, hoje, no gabinete do presidente Juscellii", (■■■rlii- 
menle vlrà efetivar n esperança doa e-ítuduntes de terem den- 
tro em breve o seu Fórum de Debates, Ideado roín o lllo de 
reunir eatudaulea do todo o Brasil na Capital Federal, i-ara 
discutiram ptoblemao de cultura e eotabelBcerem um miercani- 
blo estudantil, o Porum da Juventude contarí tom uma sede 
na Capital e loriieceri bolsas de vlnsens ao Rio a p.audante» de 
outros Estados. As concentrações conslardo de Brandes asscm- 
blélaa pnra debates de problemas, a.tshii como programa-, artís- 
ticos, visita» a monumentos c personalidades Uma urnude ini- 
ciativa que se assemelha ãs fniicentraiiir.s de estu(linic\ cana- 
denses e riia>0!-, 

a AO PAULO-BRA6IL1A — 
Existem entendimenloa enire o 
governo Federal e Enindiuil pa- 
ra que se aprovelic a 'Via 
AnhanBUCra ■ na liyaciio São 
Paulo-Braíllui, Ni. entrevi,-.!!! 
com o presldcnie, o ^ovl,-^na- 
dor Jauio (Siuidru.s consevuiu 
substancial ujuda piiia o pro- 
longainciitu daquela viu ati' H 
cidade mineira de Uuernbn Em 
senuidn as obnís serão apres 
sndns elji" u Iiiiuru Capital do 
Bra-sll, E,^sll rodovl.i lacllltaru | 
grandeaienic o uiiereiimblo m- j 
dustrial. roniercial e airicoia ; 
enire iis duas cidniles I 

BALANÇA   MAS   NAU   CAI   1 
— Allrmiiui no Hio. ».•. ||lw'^ [ 
de sempre, que u i;ciicriil Loii j 
di"iMirla o Kovcriio para que [ 
um elenienlo ii|;ndo ao ueiieral j 
Dc[i,i"5 ii?sumis,w » pasiii da , 
Guerra. Contudo, piuece qui' j 
M' tnda de uma onda para ni- 
cüni|)Hilblli?;ir   o   ministn.   «un 
o «overno civil. Sabemos que 

o B('ncral Loll e fes|Km.savel 
pela inaniiW^nçno du resime <■ 
iiue a sua retirada poderia ler 
conseqüências rauuslroliras 

CRAVEIRO ATS SÃO PAULO 
- Elementos da colônia portu- 
micsa de São Pniilo e niesino 
poliiicos e intPleciuals pauhs- 
i:is cstào Qiilodo junto no ini- 
iilsiio Macedo 6oare,k para 
que o programa de VLHIIH do 
Pre.sidenle Craveiro Lopes "íe 
"Slenda oficialmente jite São 
i'aulo, Scrã luna oportunida- 
de pura o povo paulista de 
luí-nslrar o profundo carinho 
qiif   tem   paro   com   Poriunal. 

VIVA A INDUSTRIA 
Auspícios II noticia publicada 
em "A Coiistruçíio Civil'", in- 
torma-nos que Brande» parti- 
das de Duralex fornm amba^ 
cndfti  com  destino  i  Europa. 

I'ur outro l.idu .sabemos quo hl 
muitos países europeus iiile- 
re^5lldo^ ne-v^r pr(Kíni'i imcio- 
nnl. o (nie ei'idenoia o presil- 
Kio que nos.ws produtos lomo- 
(nm ji ile,sliular nos merca- 
dor de   l<«o o inundo 

MfHAl, IIH POUTINARI -- 
Contlnii-iiii I iiealKOtndos nc 
quadro- qui" o pitliJir brasilei- 

ro eietutini para o grande 
h.ill il" i"dlhl(o das Neçõe» 
Dnidas ()■ decoradores do 
piedio nlev.iin THífien lei;nlcas 
pjra 11 níii colocação dos pai- 
néis 1" siii;en-m que Ae t^ co- 
loque eiiL riiiiriis dependências, 
lliiquaiitii 1—11 i-iii'aixoljidOí, 
11. paiin-i. (-.Trcni o periao de 
ae evinii^iiiem K preciso que 
uij--if ile]i'i.',ií;iLo lome prifvi- 
ileiiei.i- lUHCnies e eneriiii",is 
ni> si-niido de j'(naT que i^l 
aeoiU''iM 

ümillNllU t> P. I- ™- 
iiiutni 11 piinieuo iibKC e ean- 
ilid;iiiir.. (Io ^r Uiiy Nmaes ao 
Huioilio de -Sim EMlllii O le- 
iF-rido cirilldiiio n.io iciii .iin- 
d.i iií i,i ..no'- reiíul.imentiii-c' 
1- riia>,niueioii,tis <ine o loriif"ui 
enp,i/ (|e .MT eiindidnl". secun- 
do nov-a,-,  leis 
i)iNiir":ii(0 i',\nA o jiji'<'\- 

IIO (niei.i -e em  S,"i  P;iiiio 
grnnde e.iiiiprinli.i em l.ifiir' i,o 
,liII7a(lo lie Mefiore^ no >ei.r - 
do do ;;;ir,iriiir-lbe verij.i,". ii,.i.^ 
ni/o.ivi'H, O ;riii).illio tio - 
AllUi dr" A.',-.is l^i,l^ leiii i-i- 
ilfníi.idii a.i. grandei PII,íM1ILII- 
diides daquela Var-i. eomo leiii 
reíi'-iilJ,idii a e\i;;uidiiile do- TI - 
lursiis que lhe .i.in (leMin:.ilii-. 
\ye\ii orçamento E.-iadiint ,A - 
tiTT. e de tirande linportüoeia 
o movimento em favor duq^ie- 
19 benemeni-i orirnniMiin O'' 
no^ia Jnsliea 

EXPERIÊNCIA   SATISFATÓRIA   COM 
.   APARELHOS DE COMBATER GEADAS 

Perfeita defesa dos cafezais contra as queima- 
das do frio — Nuvem de fumaça — Kxplicafíõcs 

dos    tccnifos 

mvm IHDIfiHflS GiFFOÜl 

ifabriçãié Moveis 
idam-M 'iránáãrMIoqni- 

^iéhnltorliH Modernoi  com 
'M^iü'--. '■- 1* peí«ta- 

'ri^Inibaiá ■ — Ci» 'TiSM»; 
•! C(n]dT*, — Crf SMIJfiO. 
tólieganios"- at^. „"Baiit(ie:, 
'xisiiaiB,: Sorocaba «:.B^9.' 

ÍÈS^í^ÍSí ^m 

SANTOS. lU tDa sueursali — 
A reporlagem desta sucursal es- 
teve sábado ultimo em Itatlba. na 
Pazer-du Paraíso, de propriedade 
dos Irmãos Blanchl, onde, por Ini- 
ciativa do Itislltulo Brasileiro do 
Café, foi' [elta um.i experiência 
com uiu dos uparelhüs "Be,wler", 
geradores de ncbllnu para O com- 
bate ãs geadas, 

Esses aparelhos, de labrlcucào 
norte-americana. loiai-, Imporla- 
doe por lavradores paranaenses, 
que assim procurara precaver-sc 
contra o perigo das geados, 
PRESENTE O PBESIDENTE DO 

I,B,C. 
A experiência efetuada em lui- 

tiba foi aasisUda por arande nu- 
mero de lavradores do Paraná e 
de São Paulo, ealando também 
presente o sr, Paulo Guzra .presi- 
dente do IBC, o qual, falando à 
nossa reportagem, declarou que 
se depositava Justificada eaperan- 
ça nesses aparelhos, porquanto, as 
eipErienclaa efetuadas, nas con- 
dições em que se realizaram, de- 
ram excelente resultado, Hesta 
apurar se, em variadas condições, 
os resultados seríLo os mcamíK, Bà 
o tempo dirá, O IBC, entretanto, 
está, disposto a dar lodo o seu 

I apoio para a generalização dos 
' métodos recomendados e aponta- 
dos como elicaZEB para Impedir 
ns elEltOH rulooBDs das geadas, Es- 
se oTgfio orientador da política oa- 
teelra também eatá Importando 
grande quantidade de geradores 
de neblina artificial, que BKO co- 
locados à dlEpoalç5o dos lavrado- 
res a preço de custo, p!ira serem 
pagos em prestações com grandes 
laoUldadea. Alem de tet impor- 
tado tombem alguns dos «qulpa- 
mentoa da marca e flpo agora ex- 
perlentados, de Importaçfio par- 
UculaT, como dlssemóa, o IBC im- 
portou também grande numero de 
aparelhos menOrea, para oppra- 
çSo fcanuBl, talE oomo os "Swlng 
Foe", (J6 Dhegaiam BOD) e de 
DUtraa marca» de fabricação ala- 
mfi e iiort©«niericajia. . 

EXFUO&QfiES DOS 

- AnteadBSBÍnleUr.a-:«tp™ienol", 
da Pa»nda-Pia?4«í,;-tecnlEM, ao 
iBC''B^aà'lIna*':-Mi«M«™?", ^^: 

consta;-.do polo\ prcíienics. q.ie ,i 
nuvem .iriíiiciai. que pnirj a b:-l- 
\,i :il:ura, aderente (|uasc ã leria, 
ê ISo esptf.sa, que naila se ve, 
Blein de um nieiio dc dlslaiij..' 
Prectsain, assim, o.-; npernojics 
dos aparelhos usar apitos, eoidis. 
ele, sir.ali convcnclon.iis par: i-o 
comunicarem entre si. twrn mio 
ficarem Inlobtlliados o Impedidos 
de trabalhar. 

ÊXITO DA EXPEKIbNClA 
LOKO depois inlclou-se a expe- 

riência, que se coroou de pleno 
resultado. Segundo,», após o inicio 
do lançamento da "tumaça", 
formou-se espessa nuve:!!, que se 
espalhou por uma extensão con- 
siderável, apesar de estar o apa- 
relho imóvel, 

ToroB os preíentes sd declars. 
ram satisfeiWB com o iiue obser- 
varam, manifestando a esperançii 
de que tenha enfim sido encon 
trndo um melo dc afastar o !«'■■ 
tasma que pesava sobre a oafei- 
cultura do Paraná e dc olguniEi' 
regiões  de   3Èo  Paulo. 

Novas Reuniões Sobre 
a Remodelação dos 
Embarques de Café 
Rotornflu ao Rio de Jaiitlro na 

mfluhft do OCX tem o deputado fe- 
deral FraccíAco OíraldBB Fllbo a 
fim lie partlDlpBf de uma reunlãa 
do IBO na qual seriam dlbcutldoa 
TQiloB üMlmlos UgiLdoe á regula- 
mentfiç&a - doa  embarquei  de   café. 

O parlamontar Booullata apraeii- 
toiia BUR^at^ea no eentldo do que 
a producfto de c&íò daa cUfersutüa 
EBtadoB íosfiQ «mbaroada pnra o ei- 
teilor Jimoa DltoaçUo 4Q l^u^dade 
da TKmalbUiaadM, nfio prejudlcfLUdo 
o estoque pauTlata do produto. 

DINHERf>ARA 

lagtéatóitw.Síif»p:r?W;'-. "" 

BIO,,30 {BaDUii«I)T~ o Banco 
do Br»U:,rol''Jtit<nl>ailo paio ml- 
nUtra, aa;VÍMnaa,a:o9.1ooar;t dli- 
patiçlà'. da'Mitrtdá' da. ^nroTCãntiat 

a!tó«t)ofSta«Belt«-íae^™iW;""P; «iífliwwfi.gÇilnWW.íOíififlOW^J 

Há homens cujos nomes sSo ignorados e cojo b-ahalíio, 

constante e difícil, permite que todos recebam oa bene- 

fícios decorrentes da energia elétrica. Dia e noite rigj- 

lanteB, estendendo linhas ou implantando poatea, nas oifV 

cinas, usinas e mesas de trabalbo, empregando tAda atM 

experiência oom pesadas responsabilidades permitem o 

fornecimento constante de energia elétrioa. Das mSot 

desses homens nasce uma parte da pujança de SSo Paulo 

cujo progresso nos orgulha. A êsaes homens, DOBSPS CO 

laboradores, manifestamos, no dia de hqj^ pòMÍ0flni<^ttt, 

nowo melhor agradeeÜMDto. 

.r 

lffS.A.-SEW DE ElETRiaDADE 
mk';-'.  •: V ■.-.:,■,  ■.-.-,.'vii.,;',-'^-^;**.v   -.J-     ',  .:■-' ■■'■'■■ -.■■ ■   .■ 

'  :- :^^l^yp|^E}(3f:5Éçto A SKyiÇÕ DO PROGRESSO DE SãO PAUIO 



OnUtTA-FEfU, 1.» DE HUO K 195r , : '^. -:—. ■v^   ,,."  , CORREIÒi':pAULISTANG 
f:rfKi«íi^Ífeí 

""'^■'■'''ISÜÜiíi' 

jOd mlMO Ji 
S, PAULO. 80. 
Curso  Ofldnl  de  Cambio,  alL- 

xado pela   Bolsa   Oflolíil úe   VB- 
lorea: 

OnCIAL 
InglateriB  62,tiaoo 
alados Unido*  18.S:0ü 
Holanda  <,0428 
Alemanha  4,<805 
Buéola  3.6402 
Dlnamaroa  2,1188 
Pi^rtugal  0,8001 
Bélgica  0,313a 
Ftança  0,0631 
Ilalift  0,0209 

LIVRE 
Inglaterra  IBÍ.aSOT 
Canadi  13,0000 
EatodDO Unidoi  eS,0898 
Uruguai  IB.BOOO 
Alemanha     .. 16,3353 
Bulça  16,2897 
Suécia  13,81124 
Dlnamaroa   .          .... B.flOOO 
Portugal  2,440B 
Bélgica  1,3148 
Ftança       0,1063 
ItóUa  0:1113 

MANUAL 
Inglaterra  191,0000 

EítBílDB UnldOB  70,8418 
Arsentlna  1.8508 
Espanha  1.4800 
Portugal  3,401)0 
Itália  O.IieO 

SANTOS 
iMsrcHdo Otlolftl) 

IiiBlalcrr»  &2,8B6t) 
Portugal  O.BQOT 
França  O.0Í34 
Suli;a  4.4309 
Buücla  3.6102 
EGtados  Unidos  10,8200 
Uruguai  4.1227 
Holanda  0.3737 
Holanda  4,9443 
Alemanha  4.4813 
ItoUa  0.03B9 
OURO— 1.000/1.000 — 

Grama  20,8n(i 

RIO, 30 (SucuTBnll — O mer- 
□ado da cambio livre fechou, 
hoje. Irregular com bancos par- 
ticulares vendendo o dólar a 
70,00 e a Ubra a IS4,Q0 e com- 
prando a 68,00 e a 188,00 respen- 
tlvamente. An demais taxss per- 
müiiecernm inalteradas. 

SANTOB,  30 
DIBPONTVEL — eBm aprMOQtar 

nlwniçOpa rcjin rDlnçfto a TtspoTa. 
LrftnBcomrrüm hojfl oa trahulhOB no 
Merendo de Cití Dispa nUc). 

A Bolan. onolol lis anf» decluou 
i.Klmo tBít murcndo ■ fixou u »- 
flUiniAíi hiiM'h por JO qullOA: Ort 
434,50. ii"" o Esmo santos; Cit 
;iH7.aü, piini o Eflllo fiantca Rindo 
n Cri I!60.0t>. l>iirs. o tipo 4. Km dos- 
rrlçfio. 

TERMO — O MurcHilo de Calè R 
liTiiio, iiK Boiaii Orici»! •!•■ Cstí. 
hoje. pjirn o CoiltTKIO "B" fCI pji- 
nviiitiKiu^: piirn os Contratos "C^ e 
"D" lnni;loinirjun cnlmo nu nbertu- 
mc \rnr0 no íerhiimHDlo. melJitrjin- 
ilo i-piiíliiB hoiiií^ntf pftTA o oontrflic 
D' 150 sacii^ 

liOLSA DK N. VOHK — Na Boluo 
'if Qíiíf- dp Novii Yorl:. o Contra- 
io "Jl' iii>rjM ''UMi ntts do f^ n 8 fN 
imlMb <li' 5 iMiiiios p ferliou cora nits 
il-^ II' it 4.S |H>lilo^. i^om ]B 000 SB.- 
•".íR de vi^iidsA. Pura o Oomnito 
'M" iiH iiúfrtuni allfi de H a 25 
puntos e no feclinmeatD jüta de 14 
q :!5 ponroâ. asodo oeROcLfLdno 44-001] 

VENDAS  NO   DISPONíVEL   —  Al 
i-PI] d lis 110 Disponível. no dia Zü, 
^i-r.iindo o SiDdICAto doa Correto- 
rr. dl' CHfé. torsm ds 23,207 ancas. 
-Diiitinilo, deails I.o do md, 4M.e70 
liSCIIS. 

ENTTIEOA DIRETA — Oontfato 
"í^" Trnbjilhon ralmo, aproson- 
iKiido piii reohaniênu>, as aSBUlntes 
.'Oiarúni: 

Foobuiuat*' 
dtksM 

Comp. Veud. 
4aI,S0 407^ 
470,00 «n,» 
40fl.OO    19S.D0 
soo.Di*  sao.oo 
Fectiam«nto 

■nUrlor 
Oomp.   Voa d. 

Aiinl      ^» .   .  . 
Mh.io-.iir.flW .   .   . 
.lniho-cii-KrmV)ro 
.l:inelra-Jinibo I95e 

.■Miril  
MiiLu-Jnnlio  .   .   . 
,riimo-iieL'enil»ro 
Jiinelro-jimho 19^B 

461,M 
473,SD 
492,50 
497, SO 

470.00 
41S,00 
499,00 
300.00 

MKRCADO DE OAFE' 
EM SANTOS 

FECHAMENTO. 
OONTTtATO  "B" 

ROJe ni.anb 
Abril     381,90 
Mnio      381,90 
Julho      3S1,B0 
Setembro     381,00 
De7.embro     381,W 

Vendai — Nlhll, 
Merosdo Paciliiada. 

CONTOATO "C" 
Hoje Pe.Ant. 

MnlO     4TD,M    4T1,SD 
Julho     47R4D 
Setemtco     ISfl.M 
Dazemtno .  ...  ..    4S7.S0 
Jancdm     4er,0a 
Mano    4ea,K 

Vendas — Nlhil, 
Mercado — Raoa. 

COWnUTO  "D- 
Hoje Fe, 

Dezembro     404,BO 
Janeiro      496.BO 
Março     IBfl.DO 

Venda* — 150. 
Merendo — Ftiu:o 

DISPONíVEL 
Tipo t Mole ,. 
Tipo 4 Duro  
Tipo  5 8-descr  

MprcBdo — Ciilino. 
BOLSA »E mriCCADOKIAS 

MERCADO   DE CAFÉ' 
a. PAULO. 30, 

Colaçflo* a Itrmo  (por qulii»  — 
Hflse  tipo   -l"   — Contrato  Sán 

Pniilo  lia  taíé 
Abert. 

491.00 
49B.B0 
490.BO 

434,50 
391,50 
306,00 

Pecii. 
N C. 
N.O. 
N.C. 
N.C. 
N C. 

ta 
o   .1,   , 

'iftubn).'. 
lUro 

Marca 

Abart. 
K.o. 
N.o. 
40.10 
40,60 
N.O. 

Feota. 
N.o. 
40,30 
4D,ao 
40,80 
lO.Sã' 

KEOORIOa BBALIZADOS 
l.a Intermedarla: 3 de Julho, 

40,30  — 3 contratos. 
Pochamento: 3 de Julho, 40,00;, 

B de Julho. 40,20; 1 de outubro 
40,30; 1 de outubro de 40.80 — 
13 contratos. 

DISPONíVEL 
Disponível     lunclonou     ílrme 

com alta geral de 3,00. 
Tipos kg. 

a  noni. 
3  41,81 

3/4  41,68 
4  41,13 

4/fi  40.53 
5 

6/0 
6 

B/7 
7 
8 

30.61 
38,64 
31.73 

33.81 
30.33 
36,00 

15 kn. 
nom. 

038,00 
635,00 
611,00 
608,00 
505,00 
618,00 
666,00 
546,00 
508,00 
456,00 
444.00 

Merendo — nrmc. 

MOVIMENTO DE CLASSIFICAÇÃO   (Dados BU.Htoi. « relincai;ies) 
DlB  27-4   BOBl    !dB,     Dln  29-4   8.056 tardai. Dia 30-4 13.449 Ida. 

EXPORTAÇÃO 
(Dl acordo rota  « ccrtltlcartos  rnillldo!; pela  Bolsa df  MrrcadorÉíj 

de São Paulnl 
CABOTAUE 

DATA 

De 1-1 a 28-2 . .. 
De 1-3 a 21-4 ixi 
Eln  29-4   'Kl    ..,. 

TOTAL 

DATA 

De :-l a 28-2  
De J-3 u 21-4 1X1 
Em 29-4   IX)      

19 5 6 
Quilos 
nos.iss 
8B3.I20 

1.191.308 
EXT 

1 9 S 6 
Quilos 

M 'J12.10I 
13.701.000 

fi47.330 

M 
1  9 5 
Quilos 

476.150 
208.850 
39.330 

784.339 
E R 1 O R 

I 3 6 
Quilos 

4,809.851 
6.040.510 

436.430 

TOTAL   2K.621.001 
MOVIMENTO   fír    \R,MA7.ENS  r.ERAI;i 

ut Dados Biijeltos a relltlcaçôcs 
Em  8   e  9-3-157 

Uercadorlaa 

Algodão em plumo iiapiuili 
Algodso cm pluniii inortei . 
Algodío cm plunui ilntcnori 
Linler      

Merca rtoriiiK 

AlKOiku) <'iii plum^i 
AlBOdíio em jilumii 
Algortiiü em phmm 
Linler                 . . 

11'npitiili 
1 nurle i 
iliilerlort 

Quilos 

flsioijui- .lllt 

J4.His..iii9 
l.4H5.tH4 

404.812 
3,337.750 

Smdus 
Qnlluü 

u:tl  ''M 
N.iiló 

4.8ÜO 

10.280.191 

QuIlOI 

Feltradas 

1.1161,152 

106 060 

Est, atuai 
Quilos 

3I>,895.222 
1,471.329 

404.813 
3.409,019 

381,00 
381,90 
381,00 
361,80 
381,90 

483,00 
400,40 
498,90 
000,90 
801,90. 

Mato  .... 471,00 
Julho ......   4eo^ 
a$tmtíbn ..  - .   4B8,M 

Ant, 
«7B,0D 
4aa,«o 
491,00 

Prchente      ,,    . .      N.C. 
Julho       N.C. 
Setembro .. .. N.C. 
Deeembrr .. ,. N.C. 
Março       N.C, 

Os aiíioí e debüHlo* entre os 
lipo.s att' 30 de Junho, de 1051. 
t&o os segulates: 

Tipos a — mab CrS 1.75 
Tipos 3 — mais CTt 0,76. 
Tipos 4  —   base. 
Tlpoí 5 — menos Cr| 0,73. 
TlpoB 6 — menos Or| 1.75. 
RIO, 30 (BUcursa!) — O mar- 

cado de café a termo funcionou, 
hoje. no fachamanto do contra- 
to '^A" MtaTel Q durante CB pre- 
gCOB nfto houve vendae. Caia- 
ç5eG por 10 Quilos: 
MESCS Vend.     Comp. 
Maio       345,00      341,50 
Junho       3ti,eo      340,60 
Julbo       3St,70     328,80 
Agflito       BlVenda      326,» 
Setembro   ..    .   SiTetida      322,50 
Oututro   ..    ..    slvendn      322,50 

MERCADO   ESTBANOEIBO 
NOVA   YORK,   30   iPancoiitel) 
Abertura: 10,80 horas — Con- 

trato — "B" — Maio, 1957, .. 
5fl.lO neg.; Julho 51.50 neg.; Se- 
tembro 54.30 neg.; Dezembro 
nicot.;  Março,  195B, a3.40 neg. 

Vendaa:   2,7S0 
Mercado:   Irregular 
Desde o fechamento Biiierlor: 

Alta ^e í a 3 e Baixa de i pon- 

Fechamento: 15,00 horas — 
Contrato — "B" — Maio. 19B7, 
flO.BB neg.; Julho 87.81 nom.; 
Setembro 54.70|7S neg.; Elezem- 
bro 52.65 nom.; Março, 1958 . .. 
53.75 nom. 

Vendas:  18.000 
Mtaoado; Firme 
Desde o fechanienu» anterior; 

Alta de IB a 45 pontos. 
DISPONÍVEL EH N    YORK 
Hoje — Tipo "Rio" n.o 1, .. 

48.35 nom.; Tipo "Sanlcis" n.o 
3, ni cot.; Tipo "Santos" n o 4, 
nl cot.; Tipo "Santos" n.o a (Ext, 
niole), 69.28 a BI.29 nom,; Tipo 
"aantoa" n.o 4 (Birt. mole)    
ST.ao a 59.00 ntm. 

Anterior — Tipo "Rio" n.o 7, 
40.38 nom.; Tipo "Sanioe" n.o 
3, ti] cot.; Tipo "Bantoa" n.o 4, 
njooi,; Tipo "Santoa" n.o 2, 
(Brt, mole), S9.38 k 81.35 nom.; 
Ilpo 'Santoi' iLo 4 ÇBXt, mola), 
87.AO ■ 89.00 nombiBl. 

RBCIFE   30   iPanameuroí 
Preços rtí Matas, tipo "5" — 

compradores. 510.00 nom. 
Sertões, tipo ■■5", 660,0(1. 
Entradas: dendê ontem, em nCs. 

de 80 kls. 819, 
Desde 1.0 de hetembio p. psdo. 

341.503, 
nsçpottaçúo — iillilJ. 
Exlst.:   —  33.701 
Consumo; — 700. 

MERCADO  ESTRANOEIBO 

NOVA YORK, 30. 
Abertura:   10,30  horas. 
Maio, 1051, 35,26-56; Jullio.- ,,, 

34 78 comp. e 34.80 vend.; outu- 
bro, 33.60 üump.; dezembro  
33.04; março. 1958, 33.61; maio, 
33.66; Julho, 33,83. Mercado, cal- 
mo. Desde o fechamento anterior: 
baixa de 1 a 3 í alta parcU) de 1 
ponto. 

FeohumenCoflO,30 horas: maio, 
IS57, 35,as; Julho, 84.81: outu- 
bro, SB.M-emrtp; «33-88 vend.: 
dererabro, - .!33.»r'março, 1058, 
S3.70 conilH^TPíiSVÍI vend.; maio, 
33.68; julho, 32.90 comp. e 32.93 
vend. Mercado, estável. Desde 
o fechamento entedor: alta de 2 
B 6 pontos, American Spot Mld- 
riling Uplands: 35.35. Inalterado. 

COTAÇÕES DE FIOS SINGE- 
LOS  DE  ALGODÃO  NACIONAL 

S.   PAULO, 30. 
(Dependeu li o   da  qualid'ide) 

Resíduos — 1|3 Algodfin — Al- 
gQd6o baixo  —   Algodfto 'oom 

TECELAGEM 
Cardados crü 
Cotaç&es  médias 
TKuIog Hoje 

1,7     44,00 
1,8     44,00 

3     45.00 

.ALISOCIòO 
BOUU Dl MIBGIADOBIAfl 
Tatal do dia, IS oonCnloa (180 

mil quilos). 
SlaMBw hiiUjta de OtmvMua- 

O&o de Negodos a Termo BA. 
— PoBiç&o em aberto, referente 
kg apeliçõta atá a abertura do 

mareado de boje, dia 80-4-1057 — 
Julho,  80,000 qalliM, 

OotaíOes a termo Base tt- 
po "H" — Contrato Nacional de 

Algodão; 

ANUNCIA GUY MOLLET 
AUMENTO DOS IMPOSTOS 
Emissão de 100 bilhões de francos, ou sejam 280 milhões 
do dólares — Ordenada economia nos gastos da adminis- 

tração publica de 250 biitiões de franccs 

4 
6 
8 

10 
13 
14 
16 
20 

49,00 
55.00 
57.00 
68.00 
59.00 
63.00 
66.00 
70.00 

ACÜCAR * 
UECIFE. 30 iPnnmneuroi. 

Pitços de usina de ijrlmeira, nfio 
coiiirlo: Usina de segunda, não 
colndo: Cri.sliils, 402.00; I>cmera- 
rliH, Jtíu.uo; Terceira sotl*. nao 
coiBdo; Somenos. nâo cotado; 
Mn^Cdvoíj nfio cotado. 

Enlradiis: desde onlem. am i<rs. 
de GO quilos 26.163. — desde 1 de 
setembio p. passado. 7.970.130; 
Exportação. 3,860. Existência .. 
2.453.S51; consumo: 3.000. 

EST.ADOS UNIDOS 
NOVA  YORK, 30. 

(Cenls. por libra peso) 
CONTRATO  MUNDIAL 

Abertura hoje  — MHlo      6,48 
oomp.;   Julho   B.!4|4D     neg.;   se- 

tembro 6.aB|31 peí]: uuLubro 0,35 
neg.; março 4.12 comp.; maio 
4.11|76 neg.;  Julho 4.68 cobip, 

setembro  nicot. 
VendoJt — 107 lotes. 
Merendo — Frnoo. 
Abertura - Ppcbainento An- 

terior — Mulo 6.42 comp.; Julho 
6.4)146 neg.; setembro 0.44 Mg,; 
outubro 0.47 iiom.: março 4.80 
comp.; mnIo 4.15 oend,; Julho 
4.75 vend,; iciembro 4.15 vend, 

vendas — 092 lotes. 
Meicndo — Fraco. 

CONTRATO MUMDIAL 
Fechnmetito — Hoje — Maio 

6.2024 iieu,: Julho. 0.28. neg 
.íctembro, 8,27i2fl neg,; ouliibio. 
6.25 nom.; mnrço, 4.82 nCR,: 
maio, 4.80 veiid.: Julho. 4.80 
nom.:  setembro 4,80 nom. 

Vendas —  1.408 Lotes 
Mercado — Fraco. 
Fer, — Anterior — Maio 

11.42 com,: Julho. 6.4245 neg.; 
fielímbro, (i.44 neg,: Outubro. ... 
6.47 nom.: Mnrro 4.80: lomp.: 
Mnio, 1.75 eomp,: Jiilhi) 4.75 
vend.   S5"tpmliro, 4 75 vend . 

Vi-mlas — ilB2 Loie.í. 
Meri:ido —  Fraco, 

r 4 r A I! 
NOVA  YORK,   30   iPancomIeli 

ABERTURA 
Maio 3.00 cump. 23.10 vend; 

lulho 23.28-30 nei;,; selembro ,. 
23.53-.,6 nci;.: deiembro 33.08 
nec. 24.35 roínp.: mnrço 24,40 
vend 24,80 comp.: maio 21 «n 
vend 

Merendo   —   Ap.    esUivel 
Venda? —  (iiíio houvei 
Desde o fechamento nnierinr: 

Bnl^a de  II   a  20 pontos. 
Dtaponlvel Bahia: 21.26 nom. 
Dl.ípontvcl Accriv: 25.25 nom. 

FFX7HAMENTO 
Maio 23,12 nom.: Julho 33.35 

nef.: setembro 23.63-68 nef;,: 
dei^mbro 34.03 nom,; moreo 
34,38 nom,: mnlo 34.03 nom. 

Mercado —   Bstavel. 
Vendas  —  IB4  LOI*B. 
Desde o fechamento Rn(.eríor; 

Bfilf-; de 5 B  8 pontos. 
Dl.iponivel   Balila:   24.31  nom. 
nlsponlvel  ArcFR' 2537 nom. 

CEREAIS 
S. PAULO, 30 (Cotaçfies do 

Disponível, fornecida pela Bol- 
sa da Mercadorias 

ALFAFA  (quilo > 
Comp.   \'end. 

Do  Estado,  .sup.   .,      2,65      2.70 
Idem boa       2,55      2.60 

Meicado  — Calmo. 
ARROZ (60 ks.) 

Comp   Vend. 
jnaielio. ben. 

extra . . . 980,00 990,00 
Idam, esp. . . 950,00 960.00 
Idam, sup. . 900.00 920.00 
Agulha, benef. 

Foram as segumti^s as cotaçSes até ii 38 horas de'âllMin (or- 
□ecldaa pela EXPBINTER,  a vlgenl^í   no mercado  manual; 

PAPEL-MOII3A 
Peso argentino   
Peso   uruguaio   ..-.-....-,...... 
Peso chileno    
Peso boliviano    
Peso  colombiano     
Bolívar   (Veneniela)      
aol íPerú)      
GQa. aiil íParaguail    

extra  .   .   ,        980,00        900,00 
Idem, eep. .  .        880,00        970,00 
Idem. aup. ,' .      630,00      850.oo 
=,» arroz .   .   .        480,00        500.00 

Mercado  —  Frouxo, 
1|2  arrOB   ,   .        300,00        JJU.UU 
QulT. nrroí  .       200,00       :i2u,0ü 

Merendo  -  frouxo. 
ALHO — qiiilo nominal. 

AMENDOIM  13.1 Ks.i 
Especial      210,00    21J.0O 
Superior     260.00    265.00 
Bom     250.00    255.00 

Mercado: calmo. 
BANHA -   60 Quilu^ 

Do  Estado   .   .    ,    , Noiilllliil 
Do Piiranil. pc, 1 kg. Nonilnal 
DO R. O. Sul, P. 1 kg, 2.6..i\O0 
Idem, a. 2 k.s, . . Nominal 
Idem, lUs. 20 ks. . . . Nominal 

Merendo   —   Calmo. 
BATATA AMAltELA 

80 ks. iiiiilM . 
Dii B»t. esp. 800,00 8.)U,gU 
Idem. de l.a 600.00 üiüOO 
Idem de 2.a 5(10.00 ,">.iU.0O 
Idem de 3 a 350.00 400.00 

Mercado; Cnlnio. 
CEBOLA 145 ks.i 

Do   Eal.,     de   l.B 
Pera    .. 30O.(i0    3 30 .ou 

Idein.      de      2.a 
íCanarhui Nonilntil 

Rio G. do Sul. de 
l.a    iPer.i 340.00    360,00 

Idem. de 2.a   .        ;I20,00    350,00 
De    Pernambuco, 

iCnnarlai Nominal 
Merendo        ' '-ilnin 
FARINHA   DE   MANDIOCA 

.'lO   ks. 
Do Est.  braiita   ,    370,00    3B0.ÜÜ 
Idem,   Lornid.i    ..     440,00    150.00 
R. G. Sul   bri.nca    370,00    380.00 
Idem,  lorrada   ..    140.00   450.00 

Mercado —  Prou\o 
F B I J A O 

60 quilos 
Safra da swa 

Chumblnho  ,.        610.00        6-'0.Ü0 
ChumWnho 570,00        Í80.00 
Iilom, bom .. 510.00 550.00 
Jalo, .lup. , . 130,00 750,00 
Idem. bom . , loo.oo 110,00 
Opaco, BUP. - 530,00 550,00 
Opnquinlio s, , 630,00 650,00 
Idem, bom . 600.00 620,00 
Idem. bom . . 640.00 650,00 
Preto. sup. . . 600.00 620,00 
Idem. bom . . 560,00 580,00 
Roslnha. 8. . 800,00 820.00 

MAMONA 
Uiullo) 

Eitsacnda   isacaria 
Dsadfli  9.80      in.OO 

Posta SHnlos  (Doeasi 
Drsenaacada .  .  .        9,66        9.S5 

Mercado — Firme. 
MILHO 

60 quilos (Novoi 
Amarelinho  ,   .   .    210.00    215,00 
Amarelo      265,00    270,00 
Amarelão      385,00    270,00 

Mercniiii: Calmo. 
ÓLEO  DR  CAROÇO  DE 

ALGODÃO 
Do Estado, em caixa de 

2 latas   <36 ks,   peão 
llquIdQi       1 440.00 

Do Sstado. caixa de 36 
jaia.s     (36   ks.     peso 
llquidol 1.880,00 
Mercado —. 

S. PAULO. 30 — (Bolsa Oficial de Valoresi — Foriini ven- 
úldoe B1.88B,B títulos no valor loml em CrS 8.131.683,00, 

Bolellra das medI«B dns upgucioa rrallHidos com os Tliulos da 
Dlflda Pnbllca dn Estada de SHü Paulo: 

BOLETIM N.o  lD-51: 
APOLICBS — IV Ci-nieiiiulo 5 . CrJ 350.00: — U:;111IMI1,I.- B% 

Crt 683,06: — Perrovinrins T; CIS «55,00; - Itixlmii.ri.i. ■; , CrS 
630.00: — ünlforminallns 8',   Cri luri.OO. 

l nln,     ■ 'ma PU HO III    Of 

Ilunnt Tilulut 

FEDERAIS 

nom '; llolc Mil. 1 iimii. 

lUB Ouerr»  iHirL,   ..    . 1 .(iiiii ' 702 Oo 
lIvOO 

H2!'.,'iT 
;5.:iO 

3 Idrni. Iilcin  . 100 d 

ESTADUAIS 
:i5!i i'.i 100 IV Cfníennrm puri Ml'i ,j .1     1 

4 Unltlcndn.í   pini 1   "'J" K ;■;(!} ''II 

35 lOem. iileni 1   1' ■!! 11 ):; .1111 

50 IdíMn. Idcni 1    HIKI 1, ;<»:'. (ja .iiiii ..^1 

81"! i|irii:   i.!''M' 1  i'-:i 1' 583 IMI 

38 Ferio.111 rim.   \f"''. 1  lliill 1 (l'i:. i"i Pi. t '111 

20 RiKlovlarlns im.' 1   IIIMI ' inii iiii 

0 Uii1f;hnil7nda> uiiH 1 llllll S ;o.-,.i"i i, ' ,1. ~ 
MUNlCIP^Nís 

3;16 CiipUiil   1HI3 1"1. ikii .'' 

29 üív Paiilii  I9,'i4 1 ("1(1 J. :tlllJ L.i. 

16 Prei.  Ararnquiir.i 
n.^.VCOií 

1  rien ,,.',1J M'J 

1 .025 CiiDi,   IiHlusirni  ■■rr. ■, 
ir ,  1 . 1  Ir ... 

1.0(10 Idein. pri'f,  . 
COMP.-VNIIIAK 

'- , :'Ji. Mih J'. ' ■!( 

10 Ar(ii> nuia-. . 1  '.  ■' 1   ri;'il Mil 1     "■IM[I|1 

10 Idr.lll.    [111.1. ; l!l  !■ ;  ' 'i'i ]     [■'■■1  I:|l ]     II ■■. 1<I> 

5O0 ni iii.e' 1    r,(i,| 1      1  3   í,..r: ri,, 

3? Cl   Piv'í.:nd  Pii'!   ■V.'1., 11   1   i'i  .11 1    ■,,!'   IIM 

2(10 Ine   Aiilii>l:i 111 (1111) !i;ii lie 1   ,■ .    i.i. ...   1 |.jj 

86 ti     FMvel:'    1>1     ■■ 1-     i; 1  i'i]|i l-  - 
500 P^uil.  F-1    Per   jiiiri ;Mi[i 

■ ,;„  |,|,  " 
206 S,  P.Mil" Alpiil-iiín» 3'Hi 1 :í"||IIM ;   lonou 

60 Vllwr  
IlFI)F^'TUtlí:.S 

1 riiin ■.■I i"i rrt iJi 
■■" 

1.350 
DinEITOS 

:Jii[i 13.', 1"! |i;i i'ii 
" 

I.IOBH C';'    M' ]lK"-rill',i ],■■!.• 1   ri'111 n-i - 
V, ALVA":\- 

r.fl PiUil   1    1    iHüii   li:: 1 ii"(i 1  ii'i'..' 1 ■ — 

líin Cri:  HONU.S ROÍ'VI IVO- 
-erliii'"'' 

500 uno    1D  . FMil li'l  ;,■.■ iiK 

51'" unn    in rim |.   ■"■■ 1  

I,0S1 TO'i    ''<n lOIi 'i:i,iiii ■1^1 Im 

10 300    TB              ... llln !IK (111 ^1*1 I.M - 
10 300    KB  10(1 117,0" 'i: ! 1 

10 300    ün    ... ii'n 96 lia iliVIIII - .- 
5 700  lOB  .     .... llin jl.S (Hl 11  

4 100  11B    ,   . liin ■14.1111 !>4.3.. 

2 100  12B  ....   .. 1110 !íll TI. «111; 1 

10,000   fic ,. líifi KB :':i Mi,? . 

90 no    «C  IMl RH Ml KH:;:. 

110 01)   nc  lOIl 70 ,T[l «ll.nli 

500 000   5n lOlI TH.7.=. 70,7.1 

1,000 000   on 100 IR.dO .— 
i\;nirirs FVNOO PRASÍf, 

Referenlrs  ã   E^ifUi   ' irieiil   '1 Vai jreu  de SAo   Paulo — 
9   de  «Pie mbro  de 19.'i4 1011.00 

F. I>ul)llrflB Hancnb t^omp. 

(10 111.) (6(11.1 II5IÍI.) 

311- -51       01,;i5 141.11 130 34 

91,95 140.7" i:ii] 2ÍI 

M^i ^ bLiJx'^! do hjict  . 93.81 120.RV 1311.05 

M;i s al:o do nriD 100.41 14T.:í."í 133 06 

CAMBIO 

BAACO  DO BKA5ÍL 
Comprador 

Ontem          Cri    60,50 
Anterior     CrS    67,00 

OUTHON  BANOI» 

Ontem 
Anterior 

ríimprfidí»T 
Cr% (».70 
CrS    61,00 

vpTidedor 
OI 6 68.50 
Crt    «O (10 

Tpndrdor 
f^í 60,2" 
Cri    681" 

PABlfl,    30     (ü.   P.)   —   Por 
Robert Ahler — O primeiro-mi- 
nistro Ouy Mollet pediu ontem 
"■sacrifícios" a seu comjwtriotas e 
declarou, (rancamente, que estava 
mojetando um auroonto dos im- 
poetos no total de IBO.OOO.OOO.OOO 
de írancoa (430.000.000 de dóla- 
res). 

Caso aprovado, seria o maior 
aumento global de Impostos nos 
18 meses que está no poder, tem- 
po que constitui recorde ministe- 
rial de longevidade na França de 
apíe-fcuerra. ^   , 

Ao mesmo- tetapo, todavia, o 
nrojeto pôe em perigo as pers- 
peoHvas de Moliet de continuar 
multo idtilí tempo'no podar. 

O 'senúraarlo' eaauerdlsta  nntl- 
(Dvemamèntal,- "Ftàncí-Observa; 

,   t«DT.", jaedlí que.òB novoa inlpco- 
*oè"'éírâo ',"uma solUçBo desespe- 

UoUet deu a t&o ctperada noti- 
cia ao lalar ont«m & noite aa 
pais pelo radio e pela talevlsBo. 

No mis passada, o governo do 
Uoltet lei uma emissão de tximla 
no total de 100.000.000.OOO dS 
OanoCE 1380,000.000 fle dolare») 
e acal» de (Edenai ime se fagaia 
economias nos gastos de adminla- 
tração pubUca, de SSO.OOOJMO.ÍDO 
de francos (100.000.000 de dóla- 
res) . 

Ontem à noite, MoUet não men- 
tíDnou B. palavra impostoB, leaor- 
da-ae, contudo, que M dnai se- 
manas, em outro OlMurao, alli- 
mou quQ "sao IMVltavrta" ntrvOB 
Impostos. 

Ontem, declarou: — "E' todtó- 
. Mníavei um eelotço complemíBi- 
tarllséal. Porte.deew.eaforBP.M 
lftrà'por d*oiet(i!.-.ó'í«ittmto wrt 
solicitado BO-parlamento, quando 
.voltar B reimir-^ 

30    .. 83 OO 
32  86.00 

Penteados crú 
30  104.00 
34  108.00 
ae    110,00 
30  113,00 
33  118.00 
30  138,00 
40  134.C0 
.50  145,00 
60  160.00 
70  116.00 
80  206.00 
DD  230,00 

100  366,D0 

BOLSA DE VALORES 
BOLSA DE VALORES 

RIO, 80 (Meridional) — O 
movimento verificado hoje, na 
bolsa de valores lol o seguinte: 

União: 68 diversas emlssaes, 
portador, 806,00; 78 idem emprés- 
timos antigos, ,760.00. 

Obrigações:   40 Tesouro  Naoio- 
ttal 1033, 930,00;  132 guerra  
1.000,00, 800,00;  29 Idem  
8.000,00 e 4.000,00. 

IMadUals ~ Apólices: 150 Mi- 
nas, 7 por cento, portador, 370,0D; 
45 Mlnsa decreto 936, 460,00; 308 
Minas, 1.177,00, 640,00; 70 Ml- 
naa  recuperaçllo  econômica  3.a 
sede, 600,DO; 20 Idem 600,00  
340,00; 3B Mimts 1934, port., l.a 
eerle IDO,D0; 700 Uniformizadas 
S.  Paulo, 680,000 

Munldpftls do Dlatrlto Federal: 
4BB empréstimo municipal lei 830 
do plano A 810,00; 328 Idem, .. 
813,00; .3 idem, 616,00; 10 em, 
preétlmo de 1931, 14B,00. 

BanooB — B^lea — IBO Lown- 
dM 300,00, 300,0. 

CompinUlsis. — 200 Amo a.A, 
, pr^feretuda com dividendos, — 

1.000,1X1; 1.030,00; 200 Carioca 
IndustUal 100,00, laB.OO; 161 Cer- 
TeJailft BnhtDa, 300,00 fill,00; 
3B0 IdetQ, S»,00; 7TB idem vte- 
Menelal, B30,(K); 30 Cimento Ara; 
tu i.oooflo, I.8H,OO;'8;DI»M de 
BontoiKãii dlnÍto>SOD,n);.KH),DO; 
1144 V. L.vlOnÚ-Oerali!: 300,00, 
I(6J»;-M/SíUraiglea .Belgo .Ut- 
nrin pmt»di)F..T;aoo,00, USa^fiO; 

dtridBidoB, I;M»,OO;. a iOm e| 
dlntt», 3;3S0,^; 

Dolnr (U. S. A.> Papel-moeda . 
Dolaj- (ÜS^I   "Traveler"  cheque 
Dólar   (Canada.     
Dólar   ITrinldad)     

Escudo   ■Poriuijali     
Pcseu   lEspanhal     
Lira   iltnlm)   
Libra (Ing.,1  Papel-moeda    
Libra   (Ingl.i    'Traveler" cheque 
Franco su:ço   
Franco belga     
Franco frincês     
Cuilde,.   (Holanda)     
Marf    (Alemanha)     
Shllllng (Áustria)    
Coroa  sueca     .................. 
Joroa dinamarquesa ............ 
Coroa  norueguesa     

COMPRA VENDA 

1,30 1,90 
16,60 11.50 

0,10 0,12 
0.O07 0,009 

9,00 10.50 

19.00 20,50 
3.30 3,10 

0,60 0.10 

60.50 70.80 

(18.50 70,30 

6B,50 70,80 

25,00 21.00 

2.70 2,4(1 

1 30 1,38 

0.110 0,11H 

186,00 195.00 
118.00 183,00 

15,60 16,20 

1.35 1.36 

,.    0,112 0,18 
16.00 11,50 
1Ü.."0 17.30 

2r.o 2.80 
11,50 13.00 

3.15 10.00 
l.Bu 9.00 

100 Milhões do BNDE. 
Para  Ampliações da 

"Volkswanem do 
Brasil" 

RIO. 30 (Sucureali — O Con- 
selho de AdministraçAo do Banco 
Nacional do Desenvolvimento Eco- 
nômica aprovou a conceasSn de 
um financiamento de 180 mlihõea 
de cruzeiros á empresa "Volks- 
wBgen" do Brasil. Industrial e 
Comercial 3. A., a fira de acele- 
rar a prcduçSo de veículos auto- 
motorte no Brasil. 

A Volkswagen pretende fabricar 
veículos da tipo pick-up" e fur- 
gon. devendo sua prcduçfio al- 
cançar até 14 mU unidades anual- 
mente da(iueleg modelos de auto- 
móveis . 

As instalações Industriais da re- 
ferida fabrica estão situadas em 
Sfto Bimardo do Campo, na Via 
Anohleta, entie Santos e SSo 
Paulo. O Investimento total do 
empreendimento será de 800 i?ii- 
IbOes ds cnuxlros, dos quais 160 
mIlhOes emprestado» pelo B, N 
D. E., se deatlnarfio do Imediato 
h conclusão de montagem da fa- 
brica qus está prevista para um 
ano. 

25 Locomotivas Para 
a  Cenlral  do Brasil 

RIO. 30 (Buourml) — O presl- 
danta da BeputiUBa autoiUou. ds 
HDtdo Mofo prooEBM a a eipofll- 
gCo de íDOUVOS apiesentados pelo 
lOnlatailò da VlaçftO, a aqulslgin 
pela IMtada da ferro Osntnl do 
BtaçU, de 38 locomotivas Dieisl 
«•MoiB, ide 1.800 HF, Utol» ds 
iíiSi':- ilfrtlr''^" SOS õabBlhos de 
MVtlMla da mponti^áa dt miné- 
rios'dt;temB. 

50 FAMÍLIAS JAPONESAS 
VIRÃO PARA O BRASIL 

RIO, 30 iSucurbiih — Toado em 
vima & duclefio do INIC de aulort- 
'/nr :i vLudH pjLFa O BrasU de ãO 
ÍJLiiiUIria de fttírlcuIloTefi Japoneacs, 
que se dcatliiitrfio PO uudeo caio- 
uJal de auoiná. no PíLTíI, O Ittimarji- 
tl expEdlu tn&tniçúca ao ccumilaüo 
do Braail, em Kob, no aontldo úc 
BOrem concÊdldos ka 300 pcseoafl qufi 
constituem as nLenaronaiEita Taml- 
lín^. oa reapecitlvoQ vlatos pormaimn' 
tes «apficlala. aatlflreltnij aa ajíls^n- 
cloB  leaalG. 

INTERCÂMBIO COMERCIAI 
DA CHINA COMUNISTA COM 
A ARGENTINA E O URUGUAI 

BUENOS AIRBB, 30 (AFP1 — 
A Câmara Argentina para o Fo- 
mento do Intercamlbo espera que 
a Aigentina e a China comunista, 
realizem negociações comerciais. 
Para esse fim, anuncia-se que a 
delegaçSo oficial de Pequim, pre- 
sidida por (^eng Mlng, diretor 
do Banco Popular da China, que 
cbegarà hoje a Montevidéu, virá 
depois a Buenos Aires, Esaa de- 
legação assinará no Uruguai um 
copvenlo de intercâmbio banoarfo, 
que tomará possível o Intercâm- 
bio comercial entre o Uruguai < 
a China Popular. 

CONCEDEM OS MARÍTIMOS 
24 HORAS AO PRESIDENTE 
RIO. 30 IBUEUnal) — Oom a pre- 

BSQQB dos 33 rapreaantantee doa 
lioEllcBtoB nes maAtlinoj ds todo 
o Brasil, a Fadnniçfco Nacional dos 
Marítimos, onttm, om aeaío leare- 
ta, sob a presidência do comandan- 
te Uamede Caetano TaUelra. retoi- 
vsu, apds prolonsados debates, ax- 
pedir telegrama ao presidente da 
Republica dando o praio de 24 
boras pua soluoiomu' a tgusstio do 
aumento da salaMO* da elaa*. camo 
BB negooMHSaB lifa êbeguam.a bom 
teimo, aeri deDBsrada.agieTe na- 
olonsl a vero Infra de BaHmlil. 

e todos os dias, parte 
um dos modernísâimos 

do S/UIEA: 
para CURITIBA 

e   mais! ás segi;nda&. 
quartas e sextos fairas; 

lOAÇABA 
CHAPECÔ 
CAMPO MOURÃO 

ãs terças, qultilas feíros 
e sã bodos: 

JOAÇABA 
VIDEIRA 
FLORIANÓPOLIS 

saoin mm: 
VElOCIDADEl Os poísonles SUPER COMANDES 

viajam □ velocidade sjpenor 
d 300 kms por hora. 

CONFORTO! Mognlfiws poitronos - pata 44 
possa geiros. 

96M«CSTARI  Hospitolidade exemplar o  borda 

TRANSPORTES AÉREOS 
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SERÁ'   INSTALADO   EM   SANTOS   NOVO   ARMAZÉM  FRIGORÍFICO   COM   CAPACIDADE   DE   MEIO   m- 
LHAO   DE  CAIXAS   DE   LARANJAS  —  TRÊS   EXPORTADORES  DOMINAM  O  MERCADO  EM  PREJUÍZO 
  DOS  PRODUTORES   —   RECUPERAÇÃO  DESSE   SETQR   ECONÔMICO   

■' Verificou o OORREIO PAU- 
MSTANO Que a exparloçao de 
laranjEi e outraa Irutós ndo pode 
pompletot-sc, so tia laWrlo mente, 
feax a InstalaçOo da novo frlgorl- 
rioo em Sontcs. A matéria ganha 
tttuolldade com a nolavel síiCra 

'do lanuijB produzido este ano pe- 
lo S^todo do 3â.o PiLtilD, com teu- 
donda para aumentEr. Essa loii- 
ta pon^ernvcl de camtilals está 
renascendo. 

VejEiinos quiil a sliuni,-no do 
grande porto no que tnngp rt mu- 
tarlB. A cia. Docas po!.siil velho 
Irtgorlfloo, quase totalmente 
ocupado com na Irutns de im- 
portação, RíIstlvamenLe ao iiu- 
menUi do cDnsumu Interno po- 
der-ae-la afirmar que o frlKorlfJco 
diminuiu a fiun cnpjiclilsdr. De 
outro Indo, o Frigorlllco Slraiiu 
eatâ localiztido distante do cnis 
Sua capiicidade é pequena. 

Tendo em vista ease sltuuífto 
estuda a Cln. Docas um projeto 
para a COUíITUCHO de novo frlgo- 
rificü com a capacidade de ,,,, 
500.DQO caixas de laranja. ObjC' 
tlVB a, providencia rcBularlaar os 
embarques da liuta na época íle 
oxportncào. 

VEI.IIA  RRIVINUICAÇAO 
Km contato com o si*. João 

Se lira. membro da ComlsaAo de 
Cltrlcullura <la FARHSP. soube- 
mos que datam de 1934 na prl- 
nieiras reivindicações dos produ- 
tores sobre a coiistrucBo de um 
Irtgorifico para frutas em San- 
tos. Em 1938 um frlfiorlflco com 
prc-re(lleernçno loj or<;ado em 
cerco do 20 mllhóes de cru7J'lros. 
Com a fíesvnloiiaicSo de noMa 
moeda, iitiuele projcio foi posto 
de lado por ser eon.sidciado irieii- 
lUavcl no momento, Ficaria em 
800 milhões de cruzeiros aproxi- 

madamente. Coglta-ss. agora, da 
construção de um armazém frl- 
Korldoo mais ou menos noa mol- 
des do existente no RJo de Ja- 
neiro, o preço da ejaOuçíUi desse 
projeto ,é avaliado em oefca do 400 
mllli6ea de aruzelrOB, 

Com a construção do armazém 
(riíorlflco seria exeqüível e. ra- 
clonallzlif&o do escoamonto da 
truta destinada i, exportação. O 
exportador trabalharia para o 
IrlKorKlcO e nio para o navio, 
como ocorre atualmente. Aa van- 
tagens dessa orlentoçfio sáo ob- 
vias. Sabe-se que os navios nAo 
têm horário rígido de atracação. 
Atrasam ou aíiantam comumen- 
le, com graves prejulíos pnrn os 
exporta d ore.-i. 

Os vagòes carregados de Iru- 
Lus Ilcam sujei Ws u tempera- 
turfla elevadas. De outro lado, 
multas vBzea a laranja cfio che- 
ga ao porto a tempo de alcançar 
o navio, conforma; ac verificou 
há poucos dias em S&ntoa. Com 
a construcfio do armazém Irlgo- 
rltlco esse deleito dii comerciali- 
zação seriam superados. O va- 
gão poderia voltar rapidamente 
para  nova  utlllzaçfio. 

Mas hi outros aspectos que 
devem ser considerados. A fia- 
caltoçAo prollie a colheita de 
laranjas molhadas. Bssta a 
ocorrência de alguns dias de 
chuva para que o exportador fi- 
que na Impossibilidade de em- 
barcar a sua fruta a tempo de 
alcançar o navio, Na lilpole.se 
de burlar a fiscalização, a la- 
ranja es tragar-se-ã em prejuízo 
do bom nome de no>".so mercado. 
A colheita, ceralmer.le, é reali- 
zada pelos pxpnrlii dores, Assi- 
nnle-se. BÍndn, que Os navios que 
demandam  Santos   ficariam   su- 

JellM a menores despesas por- 
tuários em conseqüência do 
pronto carregamento. A fisca' 
Ilzaçüo poderia ser transferida 
para o próprio frl(orlllco. Seri, 
assim, realizada com mais segu- 
rança e menores despesas. 
Acresce notar, que a fruta iria 
para bordo com temperatura 
adequada, conlxarlamcnte ao 
qua hoje  ocorre. 

ESTUDOS   £Í^TAU[1A1Ü 
Eslanioa Ir.Iormadüa dt que D 

governo do Estado ultima estu- 
dos sobre aquela reivindicação 
dos cltriculioies. Como o em- 
barque de cilrus ocorre entre 
marco e novemuro, o Irlgorlfl- 
co poderia ser utilizado por ou- 
tros produtos no restante do 
ano. A execução dessa provi- 
dencia nfto pode icr retardada. 
Nesta safra leremos uma expor- 
tação de um mlllião e quinhen- 
tas mil caixas. Se tivermos pra- 
ça suficiente nos navios para o 
transpOEti; da fruta para os mer- 
cados consumidores, poderiam 
elevar essa expoitação. ainda es- 
te ano, pura 2 milhões de cai- 
xas, sem prejuízo do consumo In- 
terno, de vez que a produção 
desta saíra é calculada em 10 
mllhúes de  calxus. 

Os principais mercados são 
constituídos pela Inglaterra, 
França, Bélgica, Holanda e Ale- 
manha. Perdemos, o mercado 
argentino, pois, esse pais consi- 
dera-se aulo-suflcienle no que diz 
respeito ao aUisteclnicnlo de la- 
nir.jn. Em contrapartida, o mi- 
nistro Barbosa da Silva, do lla- 
marall, e.slú diligenciando no sen- 
lido de conqul.ilar mercados situa- 
dos nims da "Cortina de Ferro". 
Os pilmoiros eniendiniínío.s vol- 
lam-se para a Polônia e Checos- 
lovaqula. 

Encaminhou o C.N.E. ao Presidente 
da Republica Um Memor-al Sobre o 

Aproveitamento  do Babaçu 

Pobreza, Sinônimo de Baixa Procu vidade 

OUTBOS PROBLEMAS 
Outros problemas, contudo, 

preocupam aos produtores, A 
existência de 3 exportadores de 
frutos apenas, criou uma aitua- 
çto de fato contraria ao Interea- 

B(j doa frutlcultores. Atuando 
cartelizadamente esaea 3 exporta- 
dores ditam oa preço, de aoordo 
com as fiuaa conveniências comer- 
claií. A fim do superar esse rii- 
(Conllnua Dl S,a pmi. do t.o cuL) 
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A fiase: "Pobreza e siiionimu de 
baixa piodullvldade, seja ela agrícola uu 
industriar', figura no lexLo de confeicii- 
cia pronunciada em fins do ano pas- 
sado pelo professor Eugênio Gudin. no 
Curso de Treinamento em Problema de 
Descfnvolvimento Econômico, A analise do 
cx-mlnlstro da Fazenda do sr. Café Fl- 
Ilio giia em torno da epigrate 'Orienta- 
ção e Progromação do Desenvoivimenl;o 
Econômico" e, .wm embargo de que não 
endt..'iscmos alguns dos conceitos nela ex- 
pressü.s, concordamos com bom números 
(tclw, O economista Gudln notabiliza-se 
pela sua coragem de afirmar. Num pais 
em que a interpretação dos fenômenos de 

regra, é doloroso, mas. ate cerio ponto, 
desculpavcl. O "crime" e dos nossos aulo- 
suílc.entes "estadistas", que descurani ria 
educação cientifica, da educação huma- 
nista, cuja decadência e inoporancia -são 
notórias. "Bacharéis" disto e daquilo, fa- 
bricados às pressas, acabaram por for- 
mar o que hoje caracteriza o Braril; 
pais de "doutores". 

Ora, Gudin. malgrado tudu o .•^eu 
reacionarismo, que os seus inmiigos gra- 
tuitos ilie atribuem, não .^e tem cansado 
de pregar que o eiro do nosso processo 
de desenvolvimento tem justamente con- 
sistido em promover a industrialização, 
'ndependentemente da raeihoria da pro- 

ordem econômica e financeira perde de    dutivldade agrioola e corisequente llber- 
Vista, cm regra, as noções teóricas, pelo 
desconhecimento reinante no tocante a 
certos princípios, que a pratica tem con- 
l!r;!Ki'.io. em que o empirismo domina nos 
iJíu;;iios círculos econômicos — o que é 
realiiii nle paradoxal — a voz do velho 
uuM :■ o sempre ouvida com acatamen- 
lo. ü', iw ensimimentos são. cm regra, 
\,u-ix. Su;i,s advertências são optirtunas. 
IVif b<'-M' que os trabalhos do professor 
Giidiii lém acentuado funuo polemico, o 
que ê iiiilmal desde que se considere que, 
no Brasil, economistas improvisados, 
.somi-analfiiljctos em ciência econômica, 
tiilam (■ escrevem com uma presunção 
diyna de lastima, produtos, aliás, do 
lUfii) em que atuam. Gudin e alguns pou- 
cos constituem exceção. Honrosa exceção. 

A^sua curta geçtão à fjreni.e do Mi- 
nislerio da Fazenda contribuiu para 
criar-lhe uma aureoia — se assim pode- 
mos cliama-la — de "reacionário" e "ini- 

dade dos íatoles tíe produção. A mão de 
obra da industria tem sido suprida pela 
migração das regiões agrícolas para as 
cidades ou para os centros industriais, 
cm detrimento da {iroüução agrícola. 
Repete Kaldor e cita-o: "E um erro fun- 
damental acreditar que se pode elevar o 
iiive] da renda nacional, concentiando 
no desenvolvimento industrial sem as- 
segurar um crescimento simultâneo da 
produtividade agrícola". Pondera Gudin, 
a esse respeito, que no setor industrial, 
a técnica de fabricar panelas, calçado ou 
garrafas, adotada nos Estados Unidos ou 
na Europa, é Integralmente transplanla- 
vel para aqui. No caso da agricultura é di- 
ferente o clima; são diferentes os pro- 
dutos; são diferentes os solo.s. A pescjul- 
sa cientifica e técnica ten. que ser rea- 
lizada aqui. E' nisso — ao ver dele — 
que temos falhado, lamentavelmente. 
Por que? Por íalta de técnicos em quali- 

migo da industria . Outros grupos apo-    dade e numero suficiente para a pesqui- 
dam-no de "amigo do imperialismo 
mormente do decadente imperialismo 
iDi-itanico. Gudin, todavia, conhece eco- 
nomia política e. quando à testa do Mi- 
nistério da Fazenda, procm^ou agir como 
economista e não como financista, Todos 
as ministros que o antecederam, desde 
os prlmordlos da Republica, salvo, talvez. 
Rui Barbosa, foram essencialmente finan- 
cistas. 

Uma das verdades emitidas pelo pro- 
fes.ior Gudin no transcorrer daquela sua 
conferência c a de que o maior empecilho 
ao iio.sso p:():.:rc,'^,so tem sido a incapaci- 
dade dos govi^rnij.s cm compreender o im- 
peraiivo de .sacilficio parcial de uma 
parte do.s objetivos imediatas em provei- 
to <loK enormes benefícios que. a mais 
longo prazo, decorrerão da formação de 
geni? e:;p3z de foi-jar o progresso do pais 
cm toilos os ramos de uma moderna ci- 
vilize";!. E exemplifica: ainda agora o 
Inslió^aü Nacional de Tecnologia, um dos 
no.'^':os poiicns e valiosos órgãos de pes- 

sa da produtividade dos vi.rlos produtos 
das múltiplas variedades de solos. 

Em que tem consistido a nossa Indus- 
trialização? indaga Gudin E rosponde: 
em tudo fabricar, a qualquer preço, con- 
tanto que não haja importação, Se o re- 
gime industrial não fosse o do luco fá- 
cil e da improdutividade, coberto de um 
lado pelas restrições rin- -,is da imiior- l 
tação e, de outro, pela nanaa infla- í 
clonaria, então o ônus i osto ao con- í 
sumldor viria a ser conio.nsado ao lim t 
de 10 anos, digamos, pela crlafão de i 
uma industi-ia eficiente, capaz de suprii o 
mercado nacional a piTço igual ao das 
mercadorias importadas e de exportar. 
Na realidade, cabe-lhe ioda razão ao 
asseverar que o critério dominante enire 
nós tem sido o de levar a proteção até o 
nível necessário para amoarar o orodu- 
tor marginal, destruindo assim todo In- ; 
centivo à melhoria,da produtividade da   í 

RIO. 30 (.Sucursall — O Con- 
selho Nacional de Economia en- 
viou ao sr. Juscelino Kubilscliek. 
presidente da Republica, um me- 
morial sobre o oproveltamento 
econômico do  babaçu, 

E' o scRulnte o teor do do- 
cumento em tela: 

— O Conselho Nacional de 
Econamm. tendo tomado conheci- 
mento do Decreto n. 41.150 de 
14 de março ultimo, que criou o 
Grupo de Estudos do Babaçu, 
tiilíii de seu dever tra/cr a v. 
racla. os .se(tulntes esclareeimen- 
t05 e sugestões, que podeiSo ser 
úteis 110 encaminhamento dos 
lrniifil)'Of: 

Em novembro de 1951. P<» so- 
i'f'*(i Só do sr. presidente di 
Republica, o S. N. E. procedeu 
ii !>"-.p'a coleift de dados e A reu- 
nlíio de dei>OimenU>s, tendo era 
\\':;: n aproveitamento economi- 
(•• •'"; fxt-nsos babacua.is e«is- 
tentes no Maranhão e Plaul, 

:JíI<) se Julgando suficlenifl In- 
foim.ido nela documentação exis- 
li^nic, rcoiveu (iue uma eomLssãb. 
sei) a chefia de um dos aeiis 
membros, proredease ao exame 
rr--'Oi;il do problema. 

Coin e--se objetivo, foram vl;;i- 
lailos o.-, vaies do rio Mearim, 
Kapi-iiru e Pnrnalba, onde se 
rnconiram ns maiores concentra- 
ces do vei-tal. A comissão oer- 
corr-7>i as instalações industriais 
de São Luiz. Pnrnftiba, Pedreiras 
e Cii:(-s: ampliou o seu do- 
cim^entarlo com n oudleneia das 
çuioridades doa Estados do Ma- 

"rnnhSo e PIBUI e teve amplo en- 
lendim>nto com B.sclftS8es pro- 
duiyr.is piravés de seus orgRus 
Írore^-Tniallvos, Bsaociacfles co- 
m<Tri.i!s federações rurais, a-sso- 
CíII'ÒP:í íi"ricola.s. ouvindo ainda, 
iiniivtduftlmcnle. os mais acata- 
dos conhecedores da matéria e 
recnllicndo valiosa documenlacSo 
tolocinfica. 

N.1 bn-^-e de.sse estudo eiultorou 
uni p;irc'cr, indicando um cii- 
Jimto Oc medidas, coiisubstanci.i- 
(ins em anleprojeto de lei. as quiis 
lhe: |).irei-iam capazes de reali- 
zar, em curto prazo, um lopldo 
aproveitamento da imporlSinle 
riíni!'7:i. 

PKUBLDMA    ECONÔMICO 
E' |;íC;I6O esclarecer que o pro- 

blema do bnuiiçu. apesar de ter 
a oiea;;Lnosa entrado em explo- 
ra,;ao ha quase meio século, dis- 
pondo ate (ie um parque fabril 
pai'H sua nianlpulaçào, com ca- 
pucí',inüe para mais de 250,000 
icnelaiias por ano, permanecia, 
Blu aquele momento, em ponto 
nioriu, não obslonte contar com 
co..iüs,i iitera;ura e diversos or. 
tiãis  incumbidos de seu exame. 

t:ui^unha-sc que o çi^o existia 
cm quantidades fabulosas nos ba- 
umutis nativos, e o problema ee 
rctlu/la a obter, economicamente, 
o s,u iianspürie e Industrializa- 
ção, e esp..?çlalmeiite a quebra 
mciinica  do cõco. 

t;emoiistrou o C.N.E, que o 
problema estava mal posto: o que 
flii -.uiLava e continua a Impedir 
■■• t,S|iir,ra'Ao da oleaginosa, se- 
ria a lalij de Suprimento da 
mal cria   primu. 

r.r.ist., hii verdade, o babaçu, 
em tai adctisiiniento de vegetação, 
que e estabelece fcrte concor. 
rcncia enire Indivíduos da mes- 
ma (specie ou de espécies dile. 
rentes, de modo que a palmeira 
não floresce ou floresce em pre- 
cárias condições, pouco ou nada 
Irullflcandi^.Para   que   eaaa   si- 

í 

lõo c'rs esea.ssos elementos capazes de que 
dlfoje o país. O recente episódio ocorrido 
co!ii a turma de candidatos "excedentes" 
a r.mtricula na Escola Politécnica da 
Uiilve:-.íi-;'ade de São Paulo vem atestar 
fi'ie o grande mal do Brasil, aquele que 
'■-.ve ST vencido antes de todos os de- 
fjjis, é a falta de amplitude da nossa 
cdiicaeão. ria primaria á universitária, da 
sua pncariedade, da sua mediocridade. 
Quantos analfabetos doutores perambu- 
Iam por ai, fantasiados de técnicos, de 
jornalistas, de "experts" nisso ou naquilo, 
nos quais qualquer ginasiano da França 
ou da Iniílaterra, da Aleni.anha ou doa 
Estados Unidos aplicaria verdadeiros 
"chequemates" de conhecimentos. 

Recorda Gudln, a esse propósito, que 
em recerite  seminário  na Fundação Oe- 
tulio Vargas, o professor Kcldor disse que 
se tivesse que denunciar    aos pafsea do 
Ocidente a "arma secreta" dos comunis- 
tas soviéticos e chineses, ele    lhes diria 
que o segredo consiste na   preparação e 

i„    educação de legiões de indivíduos não só 
'fí .-[jara o exercício das    profissões dlieta- 
'' .inente ligadas ao   ■" '"" *  
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de inúmeras palmBiras eoncor. 
rentes, deixando apenas em ca- 
da tiectare cerca de 160 palmei- 
ras, em vez de 1.000 até 3.O0O 
como nâo raro se verifica. 

m 

industria. 
.     ,  -   , ,-     , Sugere Gudin, para coirlglr essa pe     ,   „un..ui..mua ra.a   yue   caa»   u- 

qiysa e aperfeiçoamento tecn CíJ, vive a nuria de produtividade, que o meio hábil l tuação se iTodlflque seda India- 
m; i-iia do Rente capaz por falta dos re- de dificultar a importação de objetos de ■ pensavei proceder-se ao desUaste 
ciir.,(,-- n(.cessai-ios para concorrer ao lei-    lu^o - a qual baixará consideravelmente 

logo íjue seja dominada a Inflação — e 
estimular a de maquinas e equipamentos, 
é 6 de cobrar uma forte tarifa aduanei- 
ra sobre aqueles e conceoer Isenção de 
direitos a esses últimos. Se se desejar Ir 
alem, é preferível dar outros favores ã 
industria — como a Isenção do Imposto de 
renda sobre os lucros reinvestidos OU, até, 
a Isenção total do imposto por certo nu- 
mero de anos ou redução do imn o de 
consumo, se esse for elástico — inclusive 
subvenção, de preferencia a criar taxaa 

' de cambio especiais, estroplando o regime 
cambial. Por outro lado, considera que o 
mal de nosso pala não tem stdo o ca- 
ráter predominantemente agrícola de sua 
produção e sim, a enorme incapacidade 
de melhorar a sua produtividade 

E' precisamente para esse aspecto 
que chamamos a atenção da FIESP e dos 
nossos lideres manufature ir os. Preços 
altos correspondem oão so a Inflação e, 
mormente, L Inexistência de produtivida- 
de ou a produtividade reduzida. E' o que, 
também, sucede na agricultura. Aconte- 
ce que, como Rtcardo fonnulou a-lei eco- 

-    .  . - . nomlca de qilé, qilánto mala- alto seja o 
,j..hoiníco como para todos os misteres i^en-   salarlo-dotraljalha^br;;;iJiala-baixo será Q' 
■•-'tlficos ■-Em-outras palavras ^o segredo   ganho ao'capltáÍlétá"*"cJ1õÜ>^BB'''éhtre nóa, 

coíislste no Investimento para eduÒBçao   uma fobia em/elãcão & melhoria de sa- 
'; bení; oprlmarlsmo do" nossos tecnl-  latlos, deccirente pòr certo, dessa üilla 
^os noBsos-féccmomistas de cecentea   produtividade tia apricultura e na Indus- 
-,daí, com asexceíõeS qne 'ÍOgem à   trla'De quem a culpa? 

desenvolvlmeiito eeo- 

»************»*r******ej**ff>jj*<j 

Da oilaaão do C.N.E resulta- 
ram, ainda, Importantes estudos 
de botânica sistemática e de en- 
tomologia econômica, realizadas 
por um dos Integrantes da co- 
missão qua lá permaneceu vários 
meses, — o professor Oregorio 
Bondar, • que foram publlcadn.s 
pelo Ministério da Agricultura 
sDb o titulo "O Babaçu e outras 
palmelroí produtoras de amên- 
doas eleaginoeas no Brasü". 

Constitui, sem duvida, esse o 
mais Ijem documentado estudo 
cientifico sob o babaçu, já pu- 
blicado no pais eu no estriinget- 
ro, ficando nele esclarecido Im- 
portantes aspectos de orilem teó- 
rica a pratica, de real alcance 
econômico, 

DESBASTE DO EXCESSO 
DE VEGETAÇÃO 

Tendo continuado a acompa- 
nhar o desenvolvimento do pro- 
blema, em constante contato com 
entidades publicas e privadas e 
com particulares, do Maranhão e 
do Piauí, possui hoje, u C.N.E., 
a cuntraprova das suas conclu- 
sões. 

Pode. por Ifisu, assegurar, que 
o ponto cruel a! da soluçllo do 
problema reside numa provlden. 
cia de agricultura extensiva, isto 
é, o desbuste do excesso de vege- 
tação, que, realizado pelos pro- 
cessos habituais da nossa lavou- 
ra, pela machodo e pela queima. 
do material derrubada, seria de 
custo inferior a quinhentos cru- 
íeiros   ICr(  500.00)   por hectare. 

Opetaçaes desse tipo. que estfio 
sCnilo praticadas uo vale de 
Mearim, em áreas bastante ex- 
tensas, permitem assegiirar, que 
u palmeiras Isolada, produz, com 
regularidade entre cinco e seis 
cachos anualmente, sendo de 
otiservar que os frutos se apre- 
.senlam com maior regularidade 
e os caciios de tamanho maior. 

Verllica.se, assim, que prati- 
ca.ido o desbaste e conservados 
151) palmeiras por hectare, ter- 
se-ã por Indivíduo 45 a 54 (juiloa 
de amêndoas, ou cerca de 6.ooa 
quilos de amêndoas por hectare. 

No entanto, na área úe 90.000 
quilômetros quadrados de baba- 
çuBls existentes, a produção me- 
dia aos nivels de 1949 era apenas 
de 10 quilos por liectare. 
MODIFICAÇÃO DA TÉCNICA 

AGKICOLA 
Esses latos e esses números, 

que apresentamos ã apreciação 
de V. ene.. sÈo uma demonstra' 
çuo do que poderá resultar, nota- 
damenle pata o Maranhão, de 
uma política adequada de explo- 
ração de seus imensos babafuala 
nativos, que ocupam super fie ia 
equivalente a quase duas vezes a 
do Estada do Rio. 

O problema teria, pois, de ser 
posto em termos da modificação 
da técnica agrícola do aprovei. 
Lamento, substituindo o puro ex- 
tratlolsmo, coleta de frutos cal- 
dos, por uma racionalização dos 
babaçuais   nativos. 

E' Indispensável. entretanto, 
iiue tal providencie se pratique 
i>ela tixação do homem ã. terra, 
mediante colonização bem con- 
duzida, possibilitando-lhe a pro- 
priedade de uma pequena gleba, 
pois, esta comprovado que o 
agricultor proprietário cuida com 
desvelo da palmeira, ao passo que 
o simples posseiro, pratica uma 
exploração predatória, sem preo- 
cupação do futuro, 

O Conselho Nacional de Eco. 
nomla, por esses motivos, acom- 
panhou com vivo Interesse a Ini- 
ciativa em boa hora tomada em 
1954, pelo Ministério da Agricul- 
tura, atravíB da Divisão de Teirai 

lUlMIllilSIlIlffiB^ 

'MTFW5IFICA A URSS 
O CUITIVO DO TRIGO 
Cerca   de    191.GOO.0DD, hactores   pena   o   plantio 
—    Conconenda    aos    arnsilcaitoB.    conadenaeB. 

oiubolIaBOB    a    argentlcos 

LONDRES, 30 CAFP) — A Rússia está prestes a 
desencaiiear tuna. guerra do trigo, declarou hoje em 
Edlmhurgo o ar. WlUIam Grant, diretor geral de Moa- 
gena escocesas, quando de tuna discussão a propósito 
de recente viagem à UES8, onde negociou a troca de 
"tmeed" escocês por trigo nisso. 

No .momento, 479.000.000 de acres (cerca de  
IM.600.000 hectares) de teria são preparados para cul- 
tivo .e dentro em breve a Rússia eerà capaz de con- 

-Cqrreiríaos,mercados americanos, canadenses, atiatra- i 
lIàn"os'é-argentlno3.' O equipamento'^russo é excelen-' 
te precisou s s e grande numero de estudantes pros- 
segue estudos de agilbultura nas universidades russas 
Os países ocidentais concluiu ele, menosprezam o pe- 
rigo econômico russo ■- <''   ii 

Mimi^niiniininiiin 

,í' t^..   .   ,e„.. '^ t. 

mm 

, r 

e Colonização, criando no Iklnrn- 
nlião o Nucicu Colonial de Alto- 
Moartm, piiia u que o governo 
estadual doou cinqüenta mil iiec- 
lares lie terra, em babaçuais na. 
tivos. 

Ali foi despendida — seüundo 
iniiirmiicúe.' colhida.s cm fontes 
seguras — importância rfliillva- 
mente elevada na conslruvão de 
cinco grandes edifícios paiii a 
adminlsliBc lO, aimoilrlfado e ar- 
mazéns, estação do torça e ou 
tros. 

Pela primeira vez. iria -ser |)iii- 
licada uma experiência racionul- 
nirnte conduzida, para o apro- 
veitamento dessa Imensa rique- 
za. 
O núcleo colonial do AJto-Mea- 

riiii leve seus trabalhos inter- 
lompido.s. estando, entretanto, 
nas suas terras, iocalliadas cer- 
ca  de quinhentas famílias, mul- 

liis de anllKOs pa^si^u-as ile liT-1 .iliiovcU.ili.-iilii imwh.ilo liuolea. 
rav devolutas, c cu|a miem-.Kán I üin.i-.i, pm^ ■ícm itunlquer men- 
nuni     intetiücnte     prognim.i (ir 
iiprovcilamenio cconnniicn ilo 
biibaçu deveria wr ruitiado™- 
nipiiie   considerado. 

Pcii.sa. na verdade, o Con.^e- 
Iho Nacional de Econoniia <nie 
se lipvp' dar n» e.iploraçíio da 
n1ej'tíino.sa, partiruliir ênfase a 
coliiniPiicíio. 

MKIIIDAíi   A   SI-:itKM 
TOMADAS 

l-^mdado nas rarâcs cxposUis. 
e que constam do seu jiarecer. o 
CN.E. .iprovcltu a oportunlria- 
ile para sugerir que v, ciítm. 
mande reexaminar o pionfijii- 
mento para o tjabaçu, elaborado 
I>ela Superintendência lie Plano 
de Valorização da Amtizonia, o 
qua! está oiTsni?.fldo, ao que lhe 
parece, em u?rmos pouco ade- 
quados   para   e   solução   de   um 

(-;irí LIO 'I"íNIJ!I»III.I dii :iprnvi»i[a- 
uiMilo m"'iti:iii> licstinii impor- 
ijiiiie^ i-c<-iir.sos a eslMdi>s de de- 
iiii.r.ida  ciei-iKãii. 

ColL.,i^tl> ileii ;LI n.i inontogem 
<li' iiin^i e.siai,;ii' esiieriineiilnl 
de' 11.1(1,1 a i",lii£lar a NíHICUIIU- 
r,i liii li^ilnicu I' problema.s eor- 
rehiio.v; bi iiii nioniaut-m de uma 
iisuia i)i]-.io piii.i e.siiido e fa- 
bnraçà'1 fiii cM-al,i ."^emi-iiiiius- 
IIIai lie produto e subprodutos 
(11 teibaçii. Cl no Inventario jlo- 
rrshil e pednlogico lin um lia- 
liiiçual liplco )H'lo iiictodo loto- 
aei-o-tíToin'"tricü: e cii em estu- 
dos de uir.:i miinuinLi, manual de 
quebrar   o   babaçu. 

Para CMer, csiudiis s providen- 
cia.'. " ri.iiKi (ip.siiiui, em cin- 
co anos, verbas no valor de qiia- 
(Cnnltniia na fl.a patr. do Z.o ead.) 

URCA tsm fumos tosfadoi 
— mais gostosos de fumorl 

UM PRODUTO 
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NOTICIAS DÂ INDUSTRIA 
gmimtmitmiimiHitmtmmtniitmti: 

A DITADURA DO PAPELORIO 
Roberto Slmonsen, em varlOA trabalhos publicados, con- 

ferenclaa e entrevistas à. Imprensa braallelra, |aIlBntoii multas 
vezís fl esperança de que malfi cedo do que podErlamos con- 
Jeturar, a. eiporlaçOo de artlgoa munufatunidos peaaíla eco- 
nomicamente na balança Ua nação. 

A seu ver, chegará o momento de o Brasil encontrar uma 
nova lorça Begurn.  e constante, em noE^ia vcndaa ã ollontela 

l   Internacional.  O cate era um soberano, nesse setar. Mas ura 
•    soberano Isolado! " 
jj Urgia,  por  Isso mesmo,  s  Ilm  de tonificar  a economia 
8  ao  pais,   e  de avolumar  o   nosso  orçamento  cambial,  quo  oa 
il produtos   Industriais   figurassem,   a   seu   lado,   e   em   caraloi 

permanente. 
OB eaforÇD! da naçfio e sobretudo de Sfio Paulo, no Bec- 

tldo de converter cm auFplcloía realidade o Ideal aoalentado 
por aquele líder, "daublé" de economista de Inconleotavel 
marlla. encontram, todavia, nos ultltnos tempos, uma pedra 
de tropeço, quase Intransponível. 

Referlmo-nos no mundo de dificuldades existentes no 
Brasil a quem cpier qus se proponha vender manufaturai ao 
exterior. Quase no» a balançaríamos a asseverar qus sa Ins- 
taurou para a nossa própria desventura, uma como qua dita- 
dura  do  papelono,   neutralizando  aquele   proposltn  salutar. 

Por  Isso,  enlcndemoa que se  revestem  de  Invulgar  atua- 
lidade e Importância aa declaraçftes hd poucos dias divulgadas 
por   esta   Pagina   pelo   er.   Sylvlo   Braiid   Corrêa,   Diretor   do jl 
Departamento do  Comercio  EXlerlor  do CIESP-jmSP A 

:; SOfiiindo declarações suas. esUmog de tato diante de  um ij 
li dos   mais   sérios   enlraver   no   livre   e   neceesarlo   desenvolvi- H 
íl menlo do comercio externo de nossos artigos manufaturados. í. 
:: Afirmou   ele.   por   exemplo,   que   lift   casoa   de   industrias tí 
n bandeirantes que.   para  exportarem  manotaturas no valor  de ff 
:Í  pouco mal.í de 900 dolare;,. tlvernm  üe preparar 120... papeis! í! 
;; I.'.so   cm um  momento de nossa evoluclio tnbrll. em que •; 
!Í SC nos anlolham   -  sem embargo da barreira das dlficuldn- t, 
:: des   cambitiis   —   animadoras   perspectivas   no   csconmpnto   de :: 
J! um  -etu-numero  de  produtor  Industriais  nossos  para  vários j; 
:i  iiicnadcs do estrnnRClro, .  ;; 
■! O que manda  o bom scn.^o,  c  o p:ilriotismo .siiiicluna, c j; 
"  (iup   uma vpi alondUlas ãi legitimai iic.essidiirios lio merendo .. 
a  liiicni... o Brasil   trate de projel.1r.5e. ci.m  sciiuiançii,  na  cs- Jf 
:í Icni uilcrniicionnl de consumo de tais utilidades, j: 
■' O  pnppl  do  Govcrnn   ne.^se  coso,  nno  é o  de  levantar .[ 
::  rh^iics  f   rcprfs;!?,   de  naturc/n   burocrática,   il   ciriulncíio   In- ;: 
;:  i"'-n:.rii)mil  ilos valores criados pelo no.s.HO paitiue fiibnl.   Mns, •; 
" „"i"s   nu   SC  ní:n cllmln^.-ln.í de lodo. pelo menos  l.u>Uii-las :: 
:':  ,1.1   minmii)   uo^.-ivcl    li'   iissim   que   piocedcm   os   poviw   nwi- ;: 
::  i|ii;'cm   vencer,  nu   IUVéS   de  scri'm   dcíbaruladrei,   iw   dura   e •■ 
;■  ns'i-r,T   portin   da   ublcncnu   de   mercados   de   nb-orfáo   ü   sua :: 
::   iii|ii'-.i   ckillornd.T. j; 
:: L'i'iii    |i"i-   líi.-o   nir.suiii    i|Ui>   il   iiiilusiri,!   ji,iuli-.t.i   ■.•KI'"^ .. 
■:  s--!u  iiviis tiirdanca, sob pena de cslnniMs preslandu »   nação :: 
;i   um  deswrMco iiulcnlico. ■; 
:■ E   c   isso   o   que   SC   pliineiii   ií-ali/..ir.   dcmio   de   poucos .; 

" p,.|.   iiiiciiiliVii   do   Deparliimcui"   inciiiuiuado.   Viuiii>s   icr ■■ 
?: ,,rrs icuiüccs no Salão Nobic ■■Roberto Kinionscn', pau. as t!   ^    _^      ^^^^^ ^^    ^_  
:: (|iiaii   liíiiim   ci.nvldaaoK   leprescnlanles   du   Mini.-ileiio  da   '■■'-::   5^„mr   o  auH,,.      nuc   ha  Umlti 
■! -,-i.<l.i.  de  orKáos do Banco do  Brasil   di>  Miniíteno do Tra- ..   ^^^^  ^^^   ^^^^.^  ^^  t;ovcrnos  nr 
:: i,.||io    da   Confederação   Nacional   da   Iiidu.slrin    da   Conle- ..     ^^^^^^ .„„„enlar    sua capacidade 
:: (ler.ic/.,,   Nacional   do   Comercio   da   A.sfoc.acao   Com.rcml   de ;j   ^|^ t,.,,,,,,,,^,.,^, „;,„ ^ possível, po- 
!• ».-.<  Paulo, da Secretaria dã   Fa7cnda  !■ de 1 rabalbn,   Iiidiis- ..   ^^.„,   ^,,„, ^ .,,,^11,^ ,1^ ,p,,,,,^ ^^^_ 
:i iria   e  Comercio,  da   Bolsa   de Vilores.  da   Fcderacin  do  t,o- ;.   j^.,^^.^^  Q„   io„,|ula.s  matemáticas, 
::■ merclo   do    nosso    Eslad...    do   Sindicato     dos    Ücspacliantei .;   ^ ^^^^^^ ^^ ^^^^^^ ^ capacidade trl- 
:■ Aduaneiros de Santos,  alem  de.  como observadores especiais „   |,u(,„.|„     f^, ultrapassada.     Esse 
:: V  cülnbor,idorCx dos estudos,  lepiesenlnntcs do  Departamento jj   ^^^^^^  ^^.^^  ^^^^^.  ^-^^^^    ^n^^   ^^^ 
:: Nacional  da   Produção  Mineral  1.0  Ministério da   Aíiicullura, ..   |^,   ín,po.slo.s sejam dissipados pe- 
;i do serviço di> Inspeção de Produtos de Origem Animal desse !.   j^, governos que os arrecadam, o 
:: o-c mo   Ministério  da   ComisíSo   Federal   de   Abastecimento  O j;   ^^^ sisniflcarla um u,so i.iiprodu- 
!; Piccos <lo Instituto Nacional do Mate, df Instituto do Açúcar ..   ^j^.y ^i^^ mesmos para a comuni- 
!• o  do  Álcool,  da  Comissão  Executiva   d» Defesa   da   Boirnclin. :j   ^.^^p   g^.  taj  prescnção   houvesse, 
:: do   Itistituto  do Cacau,  do   Serviço  de  Censura   de   Diversões ;;   ccrlamenle   serta falsa.   A   Etenda 
:: publicas e da Divisão de Caca e Pesca, inmbem do Mlm-stei^o ;;   ■■     ■          --  ^ 
•J da  Agrlcullura. ■; 
!J ConslLtulr-se-á,  destarte,  um  numeroso  grupo  de  traba- ;; 
:: Ihn. dc-mposto cm subgrupos, de cuja eficiência e coinpe- .t 
!! lentia    muito  cippra   o   Induslrlalismo   brasileiro   a   fim   de :; 
:; remover os escolhos que conspiram contra a nos.sn ejipansão   ■ 
i: nianufatureira, alem de nossos plagas. 
:: Nós   não   podemos   ccntlnuar   a   detpender   cslorços   Infc- 
:: cundos   C   antiPConomlco.í   —   verdaieva   odisséia!    —   sempre 
!■ qii"   procuramos  exportar   para  o   estrangeiro,   enriquecendo 
:; a  nação com divisas e oflrmando a  nressa  capacidnde manu- 
j: Inlurelia.  Torna-se   imperativa  a   substituição  do  aranhol   de 
jf exl-.encias aluais por um sistema simples, atendendo ãs con- 
:: venicncias econômicas e  financeiras rio pais. 
í; Tudo  quanto   facilita-  os  nossos   cnnlaios   mcrcaniis   com 
;; o exterior merece ser aplaudido. Nâo somo.'; uma  nação tota- 
1; litaiia,   nem   um   EStado-Parad,   com   o  sou   arcabouço   biiro-   ■ 
:; cnitico e  administrativo hipertrofiado.   E   no entanio.  persis- ;: 
;; timos  em  manter   um  aparelhomento  que.  nesse  particular. ;; 
:: nus asfixia. {; 
;; Dlr-se-ia   ale   que   nos   upruíimaiiiOí.   das   fronleira.s   de ;: 
" um  fenômeno  sádico.  Espécie de perversão,  con.stituindo  na ;; 
:: piaLíca de atos de crueldade contra o direito de .sobi^evivencia ;: 
•• da própria nação. ;: 
l;        Pois nSo é exato  que  o  império do  papelorio, em  que j! 
:: malbaratamos  grande  parte  de  nosso  polenclal   de  energias :! 
:: sociais,  contribui   para  sufocar  a   riqueza,  de  que  o  Brasil J;   ""«"«s ã poupança c ao consumo 
;■, necessita  para viver e expandlr-sc? I!   °9^ cidadãos. Essencialmente, des- 
:,■ :i   viam uma paicela da renda na- 
..;::i:!tü!i:!t::!:!:tiii:tiiii!iíi:mtij:i:::::i::::í;!::::i:j:üH:!:!:::::::::uiif   

ít-"'iiv'^">-í''"'l'.í'í1'"'''^r''.?''^-^^'-''/*í''S'''^'"-"'■"■'."■■'■■'■' ■ 
Senadorew, dapatadea /nlsm/t • bidathla!» ptaiBrlm, «inaifa dm Aomana^sm tmímn preatada p«Ja FtâançSo • Cxrtre dai IndiaMaM toa npteannlantaa do povo ito CDn^ieiio Nadona! 

VIERAM ASSISTIR AOS FESTEJOS DO !.• DE MAIO 

HOMENAGEADOS 
OS SENADORES E 

ONTEM NA FIESPCIESP 
DEPUTADOS FEDERAIS 

Alguns Aspectos Inflacionairios da 
Atual Pressão Tributária no Brasil 

II 
No prosscguimenio dq^ estudo 

elaborado pelo ccoiioEnisUi Jamll 
Munlioí Ballão sobre Aleiins As- 
pectos Inílaclonarlos da Aluai 
pressão Tributaria no Brasil, o au- 
lor afirma que, na realidade, o 
aunienlo de impostos, em deter- 
minada comunidade econômica, 
depende de uma serie de clrcuns- 
laiiiias ocasionais e de objcllvos 
prcvIaniLUie aceitos pela coletivi- 
dade, A pcivibilidade do aumento 
rics.ses recursos financeiros, nas Ü 
cslcras eovcinamenlai.''. esla liga- 
tia a prt's.sãu tributaria no pais. 
Elsia pode ser definula c^omo a ca- 
pacidade de se elevar a Receita 
Publica através dos liuposios, scm 
que SC produíani efcilos nejallvos 
sobre a nlindadc produtiva das 
cuipics.is particulares. Afirma, a 

limites 
iio 

Nacional lem comparaç&o com á 
qual os impostos são medidos, 
para se ter a pressão irlbiitnrlnl 
é cria<la pelas despesas govcr- 
naiiicnUls. As veies, os benefícios 
pubhcüs prouUKldos pelas despe- 
sas governamentais excedem de 
multo as privações pessoais oca- 
sionadas pelo pagamento dos Im- 
poslo.-;, mas. esl.es, sempre, cons- 
tiluem um desvio foiçado de po- 
der de compra e do esforço pro- 
dutivo da atividade pessoal volun- 
tária, DirelEi ou Indireta mente, os 
impostos restringem a renda pes- 
soal disponível. B', portanto, nes- 
se seniido restrito, que se pode fa- 
lar de pressão Iributai-la sobre a 
comunidade dos Indivíduos e dos 
negócios, e é desse modo que o 
autor emprega o termo. 

rODEIC DE COMPRA 
Nessas    condiçòes, os  impostos 

constituem  retiradas de poder ile 
compra  da população e  reduzem 
as importâncias disponíveis desti- 

EXPomTj^çÂo sm MAjMurãnjRAsms 
BRASMLEiHOS   NO   IfMÊS   DE   JfSARÇO 
CrS 12:J-352.424,5!) o valor em cruzeiros, para cerca de nove mil tone- 
ladas de mercadorias, contra mais de trezentos milhões em fevereiro 

o  Departamento  de  Comercio | «do, palmito enlatado, íecula de 
~   ' mandioca, niica beneficiada, carne 

bovina enlatada, racntol cristali- 
zado, olco de mamona, óleo de 
eopalba Insoluvel, mlca, óleo de 
íassafraz, mica trabalhada e óleo 
de oltlclca; pura Etiópia, conjun- 

Ext.Tiur do Centro e Federação 
oas iiiüusirlus do Estudo de Süo 
PuuiO hilurma que, segundo bo. 
Ict.in elaborado pelo tiiesmo or- 
giio, Uâ ucoroo cuui dauos lorne- 
ciuoj por Junits oticbus, a ex- 
pOi iai,.iO uiuSilcLia i.>;:igiu, no 
nics ue jiiai\o ao corrente ano, 
o lUiji u-, IJ,ü1U..6J quiioi, com 
os a.^Uiiii..s vuiorcs em moeda 
esi..ai.„..ia: liui'as. UÜ.4uli'l;i-03; 
lii,r„i .^.., i.i-w-uu; uM — .. 
iu.. —.—, !■.. i'r., bi.i3í.7ie,0(l; 
Li,.), 1. .^..l'Jli.a3; USí Uoiiv., .. 
lui.j.i„iü: n....i, i.iwi.òiüfio; 
bu. x>.i,, 4.1uu,iiu, rcprcseutan- 
1.0 u v.-.ur UMU; em iiioena bra- 
st.v.i.., ue cr»  Vi.1.jj2. 1Í-I.0S. 

Aa e.\^vri.(^^es assiiiaiadus, fo- 
raii. aa seiiu.n.^0:   paru a  Alrlca 
i..  4.-..J .usuosa, nac.itlHs de 
cuuru ,<urd piCoSa nia<uuiica; pa- 
ra <i Aitica uriíiiiuii irtancesa, 
carne ouilna eniBiada; pHJ-a a 
Aiu.ia:iiiu, c0iiipt.ruauos de pi- 
aliu. quucruilios du pinho com- 
peiiajuo, tliinuiQfi de ferro va- 
zios, mcnlal cristaiiiaoo, beptal- 
deluj, extrato '■e carne em con- 
serva e óleo uB horujlü desmento. 
lado; para a Aracntina, bordale- 
Í&& desarmado, cáuo ralado, aba- 
caxi em conserva, carbonato dc 
cérlo, palmlio enlaLado e casta- 
lüia de culu sem casca; para a 
BoUvia, tecidos de algo dão tinto 
e branco; para o Chile, pinho 
compensado; para a Costa Elca, 
um aparelho controle de stnal da 
peças para Cuba, elevadores ele. 
tricôs para carga e paia passa- 
gtlroa para o Equador, produtos 
ftuTiU)CetltlccJs; ' para a Espanha; 
donDCutes. para. via férrea; oleo 
da oltlclçB, blEO de olticlca per- 
manente-liquido, oleo, de. tunguB 
e oleo dB,ihíúnonai-.'para os 'És. 

tá'itsdos Cnidosida i^merica.flo.Nor: 
Mtft,i»naaáéní"cói)BírváiCcurp,"de.- 
^J»diíil;-t!urtld(i;-.'càBtaiiha ,dó;Par4' 
W'PÍBÍI':'euea'iC'xaK>rã9 veado; cãrrl 

***^r-*-*** 

PARQUE 
SIDERÚRGICO 
DE S. PAULO 

o Estado du São Pauio 
produz aço em lingotes, aço 
e Icrro lundldos, ferro gu- 
sa, ferro laminado, ligas de 
lerro silício e de ferro sUicIo 
manganês: bauxlla, chumbo, 
cristal de rocha, dolomlta, 
mármore, min crio de chum- 
bo tgalena). minério de fer- 
ro, lalcn, zirconK), cimento 
Portiand comum e gua mi- 
neral. 

Doa produtos enumerados 
— Ihiorma o Serviço de Es- 
la tlstl ca da Produção do Ml- 
nlslerlo fla Agricultura — os 
principais, em 195&. foram 
oa seguintes: olmenlo Por- 
tiand comum, 8ti1,12ll to- 
neladaa no valor de CrJ 
1.183.102,689,00; ferro la- 
minado   na,787. toneladas, 
no valor de CrS  
1.12Í.IB3,43a,D0;     aço    em 
llngqtes,   177.683   toneladas, 
na valor de Cr*   
eiB.eaiAes,00:    a™ e ferro 
ftindldtw, 33:630  tonElãdeB, 
no valor de CUr'.;;;..-,-.'-■ 
413.083,3(6,00;  e^fcrro-nu- 
sa. 87.973 tDiieíadas,-iio va-- 
lor  ífl  Cr(  1BÍ.41B:_13Í.CKI,_ 

■■.Emítoneladas,' ri'volume,'glo-1; 
I13I  elevou-seVa' '1.343.^8,' 

vciffn-:(r"-'(ir coTto/mònHéiite' 
. .de.Crí 3,621'.a77.6B3,Mí;^-.,;-;;' 

to descasctMr de café; para a 
Fiança. olt;o de mamona e oleo 
de hortelã desmentolado; para a 
Finlândia, abacaxi em conserva 
e tecidos: para a Guatemala, 
estoJ03 paru lápis de cor; para 
Hungria, oleo de mamona; para 
a Holanda, hcptaldeido, oleo de 
mamona, oleo desmentolado na- 
tural, toca^liseos e acessórios e 
pinho compensado, para a Ingla- 
terra, quadrinhos de p In lio, oleo 
essencial de pnu-rosa, oleu de 
hortelã pimental, mciitol crislulJ- 
lado, hcptaldeldo, línguas bovinas 
enlatadas, oxido de eurõplo, oleo 
de sassafraz, e mica; para a 
Islândia, artigos esportivos; pa- 
ra Israel, cera de cornabuba: pa- 
ra a Itália, oleo de oltlclca, cleo 
de casca de castanha e cera de 
carnaúba; para o Japão, aço SAS 
em lingotes; para o Marrocos 
Francês, palmito em latas; para 
o Meidco, principio antltoxlco de 
[Igado em pú: para a Nicarágua, 
maquinas de controle e estatísti- 
ca; para O Peru, assobios de alu- 
mínio; para Porto Rico, pinho 
cepllhado e forro de pinho; pa- 
ra Portugal, livros impressos; pa- 
ra & Suécia, válvula reguladora 
de vap.or; para a Buiga, oleo de 
oltlalca; para o Uruguai, cápsulas 
carregadas para espoletas de car- 
tucho de cBça; pertences e aces- 
Eorloa para tratores, retenlorea 
de bonachit para tratores, pinos 
de tral^ir, ■[ABÍ&O para trator, jun. 
taa,.abacaxis ein.conserva, dlBcos 
para gcamofcne, e produtos far- 
maceiiHcpai , pata a- Venezuela, 
gtlelhas de feiro fundido e prt^ 
.Oirtíla ^ laimaçeutlcos, 
,. àtsárvou-se," no mis ém causa, 
rána-jÈmnde TeíüÇfio.no peao'to- 
tali iiaií^xiilagSD' de manulatih. 
radtis,tiliiOídè ewM delvliite mil. 
toneTd(Íãí,'.'!ab:!mea' B»ler)ar,'<feJ. 
várelrd.ídoYl B57) i-- dlniÜJiíiu" .-parfi 
BíinIl''-toneladaB'no ra'6s,«ni ro. 

cional. dünioulndo as poupanças 
e o consumo do setor privodo. EsM 
efeito dlstrlbutivo, por si sò. re- 
duz o volume das despesas da con- 
sumo privado e a lormaçUo do 
poupanças, alterando at^^ a i&xa. 
existente entre ambas. ParWi do» 
imposlos é retirada de lundos que, 
de outra maneira, seriam poupa- 
dos, espCclalmenLE nos altos ní- 
veis de renda. De outro lado, allr- 
nia o economista, nos nlvCls bai- 
xos de renda os impostos lendcm 
a diminuir os fundai que princi- 
pal menlc seriam consumidos. Se 
os imposto forem retirados mais 
inlen.snmente dos setores de baixa 
remia (estrutura regres.ílva de im- 
P0SI0.M do çue dos seloies de alta 
i'enda < estrutura projiresMva de 
impostosI. piuvavelme;;if haverá 
uma diminuição maior do consu- 
mo do que da poupança e, por- 
ta n Io, a porcentaçem da renda 
(ii.ipoiilvrl, que e consumida, ten- 
derá a diminuir. Se ON Impostos 
loiem rellrado.s mais imensamen- 
te dos setores de alta renda (es- 
trutura progressiva dos Imposiosl 
do que dos aetoei's de bai*a ren- 
da (cslrulura regressiva de im- 
posiosl. haverá diminuição maior 
da poupança do que do consumo, 
e. dai, a porcentagem da renda 
disponível, que í consumida, ten- 
dera a crescer. 

E' nesse sentido que le pode 
afirmar ser a estrutma trlbuLarla 
regressiva, Imseada em impostos 
Indiretos, a que facllila a forma- 
ção de capital nos países subde- 
scnrolvldOE. Uma eslrulura de 
impostos progre-^siva, uo contrario, 
tende a aumentar o consumo. Os 
U.  S,  A.  e a inEluterra. 2 pai- 

Ácido Láticü e 
Lactato de Fa- 

bricação Nacional 
Pol o químico sueco Sheele 

quem descobriu, em 1870. o áci- 
do latko no leite azedo, Mas 
somente no fim do século passa- 
do, este produto químico começou 
a Interessar Industrialmente, ten- 
do sido a primeira fabrica mon- 
tada nos Estados Unidos da Ame- 
rica emlBBl. Cabe, eíetlvamen- 
te, aos norte-americanos a Ini- 
ciativa da sua fabricação, lendo 
em vista alguns empregos, 

O acldo iQlico encontra aplica- 
ções nas industrias de alimenta- 
ção, como acidulante; em curtu- 
me, para descalagem, tanagem 
vegetal e outras òperaçÈes; em 
tlnglmento de lã e outros têx- 
teis; B em vários fins, No prepa- 
ro de couros tem o maior con- 
sumo. 

Na alimentação oferece algu- 
mas vantagens quanto a outros 
ácidos orgânicos: apresenta gos- 
to suave; nâo encobre o aroma; 
em certos casos, atua como con- 
servador; sendo liriuldo, É de em- 
prego cômodo. Por Isso, alargou- 
se a aplicaçáe em produtos de 
forno (biscoitos, etc.), contei ta- 
ria, laticínios, cervejas e bebi- 
das  não alcoólicas. 

OS lactatos sáo Igualmente 
multo procurados. O lactato de 
caldo consome-se na industria 
farmacêutica, que o emprega na 
caleioterapla; usa-se ainda em 
determinados produtos allmenta- 
res, O de sodlo, hlgroscoplco, 
aplica-se como plastiflcante e 
umectante em papeis e têxteis. 
O de alumínio serve como antl- 
tranaplrante em cosmética. O de 
anüntonío é mordente na tintu- 
ra de têxteis. O de cobre utlllza- 
se em banho para revestimento 
eletroUtlco. O de ferro, em me- 
dicamentos fortlflcantcs. 

O lactato de tlla, poderoso sol- 
vente do nitrato e acetato de 
celulose, encontra largo emprego 
na Industria de tintas e laças. 
Entre suae características, estCio 
á de permitir a estos ultimas 
coberturas que se depositara era 
camadas delgadas e a de admitir 
considerável diluição, com "thln. 
ners". Outro solíento de impor- 
tância é o laotato de butlla, que 
concorre para dar às películas 
brilho e tenacidade. 

Conquanto se ixlssa fabricar a 
Bcldo lactico tãi meios slntctlcos, 
etnpreéa-M. usualmente o pioceBi 
«). da, lérmentaç&o. piais econo- 
miro;'NOiIBraall. vai para atgima 
Bnoa.'exl5te % Industria.de^ pro.. 
duto or^ih!coe.:dos.Beuá_ deriva. 
d0B,'''íab^to; de, calclii ;,e'.]sctatò 
-üD; etlli|.:;A;'labrliití' litlllw t^flo;. 
"dS/.ciiiukVpRno,' 'matéria' ptím» 

ses geralmente cluidçis como 
exemplo de rápido crescimento 
econômico, dentro de uma estru- 
tura política democrática, apre- 
sentaram, durante o século XIX, 
multaa condlf^Aes fomentadoras da 
poupança todividuai Na Ingla- 
terra, como exemplo, no caso do 
slslema tributário, oa impostos 
eram, em maioria. Indiretos, não 
Incidindo fortemente a obre as 
classes abastadas, A enorme divi- 
da publica inglesa, contraída du- 
rante as guerras napoleonleas, de- 
terminou elevada desiic.sa publica 
no Item de Juros. Assim, através 
dos Imposlõs. arrecadavam-se 
fundos de lod» a comunidade e 
com eles se pagavam aof. ricas os 
juros de títulos de divida publi- 
ca, que passavam a ellgro■.^ar a 
corrente de poupanças mrflvi- 
dual.í, Numa sociedade diiumlca, 
como a Inglesa daquela eiwte, a 
teduçüo do consumo, durante o 
século Xl!:, deieiminou a expan- 
são dl) processo produtivo do ca- 
pitalismo e a melhoria pi~ogi'Cssl- 
va do nive! de vida, ainda que a 
curto prazo se observasse uma di- 
minuição do ritmo do crescimen- 
to do salário real. 

INVESTIMENTO TRIVADO 
Por outro lado, é necessário sa- 

lientar — prossegue o autor — 
que os impostos, quase sempre, 
de maneira Inevitável, reduzem o 
volume total do InvesMmenlo pri- 
vado, porque reduiem os fundos 
dlsponlvelit para tal íim, redu- 
zindo, também, o nível do consu- 
mo, e. assim, a rentabilidade dos 
Invcslimenlos adicionais, A in- 
fluencia dos imposlos 110 sentido 
de diminuir o Incentivo dos Inves- 
timentos é muito maior em pais 
plenamente desenvolvido do que 
cm pais subdesenvolvido, como o 
nosso. Pela teoria da proporciona- 
lidade dos tutores de produção se 
infere que, nos países onde há 
pouco capital em relação ã terra 
e ao Ijabalho, a prixlutivldade 
marginal do capitai e, cense'!uen- 
lemente, o seu rendimento são 
mais altos do que em condições 
Inversas. Quanto a oportunidades 
de noras Investimentos, elas são 
maiores nos países subdesenvol- 
vidos do que nos países plfua- 
menle desenvolvidos, onde as ino- 
vações tecnológicas l*m p:'pel Im- 
portante, enquanto que naquelc.s 
tudo eslA para ser felin. 

O Imposto de renda aue recai 
sobre pessoas físicas rol Ira poder 
de compra direta'iicnte dos ci- 
dadãos, O riue recai sobre prs.TO.''S 
lurldicas absorve fundos da so- 
ciedade. Se as empresas veduílrom 
seu? dividendos, em virtude do 
Imposto, o eleito será isual ao 
Imposto sobre pessoas físicas. Se 
o imposto lor pago com a redu- 
ção dai reservas, haverá uma re- 
dução dns poupanças e o volume 
de investlmenlos rias emurpsas 
ooderã ser reduzido, Sc o Im- 
posto de renda piidsr ser irans- 
ferldo sob a forma de clevnnão de 
preços, o efeito será o me.'^!'io 
que o de um Imoosto de vendas 
mercantis, Este. ou o de consu- 
mo, rellra poder de compra dos 
Indivíduos de forma indireta, pois 
tende a ser transferido para o 
eonsuraldor. Assim, o comprador 
paga o imposto, adicionado ao, 
preço da mercadoria. Na termi- 
nologia dfe muitos financistas, es- 
se tipo do Imposto é um suporte 
colocado entre o preço recebido 
pelo vendedor e o pago pelo com- 
prador 

Se não for transferido, total ou 
parcialmente, reduz os rendimen- 
tos dos empresários podendo atc- 
tar-lhos os dividendos ou reser- 
vas. 
EFEITOS   DA    ARRECADAÇÃO 

A arrecadaçfio de impostos não 
só determina um efeito direta- 
mente sobre o poder de compra, 
ao reduzir a quantidade de di- 
nheiro disponível ao consumo e 
investimento particulares, mas, 
também, exerce outros efeitos pre- 
vistos. A arrecadaçSo de impos- 
tos pode, assim, provocar modt- 
flcaçeea no comportamento dos 
empresários e dos eonauroldores. 
Um imposto sobre a renda de pes- 
Boafl fiai COS, por exemplo pode 
alterar o desejo de trahalho ár- 
duo dos pessoas atingidas. Pode, 
ainda, dlinlmiir a aspirarão de 
quererem, os particulares, desen- 
volver atividades comerciais, de- 
sencorajando o desejo de incor- 
rer em riscos, Um imposto sobre 
a renda de pessoi^ Jurídicas, do 
mesmo modo, afeta os Incentivos e 
Dfttureza dcã Investlm entoa. Os 
Impostos sobre vendas e coneu- 
raofde ,mHrcada:rlas podem' alterar 
oa>'prfldOes , de consumo,, portitíe 
algiuaos.i ^ereadoiisS' se .tomam 
demaslailii;'caras;-quando, compa- 
radas"*'òutras:-É;üariã o .6^53 lm~-" 
postos, e&o .ápllíãdÜá.'sobre"' bens. 

'es'cb-. 

"Cock-taü" oferecido pelas enlidade-s tia  industria aos represen- 
tantes do Congresso Nacional — i'i».jriania   das   festividades   hoje 
  promovidas pelo Serviço SocJal da Industria  

Conforma foi noticiado, ciiegou anteontem a São Paulo uma comitiva de senadores D deputado* 
federais, o> quais vieram a nosoa capital, especialmentB convidados polo SlíSl, Federação « Centro 
das Industriai a (im de aiBirtirem aos tradicionais fejtojoa que o Serviço Social da Industria a()ui 
realiíB, comemorando o "Dia do Trabalho", entra os quais se destacam o grande desfile du trabalha- 
dores, no Vale  do Anbangebaú e oa Jogos  Desportivos Operários. 

Ontem, pela manhã, os representantes do povo no Congresso Nacioanl, visitaram a Exposição 
Agrícola da Cooperativa de Cotia, em Jaguaré, e, â lorde participaram da um coquatel que Ihei foi 
oferecido pela Federação a Centro da» Industrias do Estado de São Paulo, na seda dai entidadfa, no 
Palácio "Maua". A essa homenagem aos aenadoraa e deputados federais compareceu grande numero 
da diretores da FIESF-CIESF, Gisim como da associados dossai entididei, 

Induslriais e congiesaííaa ontem reunidos no FIESP-CIESP 

P,\ltL.\Slli\TARES     QUE 
VIEltAM   A   »A0   PAULO 

Está ti.ssim constituída a coii^l- 
llia de represeniantes do povo no 
Congi ísbo Nacional que se encon- 
tra   cm   Sáo   Paulo: 

SenariorcM — .srs, líepinaldo 
FernaiideM. Mouráo Vieira, Novaii 
F'ilbo, Kcritlu:'.ldo Cavalcanti. 
Coimbra Bueno, Otlion MadC'-, 
Esequias da flocha. Fausto Ca- 
bral. Neves da Rocha, Mem oe 
Sá e Vlvaldo Lima. 

Deputados: — srs. Dllsses Gui- 
marães, presidente da Câmara 
Federal; Vieira de Meio. lider da 
maioria: José Maelel, Anbio Ro- 
cha. Hernanl Satiro, Vasco Pilho, 
Neslor Josl, Aliro de Melo, Luií 
Campaenoiii. Lerner Rodrlíui,";, 
Luiz Oarcla, Napoleán Fontenelle, 
Souto Maior, Adall Barrelo. Ma- 
nuel Barbuda, Alencar Arailpe. 
Cícero rtlve.s. Medeiros Neto. An- 
tônio lloraclo. Costa Rodní!'(e.s, 
EdnaldO Sousa. Cid Carvalho, 
Paulo Conceição. Jo.íé Josl. La'i- 
berlo   Leal,   Rogè   Ferreira,   Ciii- 

llierma   Oliveira,   Martins   Rodil» 
gues e OlivebTi  Brito. 

PROGRAMA  Im   KOJt: 
Hoje, ás 8,30 horas, deputados 

c senadores, juntamente com .111- 
loridades civis, 111II li ares e ecle- 
sia.stieas, em tribuna especial, as- 
sistirão ao Desfile Operário 110 
Vale do Anliangabaii, o qual scrn, 
a,'h'iini como os X Joi;os Operários, 
Iransmitido pela TV Tiecord, Ca- 
nal 7, e n:idi() Paiiam<;riean:t. s 
ãs 13 horas s<4"ão liomenaBeaaí'.*; 
rom um almoço, oferecido pelo 
JiMkey Club. 

Expansão   Industrial   do   Nordeste 
Impori-antcs conclusões contidas nos   estudos   realizados   pelo   Banco 

do   Nordeste   do   Brasil 
Participando das i-.!ividad'.'.í 

dcs,'nvolvn:BS pela Mi,'ão liio- 
iiomica Pauli.Wa. que há pouco 
visitou a região norde.stiiia. o 
Banco do Nordeste do Brasil cln- 
borou um estudo relativo a e:i- 
i:ai>.iiio industriai daquela grande 
arfa geográfica. Baseado ';m 
dado-; do Censo Industrial ou em 
es^iKkis próprios, dCínonstrou o 
illaío esIabelecii;iiato de credi- 
to que a industria nordestina te- 
ve seu nuiiirto de estabelecimen- 
tos aumentrílcs, entre 1340 e 
IDSO, de 1.-25 para 16.230. ín- 
elulndo-se as industrias exlratl- 
vas. a de iranstormaçáo, os ser- 
viços Industriais de utilidade pu- 
blica e a de eon.struçilo civil. O 
numrro de estabElecImentos cre'- 
eeu em maLs do dobro, entre as 
duas datas. Trata-se de talo M- 
tamrníe significativo, pois o nor- 
deste iiSo possue certas condir(')e6 
que favoreçam um desepVolvl- 
menln Industrial mais rn^ildo eo- 
mo em outras áreas do pais. 

Dos- 16.236 estabelecimentos 
existentes em ISSO, 14.515 erram 
de transformação, propnrclonnn- 
do Bi por cento do valor to- 
tal da produção da reglB.o, que oro 
de dez hilhSes de cruzeiros na- 
quela   d&ta. 

Entre as Industrias     de  Irans- 

^   íarentíã.,'    ■,'::-' ■■.-.■'.l-.".';"; la1ni)lp«L.~,'';T/^:r','-;."--;'..■.'".'. V:;'; {"^jdírwiíill^lí^^fjemrafetar a':.es'cò. 

Ih^ das técnicas da prOduç6o. A 
natureza exata e o grau dessas 
previsões são, na pratica, multo 
difíceis de se determinar. Quanto 
& natureza do sistema tributário, 
importância especial deve ser 
dada í diversidade das íonles de 
receita, que podem ser usadas 
efetivamente. Há 3 razCes prin- 
cipais Jue justificam a rElaçSo en- 
tre o numero das fontes produ- 
tivas das receitas publicas e a ca. 
pacldade contributiva: l.a depois 
de atingido um certo ponto, o 
aumento adicional da taxa do Im- 
posto tende a produzir uma re- 
ceita menor do que a renda pro. 
porcional a ser texada fprlnêlplo 
do retomo deoresiMnle); S,B ô 
impraticável ()uei9r-Ee aplicar, um 
imposto untco sobre ,toda a ren- 
da nacional; è Sjt ÓB problemas 
Hdminlatrallíos se acentuem 
'qu?ndo o -sistema tributário se 
baseia em poucos Impoetos, rtíatl- 
.vãmenta pesados. - 

lornu-ão avultarani. em IÜ50. a- 
de alimentação, com 6.SÜ0 esia- 
bíleiimentos, leprtsen laudo ii'i 
|X>r cento, dn lotai das nianuli- 
turas: a testll, com 016 eslabele- 
cim?ntas 19 por eentoi; a le 
transormaçáo de minerais não 
m^'lalieos, com 3.043 estabeleci- 
mentos 130 por cento do Hilah: 
a química formacciiliea, com 471 
eslalielcclmentüs (4 por cento do 
loiali: a de vestuário e calça- 
doi. com 916 estabelecimentos (10 
por cenio); a (■dltorlai e graflc.i, 
com 3J7 estabelecimentos '4 por 
eentoi e outras industrias de me- 
nor e-ipic^são que foram: a <le 
fumo (78 eslabeleeimentoB), a de 
curlumc 1440 eslnbeÍeelmen'osr, 
a metalúrgica 1126 eslabplecl- 
menlosi e a de moveis 1245 es- 
labelecimentosl. Do 1050 em 
diante, tomaram grande Impulso 
os industrias de cimento, de rè- 
frítteranlís. de roupa.s feitas, de 
fundições e laminaçfles, 

O nordeste Importou, de 1941 
a 1954, aproximadamente 46,5 
mil toneladas de fósforo, o que 
representa a media anual de 3.3 
mil tipneladas. tJma labrlea tie 
tamanho mínimo, com uma pro- 
dução anual de ÍBO toneladas 
leorrc-spondente a S6.000.000 de 
caixinhas), teria atendido apenas 
a 8 por cento do consumo, em 
1B54, oue foi da ordem de 5.7 mil 
toneladas. 

Doí 13 tipos de papel de em- 
bruihT fabricados no Brasil, nue 
afio impermeável, granado, seda 
e frutas, "liraft", Toaforos. teci- 
do, telado fantasia, manllha, ma- 
nlnha H, D., liavana, padaria, 
estli^a e maoul&trira para caixas 
e fflrros, o nordeste fabrica cin- 
co  tipos, 

O consumo de papel de em- 
brulho no nordeste foi. em 1S54, 
de 14.117 toneladas. Houve anos 
em que o conmmio atingiu 15 !6 
e' 17 toneladas. A producSo re- 
gional, que tinha, atê 195*, uma 
fabrico, em Pernambuco e outra 
na Bahia, atendeu nesse peri[>do, 
apenas s cerca da metade flo 
con^Timo de naoel  do Nordeste. 

Outros õTPilutos. alem doa ci- 
tados, escolhidos.pelo arlt^o do 
volume das ImportecOes e como 
lOPTCado teglana!,' ptidem .«W-.cl- 
(adi*. loljVomo (f6mil'la(a;i(0ma 
Btãblcã,- Iraplsinéntos agrícolas, 
eerreja, vidro placo, ,cMeeilas, 
fecbBduras e'SemeIhaiités;.Bisme 

fari:,KÍ(i, granipr).>. !;alvaliiaüa'i, 
c corno induslria.s lambem para 
i\poria(;ão a rio nisal e óleos 
veí!'jlals. 

Alem das industrias com mer- 
Cai'o na reí;ião, há a considerar, 
.'^■guiido o relatório do Banco do 
Nordet-te do Brasil, as nue pode- 
rão ser instaladas na região para 
abaíleier  ouuns Estados, 

Os estudos (Ic mercado tem da 
^cr, naturaluienle, completados, 
com ouiros a cerca de materias- 
liriinas. proccisos, escalas e custos 
de produ(;ão, características da 
localização, condições de concor- 
rência u outros Itens cujo exama 
é imprescindível para se aferlr a 
viabilidade de um empreendimen- 
to. 

A imprenssão geral, entretanto, 
d^ei.iada pelos estudos Inieladoa 
pelo B.M.B. Mbre a economlB 
regional é de que o nordeste, a 
proporijão que vai sendo melhor 
conhecido, se revela uma região 
de grande futuro. 

Atualmente, estAo em anda^ 
mento outros empreendimento] 
tab como de tubos galvanizados, 
costura, pescado, frigoríficos, etc 

O^ principais municípios Indus- 
triais do nordeste, sob ponto da 
vista do valor da produç&o, em 
1950, são os seguintes: — Recite, 
com 19 por cento do valor da 
produção industrial; Salvador, 
com 7 por cento; Paulista (Per- 
nambuco), com 4 por cento; For- 
taieia, com 4 por cento; Maceln 
com 2,5 por cento; Mamanguapi 
(Pernambuco), com 2,2 por cen- 
to; João Pessoa com 1,7 por cen- 
to; Rio Largo (Alagoas), com l,fl 
por cento; Catendc (Pernambu- 
co), com 1,4 por cento; Santa 
Rltá (Pernambuco), com 1,4 por 
cento; pesqueira (Pernambuco), 
com 1,1 por cento; Aracaju, com 
1,2 por cento e EScada (Pcmam- 
buop),  com   1,3  por  cento, 

O3 dados da produção regional 
e 01 de Importação mostram, no 
nordeste, um mercado em expan- 
são. A população cresce a uma 
taxa anual  de ^4' por cento.  As i 
estimativas Indicavam    para    o 
nordeste, em 1965, cerca da ia,i 
mllhaes da habitantes. ' Se cim-    . < i 
tinuar , a  mesma  taxa  anual  d9''í'íí'i 
cresolmenta,   em   1985- sorSd   aalÔiá:^ 
milhões, qua tenderfio a aaüilltf.^^" 
n   Tn*rnaf4n .ranli^nnl — '   i^'í3 

•■'■      ^ 

a mercado iiJiBlonal. 

.■■■'.a 

■-"V.^lÃí'<5;Vrti":-i.*'.\ ii^íU^X:'-'-i: 



^—^ PAGIHA 2 (2« caderno) CORREIO PAULISTANO —  — mmmK i.« BEMUO oi tw 

tó 
Ç?"* 
§*>/■ 

^ 

EOLUNA CATÓLICA 
MEDITAÇÃO DO DIA 

fe UM CONVITE DE NOSSA SENHORA 

I 
Dom inlonlo Msria Um da Siqueira 

I*-'     Ha graças  íne/aveie  nos  lugares  das  çranãet  perenrlnaçSes 

t'-" ° Lourãea, Fátima. Aparecida. sSa quase lacramentaia. NOi- 
^-'-*ia Senhora ãetxou ali o stu apelo jicrmuníníe. °f""P°"™;^„ "* 
i^'="tima como grava (n/oliueí, que logra o seu eleita üesde ijiw o 
i,; coiaoito nilo lhe anteponha um obstáculo de mi vontade 
i\-^'- Aítím como os lusare», também o> tempos. JiQr isto. o 
I'«OTés'(lp «0(0 é um lunar de percorlnaçao, um, templo '«"rtou». 
/^'Itffl mvecmissímoB laseres e lloridas mercês da Rainha do Céu. 
Ç >iv * 
, feiiJ.:'-ííoiea Senhora tws conuHii!. _,„.,-„„■ 

C0T7I amorosa íiuíoncia, Ela nos acena a que nos acerçuamoi 
jje íeu amor gue nos ensina- 

■ í?       Para oue aejavnoj períellos em nossa lylda cristã. 
. 5        A'sim realtiaremos a vontade ão Pal Celeste, «ua no> alei- 

^na Redenção, elevando-nos ao Reino;  no Paraíso, completando, 
■•■em lua n gozo, a auase (dcntidade entre iiiM e Ele. 
~'. * 
í-       Maria  nos  for  compreender  que a  vida  perletta,  longe  de 
Snos deprimir  ou  íohuir  1»/C(í;L>S,  miUo  ao  invés, é  o  caminliO 
'vuníco de nossa venluia e jic;. ,     ,      „„^ 
■::      Ouonfu  suavidade,  na  ícreiiidade de  uma cowscifnclu    que 
'iuscQ IeaJ!«e»J^*-Dfiwi.,<jue ílnWiüw doei ímeiiíe com «si. ir! li- 
des ãe Nossa SenküraiQuc malgrado toãa, as íeiitaçô^s e deccn- 

-çfieí. dícoTipa rnTSür-os-homens-com aqueir amOr conitanle. ser- 
víçal e íílflnoloao. como umo dedieaçdo de mãe... 

Alto obletiDO. que nèo lograrianios com as sós lor^as nossas. 
E-   prcciíO que  Deus  vitervenha COm  a. graça  poderosa, que. 

«em embargo, nãu nos laltará nunca se a impetrarmos pelas pre- 
ces da Mde ãe Jesus. , _   „ 

O1Í103 lUos em Nossa Senhora, todo eUe mes. abençoado c 
'      formoso, haveremos  de rogar a graça do alio e ovmr us (içúe» 

da nifle querida. . -    . 
Com fi eutortn ganUi dov rotneiros ans»<sos. buscaremos a 

Estrela de nosioí rmnos ;e!i;es. nuvIieando-Lhe no,v conduta 
como a filhos bem amadcn. de íní .lOrí,- que. mertí desU apren- 
dizado fie}. Mana se espelhe em nOssa alma, docil ao convile de 
seu amor. . , 

MARIA VENCE A SATÃ '""' 
Em tuoH. ha uma linda Hireja de Maria. Nolr/- Dame de 

Pourviére. obiu iirima de Bo.vsoii. frutescido por uma beiiç.lo do 
Santo Cura-dArs, 

Por deniro, c uma Cuso de Ouro. Domiis Aurea. de riquís- 
simos mosnwos de ouro. imüc n logti (Io auí. rF-.'.>ado vios vllrais. 
tefulge. em ouro l>uro fui^canlç .. Mas, p»r fora. f uma Forta- 
lesa Allaneirn. de torres avfwfnrins e muralhas roí/Wiras. TurriS 
Davidical 

Mam é a grande veni^edora de Sala. Forlaieia í,vuciosa e 
Inexpugnável, contra  Iodas as Infestações do Inimigo. 

Ela noí Iraça o rumo de ito.iso esforço. 
* 

Qua pfira aspirar i vida perfeita, urge que nos afastemos do 
demônio, príncipe deite mnndo. 

E nao prestemos ouvtdoí às laentlras de suas tentações, a 
falsidade de suas promessas Ce goso. riqueiO» e honras, "o mun- 
do todo e sua gloria". ^ . 

Que horrível preço teríamos que puyurf Seria frreciso Que 
"prostrando-no! em terra, adorássemos a Satanás". mergulhando 
no pecado atufando-not na treDO sórdida... 

* 
ilfoiía p- noss'i escudo e Icrlaleza. Ela yenceu, e nòs vence- 

remos íambein. 
E ainda que ■■■e leoantasse. eni horrlsono campo de botamn. 

[odo o eierclío dos espíritos Infernais, nio trepidaremos porque 
nt nfirofluejamoí Ó pioleç/lo serena daquela Virgem, humilde e 
podeiosa. que infleili-elmcnte derrota as anjoa 7<!auí, numa vi- 
toria tanto mais esplendida, quanto mais frágil e pequenina pa- 
rece a sua condicáo humana. ., 

* 
Acorramos, pois. tom wiuioroso entusiasmo à bandeira desta 

Priiicesí! e Rainha dos eleitos. 
Ela pisou aos pcs i serpente infernal, e nos infunde coragem 

para a nossa luta e a nossa vitoria. 
Profílnando-nris a liçdo do afastamento ão demottio, Nossa 

Senhora quer que, seus filhos, ouçamos sBos ensinamentos loli- 
cltos e registamos uulorosamente ils itiuestidas salanícaj ospl- 
Ti!7ido à honra e é felicidade de servir Nosso Senhor Jesus Cristo, 
.i;l) a e.gídn e fortaleza do Coraç&o Imabulado Besta çue i nossa 
inviolável Torre de Davi a bem-querlda Casa tíe Ouro de todos 
os nos-^ios amores' 

i (3-5-5T> 

pois toda n tabcça estava redu- 
ilila a maiSu Inlorme de caniD 
e usaos chaimiscurioi, mns do 
peito, do coraçfto. Coarupí, o 
chefe da exEcuçáo. rurioao B n«- 
da comovido com O mUagre, or- 
dena ao escravo Maranguà que 
arranque o coração da vlUma e 
O fttlra & fogueira reacendldn. 
Executou-SD logo a ordem hor- 
renda: o coração du mártir 6 
atrnveSBttdo com uma flecha e 
arremessado às chamas. 

Isto flfi passou na aldeia do 
Coaró, município de S. Luii. no 
aluai território do Estado do Rio 
Grande do Sul, aOG 15 e IS de 
novembro  de   IB2H. 

O5 Índios IIeis da redução da 
Candelária aprisionaram os re- 
beldes, e levaram 03 despojos dos 
marlireB para sua aldeia. Foi 
enc^mtrado intacto o coração do 
beaijo Roque Gonzalez no melo 
das cinzas a que loram reduzidos 
oa corjMs B o templo. 

E9t« coracSo milKEroso. trans- 
portado a Buenos Aires, conser- 
va-ee na igreja do Salvador dos 
Padres Jesuítas naquela cidade. 
Nestes dois últimos anos a Indig- 
ne relíquia está percorrendo as 
cidades  do Braail, 

Até o dia 5 de maio o coração 
do beato no que Gonzalez estará 
exposto na capela do Colégio 5. 
Luiz.  Nesse   dia,  i.  tarde,  aesuU 

SANTO UO  1>IA 
1. D de moi» 

A Igreja Ciilollcfi celebra lio- 
le a tPstii de 6. Felipe. Santa 
jl,iila i: seus tUhos. mortlrizndoB 
<'iii Rom.i. 
NO COLÉGIO 5. LUIZ O CORA.. 

ÇAO  DO  BEATO   ROQUE 
GONZALEZ 

Preservado das  chamas   o  Cera- 
ijãi>  do   portentoso   mlsaionarlo 
Enconlra-so no Colei^o s. Luiz, 

na avBolda paulista, 2.324, ex- 
posto á veneração dos Heis o co- 
ração milagroso do beato Roque 
Gonialez, raartlr Jesuíta das ce- 
lebres Reduções do Paraguid. 

Depois de trucidado pelos sel- 
vagetis, Juntan:ente com 03 de 
seus doía companheiros Afonso 
Rodrigues e João dei Castlllo, q 
corpo do mártir foi atirado iia 
chamfla ateadas no templo B 
nas alfaias da igreja. No dia ae- 
gulnto voltam 03 selvagens 00 
lugar 1 martàrio B oirvem a voa 
do m-,.-lonarlo. Irrompendo no 
melo da fogueira: — "Mataates 
aquele que vos amava... maa 
oão a wlnha alma, que Ji eslâ 
Ho céu entie os Bem aventurados, 
Muitos soíTlmenlOa vlr-vo&Co por 
causa de mlnhd morte, porque oa 

meus EllhOB Tlr6o caatlgar-vos... 
maa eu nSo     vos abandonarei". 
Aproxima m-M   pasmados   os  Ín- 
dios;  nÜD  aala  a  voa  da  booa, 

Milhares de Igrel» em lo- 
do o mundo usam e reto- 
mendsm o incompoTavel 

ORGÀO 
O  MAIS  COMnxH» K 

FEBFEITO    INSTKCHENTO 
DO   SEOCLO. 

A nu afüufio é paauuwBte 
e a roa, dUBtalUda^ Infinita. 
Sob MIM oa ollnua ■ tadu aa. 
tempcratonu Jamalc ttlrerí 

altoiaftas. 

O dstena d* nu ciuiitra«l« é 
IncoBtnndltri),   poli   oi* («n- 
clona   *.   base   do   TalnUk, 

ndladoreB, eantalM «ti. 

BEPBt JEMTANTKB E 
DlSTSIBUaiOItBB 

r&  ssu roteiro  pelos cidades do 
Interlbr. 

UM    HOSPEDE 
ILUSTRE 

Pe. Renato Zigglotll 

Preparam-SB os saleslunos de 
Dom Bosco píira u rerepçAo do 
pe. Renato Zlgglottl. que deverá 
chegar ao Brasil a l.o de junho 
do eoircnie ano. 

Quase desnecessário explicar 
quem sáo os Salesianos- 

A Cooiircgação Saleslauu, fuu- 
dada ezu 1B41 por São João Bos- 
co. é aiualmente uma das mais 
floresceutea sociedades  leU^lOsaB. 

Baalft-aos dizer que entre oa 
IBl Institutos Rcllijloios exlslen- 
tea uo mundo, Ui saleslauos 
ocupam o terceiro lugar pelo uu- 
nieiu de [iJOlcssores •.1S.T28) e o 
1.0 em percentagem quanto uo 
aumento, embora coute a Con- 
gregação pouco mais de um sé- 
culo de existência. 

seus 1.232 estabelecimentos se 
lucalizuiu em 66 nações ou Esta- 
dos, Poderiatiioa acrescentar a 
c:jòj numero afa l.lüti casaji das 
tülias ue Maria Auxiliadora, ia> 
nio leiiiinlnu da Congregação luu- 
oa<la |>oi' D, Boscu, com a eola- 
boraçíio de S. Maria Maz^arcUo. 
(As Filhas de Mana Auxiliadora 
estão cm 2.0 lugar — ha mais 
de 7O0 Institutos íeinlnlnos — 
polo numero de memoroa: lá,03d, 
e wu 1.0 lutjat pelo aumento 
anual. 

Mo Brabil então é imensa a 
obra doa filhos de d, Boseo. Agid 
Chegados Cm 1803, possuem iio- 
Ja y'i ciisas, com 1.166 rtilgiosos, 
que atcuderam no ano passado 
a 35.090 alunos, dcadc o curso 
primário e protlssional ate os 
cursou superiores, sem contai IDOS 
oa 12.314 oratorlaoas. a quem 
dispensam sadlsâ diversÕL-ü ao la- 
do de educuçfio rell^lüa e mo- 
ral. 

A 1.101 Fillia de Maria Auxi- 
liadora, as Irmãs saleslanas, cO' 
mo sáo conhecidos, dirigem em 
nossa lerru SÜ esLabeleclmentos 
que são freqüentados por 2BA3'i 
alunae, também dos mais varia, 
dos cursos, a que podemos acres- 
centar as  31-3^5 oratorlanas. 

Nenhuma institui ç&o, cremos, 
poderia apreseíitar tala  dados. 

E toda essa grandiosa lamliia, 
Saleslanos e Filhas de Mai'la Au- 
xiliadora, alunos fl ex-alunoa, re- 
Jubllam-se com a próxima chega, 
da do Revmo. padre Renato 
Zíggloltl, Reitor Mor da Con. 
gregação. E com plena raulo, 
pois o reitor mor, é o Superior 
do toda a Congrejíuçao e Sua 
autoridade se estende a todas :is 
ínspetorlas, a tüda.3 as casas e a 
todos 03 Irmãos que a compõem. 

E' o representante vivo de d. 
Bosco, o conthiuudor de seu es- 
pirito e de seus Ideala, 

Sua visita u nossa terra se 
reveste, portíinlo, de especial sig- 
nificado, visto que é a primeira 
vez que um reitor mor vai per- 
correr, uma por uma. ns casus 
onde mourejani saleslanos. E' d. 
Boseo. redivivo, que vem conieni- 
plar "de vlsu" as obras reali. 
aidas em nossa pátria pelos seus 
filhos, que vem anima-los nessa 
luta em prol dn juventude. 

Os -saleslanos. nessa palavra es- 
tão englobados todos aqueles que 
de qualquer modo sentiram a 
Influencia do Santo, querem re- 
ceber o reitor m*. com todas as 
galas possíveis, dando-lhe uma 
recepção que não fiquem aciuem 
das que tem recebido em todo o 
mundo, entes, pelo contrario, que 
supere as grandiosas homenagens 
que se ihe ofertaram nos Inúme- 
ros países que Jã tem visitado. 

FESTA DE D   BOSCO 
Reahza-se de hoje à 5 do coi- 

renle, giandloso festival da União 
dos ex-alunos saleslanos de D. 
Boaco, de Santa TereKinha, em 
comemoração ■ ao seu 10.o ani- 
versário, de acordo com o se- 
guinte programa: 

Hoje, às fl horas — Alvorada 
com salva de tiros e replque de 
Binoa; — ãs 1,45 horas — Corte- 
jo dos ex-alunos, padres, clérigos 
e flela, conduzindo, trlunfalmcnte, 
a imagem de D. Bosco, saindo 
do Instituto Madre Mazzarello, 
para a Igreja matriz de Santa 
TenpJnha: — ãs B horas — Missa 
festiva, celebrada pelo padre Jo- 
sí LUíB Qlaocotto, secretario da 
PedaracSo Braaileh-a dos Eji-Alu- 
nos, de D. Bosco. Comunh&o P-as- 
cal, dos ejt-alunos e ramlllae; — 
ãs S horas — Será depositado 
juntji ao mqjiumenU) de Nossa Se- 
nhora Auxiliadora, ramalhete de 
flores; — às fi,30 horas — Será 
servido chocolate aoa ex-alunos e 
.íamllias; — às 10 horas — Parti- 
da de snooker, entm a União de 
Santa Terezlnha o a União do 
JActn Coração da Jesus (2 duplas 
O 1 individual): — ia 1D,3D horas 
— Partida de ping-pong, Dntão de 
EUta Terezlnha z ünlE« da Uc«u 
Oamclo de Jeaus (l turma): — 
&B 15 horas' — Jogo de futebol 
entro veteranos da União; — às 
IB hPrM — Futebol — veteranos 
da. Dnlfio de santa Terezlnha va. 
TBtwãnoa da TTnlBo do Liceu Co- 
ra(ío da Jesus; — àa 20 horas — 
Boi, exibido um íUme dedicado 
ue-ei-BlucOB e tamiltim- 
' -ZUB'!), dppüu^,,parte esportiva, 
aptuttrdaçShoms..', 

FZDKBACAO ^H&BUNA 
"."■/■/■■FKsnínNA''- ■ 

',-;Bí>]e,'as'81iorái('J7-\8anta,Mls«a 

sob a  presidência de d. Vicente 
Marchetti Zlonl. 

As Pilhas de Maria deverão 
apreseotar-ae de uniforme com- 
pleto. 

CUANCeiARIA DO ABCE- 
mSPADO 

EbTcdiente da Curla: 
D. Paulo RoUm Loureiro, bis- 

po auxiliar, assinou os despachos 
seguintes: 

Vlgaiioa CDoperadoies — cone- 
go Silvio de Morais Matos para 
Nossa Senhora do Brasil, e pe. 
Manuel Rodrigues para Santo 
Amíiro. 

Uso de ordens — írel MoníredO 
Knaut- 

Mlsaas vespertinas — paroquias 
de Alto ds Sta. Ana, Vila Ipoju- 
aa. B. Pedro d'Aloant«ra. e Sta. 
Iflgenla- 

Batismo de adulto — paroquia 
de   8.   Judas   —  Jabaquara. 

Faculdades missionárias — pa- 
roquia de S. Judas — JabnquEirti. 

Dispensa de Impedimento ma- 
trimonial -^ ws. José Carlos Co- 
llcohlo e Tereiinhn Alves Ferrei- 
ra (Sta. Terezlnhal. 

Testemunhais para casamento 
— GTS. Armando da Silva Casüíla 
íARUU Branca). Orlando Baldon 
iSão Jnnuarloi. J0.SÓ Leonel dos 
Sanlos (Louvelrai. João Batista 
Mnrioltl lOuarulhfts). José Alves 
Rocha (Bão Mlguell. Gemido Fe- 
res Sanches (Sla. Rllil>. Blaa 
Alonso ScEuro IVlla Prudenlei. 
Vnldemnr Guerra (N.S. de Lore- 
tol, Deollndo Lara ITiicunivH e 
Ângelo de Sousa Bonfim IS60 
Jnnunrloi. 

ntVXADA DE  VtV 

B. Peleírino. piidnxrfro ronlra 
o câncer 

S, Pereiírino nasceu tiu Porl!, 
cid;ide da Eniília. Itallu, no ano de 
126'2. — Em suii inocldadü parti- 
cipou d;is lutas políticas de sua 
cldnde na facção dos glbcllnos, 
contrários à polltíca dos Bipas. 
Chegou a ponto de dar uma liofe- 
Inda em praça publica a S. Filipe 
Benld. enviado especial do Santo 
Padre — Oanverteu-ae. Bntrou 
na Ordem dos servos do Maria, 
levou lida de grande penltrncla. 
no ponlo de nunca sentar pelo cs- 
p.iço de 30 anos. Isto fl outros 
Iraballio.i de apostolado Cnusa- 
nini-lhé íeiida em uma iiema que 
se loniou cancerosa. Para salvar 
a vldii do Santo os médicos deter- 
niinaiüin corlur-lre a perna. O 
.-Livnlo com sua oração na vcspera 
do dl" em que havia de se realizar 
a operação conseguiu n Cura ml- 
l;igra^n de próprio Jesus Cruci- 
ficado. E''te falo e multas curas 
de rtornies cancerosos fl7eram-no 
Tiiidroclro especial contra o Cân- 
cer. 

S. Peregiino é venerado em 
Silo Piuilo, na malrlzde Nossa Se- 
nhvira das Dores. Templo Niiciona! 
de Ação de Graças no Ipiranea. 
Onde é vf iierndn sua relíquia In- 
slRne trazida de Roma em agosto 
do ano passado. 

AS missas do dia 2 de maio. 
festn Uturclca do Santo, serão 
celebradas ás 6, 7, 8. 9 horas. 

Durante o dia lodo distribuição 
dos santinhos com a oração do 
Santo e das medalhas do me.smo. 

Bcrfi " tnmhem dada n benç&o 
BÕ.s fieis com  n relíquia, 

A noite, hs 19.30 hofos, novena 
e benção com o SS. Sacramento. 

EDITAI, 

"Nosso Clube" de Vila Gaivão 
CONVOCAÇÃO 

Pela presente, convoeumos os 
prezados Conselheiros, para a 
reunião dj Conselho a reallzar-ae 
no liroxinio cila 5 de maio. às 16 
horas, em primeira convocação, e 
para ãs IG horas em segunda 
convocação, com qualquer nume- 
ro. 

O Conselho Deliberativo do 
füDSSO CLUBE, deliberará os as- 
suntos constantes da seguinte 

"ORDEM DO DIA" 
11 Eleição do Presidente do Con- 

selho, em virtude da eleição 
do sr. Edgard Casal De Rey. 
para o cargo de l.o Vice- 
presidente da  Diretoria. 

2) Posse do sr, Manoel Lopes da 
Silva (.suplentel, para o car- 
go de Conselheüv>. de acOrdo 
com oa Estatutos, 

3) Assuntos diversos. 
Vila Gaivão. l.o de maio de 

195T 
Pelo Presidente: a) AUGUSTA 

BARBOSA. 

HARCAS FAMOSAS S. A. 
Comércio e Importação 

Ficam convocados os senhores 
acionistas desta Sociedade para 
se reunirem em Assembléia Geral 
Ordinária, na sede social, ãs 10 
horas do dia 31 de Maio p. v.. 
a fim de deliberarem sobre as 
contas da Diretoria, balanço ge- 
rai e parecer do Conselho Fiscal, 
relativos ao exercício encerrado 
aos SI de Dezembro de 19fi6, pre- 
enchimento de cargo vago da Di- 
retoria e outros assuntos de Inte- 
resse social. 

OulTOBsim. acham-se ã disposi- 
ção dos acionistas os documentos 
a que se refere o artigo G9 da IiBl 
ds Sociedade por AçCes, 

Sflo Paulo, 2T de Abril de 1967. 

Jean LODII de Lacerda Soares 
Antaiúo de Toledo  Meodea Pe- 

reira. 

EXTRAVIO DE 
CADERNnA-DISTlXTIVO 

Havendo se extraviado a cader- 
nets-dlstlntlvo do sócio do Jockey 
Club de BSo Paulo, Sr. Eutlco 
Vlllela Filho, inscrito sob nume- 
ro 49Ò8 e com o numero da ordem 
2839, contonne comanlcacSa pelo 
mesmo í^ta a eata SecietãrfA, 
tomo publico que a referida ca- 
dernete^-distiiillvo Boa declsrada 
sem efeito, jâ tendo sido tocoadM 
as providencias necessários para 
a sua apreflneSo onilo lor apr^en- 
tada. , -•.. 

OTAIC 
ORGANIZAÇÃO TÉCNICA ASSISTENTE DA 

INDUSTRIA E COMERCIA S/A. 
Ata da Assembléia Geral Ordinária realizada 

Aos qualro dlBB do mts do abril 
de mil novecenloa e cinqüenta e 
sete, ãs dcussels horas, na sede 
.locia), sito ã rua Libero Badarú 
n,o 300 — 2,0 andar, nesta Ca- 
pital, do conformidade com os 
editais de convocação publicados 
no "Diário Oficial" do Estado ns, 
43, 40 e 60 e no "Dlarlo Comer- 
cio & Industria" ns, 6.001, 6.082 
e fl,S63 desta Capital m» dias 27 
e 29 de fevereiro e l.o de março 
de 1957, oa quais Incluem tam- 
bém D aviso referido no arl^ 09 
da lei das sociedades anônimas: 
ra uniram-se em Assembléia Oeral 
Ordinária oa acionistas da OTAIC 
— Organização Técnica Asalslen- 
le da Industria e COmarcIo S/A., 
representando numero legal, con- 
forme se constatou das assinatu- 
ras lançadas no livro "Presença 
de   Acionistas^', 

As.Kumlii a piesldencia. por 
aclamnçfto, o sr, Dr. Helcins de 
Campos, que por sua veí Coml- 
(lou para secretario o sr, Zcllo 
Guidolín. ficando aislm compos- 
ta a me,m, Aiiertos os traimlhiB, 
B depois de feita a leitura do Re- 
latório dn Diretoria. Balanço Ge- 
ral, Demonstração do Conta de 
Lucros e Perdas P Piirecpr do 
Conselho Fiscal, relativos ao exer- 
cido de ISfifl, publicados na '"Fo- 
lha da Nolle" n, lO.SüO da Canl- 
tal e no "Dlarlo OliclBl" do Es- 
tado n. S3 em 1,0 e T de marco 
Ultimo, respectlvnmnile, o sr, Pre- 
sidente submeteu cwes documen- 
tos ft dlseuísão, lendo sido os 
mesmos aprovados por unanimi- 
dade, observadas na votação ns 
abstensões legais, ratificando ou- 
trosslm, a Asiembléla. todos os 
atos praticados or-la Diretoria e 
pelo Cor-splho Fiscal durante o 
mandato que ora terminava. A 
BPKulr, procedeii-,ie ã eleição da 
Diretoria para o novo mandato, 
lendo .sido reeleitos para Dlrelflr 
Gerente e Diretor, re.Tpec ti vãmen- 
te, 08 sn. João Mnroues cia Silva 
Bela o Luiz Antônio Scarlnto, am- 
bOB brasileiros, o primeiro casado 
e o seffundo aolfelro, conlfldores. 
domlcIllsdOB e residentes nesta 
Capital com na honorários df Crí 
9.000,00 'cinoo mil cruielrosl 
mensal m cadii um. Continuando, 
o sr, Pre.ildenle siihniefpu à vota- 
ção s eleição do Con-selho Fiscal 
para o exercício em curto. De- 
corrido tempo suficiente, e feita 
n apuração. vrTlficou-se a reelei- 
ção doa íirs. Dr. líPlcIns d- Csm- 
pns a Dr. José Gonçalves MH- 
chado, advogados e SIgifredo Nel- 
lo BOnlni, contador, lirnsllplros. 
para mpinbioa efetivos: e srs. Ter- 
clo da Mesma Data I<>1te, corretor, 
Dr. RobfTto Kalea Cunha, ndvn- 
pndo e Oro Moura BIcelho, con- 
tnrtor. brasüelrofi, para membros 
íiinlentes. Iodos domiciliados e ru- 
sldentea nesta Capital, sendo os 
eleitos considerados pmnos.sndos, 
A seguir, a Assembléia fixou em 
Cri 1.000,00 thum mH cruzelrosl 
anuais a remuneração de cada 
membro do Con.=elho Flscnl 
quando em exercício, Plnallzifn- 
do, o sr, Presldenle ofereceu a pa- 
lavra a quem dela quisesse fazer 
-uso e jÇomo niijipiEm se manl- 
íestflJsSB, Kfam suspensos os tra- 
balhos para a lavratura flerta ata, 
He»l)erla a Eewfio, foi a ata lida. 
achflda conforme e aT)ro^'ado, sen- 
do assinada por todos, 
oa) Dr,  Heldas  de   Campos     — 

Presidente 
ZeTIo fíuldoUn — Secretario 
João !VIarquea da Silva Reis 
I>ulz Antônio Sen ria to 
Adalhprlo Servi (ioni 
ThPB Zysman 
Alfredo Ijibriola 

A presente cópia ronfeie Com o 
original — a> —lleleins de Cam- 
pos. 

.,—,— -O'—    .-■ 

JUNTA COMERCIAI. 

3ão Paulo 

P.   17,008 

CERTIDÃO 

Certifico que "OTAIC — OR- 
GANIZAÇÃO TÉCNICA ASSIS- 
TENTE DA INDUSTRIA E CO- 
MERCIO 6.'A,", com sede nesm 
Capital, arquivou nesta RerKir- 
tlçSo sob numeM 117743, por de.í- 
ppcho da Junta Comercial em .seí- 
sfio de n de Abri! de 19,17. a ata 
da assembléia geral ordinária dos 
seus   nclonlsln,s,   lenliTnda   em   4 

em 4 de abril de 1957 
de abril de lOSl, do que dou fé, 
Becretatia da Junta Comerciai do 
ütado de Bão Paulo, 24 de abril 
de 1B57. — Eu Yvone d'Avila, es- 
crlturario, a escrevi, oonforl o as- 
sino: — a) Víone iI'Avlla. K eu, 
Marcelo A, Montehn do Olivei- 
ra, chefe da Secção do Eüpedleil- 
te e Correspondência, a subscrevo 
e assino: ^- »1 Marcelo A. Mon- 
teiro de OMrelrs, 

CERÂMICA REHANSO S/A. 
ASSEMBLÉIA    GERAL  EXTRA- 

ORDINÁRIA 
AVISO DE l,a CONVOCAÇÃO 

Por este edlUil, convocamos eo 
Srs. Acionistas a comparecerem 
na sede social, à Rua Con.sellieJ- 
ro Crisplnlano. 105 — S,o And. 
Conjunto 93. dta 10 de maio de 
1357. às 10 horas, para reunidos 
em assembléia geral extraordiná- 
ria, dehberarem acerca da refor- 
ma do capitulo que cuida da ad- 
ministração, conforme proposta 
da Diretoria; procederem a elei- 
ção de dii^atores para os cargos 
vagos: bem como debaterem so- 
bre assimtOfi de jnteré.sse social. 

São P. ■ ~'' ■!" !•'<'•'' '■-■ ""57, 
B,   TELLES RDDGB 

GUARAREMA HOTEL S/A. 
ASSEMBLÉIA OERAL 

ORDINÁRIA 

São couvldadoi os senhores 
acionistas desta gocledade a se 
reunlrein em Assembléia Gerat 
Ordhiarta, lui 16 horas do dia IO 
da maio de 1957, na sede social, 
a rua Dr, .Faloão, 151, nesta ci- 
dade de Guararema a fim de 
deliberarem sobre: 

1.0 balanço geral e demais 
oontaq do exeroiclo de IBSB. re- 
latório da Diretoria, bem como 
Parecer do Conselho fiscal. 

2.0 elelofig do Conselho Fiscal, 
e respeetlTos suplentes, fixando 
00 seus honorários, 

S.D OutrtM assuntos de ister^- 
sa sodàl. 

OulniKla acbam-se a disposi- 
ção diK senhores adouMaa ns 
Kús HD(^, oa domunentoa a qi» 
se refece-o aitl|o 2B37 de.SfltlB 
setemtaí; AB ;1B40, ■ \r, ■ ; filtp .PanIO, 9E úe^Aíàa. dè IBST, 

-, :',"^;v.-Beçpetírli>'=!3ei»V"-..-, .■."    .^. , .  

COMPANHIA CINEMATOGRÁFICA  CENTENÁRIO 
Ata da Assembléia Geral Ordinária realizada 

em 28 de março de 1957 

Edital de cilafào de WlUon R^ 
drlguei doi Santoi, pata oi elal- 
t» da lei n,° 968, de 10 de 
Deiembro da 1949 a pata » 

conteila^ão da ação 
o Doutor Jübf LUIZ VICENTE 

DE ,AZKVEDO FRANCESCHl- 
Nl, Juii do Uircilo da Segunda 
Vara da tamllla e das Suces- 
sões, desta (.omarca da Capl- 
Ul do Estado de São Paulo. 

FAZ saber a quantos o picsen- 
tt edital vUem ou dele noticia II- 
vcrein que, por .seu Julio e Cuito- 
rlo do segundo OliclO da Família 
e das Sucessões, se processam aii.s 
lermos de umn ação ordinária ue 
desquliC em que à Auiora Pa, 
REGINA ROfciSI RODRIGUES c 
Réu WILSON RODRIGUES DOS 
SANTOS e,  lendo sido designado 
0 dia primeiro <l.oi de Junho 
próximo lutuio, ãs dei (lOi horas, 
para a audiência de conciliação, 
nos termos ds Lei n,o 968, de 10 
de dcíembro de 1949 e. achaiido- 
sc o Réu WILSON RODRIGUES 
DOS SANTOS em lugar Incerto e 
não sabido, mandou expedir o 
piesente edital pelo qual convo- 
co ao mesmo Réu WILSON RO- 
DRIGUES DOS SANTOS para, 
no referido dia primeiro il.op de 
Junho proxlino futuro, às dei lIDi 
horas, comparecer era a sala dos 
despachos deste Juiio, no Segundo 
PUVlmenlo do Pulado da Justiça, 
ã Praça Clovls BevUatqua. r.ft Ca- 
pital de São Paulo e. não com- 
parecendo o requerido WILSON 
RODRIGUES DOS SANTOS ou 
não havendo conciliação, da dauí 
em qucsl/io começara a correr o 
pra/o parft a contestação üa 
ação tudo .sob as penas da lei, 
ficando, desde logo. Intimado du 
inicial, CUJO teor é o seguinte: — 
Exmo. sr, dr, Jula de DUeito üa 
2.a Vara da Fiinillla e das Su- 
ceísõe,s da Comarca da Capital. 
Dona Regina Rossl Rodrigues, co- 
merciaria, brasileira, casada, do- 
miciliada nesta Capital, residente 
ã rua Gama Lobo. n.o 832, nesu 
Cilpluil, vem expor a V, Excia, 
e requerer o seuulnie.     Declara: 
1 01 que é casada no regnne üe 
comunhão de bens com WiLson 
Rodriaues dos Santos, btaiilelro. 
hoje èm lugar Ignorado; 3.oi que. 
desse consórcio, leve o casal uma 
lllha. Maria Regina Bossl Bodrl- 
ijues com cerca de 9 anos de ido- 
oe Os documentos comprobnlo- 
rlos do casamento e do nascimen- 
to da referida filha se acham 
tunlcs aos aulos de desqiiHe por 
mutuo consentimento requerido 
pelo cnriorio do 2,o Olltio du fa- 
mUla e sUceasBea e que foi aban- 
donado. Acontece que. ha mnla 
de dois anos, o marido da aupll- 
canie abandonou o lar conjugai, 
não provendo a subslstcnclu quer 
da supllcanie, quer da bua flina, 
embora no processo de desqulte 
por mutuo consentimento se obri- 
aasse a pagar uma pensão mensal 
de CrS 600,00 para a manutenção 
dn filha, o que mmca providen- 
ciou. Com i,sso. deixando tanto a 
BUlHicante como sua lllha ao de- 
samparo e deixando o lar conju- 
gai por inais de dois anos, sem 
motivo algum, nem mesmo provi- 
denciando o andamento do pro- 
cesso de desqulte por mutuo con- 
sentimento, deu margem a que 
possa a BUpllcante Intentar, como 
ora Inlenta contra o seu marido 
Wilson Rodrigues dos Santos uma 
ação ordinária de desqulte. em que 
provará o afirmado e para es.^e 
llm seja o mesmo cilado, por edi- 
tal, conforme permite o art. n», 
por se achar ein luaar Ignorado, 
com o pra» que v. excla, deter- 
minar, valendo a citação para to- 
dos os demais alos e termos da 
causa ate Hnnl. sob pena de re- 
velia, para que seja decretado o 
desqulte judicial do casal, conde- 
nado o suplicado a pagar uma im- 
portância mensal para o sustmto 
da filha do casal, referida, c as 
custas e despesas da causa. In- 
clusive honorários de advogado 
Prolesla-ee por todo ° ^,^^"° Jl^ 
nrovas em direito permitiria.';, es- 
Se^talmente depoimento pessoal. 
Mb pena de confesso, prova tes- 
í^munhal. Jur.toda de documen- 
tos, arbitramento, ele. e pede-se 
a distribuição por fl=P«"'íenc^ ao 
eartorlo do 2.o Oficio da Pnmllla 
e SucessBes, em que se acha o 
procsF-^o de desqulte por mutuo 
consentimento, no qual se acham 
os documentos que instruem esta 

ação. o qual "'^"■'^ T'"^^ r,> 
(Sle - fArt, 159 ! unlco do Co- 
Síío de processo Clvin, Dada^ 
para os efeitos legais, o valor de 
CrS 30.000.00 (trinta ml! cruzei- 
ros), p, deferimento "/■ «; 
McS. São Paulo, oatoiEe de Mar- 
ço de mil noveceoi™ e.cinqüenta 
e sete Estava devidamente sela- 
da P,n, Clnvls Botelho Vieira, 
DISTRIBUIÇÃO, - Crrtjedorla 
Geral da Jdstlçs - Dl-«', 
ortanoloilc» - No ia.SS3 (assi- 
natura lleglvell. A 2.B Vara Se- 
cunda -Ao 2.0 Oficio segundo 
!- Ao 3 D Contador — Ao 2.0 
Partldor, BSo Paulo, quina de 
Marco de mil novecentos e cln- 
auenta B sei». José TK^"""--^.'' 
Distribuidor Suoessor. DBHí-A 
CHO D, por deu. e A, em ap. 
Cls, Quln7n - trfls ^ clamients 
esele,—NevlllBlllemma, Empa- 
ra que cheKuo ao conhecimento de 
todos e nlniuem alegue limorancla 
mandou exoedlr o presente edital 
tniB será sflxado no lugar do cos- 
tume e publicado pela Imiwenss, 
Dado e pas-ado nesta ddade B 
Capital do E5t*lIo de 85o Pfttilo, 
aoa Tinte e seis (9ll> dias do luêa 
da dbtil de mü novecentoa e eln- 
ementa e Beto flflSTl. Bi. 8«ví- 
rto BWBlBto, MBreoente noblüt»- 
do, o dMtDonsfel' »i- Biwmo 
de',T(dM1o l«>te. tertrto, o n^ 
wnl.-^O.JiiIi A» PWjtP.   •*** 

AOS vinte e oito dias do mês 
do nmrço de mil e novecentos e 
cinqüenta o sete, ãs 16 horas, 
reunidos na sede da Companhia 
Cinematográfica Cent«nnrlo, ã 
rua Clelia, nji 1,517. acionistas 
representando 4,371 (quatro mil, 
[rezcntaa e setenta e sete) ações 
ou seju nialB t.'e oitenta por ccn- 
ta do seu capital, de conformida- 
de com a a assinaturas no livro 
do presença, as quais foram de- 
poBltElda^ como proscreve a iel, 
o Br. Jullü Llorentc, presidente 
da Companhia, declara aberta n 
sCHsfio e pede aos acesentes que 
indiquem um doa scüs pares pa- 
ra presidir os trabalhos, O acio- 
nista Sr, Josí Marco indica o dr, 
liellor do Nascimento e Silvu pa- 
ra e.sse cargo, que é sciamiiLio 
iinanimemenU'. Aceitando essa 
Incumbência, o dr. Heitor do Nas- 
cimento e Sliva assume a presi- 
dência da assembléia e convld» 
para primeiro e segundo, secrc- 
larlo.1, re.sjiectiiamcnle. <>,s Sis, 
José Murrii e Geraldo Menaonça. 
ON quais aceiUiin o convite e com- 
pletam aM,liii a mesa. A seguir, 
u presideiiii' da n.si>enibléia passa 
n ü-atar do iiiijetlvo (Iji iiicsFnte 
reiuilão, cuuntanie das publica- 
ções de convocação Inseridas uo 
■Diário Oficial"' du fciiiadn qc 
São Paulo de 10. e 21 oe fevereiro 
pp. e n de março correiiie e no 
"Crirreio PjiuILsuino" de 19 e 2» 
lie fevereiro pp. e Vi úit ciincnie 
mis, qu'' l<nam lidas pelo pii- 
melro ,^ri;rííiMrío e que sáo do se- 
guinij' (jiir: CouiiiuiiliLa Clue- 
matomnlica CCnU'iiaJlu. — A,s- 
scmblciit üerul Ordinária. - De 
itcoidi) com o art. 2'J dos IIOS.'JIE 
e.slatolos, são convidados us se- 
nhores acioiusuis a M leuiureui 
cm AívCiJiblcii. Gerai Ordiiuiria, 
no Eüilino uo Cineimi N.icluiiul. 
ã lll;i Clclia. 1.517 — 2.ii and.ir, 
as Ifi horas do dia 28 de março 
do corrente ano. a íüii de toma- 
rem conhecimento do relatório da 
Dlretorm. do parecer do Coii.se- 
llio FLscal, b.ilamo e contas re- 
lcicnt<.-s ai> ano do lOiti, e elc- 
j;erem ii,s uii^mbrui do Conselho 
Fiscal (|Uí' váu servir no oorren- 
U' c^eu-icio, l''icani ii dls|)osl('áo 
dus .-jiiiliuies lU■lolll.■>la^ os do- 
cumentos de que uata o nil. Ii9 
du (icciclu lei n.o 2.02", de 'JO 
de íjieuibro de 1940. São Paulo. 
7 de fcvereliii de 1M7. - Juho 
Llorenic. Uiictoi -1'icsidcnic. — 
O piesidcntí- da a.\sojnblcia pcoe 
ao priincli" secietatlíi conii- 
miur a leituia do Hehihuio da 
Dirciorla. p.iieccr do Conselho 
Fiscal, que lu-ii-ião .ser Uaii.scii- 
tos eui ala. balanço e comas re- 
ferentes ao exercício encerrado 
em 31 de di'iembro de 1958, o 
que o feito: Relalorio tia Direto- 
ria da ComiMinhia Cinematográ- 
fica Centenário a ser aiiriseiilado 
a Assembléia Geral Ordinária a 
reallzar-w em 28 de marçu de 
1957. — Senhores Acionisias. — 
Coin o prcesnte vos apresenuimos 
o nosso balanço e demonstração 
da conta de lucros e i>erdas. rc- 
fereniea ao ano de 1950 e acom- 
panhados do parecer do Conse- 
lho Fiscal, a llm de que VV. SS. 
tomem tonheelmenlo e possam 
nuinlíestar-ae ã respeito na pró- 
xima o.sscmbléiu, ns qual lerão 
quo eleger o Conselho Fiscal pa- 
ra o presente eserciclo de 1B57. 
Ficamos ao vosso dispor pura ou- 
tras Informações que desejardes. 
Sao Paulo, 6 de fevereiro de 19õ7. 
Jullo Llorente. Diretor-Presi<:en- 
le. — Florentlno Llorente, Dlre- 
tor-Gerente, — Parecer do Con- 
selho Piscai da CWnipanhla Ci- 
nematográfica centenário sobre 
a escrituração, contas e documen- 
tos relativos ao ulmeslro de l.o 
de outubro a 31 de dezembro dv 
1950 e balanço do mesmo ano de 
IBSe. Os abaixo assinados, mem- 
bros efetivos do Consellio Piscai 
da Companhia Cinematotjralica 
Centenário, lent.'o examinado de- 
tidamente toda a sua escritura- 
ção, contas e documentos relati- 
vos ao período úv l.o de outubro 
a 31 de dezembro de IB5S. tal 
como já o haviam feito para os 
trimestres snlerlores. conforme 
deiernilna o art. 127. da lei 3.a27. 
de 2(1 de setembro de 1940 e. ao 
mesmo tempo, verificado o ba- 
lanço do mesuio ano de 195U. en- 
contraram tudo em perfeita or- 
dem e exatidão. Igualmente, cxa- 
mlnando cuidadosamente a cou- 
ta de lucros e perdas eiicerracZa 
cm 31 de deiembro de 1950 e 
ouvindo as ponderações feitas pi'- 
la DU-ctoria da Companhia, Jul- 
gam que os lançamentos estão 
feitos de forma iegal, pelo que 
são de parecei- que seja tudo 
aprovado, bem como todos os atos 
pratlcacTos pela Diretoria no de- 
curso do ano encerrado, São 
FaulO, 13 de janeiro de 1957, — 
Avelino Cnseiulro da SlUn. — 
Flaí'io da Silva Ramos. — Ben- 
jamim Teixeira de Freitas, — To- 
ma a palavra o Presidente da 
Companhia, Sr. Jullo Llorente. 
que faí uma .sucinta apreciação 
sobre o balanço, apontando-lhe 
particularidade.H Informativas de 
lntere.sse social, fa2endo-o, tH.m- 
bem, para a conta de lucros e 
perdas. Propõe, então, em nome 
de Diretoria, que o lucro liquido 
Rpul-ado no eserciclo findo seja 
levado a conta de lucros suspen- 
sos A seguir, o piesidente da as- 
sembléia põe em discussão a pro- 
posta retro, o relatório da Dire- 
toria, o parecer do Conselho Fis- 
cal, balanço e contas, tuío refe- 
cflnM ao exercício da Companhia 
encerrado em 31 de deaembro de 
1968, e não havendo quem os dis- 
cutisse, são os mesmos submeti- 
dos à votação B aprovados unani- 
memente, verificadas na votação 
aa abstençiôes legais, Declanu en- 
tão, o presidente da assembléia 
que de acordo com o pronuncia- 
mento da mesma, estão aprova- 
dos a proposta apresentada pe- 
lo Br. Jullo Llorente, o relatório 
da Diretoria, o parecer do Con- 
senho nsoal, o balanço e todos 
<x atos praticados pela Diretoria 
da Comapnhia, tudo referente ao 
exercido admlnlatratlvo da mil e 

novecentos e cinqüenta e «is, de- 
terminando, a aetflur, a elelçAn 
doa membros efetivos e suplentes 
do Conselho Fiscal, que deveião 
servir no corrente exercido, Pu* 
cedida a eleição ds acordo com 
as formalidades legais e corrido 
o escrutínio, verificaram-se elei- 
tos os Srs. Dr, Benjamim Teixei- 
ra de Freitas, brasileiro, casado, 
com escritório ã rua Debret. 23 
nala 211; Dr. Flavio da Silva Ra- 
mos, brasileiro, casado, com es- 
critório k rua do Pas.seio. 02 n 
Geraldo Mendonça, brasileiro, 
casado, residente à rua Scimdoi* 
Vergueiro. 111, todos no R40 de 
Janeiro, para efetivos, o poxa su- 
plantes foram eleitos oi Srs, Ma- 
noel de Oliveira Rjuiius, portu- 
guês, solteiro, maior, residente a 
rua Monte Alegre, 381: DJalimi, 
Monte de Mello, brasileiro, casa- 
do, residente ã aveiilca Alexan- 
dre Ferreira. 432 e Feliolano Le- 
vra de Mello, bra,slleiio. casado, 
residente ã rua Conceição, IJ4. 
os dois primeiro no Rio de Ja- 
neiro a o ultimo nesUi Capii-d, 
tendo o presidente da sj-sembielJ. 
emiios.sado nos teus tar].-(is us 
preseulcs e ficando n Cunipaii!.!:- 
Ce avisar aa ausentes. O Hcloir,>- 
tu Si', Tlioinai Marco proiiõe ''u- 
nio remuneração para o Coii-i 
Ih» Fiscal a Imporlaiiriii de cnn 
cruzeiros para cada uni <ios r.eiis 
meinbj-os presente d" i-,ida rii;- 
nlào. o qeu foi aprovado. X.HíH 
mais havendo a irainr o presidiou, 
te da aiscmblcla susi^ndcu a 
scssiiu para ser lacrada a pre-er.- 
le iii-i. o que é fellu por mun. 
Gcriddo Mendonça, n-^iuntro í^-■ 
crelurlü. a qual lida ao ser ri-.i- 
berta a .x\<.-ão 6 aprovada r :■■- 
süiada por iodos os pri*seTii-=, 
.sendo extraída uma cipi:!, 'i'" i 
damenlu aulcnilcada pilus ni'-i"- 
brus dn inesii que din!:ir.im i'-. 
li-alHilhos e que .se tli-Mimi i.u iir 
qiiiiamrine na Juiira L-uiUíTfi.il 
do Estado de Sãu Pmii.j .-ínn 
Paulo, 20 de iiuinu d, l!i.'i7 
Hellur do Nnscimeiuo e Slli.:i, 
prc.-lden(c. -- Jo-e M.iu-o. i ■■ 
secrelario. - Cníialdu Mi-udum.., 
2.0  ,s<.cictarln. I'iuiiii   .■Mii/auip 
Serrador. .- .Manwl dolm^irii 
Itiinus — Jii.se Si-rrailur. - ri.u- 
ma/. Marco. ~  .\tíiaw> S<'rraüi,r 
— I,UÍK GonMgii <:u N,iscliil"iui. 
e Silva. -- Flailo da SiKa K"- 
nios. (-"rrincisni wrn.dur úe 
Andrade. - l>r, Cilhenu Aii:u.-- 
10 de Andrade. -- HI^IIMIU.MI 
Teixeira de FTcHaa. - l-iiticism 
Manoi>Í ,Scrrador. \ii-.i-i(ie, 
Maitdalena   Serradur   M.riiu 
Jullo Lloteni-'. rluivin   IJr- 
ronte.  —  Jayiiie  Viiiiu-   l.iu-i^iite 
— EslJi conforme. Ká" P.iulu. *-'0 
de março de 19.Í7 - H'ii"r do 
Nascimento  e  Sllia,   prcsldenie. 

JINT.»   COMLHtm.   "• 
SAO   PALI.0 

C E II T I D .^ Ü 

Certiliio qiw s COMI'-\f:i:iA 
CINEMATOGRAFlC.Í C r'N' 1.- 
NABIO com ^'de iic^ia Ca[>ii;il. 
arquivou iie.sla Repartição. ■••'••> 
numero I17B2T por de.-pachu da 
Junta Comercial em sessão de 13 
du abril de 1957, a ata oa a,s.seni- 
blcia geral ordinária tios i-cu-. 
acionistas, realiaida Cm 28 de 
marçu de 1057, (io qiii' dou (ê. - 
secretaria dn Junta Comercial du 
E.stado de São Paulo, 17 de abril 
üe 1957. — Eu Yvoiie D'Aviln a 
escrevi, conferi e a.ssino. Yvuiie 
D'Avila. E eu. Marcelo A. Mon- 
teiro de OUvelia. chefe da se.-- 
ção do E\pcdlenle e Correspon- 
dência, a subscrevo e assino Mar- 
celo A.  Monielro de Oliveira. 

Sindicato doi  Trabalhadorei 
nas Industriai da Construçãa 

e do Mobiliário de São 
Bernardo do Campo 

EDITAL 

Pelo prcseiile convoco os asso- 
ciados ui goaj dos .■icus direitos 
sociais, para se reunirem em as- 
sembléia geral extraordinária, uo 
dia 15 de maiu de 1957. ás qua- 
torze tl4'i horas, em nossa séd» 
à Rua Marechal Deodoro n.o 216. 
a lim de elegerem o Delegado- 
Eleitor désle Sindicato que nt 
capital do Estado Hiraarã parto 
nas eleições de membros do Con- 
selho Fiscal do Instituto de Apo- 
.sentodorla e Pensões doa Indus- 
trlários, na forma do disposto nas 
"Instruções" baixadas pelo De- 
partamento Nacional de Previ- 
dência Social, atinent«is ao assun- 
to, Ficam os as-sociados ciente» 
de que para validade do pleito * 
exigida a presença de pelo me- 
nos a metade dos associados em 
condições de votnr, porém, se na 
hora acima aprazada não houver 
o referido "quorum", a as.sem- 
bléla se realtorã então em se- 
gunda convocação duas horas de- 
pois, ou seja às 10 horas, no mes- 
mo local, com qualquer número 
de associados. Ficam abertas 
desde Jã as Inscrições, pelo prazo 
da ulto íei dias, contódos n par- 
tir da publlcnção désle, )iara os 
associados em gozo dos direltoa 
sociais, se candidatarem a Dele- 
gado-Eleitor. A .secretaria do 
sindicato fornecera Instruções 
completas   aos   interessados, 

São Bernardo do Campo. 30 de 
abril de. 1957. 

An tf nio  dos Santos Pinto 
presidente 

PIANO BRASIL 
MOD. S AND OU 

Tende-se   novo   negocio   ur- 
gente. Rua Amaral, 3B — 

Fone 7-3609, 

VISITE PORTUGAL FRANÇA E ITÁLIA 
Partida dia 1 do Junho pelos aviões da "sWISSAia". 

Regresso a IB de julho pelo vapor "Andréa-0". 
Informações e insãíçOes para a excuis&o com a 

Agência   "TOUBSERVICE" 
BM Bais * AtjriL ITI — HMH: SS-M» — UO PACTiO 

'y^^t^-A^:^r~jr^:^,-:i!'/ .^^^/;-:^l-v~;.■'^--■-;,.ví:■^v^■*:5'■vv;i■■^*,v^.^vífc/^ vaV.  ../;"'■;-■. 
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DIFERENÇAS    CÀRÃCTERISTItíÀS 
DIVERSAS   AMOSTRAS   DE  B.C.G. 

Oi baclloa bJUüdas de Calmeta te OUBTID — BOa'-~ foram 
considerados por CalmeM coma 'um vlrua tiia". Aa omostnm da 
BCQ exlsteaiet ao mundo toda provim do lusUtuta Puteur da 
Piirls. e portanto de uma mesma loule. S&o obstante, hé. mals' de 
39 uiOD vim estas omoetraa sendo culüvada<i da íorm^ dltcren- 
tM eotre d, 8 em locaJa completomenle ülveríDO. Apresentarliüii 
■tiulmenCs alguma dlteren^a entra al7 DÜBOS Si FIE3tCE de Tlie 
HookíaUer Instituto lor Medicai Reaearoti de Nova York apresou- 
tam uma serie de estudei ■ respeito, .oujoa prlmelroí reãult&doa 
aparecem no numero da novembro de BB da Amerlcaji RevÍBw of 
Tubenmloeli and Pulmonar; DlseesH. Estudaram 11 amostras d« 
BCQ, de diversas partes do mundo, — eatre as quais a AmaBtn 
IMoreau. de ArIUtdo da Ai,^, que é empregada no Brasil. — DUtl- 
■ando-ae de InoolÜD* contendo pequeno numero de baoUoa, verl- 
tloaram lius os cultura^ du diveiEai amostras de BCQ existentes 
no muüdo, diferem profundamen^ em seus requesltoe para orescl- 
isflnto s «m oua capoolijajle de mbravlver em oondlgOca de nnaero- 
blúss ou da aeml-anaíroblôíB. Dllerem, sliids, em sua tolerância 
â preaenfa da «cldn otelco e da Tweon no melo do cultura. Ai di- 
ferençai obaervsdos, (ao contrario do que Julgavam Os estudiosos 
da assunto). Interessam tombem ao genotipo e nüo só ao fenotlpo. 
Quali lorlam ss conscquenciai desans 'srlaçfies. com respeito à 
Taclna^o an ti tuberculosa 7 Alnd» nflo se sabe. como tombem nüo 
M abe Be ai eolgenclaa para o oreaclmecto In vltro flejam apllca- 
vali  ta Tlvo. 

A. O. ds Moracai PasSH 

DE VOLTA DOS ESTADOS UNIDOS — Regressaram doi 
y.Mario^ Unidns. por uío oéreo, os sn, John Frankhn McLain 
DüvTinando Machada, ret-pecUvamente, gerenle-Herni e sub- 
gereníe da Bolei Valve Bag CorTioratíon o/ Brojü, e as STt. 
Aiigelo Pilipíjini e Anttmin Mazzonetto, diretoreu da UEíTUI 

Suma Helena e dn IJxma Modelo, que, fu-nta-mente com OHlroa 
cOíFipUTienlcs ria Missão ^pro-Açuearelra, esÜJjeram em uisiia 
n congencret americanaa e cidianas. Os srs. John Franklin 
McLnin e Dilermando Machada fora-m aos K^íadoí Unidos es- 
peciaimenfe paia colaborar na homenagem que a Bales presioii 
aoi uatneiro.t brajlletíoi. Na jota. um aspeclo do desembarque. 

VIDA JUDICIARIA 
TRIBUNAL    DE     JUSTIÇA 
CAMAKAS   iXlMJDTíTlft   CmntD/Alft 

Habein-CTovj™»  ^    SI T!l   —  PlRJB- 
SOmmOA   —  PiflUQlfl-  Arimldo  MOn- 
ttíro   Outoiiiràai   —   ^«çamo   %   ot- 
úíTU- 

W.flU — aDAIRA ^ PflCJenW 
'VJcniiD Ifvna CftTdoio — Kafamni IL 
ordem. 

SS-ílJ -- CAMPINAS — P*olatiW; 
Kurt  Laibholi.   —  Kt^arun   t  arUaoir 

Tjnb&rrOB  rrn\   HpClA^*  —   TC.SJJ     
ni», PRETO — JOB* Pojuaan ds Cm»- 
irn v.i, Pflulo dB C&itro SOITUI — 
litdrCtrlrani   K  r«vLAtJi. 

AfT-JiTAv dp dopiLcho úo eicii0. ir. 
dmoiilfr «Irr-]krn«ldrnte ut BvrJils viu 
AKTdVf» ilc PrLI^uú n. lO.íHU — ODA- 
RATINGUín-A- '- Pateoda do EíIH- 
<JD --n Uaaii, AbrftDc)i«a MOTAI» — 
Nf^,irmn   |>rovlmemo, 

7í> 4J* - SANTO ANIÍILC' - lui- 
UEini iFi AiKnentAdorJm t rsuiAu 
'Iv^ liir^ti^lrJerlot m, ãLmpUolo 1x^-- 
líoni iion Santo.i -- NeíKTam piowl- 
inr-iito, 

1,1    CAAlAKA   ÜIVIL 
AiitJavHo   ---   ftO.JÍS   --   a.    CAHT-Oa 

'  ApH0LilFK  e apeíídúi:  Uflrmwt Ao- 
íFjiULal r Mdrio Goma* Amanl — N<- 
HHTuni   [-rovimorno, 

.^^r^vu Jfl PíHíáo — ao^o^a -^ 
AIÍARAQUARA — JOp* MirtlDA Al- 
ir^ 1» oinro-'^ i's Miinlolpla da Am- 
j'ii4|lLnra —   Adlaclt', 

MOVEIS 
Etornittorlo moderno de im- 
buiu com to pecas e MAIS 
utii colchão de Molas ga- 
ranlldo por a ano^ por ape- 
nas CrS 3,930,00. Bnti-ega- 
mos ntc Santos, Campina6, 
Soiocnba. S. José doa Cam- 
pos Kcm ocrcsclmo. Alen- 
dcm'05 diariamente das B na 
18.30  horas  e   as   2.a   e   5.a 

folras Q[é  fis 22  horas. 

Itua Tcodoro Sampaio, Z.2ÍZ 
—  PlnhElrns. 

Aceitamos   reservas   para 
Entregas (iituniB. 

•SULAMéRICA 
CAPITALIZAçãO, S A. 
COMPANHIA     NACIONAL 
PARA FAVORECÍR A ECONOMIA 

SORTEIO DE 

ABRIl DE 1957 

R  F P 
0 X E 

1 X S 
E G Y 
LIS 
O M P 

o     pagamenln    aoi 
', ^ portadores. de títulos'. - 

■.'&■■-" contõppládos    SBrA'.;-. 
3    etétúádn  spartll' do 

■'    tcteelni dia altl spds 
o do   soctelo 

^ BVCDBSM.   DO   E. 
> H_ PAVLO 

B.   JS de NfpííioljTO 
ADcUíta   — Edlllcla 

Ucap  ,-  ESn Poulo 

««g * 

I Apeluçfiri _ 7É 461 — JUNDIA| — 
DflíinrtiQirnEa da E;il.r&dBA di Rodi- 
jíenr vi. Jorié Palllca — Di^-» propl- 
manLo.  «m   parLE. 

79 34Õ — MARTÍNOPOUS — Pe- 
4liD AtarircíKH • oiEEro T», JoKa Viei- 
ra   dfr  MedalroA  «   nua   mumrr —  No- 

Emb^rfo» úr^, OreUi^çi'* sm Apt- 
tVOdo — la^SA -^ JAIES — BcllM 
de Llpiii  Brtlo  vn    Z-   DIaji 4E  Trmhoc 
— f^^lcel^em-^'   t»   rinburgD^ 

a0.12í — BOTUCATU — O .lulíC» 
íji-oMcto \\. João de Ollvrlra Portg 
• AiDvitK Franco d« oodol — Nfeo- 
ram  provlmenlo, 

1.»   CAATAItA   CITII. 
Apfloçòfí ^ eO,S«5 — JABOTÍCA- 

BAb — QuImbriL&ll Qulni^ liid. Dra?. 
â.A,   y%-   Ângelo   P»vanl.   KUB  ntulhc 
0 outru*< — Nâo lomaroiiL coiihecl- 
Diriilo   do   recurso 

ApcIa^Ao — B0,134 — SANTOS -- 
Joo^ Dl» Leal, Adh&tiD Oomei Oul- 
mbra^ft, HuRO Atruila, Celso Junquei- 
ra MeIrcIleA. Joflo Ronmo, CnrioA 
iunqgolra do Andrade ^ ouiro vs. 
Maiba Falida de Etpo ri adora Jun- 
queira Mfircilrt S,A. — Ciinhecprnm 
doa acTTBTos e n^giiram-llie provi- 
mcnlD,, dando prov^meni-j aos rr- 
ciir$ap   lnlefpoBLo^ 

r.B   CÂMARA   CIVIL 
Arraro dn rtkAo — IB.OOB - MON- 

TE ALTO - NutK Nftjh Ví. FI.«M- 
da do EKLBILO -- Jiilparnni incompt- 
Lenlr   a   C^irnara. 

Apela^DCO    —    18 75tí    —    ITUVERA- 
VA — Cundido Taodoto TtkslÁo vs. 
ScEBütL&D TclKflra Sampaio — Negu- 
ram   pJ-OíJitieni" 

IB.7B{i — PENAPOLIS — Arnianíio 
Soare4 vs. VBIIFI Maninitoiil — Ne- 
^Bram   pTovlnmnia 

AaruTo-1 lio pellçao — 1fi,eU0 -- TTA- 
PFrriNINGA — Prcòldflule ila Câma- 
ra Munkipal de AHK^lulfH v-, NAUI 
FIIVHH   --   Deram   provimemo 

IH.SÍ4 ~ Rio CLARO - Armu.iO 
COFféa RlttFlro un. Fnzcndu liit Er- 
rada   --   Nruarain   provlmcmo 

*B 57B   -  BRAGANÇA  PAULISIA 
Adctlnc  Pinheiro  VF,   Vicente Lombar- 
d!   —   Drram   provi me ntu   ao   Teriir*o, 

AnolBíõei   —   IB.Bil   —   PALM TT AL 
— JoonH Maria de J«BUS ^ aulros V£, 
Jutro dn Comarca d* Palmltnl — 
□emm   pravlmentc, 

1B 764    —   S,    JOSÉ'    DOa   CAMPOS 
— Jorgo   Ellaa   vfi,    Antônio   Bonato 
— DEram   provimento   na   a^Avo 

JS flüS — PIRACICABA — Jüí* Pi- 
le Ul VB. BuntCB Biiplonl -- OeTadi 
pro?Jmento. 

1&.810 — JABOTICABAL — Rala*l 
Mvasara v<. Primo Romn ^- UcT^m 
provlDientD, 

1S,[)07 — RIB. PRETO — BBDCO 
ArCur BcELtena S.A vo Dbaldlno de 
Almeida Sena — TJe^ram provimento 

4 a   CAMABA   CÍVEL 
Apela^ai   —   lB.030   —   ITAPOUS 

— UeltoT R. Almeida & Cih, VB Pa- 
dro Paula Torto a outro — y^l BB- 
gado provimento an agra^oi rnpellda 
B alcBacOo de Urescrlçfto; a lol dado 
pTOvimento,   em   parta,   inj   reeiirEO- 

ia.lB3 — ITARARÉ" -^ Joalno Cor-' 
rín da Costa Vilela va. Indualria s 
Comeralo e Cultura dft M^ilelras 
SguarJQ   9,A.   — AdiBdo. 

1B,1'Í7 — TTAPIRA — ptanclaco 
Olorla dfl Alfnelda e a. m. vi ATO- 
llQO  Aldeühlerl  e fl.  m.   — Adiado, 

lB,4aB  —   SANTOS   —   Apfllantaa   ■ 
1 pela dos: Adriano Dias doa labtaa 
^  Ml^el Nelfiou  Bflcban — Adiado. 

Reourso n-oíMa — 10.033 -r* Afi-^ 
Slj? — Juiio u-onalD VI. Renato 
Mendei Ualo — NAo aodhEcnain Ao 
TEcnrflo. 

Afnva itt PatJcta '- 10-H3 — TA' 
tJABT — JOBA TrftirmW- MUDlift» * 
innaoa vi. Prafeltora lKtniie3rA] da 
TaaabT :— TJBgnTflni -prorlmento- 

.    FALENCia^EIÍÍOH- 
;:, ■■ -....^^.CÒaDJWAflOr    . 
.■ Rútíãm Áfcaüi U,;c»ià;.oii»itfr», 
Lencaitre Importiiima'Mo».,"-*»9iH- 
rgn   a   deoretitla   ia   DRu   npn. 
Eitibeledds    nsit*    «splt*!   *    na 

'Homem de USUD   HV 
7 O oaao _ _,      , 

,    JACOB   SAtlDH   —   IMirlcB   da 
'jfcetoi    Aiti»    Uda-  BA- ^"W- 

dsentatW   da ItítCMk   Id* 

BEUNUQ CIENTIFICA 

Serd cfloUiada, lexta-Ielra, dia 
3 proaimo, às lO horas, nu edl- 
tldo da Biblioteca do instituto 
Butantan, uma palestra sobre o 
tema: "Biologia das ãjanhas. 
dos esGorplBes e dos escolopen- 
drldloB do Brasil", de autoria do 
ar, Wolfjang Buecherl. Para es- 
ta r«inlIlo estilo convidados os 
InterMsadDB. 

REUNIÕES     ANATOMO-CI.INI- 

CAS NA SANTA CASA  DE 

SAD PAULO 

Reallsar-se-á no dia 3. in 10 
horcs, no salAu de conferência 
do Pavllhío Conde de Lara. a 
1S2A reunlEko anatomo-cllnlca dn 
Santa Casa de Misericórdia de 
B&o Paulo. 

A expcslcAo anatomo-patolOKl- 
OB estará a eargo do sr. Wnller 
E, Maffal e a porte clinica coii- 
Tlada aos srs. Umars Ruva il.a 
C. H.l. Theodoro Car*nihO P.O 
IPedlatilal e vlnlclo Arruda 
Zamlth  (*.B M. H.l, 

Para mais csTa reimlfio s&o 
convidados o.s tnferesiftdos. 

■ -"    ■..■VÉNomENTOS ■  — 

Camutiii:a-noti'~a''Délesiii:Ia Fis- 
cal:     .   ■   '   ■   ,. 

"Pma oa.pagainenlm do venci- 
mentos, salários, provent/u etc. 
dos servidores que os percebem 
pelos cotres da repartlçEo, a par. 
tlr ds 3 de maio próximo, será 
exigido o recibo de declarnçRc de 
rendimentos recebidos no exercí- 
cio de 1D3B, para eíelto do Im- 
posto de renda, Todo aquele que 
tenha percebido naquele nno, 
mesmo em apenas um só mffj, 
quantia superior a Cri 10.0D0,0D, 
CEtA sujeito â referida declaração. 

Esclarece-se, que para o paga- 
mento relativo ao mis de mole. 
serA exigido o titulo de elollor, 
comprovanle de mulLa ou lusll- 
Hrflcío do JfflzD Eleltonl. d» ser- 
vidores lijlprltos como eleitores do 
município da capllal". 

COBREIO   PAULISTANO 

SUCURSAL HO 
RIO DE  l&KEIRO 
Rua Sanla Luzfa. Í73 — 
5.0 andar — Con], 605 — 
Tcls.    ía-7831    e   32-7829 

^;^'^;;l!§,0.#:%S: ■■D^^E    AR T.E 
HUaEU  DE AKTt: DE SAO PAULO 

RUA 7 aa Abril,  JJD,  ],o a 3.0 ftiidarEB, 
Telofonpi;   JB-^O^O   e   2A-*<^3 

EXPOSIÇÃO PERMANENTE — A 
ailfoslç&o pormauante que o UuaaLi 
d? Arte mantecn cm lUa Bcda. dat 
ol^ras Ua Jüa caJcç&OH 1]CB Iraaquea- 
da ao puljJlco daa 15 Ao iS tiorns. di: 
terça-rtilra a oabAdo. Nos domliiuou, 
BeBundBa-rrlrDA □ fcrLadoa permane- 
CB Iccliada. Figuram ncBta expOBlçAo 
tiBbaT^o£ de REnolr, Roükn. Pracia 
POat, DcbroL, Toulou&e-Uiutrec, BesBll» 
DlFBo fUvDra, Sli^üclroB. Si^raceiil, 
Romncy. OnlniüorQueb, El arcca. UB- 
gai, PorUnarI, Anita MallaCtl, Viciar 
Brochar^t, ALnkclda JLinlor, FacdneEl, 
De Romanfl, Marina cnram. Dl Ca- 
valeautl. Trone Tlaniur, EihBsLo Dt 
Flori, ZBi:!iarlú£ AULUorI e do ílIveE- 
a09   outro»   arllblaa, 

INSTITUTO   DE   ARTE   CONTEM- 
PORÂNEA 

Sede;       PundacAo   "Armando   Alvarea 
PenioBüo".   RLH   ItatlBTB,   338   -   Tel, 

31-TJ54 
CURaoa — OI cunoa do IiIlUtulO 

dg Arta conCenipOraneB án Mu»u d< 
ArLo íLc^am-fio am furLclonBmrnt.o na 
FundacAo 'Armando Alvarea Pecttea- 
do^', A ruB ItBtk^ra. 336, no balrfO 
do PBCBPtnbu. A tecrttarlB atende 
dlarlamcutc. daA O b^t 13 tiotas » dae 
14   Aa   10  hOTBB.  TcloronB    A1-T?M. 

BOIâA DC ESTUDOS - Anual- 
menl«  o  Mubcu  fonf^r^  boinas de  FJ' 

ttidUB para oi hfliu curitod, de icurdo 
cem o Convênio do Enalno llrn^ado 
aOm JL PrcfeliuTR Municipal de SJlo 
Paulo,   tníorinaçüea   na   neoreLariii   ge- 
lal,    Trl      61-77&Í. 

COUBO DE IKEHANA - lUlclum- 
«Q uo ala 4 do correnLF, aabado. BI 
ai]f[La da nova turma do curte df 
IktDana    lArranjoo   de   Ploresi Ae 
inBcrlçâDB contlnuoni abertas r pudn^ 
r&a ner feliaa daa fi As 13 hnrai « 
úm 14 fi^ 19 horaa. ii" occrctavla do 
curM     Telcíono:   fil-77fl*- 

PUNISTA DB ORQUESTRA ti SO- 
LISTA — Acham-ae abertas at int- 
crlQfiea pnra □ ijreenchlmentd de vagn 
de planlnta da orqüCAira o aollula 
du Orriueatra Slnloulca Juvínl' í'o- 
dtiiYo 35 lti,ierever todo* OR Jovriifl 
plaiiljitiin mi*tioreji de 34 nnon de 
IdadET. Inscrlrfips o jtiformaífifa nfi 
lecretarla do Mu^nu d* Arte, k rua 
7 d* Abril. 330, 3 o andar, Ti^lnfoiif"' 
:i5-4l>30  >   34-440^ 

DESEHHO PARA ADOLESCENTES 
— Aa tU^H dd curao de Deaenho 
para Adolcicentea nio mlnlslradar rtai 
U Aa ia horB9, aob a orlentaçAo dp 
pTOfeaaora Heiie de Corvalh", naí 
QUírtan t aeiLan-^elra^. As ln^<*rS- 
oúeH, para o preenchtnienlc d* vagiir^. 
coJillnuBin íbertna podendo "T ffl- 
lís dan 9 i.t 13 horan t da? 14 hi 
10 bai-Bj riB aecrelarU stral dos cur- 
SOa      T*i'tone,    BI-7164. 

ríílSENHü   PAUA    l'lUN(.íl'IANTlCia 
— AchBin-oe oborlah ai LrL&crK^A^i 
Piim 4j L]tDD[Lcn]menlo de VB^B^, HO 
cUEBo dB Deacnlio iiDra PrJnclpLiin- 
IcB. AA aulBA afio reallEadao naa ae- 
Hundan, qiiarLaa c Bevtaa-fclraj, dai 
!7 Aa 10 horao, InHcrl^âpa t iLilDr- 
mafúes nu arcrpiarla S^TAI üaa cur- 
íioa.   t#|e ío ne:   61 - 7764. 

VESTIBULARES   DE  ARQUITETURA 
- A M;rr'[iiila do CUs'o pur.i Fur 

■tintiuo fir Piiíírnaorea de Drneuho co 
mutiki'B atin lutereonadcfl rjU^ -Pt/í a- 
ccUpindu Im^iTlcúe», nu quaMdnde flr> 
aluno livre, dOJi qUí Bf fleatlnam a'Jh 
rxnmea ve^IlhulaTea, nnit PaciildadF^ 
íc Ari]i|iie|ijru, nAB cadoira» de -De- 
.^í-iiho ArilPliro". "Do-rnho Oi'om*'trl 
!■•■•' "rrnit|Utri^"ü'. "(ii'niin?irla De».- 
rrlllvn. ■'(l"íinielrlii' r "PerspeL^Uvu" 
JiiFii^rlc&eii * Inrijnitucbna nn recre- 
larla   do   riirao.   A   ma   Uatlari.   3'.!^ 

APOSENTADORI^Ifi 

DOS   BANCARlÒSÉi 
Os bancários de SAo Paula MfV 

tfto üranolriitido uma caravaiU^jS 

que sB^ulni domlnEO, dia D 'dO-^ 

corrente, jwra o Rio de janeteO^ij 
n rim de fazer a entrega, aos «r«i'í;ll 
presldentó da Republica, vlce-pr«»'iS 
sldBnl* da Republica c preaidenbi:.;!! 
da Câmara Ftxleral, de memorial»V.-.íí 
para a aprovaçíLo. na Câmara Fe-- '■.:'& 
dernl. do projeto n. 16-56. ds au- •âi 
lorla do senador Calado de Cas- M 
tro. que resLsbelecc a aposentado» 'i^jj 
rlii ordinária para os Ijancnrloa 

Esst projeto deveríi dar entr».^';>K 
da na Òamnrn por í.ites dias. 4^,^ 
carni':ina partlrrt dn Prnca AntOr f^-^v^ 
nl(i Prado, no próximo dia a. dl>« 1' .'.^ 
mlnoo.   ,àB   M   horns.  em  onlbtu ' 'iÂ 
cpectnls. 

.niniimiitmmimmit«!i!c;:t:ii;»»«tiinKinmimmii 

I AVISO AOS SRS. CORRESPONDENTES 
li ^ó publicaremos correrpondencie que venhíi 
I dafada, assinada e com a chãve que distingue o 
I correspondente local. 

ítnnttinmiE Jüi!!m;tn!n!ítitiiiiniii uiiimiiuatf 

■^. 

».a  ■aicjfptpiio ' ricBr 

-"■% 

Acontecimento Je magnltticJe sem par,'onde ai emoçflei 

do nobre esporte alUm-se ao esplendor da elegância em desfile, num cenário 

de «traõite beleza natural, â realização ds tradicional 

E PRIMO SÃO PAULO 
'   marcar^' domingo prâzimij, nials iun memorável triunfo. 

Valem de primsin grandna nos prados nadonaii e intemacionais, 

. .jrtemçtèiiò^ent; busca do lauret máximo do turfe 

baiyIatMat>>'Qana T«]Werf}.Afniàtao.Áinpolgante etpéfácúlot «m Cidade Jardim. 
■ ■■■ -''' ■ ■■'-■■■■■-■■ ■■'■ "■- ''\:>. :;t:- ■'■■"•■'■ "    ■ ■ 

Cr$ 1.500.000,00 ao vencedor 

dl^iKífl de 3.000 metros 

para produtos de qualquer país 

Domingo, 5 de maio 

'^mw^&ítP-m!^ ■.■v'..V   c. 
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■CENTRO 
BtABABA' — McmUnliM em Fsfo — ClUBiiis4eap« _> Ootn 

Tab Hunler — Pfolb.   u aaoa _ j, N. — DMo fti 
11,4B horns. 

atONABK -j Se Toam oi Roíueiu Ho Maído... — Coin ASOU 
Walmy — J.  N,  — Desde {u, H.itS horoa. 

HOBMANDIE — Ge TodM os llomeiis do Hoodo...     Con' 
AQdrâ WalDU — O Balfto Vermelbo — J. N. — DoMe U 
13,40 taoraa. 

NITERÓI -^ A Menina EndlnbradB — ProduçBo JntKitieU -^ 
tdvre — J.  N. — Desde (La U honit. 

FBDBO n  —  Missão  ao  latema  bmaoi  ~  Cam Virgínia 
Trevor — Viagem > Prí-Hlstorla — J.   N.   — Desde às 
9,ao horas. 

BKFEBLICA   —   Anailacln   —   ClDemUCOpe   —   COnl   Ingrij 
Bergman — Livre — J. M. — DCsde íu I* IWtW. 

BFFZ   (B.  JoSo)   —   Nnfnna  —  ItalvIsIoDO  —   Com  BátUM 
Loage — Prolb. 10 anos — J. K. — Desde ba 11^ lum» 

STA.   HELENA — Ninho do Anias — Oam Jeui MnUu — 
Onde Imperam as BaUa — Prolb.   U anos — J.   JJ.  — 
Desde   às   D   hnies. 

TOKIO   —   Caminhada   de   Lagrima*   —   Prod.   japonês»   — 
Oom Minoro Uty — J.  N. — Desde às U homa. 

BAIRROS 
AMAZONAS — 8»M1B, Salitcne e Boi — Pom Jorge Negrete — 

Enoanlro no Rio — Prolb.   10 snoi — As 19 horu. 
ALADIN — .Monluihaa de Fo«o — ClnemMcopB — Coth Tab 

Huoter.— Pjolb. 14 nnos — J. N. — Desde às H.IB bí. 
SRAK POLITEAMA — Nsíana — Vltalvlálone — Com &I- 

bara Laage — Olaa de Amor — Prolb. li anos — J. N. 
— As 14 — n,30 e zl horiis, 

OUMAX — St Todoi o9 Homens do Muodo...  — Com Andrf 
Walmy ~ O Balão Vermelho — J. N. ~ Desde às 14,30 hi. 

OINEMAR   (8.  AmiLTo)   —  Montanhas  de Fogo   Cinema»* 
cope ~ Isca de Amor — Prolb,   11 anos — J,  N,  — Aa 
11 — 17,SO e 20,4fl horss. 

QOIAS — Se Todoa os Homens do Mundo.,.  — Com Andrí 
Wslmy — O Balão Vermelho — J, N — Desde ás lí.íO hs. 

QLORIA — AB 14 horas — Msbnntt» — Cloem. — O Orvi-. 
de DoMÍo _ Prolb.  10 anos — Desds às 17,30 horas — 
Montanhas  do  FORO  —  Clnem.  —  Atris  da  C<H1III« ds 
Bsmbu — Prolb.   14 anos, 

HOLI.yWOOD   —   Montanhas   de   Fogo   —   Ctoemascope   — 
Tab   Huntór   —   Halos   Humanos   —   Prolb,    1*   ance  — 
J,  N.  — As 14 — 17,30 o 21  horsi. 

ITAMAJCATI  —  Se  Todo« os  Homens do Mundo,,,   ^ Com 
André Walmy — O BalSo Vermelho _- j. N. — Desde ii 
14,30 horíis, 

ICIARAI — Montanhas de Fogo — Cliieniaacope — Com Tab 
Hunter — Nascida na Priião — Prolb 14 anos — J,   N. 
As 13,90 — 17,1S t 31 horas, 

ITAEM — O» Saqueadores — Oom Forrest Tudker — A N«n 
Maldita — Prolb,   10 anos — J.  N. — As 19 horas. 

íBIS — Uma Garota Infernal — Com Juns Darley — Valsn- 
Ma Rural — Prolb,   IO nnos — J,  N. — AB IB horas, 

ITAPDBA — Anastarla — Clnemascope — Com Ingrld B«T|- 
man — Livre — J.  N,  — Desde às 14 horas, 

JARDIM —  Audases  do Circo — Com Ireoa  Kardrkova — 
— Livre — j,   N,   — Desdo àa  14 horas. 

LBBLON — Anastaola -^ Clnemesoope — Com Ingrld Berg- 
man — livre — J. N Desde às 14 horas. 

MARAJÁ' (B, Amaro) _ Beda, Sangue e Sol — Com Joifga 
Neercte — Davldas do Cora^io — Piolb. IO anos — J.S. 
AB 19 horas. 

MARINGÁ' -. O Tirano da Toledo — Oom ^'angolse AJDOUI 
— S»shT o Vim latas — J,  N.  — I^olb.  10 ecoa — 
As ZO horas. 

NII.O ^ Montanhas de Foito — Com Tab HUIit«' — OlD*- 
mnscope — Prolb 14 anos — J. H, — Desde àa )4,tll 
horas. 

0BIí:ICUAN — Shangsl  (^dade Maldita — Com Ruth Rtnnan 
— A Xragcdla Condm o Csiietaento — Prolb.   IO MIOS — 
J. N. — As 19 horas. 

PABLIETAND — Campeão  por um Dia — Oom Alm  NleaK 
— A   Borda  dn  Morte  —  Fiolb.   10 anoS  —  J.   N.   — 
As 19 horas, 

PEMIAPRINCIFE — Nngnjia — ttalvislone — Com BaHiara 
Laage — Porto dA Vlolenola — Prolb.   14 anos — J.  H. 
— Às 14 — n,30 e 30,40 horas. 

PHENIX -- Nagnn» ~ Italvlslone — Com Barbara Laage — 
Proib.  14 anos — J,  M,  — Desds às 14 horas, 

REGÊNCIA — Se Todos os Roínsiii do Mundo... — Com 
André Walmy — O BalSe Vetmtfho _ J. N. — Dssda àa 
14,30 hoiaí. ■■ .   ' , .,>    „. 

BADAK — Se Todo* oe Beineii*'do Mundo... — Cdm KoSH- 
Wolmy ~ O BalSo Vemulbe _ j. H. _ Deade fta 14^0 
horas, 

RITZ  (Consolação)  —  Montanhas da Fofo — Olnemasoop* 
— Com  Tab  Huntar  —  Proib,   14  i^et —  J.   N.   — 
Desde às  13.30 horas, 

BECREIO — Meesallna e o Bombcdco — Com BUrana Pam- 
pBQlnl — Massacra no Vais — Prolb. U anos — J. N. 
As  19  horas. 

BIO — Andaies do Ciroo — Oom Jaroslay Martan — Livra 
— J. »,  — Desde &s 14 horas, 

BEX — Os rerlgos do Snper Homem — Oom Hoal Nell — 
O PagiBl nSo Quer — J,  N. — Âa 10 horas. 

S, JORGE —. Bandido a Moqne — Com Cantlnflaa — Dellelo- 
Boa raomentos de Amor — J. N. -^ As 19 horas. 

BAVOT — Horliontes do Inferno — Oom Jofan IMland — 
For 4 dias Lonoo — Prolb.  10 anos — J. N. — Aa IS hs. 

S. LOiz — Tormeni» da Fogo — Com Jlmmr Brvwn — 
Eneontro   nas  Estrelas   —   PrUb.   10  aDM  — J.   N.   •- 
AB IS  horas, 

BAMMARONE  —  Montanbaa  em  Fofú —  Oinamasoopa  — 
Com  Tab  Bunter  —   Abaixo  o  Dlvarelo — Pr«lb.   14 
anos — As 14 — 17,30 a 31 horaa. 

ntOPIOAL _ Montanhas em Fogo -- Olnsmascope — Oom 
Tab Bunter  — Prolb,  14 anot — J.  N.   — Dssda èa 
14 horas. 

TUOUBBVI  —  Jesse  Jamei  X  Oa Daltons —  Oom  Bntt 
Klng -~ A Mulher cnia Pa41 — Piolb.  16 aan — J.M. 
— Aa 19,30 horas. 

CIRCO 
OIKOO PIOLIN — Todas ai noites, PJolln, o maior "down" 

nacional apresenta um proframa variado a Intaressanta, 
ba 20,30 horas. 

ftlljdfilllli 1> » MilO BE 1957 

BHLACBS BARBOSA<ALVBã B WBR1HiniUiBII-AI,VBS — Aeal/i«i-se labaJo ultimo, na lénja 
dê CcAkSSaçÍA o étilaM mttMiaMàã da Uí». ntMa do Nudtmnio Alr^, UIM do Cr. MAnusI Alves 
• da Ja, tciaoáa Àiwat, tòcA à «r. Jaimi Bibom, tílho do «r. Kul Barbosa, ü laladdo, a do da. Af ar ja- 
rfda Baiteaa. Fetaat padtfnhot da BoJra^ no ivUfioao, o *r. Monto Flatalo e da. Ataria Phmto a, 
do iWM^ a U. iMfaHo iiJrM a a arH. Itthk Cáwpet. Patiudtáétam s a(a cMt ptlm no/va a paio 
nõho « tr. JUitíMio Al*éè é a tfla. Irmit» Ctóií»*, Na mssma ocas^po, /oi naliiado o enlaao matri- 
monial da arta. Rota Borts WarÜanaUoi, tílha do a. Jacob WarlIimaUet e do sra. Ema Vf^ríbníullBr, 
oom o ar. Áltíiia Itaaílaiãhlè Aírat, Hlfio dó «r, JUamiof Alrti e da aa. lolanda Alveii. Foram padri- 
nhos da noira a do noiro; no f«Btf/o*o, o ar. XdíeiAíaoedo da Carralfto a da, loísnda Afacodo ds Carvalho 
a, no tíril da noira a do tudro, o ar. AOIoido da Padaa Rela o da. Euridica de Padua Reia.  No clichê. 

Ilàgiaaía da eatinumia itíiíioaa. 

ROCK 

mm 
umm 
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WkMl 
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Palavras  Cruzadas 

EHLACB OLIVEIRA-MASCICO — Realltcu-ae dia 37 ulllmo, na 
Itreja /maculada Concei;ão, à ar, Briíadoito Laia Ãaloaio, o en- 
laça mairimotdtí dania. Maria Ptudenelatia do'-OlivMia, lilha da 
-rluva Rlla Dloío.da OUvólta, oom o n. RoitrlaUíatdeo, «Ho da 
tr. VIoenIo Mardoo e da sra. Amélia Marcíco, Foram padrinho» 
da noiva, o tr. Júlio Cem Ribeiro Pirdieiro e a ata. Moama Ribtko 

Pinheiro, s do aolvo, o ar. Waller Fotiter e sra. 

7- 

m iví 

HORIZONTAIS: 1 — comple- 
to; 3 — amargo: 3 — sísto; 4 — 
oruel;   3 —  liiterjclç5o de  dor; 

graceja; O — varaa longas onde 
ss seca a. ledc de pesca; 7 — 
ronque; 8 — amargo; 9 — curar. 

VERTICAIS: 1 — Bqul; formi- 
ga cairasadelra; 8 — pessoa exi- 
mia em certa atividade; JI — 
orlada; mulher ds dinheiro (glr); 
governanta da padre; m — so- 
var; toeaii de leve; IV — anel; 
preeentemente; pedra de altar; V 
— o lado do vento; abrigo; su- 
fiio, designa terventla. 

VlVÍA KÉCÊPÇÃO CONSULAR E OUTRAS 
IMPOR^TANTES   NOTICIAS   »É   MAÍO 

o Consai geroJ do Japão e a 
lio. riijo /sono recBbBraW 
na íarde de ■eiftinda'./slr'ai 
naquela bonita casa da pra* 
çd Biiéndl Altet. para iiua 
recepção comemoratiDa do 
anioésarto de S. Af. o Im- 
perbãor do japio. 

Ajudaram o» aniitriSeii 
naS hoAfOt da letla, O coneul 
dO Japão t a tra. Y^fAa- 
guthi. 

PresenU, o coiro cortíuíar 
ãe SOO Paulo. O sr. Corhe- 
tio Procopio de Araiijo Car- 
valho representou o nover- 
nador Janlo QuadrOa. 

O ar. Pedro Xisto, repH- 
sefiíou a Secretaria Aa Ttd- 
haiho, indiiatria e Comercie). 
Repreientahte do presidente 
da Aiíombleia LeOhtOtiva, o 
capitão Wilson Alcei de An- 

dfade, O üftírt-flo cmfiw- 
nial ãa ASsímblila, êr. Mu- 
rilo i4tilune9 Alves. Stttre 
outros Jisiínos: o comenda- 
dor RIofi Nada, úntlpo con- 
lélheiro ãa BtneatMda do Ja- 
pio e que hoje le dsdica d 
con/eC;ao de um dlolonariâ 
nfpo-brasileiroI o ar. Cân- 
dido Fontoura, n deiembar- 
podor José Soares de Melo, 
o pro/estor Carlot Úavca, sra. 
e /IJfto' o ir. Jtiilo Revoredo. 
o sr. Ciro Crisftana de Sotí- 
m. 

Documentar 103 ittteresían- 
tet íObrè o JapSo loraln exl- 
bídúS na tjuaãra de "voley" 
do bonito jarãm. 

Os ctichís são flagrantes 
cofhldoi durante a agradável 
reunia t>. 

O coruul-ieral Tato leono a «rs,; o oormd Yanaiuihi e srs. 
e o* srs. Joaé Graccfio a íosUo Satukl, 

■ r-«v!*ew««nw«w-j»M»- 

O   conaul-gerel   s   sra.   Yuto   Isono,   o   BOOiandador Cândido 
Fontoura a a ara. Yarnaítãatú. 

A sra. Emilia Mesquita de 
Alkmiyn receberá hoje à 
noite 03 amigos Que a forem 

VAMOS AO TEATROJ 

Cia. fUfciAjOLUcícL 
^jgCo cojuíov> 

15." E ÜIIIMA SEMAHA  
60B   O   PATROCÍNIO   DA   PREPEITUBA 

MüNIClPAI,  DE S,   PAULO 

O COMíCIO 
2 d« ABÍLIO  PEREIRA   DS   ALMEIDA eom 

JAIME   COSTA 
Prefos Populares — Cr$ 22,00 

Bilhetes b. venda na Galeria Prestes Mala a 
DO teatio todas às noites ás 21 horas a veqjerals 

Sábado e Domingo às 13 horas. 
Dia % de maio eslríla de "CHA E SIMPATIA" 

6.' Semana! — Um Musical Diferente! 

NAO TE 
ASSUSTA 

ZACARIA! 
comedia Musical 

agora em 
TEMFOBADA 

POPULAR 
—   no   — 

• TEATRO SAO 
PAULO 

Pr. Almeida Jr., a MO mU, d« Praça da Sé — Fone 32-09-83 
CENSURA IiIVBE — CRI 88,00 a S3,O0 — HOJE — 31 horaí 

DESPEDIDA DEFIKITIVA DE 

DIARIAMENTE AS 21 HS. - AMANHA - SÁBADO E 
DOMINGO VESPERAIS AS 16 HS. 

ULTI^SS ÜIÁS 
Pftlítfí «j|ll!UIDI$SIMO$ 

T 
»tt6Km^fi»iHiimi»iiitww^itn'Miuiuui '■-"■■'■' "^^màMMàièkà^^^^.}.^ }.,^v^'h-!^' 

TEATRO SANTANA 
IIITIMnt   nlAt   do «bondoso  eidto  da  revlsla  de  J. 
ULIinV»    UIAJ   „,!,   niai Nanes o Melra Gnlmara» 

"NONO   VAI   NA   RAÇA" 
SOMENTE  ATÉ  O DIA 5 DE MAIO! 

NSo percam  esta  sensaolona]   esiietaeulD   que  é   uma   torrente 
imjtetnoea  de gargalhadas! 

Oom ZELONI — BERTA LORAN — CHOCOLATE — 80NIA 
MAMEDE — NIOK NICOLA — ELOINA — ADOLFO MA- 
CHADO —  LIA  MARA   —   MARINO — SANDRA SANDRÉ 

CARLOS TRUJILLQ  — ZEQUINHA E QUINZIKHO 
HOJB — Z seaiCes, às 20 e ZZ.IS ha. — Amanhi — is 16 hs. 

ULTIMA VBSPEBAL c/ SD% de abaUmento. 

DIA  7  —   "COM JEITO   VAI..."   — Outro mande snceaso! 
ESTBÊIA  de MARIA DA GRAÇA — o TDu%lnol da canfto 

MARIA DA GRAÇA 
A  Insigne  cançonellsta  luao- 

brasUelra, 

ESTRtIA - Dia 7 de Maio 
na  sensacional   revista   ds  J.  Mala. 

Max   Nuqes   e   Melra   Oulmarães   . 

ir COM  JEITO  VAI... 
áTAOuLO QtlE  t. QUALQUER COISA 1 

KO  MUNDO  DAS  OAROALHADASI 
Ito vai..." ser&, no ceneio, o máximo eu 

NO   TEATRO   SANTANA 

"DM bjSPIÍTAODLO QtJB  fi QUALQUER COISA DE NOVO 
KO  MUNDO  DAS  OAROALHADASI 

'Oom inlto, vai..." ser&, no ceneio, o máximo em dlvcrsio. 

mm 

cumprímantar oelo tau m4- 
Berearto. 

O proitsior Carloi Gama, 
pretUl«nt* internacional do 
Colesfío Intemaolímal Aa Cl- 
rurgltSas s 5«eretarlo da Saú- 
de, foi eonvidaão pela Casa 
de Cervantes para proferir 
uma oonferenola sobre os 
médicos üasEres da Espanha 
na epooa gulnAenflsta. 

A conferenela seri a 9 dei- 
íe mfs, na sede da Caia de 
Cervantes, àa 20,30  horas. 

Os easamantõs do mis: 
CeciUa e Celso — filhos d/> 

casal AZcaro do Amaral e 
do casai Celso Santos. Ama- 
nhã, ÚS 16,30, íwra» na ísre- 
ja de Santa Tererinfta, A 
benj/ío lerá dada por Dom 
Paulo Rolim Loureiro. 

A sra.. Maria do Carmo 
AisuntTifdo faria e •• sr, 
Lincoln Assump^ão Faria, 
paie de Ana Mana. ■ o sra. 
Aforla Bmllia de Toledo Fro- 
ta Pinheiro e o tr. Jvttino 
Maria Pinheiro, pai» de Re- 
nato, convidam para o casa- 
mento de seus filho», que se 

O tr. FaMo de Andrada 
foi, mala uma ttez, hoiaena- 
geado. Desta twe, o "Sanía- 
paaía CountT]/ Club' ofera- 

reallEa amanhd, na Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima, às 
IB AOras, 

Para 10 de maio foi mar. 
cado o caiamento de Marta, 
/ilha da vivva Pedro Ferrei- 
ra da Sliua, com Godolredo, 
lllho do sr. e da sra, fablo 
de Affular Gouiari, A ceri- 
monia será realkada no Ca- 
pela do Colégio São Luh, 
sendo aliciante Dom Carlos 
Catmelo de VaseancelOí Mo- 
ta, cardeal arccbirpo de Sdo 
Pauía, 

.41 Conegas Regularei de 
santo Agostinho realizam os 
atos coJneinorativos do tln- 
queníenorlo da chegada das 
prtlneitas religiosas ao Bra- 
sil. HOje, às B,3ü horas, o 
jiiisso em aqão de graças, ce- 
lebrada por dom Carlos Car- 
melo de l^osconceiot JUoía, 
cardeal arcebispo da Sdo 
Paulo: ás 10 horas, proíeçdD 
de um docunieníarlo sobra 
as obraj das Conegas de 
Sanio Agostinho no Brasil. 

Noticiai do Rio Informam 
que grandes recepções lém 
sido oterecldus jiur jUaiiro 
TroviMSOi na nveiiíiía Vis- 
conde de /llbususrQue, no 
Leblon. Joven, despi/rtivo, e 
boin partido. Mauro rgeebi^ 
cwíío poucos, e pelii que se 
iniornia, (d solicitou da Tele- 
fônica um aparelho que mio 
CORIÍB da lista,,. 

 oOo  
S agora, com vocês íiayia 

Carmen Prudente: 
Ser6 no pruslmo iha 7, k^, 

™ horas da liirrio, iio Salni) 
de Honra do Ri>lary Club, n 
ERpoalçÃo de Mc.ins cm be- 
neficio doa Jniiigpniffl <la A6- 
soclnçrio PniL!l,stft de Comba- 
te ao Caiicer, 

Aa Umliine sertio itpresenta- 
das por Eleonora s o «rruii- 
]a das me^ns serA icllo por 
um grupo de noivas da fllt.i 
sociedade paulistana, 

HaveriV     votaçílo     para a 
"mefla mais   fina  e  pura  n 
mais oriumal",    cabfiidn 6a 
venoetioras    uma    belíssima 

toallia para o seu en^iovnl, 
O ambiente mra oriiaiiieii- 

tftdo pelo Clube Piuilista elo 
deeoraçilo. 

Tomarão parta ne,';tn orU 
glnalissima Eiposlção: Ma- 
rina Labote, Vpr;i Helena 
Tlcoulat, Marift Fiinlce Al- 
meida Asevedo. Isa Tujlk 
8aad, Maria da Ponha Noro- 
nha, Maria Helena Trencti, 
Maria Helena Bai-ta Neves, 
Antonlela Fclmaiins, Maria 
Eunico AmndPii, Ana Maria 
Buriamaqul, Maria Helena 
Mataraiwo, Maria Liilía Oa- 
margo. Lill E>avld, Sara An- 
sunçflo, Yvone Amujo, DSa 
Oarda Basto.^ e Beatrls 
Mendes Oantalves. 

No enoeiramento, n Dire- 
toria da Assoelaçftn Paulista 
de Combata ao Câncer ofe- 
recerá um Jantar nos caiais 
de nolvoa no Instituto Cen- 
tral, com a presença do 
Cupidol 

Oí sócios do Clube do Siri 
do Jardim Escola E&o Paulo 
realimram uma belíssima 
testa no programa zlgue- 
Zague da T. V, Onnal 1 em 
beneficio do Natal da En- 
fermaria Infantil. 
Durentos crianças de 7 a 10 

anos de Idade executaram 
oom 10 grupos de Instrumen- 
tos diferentes o programa 
mais lindo e delicado que se 
pode imnümar. 

Ssse espetáculo tfivulear 
deve-se a dlreçfio paolante e 
pxtraordinArln do maestro 
Harry Neutlold, 

Aa crianças, espontanea- 
mente, e com o aunlLo de 
,'ieus pois, arrecadaram Crs 
23.000.00 em Ingressos, mais 
Cr» 1.000,00 vendendo pro- 
gramas, alem.deobterem um 
donativo do Açúcar DnlHo 
no valor de CrS 10,000,00 em 
espécie alem de iim grande 
donativo em brlnquedoa das 
Lojas Estrelas, 

oeu-lhe um almoço, gue foi 
extremamente oonoorrlCo. — 
BIBA, 

O briíadairo Laia Neto doa Reia e irs.,' e ar, Fábio 
d» Andrada e ara. 
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AKtVEHSARlOS 
ft insoink IvaltfilL (lüim do tr, 

OiVtlflET   B«rtalfcd   *   dk   «rn    Amflla 
BDFbOlftlj 

% EnanlDM Vvrfr Avertclúm. fillia do 
ÈT. Vfttdtratt CaadeCoro e úa era, 
Vtrt   CkndelerD. 

NUPCIAS 
BNLACE BaneTA-LIPARm-U 

RasUitr-H-ii boi., ii It hara:. oa 
lti.]> Co Bigrada Cniscla d. Jc.us, 
no laris Cocseao it J.gua, o rnlací 
matiioioDIat dn lianDiJ Bstlstí ■ An. 
Uull Uparulti. Serào padi^nhoi no 
ilvU, pai TUle do noliD, o ir. e 
irs. Antsnlo Roli.rU: Batlits, Par 
asrt. da nolTs, a u- ArUnda Fink 
e >i*. Caac.IgUo Lipsr.Ul. No teli- 
glçae, PDi psit* do aüia, i.rSD ps- 
drlabos, a ss. * »i. Antsola Lap. 
BsUita s. Mr psrU ds noiva, o sr. 
aieundô Upintlt s na. ifadal.ns 
UpBielU. 

,:   wuicnr HAiA.gftv* 
■i. ifiUiB-sr no pmxima nbsdg, «1 

■Kll ticirai,'na-lgr.]s.loiscDisdi Con- 
ctjctÁr o iiiuk niitrlnaiilai in ins. 
Nlitllr, tUhs 00 ir, -Arnaldo Ribeiro 
Usia; cdD o .r. ClodppUto   riUio do 

pj^*>*>.f^*^ 

ir.    JUlIO   J>l:lllto   dt.   Bllva   •   da   U>. 
LucIlA   BsroOA.   d.   eilvH. 

EHIulCK yHBHEIHA-CAPBU.I 
RoallE.-B. ívj prcilmo tfiO:LdD, fea 

n.<i horsi, nu igreja NOISIL Senhor, 
do Carmo, o cnlsce oincrlinonlal áWL 
•tu, Hulh, rllhii do S.I. Amerli-o Psr- 
relra e dn ■ra. Marl» üurrplD rar-. 
trltü, com D ar. FIDVIO, tllllo du Br. 
Américo Csprlll « dJL ira, Aiitonleta 
Itaiifti   CBpelll. 

HOMENAGENS 
PROFEasonEa   JOSE'    MAIIJA   DS 

meiTAS    t    OTTO    BIETI 
OI prolei&orpA c.icdr.Lkui^ dn Ei- 

col. P.ulist. d> Mtitlolna otccet.Bi, 
lui prüjilrno B.Ditdo, dlH 4, AQ dire- 
tor, prof.iior Jacé M.rls de Pialtti 
t (D ílce-dlrtlor, prolMíor otto. alar, 
vm J.Qt.r d9 QBtsdecimentD e aon- 
sretulatae. pelo lellt tilto t qua 
conduilram oi trsbojhoi d< fedírall- 
aacAo d.  Escala. 

' ParA esta manllcst^ç&o. qua UrS 
luffsr 1%. HblOcs do AulomoveL Olabe, 
rua Fonnog., 9ST. Edifício CBt, a. 
30 iiorat, láo convlduüos oa IIPT.- 
dociDtei, niililanlca, ei-u)uiioi e alu-- 
aer, AJ Bdiifi.i poderio lír (DIISS 
oom f». Ida Psulln), a rua Satucutu 
*'• no, alf amsnlill.  dia 3. 
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"1994-O FUTURO DO if. 

7nni cHrltMfl f UtWeManle faittaiia em tomo tio aue iiria 
o mtinif nç «no dg íSSé, portanto, tiunt /uturo bom flrWWi ^ 
o AM no» o/erecs a /íío aue ora ooupa o carMa dl» OparB, KW 
bora purtehoando ao gênero elenda-ZicçiO, ett» '19»*'' le V^ttn 
viai» ao aominia terreno, preocupando-se Km O 4?ítinç áo 
mumdo « dof juwt, áa gva com evenlwís ímaeiia de haMantei 
d* outro* vlmftn^ ou geragío 4« 'nonstroi. E /oi raaUMoao 
com battatit» eqvtílbrio e tini senso bein (iproximado da raalí- 
dai», dv manfira a alertar ot iiwiieiu doa pvríeot üoi regimet 
totaUtírrio', sciam íatçittai ou comifntitOM. 

A hlitorUi tem por local uma Londres bem dllirente da 
otMl, aade de um dos três qrandes paitet áo luturo, a Ocaania, 
dominada por «m ditador cimiitaáo "BIg Brother", e em çutrra 
oont a Suraaia, l^e ee desenvolve na ÃJrica Ooldentaí. O ttt' 
Mma de guerro, os u^nas, as bonibau, não apresentam iiovlàa- 
d*, mottrando apenas alguma atlerença no cenário citadíno, en- 
gHOKto 01 homeni se re/uuiaTji dos bombas do mesmo modo que 
na tUtímo guerra. á> novidades começam quando o protago- 
wbta, Hm membro do Partido Externo, entra em seu quarto e 
oV i obfeto de lízaa.ií£ação por um alho eletrônico, a Quem opre- 
MÜtía fia chapa de identlítcajão « moitm nada crirregar de 
vniMao. aigantescai aparelhos de televIsSo donnnont toaas 
ai ruas, barei e caras da cidade, /íscaiizando a vida dos seus 
heittanU» • transmitindo instruçõei do govemo, todo ele do- 
ill^iiiifii por um programa rígido onda hi slogqne wno ~guerra 
• |MH' « "a llberdada i eioraviãío". 

■ O regime de vida i dura. impeasoalUsanda Qs tndilviduQí e 
^MM/onmuuto-oj em meros üORGCOS, a^ltadõi pelas ordens do 
Ètbido, que tem na relaçSo a maior das $ua3 armas, jatendo os 
fllhoe denunoiare^n tsua pais e oi amigos traireth os amigai. 
At/lm, é um regime de terror permanente. Mas, ejn meio a 
tvit) isso, Jloresce o amor entre duas criaturas, que o^iegam a 
áutruter alguns momantoe da /eltoidade, logo pagos i custa de 
tna datintegraiião moral, gue os detujiianicam^e os latem indi- 
twttUa» à vida. A historia í sedutora e bem realizada, com 
uma boa direção de Aíike Andereon e esplendida Inierpreiufdo 
ds £dmORd O' Bnan e Jan Slerling. £' uma /Ita amarga e pes- 
simiista, mas nem por isso menoi digna de atençáo, çue vale ser 
vMa e meditada, 

Ootofdoi bcmK 
WALTSR    ROCHA 

COTAÇÕES  DOS  FILMES  EM  CARTAZ 
AuMuilft   -. 4Ufnj RapubUsfe — otlmo 
fi« Vwloi 4M Homent dii 

MuiuKi ,. lUir*! Nonouiill* — mului QOm 
o Hanloío  (llTni Banúelruit» — legulir 
A UltUiu CAVWII   p4 ftDOA) Meiro — bom i") 
Vcncao d» Ool>n ...... ihirrf) MKnt>ooa —multo bom io) 
UM   " .O   raiDia   d» 

Uanilo      tu uiatj Qv'"" —bom 
Bimn d* SdvMQu ,,, (Umi An>p^Boio —bom 
Mnpfcnl»» em roío .. (Uuuw) Uuabt —bom 
piOmTn* no Vwto  (U aBoai Iparang* —(nco 

(•I   aoMcta MiiifiiM<« 

ií> 

■yowpM MÊTOO» M HICOmriMI'" — A ür^Hd AitiM snror 
ao Att-Palaelot^Deàa DeMJnoi »• Epconínun". 

Mdònrik  f JaoÊ  Onet,  •eoundado*   por   Trtvor 

rt-T-^l»"r>.t.-.':*—I 

■-■> I   ■ ■ ..■.■..I   ■ ..■■?'/,.■■ 
r***»yi'«/*'t«*»**#*»*r* 

BQÍÍWII4 M>BCAL CONTAR por DOWIMM" t,'«n ltO)l|eiia- 
unu» iiiaUinii|ii«   )io]ei "OI»' 

oaaunMrafee*, no Otwbtin'! 
I)ár, do' noúi conoddra, «om 
mnlla tuie oimvldgda 4a 
"iPilcM" iawtít limpaUoo 
«nilqrtta. Oepflli, lo^a*, po 
mcMnp « norne finga, foram 

COnUçiqarvOi atí o Ilnzlntio da 
inadnvsda. E, tiojt, de no^o, 
DO C>ptaln'B bar, o aniversa' 
rio d> LoTc»]linha oonUnoarà 
ntrecendo DMII Intx. 

JOHNMY ALP VAI OANHAK 
uma íWA. domlnEO. no bar 
Plaza-copacabana. do Rio. 
onde ele tocoi- e cantou. h& 
bom tempo, aiiwa de mudar- 
sa para a PaulloÉla. Ele apro- 
veitara a sua folga semaiial no 
Olube de parla • irã rever oo- 
legaia e graiuteu amigos du- 
mnle unift "Jam sefision que 
tara toda a turma do cnutra- 
baUo Lincoln, 

VAI COUEÇAB HOJE, no 
bar MIchel, t> irlo de Maolcl do 
triBntiane- O pianista   Dqnato 
cbetou do Rio anteontem.     O 
çon Ira-baixo Sbu (gue aipda 
está no "FiMta") chegara do 
Rio só aroanhS. Hoje, entSo, 
Maelel teri outro «qntra-bal- 
xisla. O peswa! do Jazi Clube 
de Sáo Paulo, por exemplo, náo 
deve perder a oporlatilflafle 
que o MIchel lhe dá, com um 
trio aaaim, todo de '■Jait". com 
«ilmlos SOIíBUB. mais do que 
TOOdernoa. 

NO 3ABADO E NO DOMIN- 
QO passados, a Baiuca bateu 
os próprios recordes de fre- 
qüência- No labado. enião, 
mewno quando a musica pa- 
rou às * da madruRada, lodo 
mundo ficou, ^té às seU, E. no 
domingo, nova enchente, He- 
raldo Funaro ectà mala do que 
satisfeito corn esea sfccnsfio 
da Baluca, em sua nova Inae. 
E a presença de Marl Qoncal- 
vea contribui, lambem, para 
.que o bar da Baiuca- Keja. 
mesmo, um pomo aaslm, de 
enorme concoLTcncla nohirna. 

G L Ü I N H A I.ARAN,||ílf|.\ 
(quB seria, mesmo, arllsia pa- 
ra "bhows"! está como "cro- 
oner" da Oaais. ao lodo ile 
Wlltlam FaiiriiraMt, Porem, ^i^o 
lantos os pedidoi para nume- 
ro» fspecIaU üo 5tM tepcrlorlo 
que. quando ria oi cAnIa 
(m»nin cnm «enlA ilanoan- 
do) há aplausos fomn fc ro->c 
um '"3lio«". K ria raiila. alím 
4e lindos samlian. inuilas P 
bonllan mclodlaa cni vários 
Idiomas. 

■O ODABTKTO "LOS CAN- 
DILEJAS" cootlnunrn icomd 
prBvlaniosWilanW! na "bolle" 
Qaala aU domingo. Os irís 
"muohachos" (canlorea e gnl- 
tnrrlataBi mais a '"oantante". 
são mexicanos mesmo. Tém 
ótimos arranlos, Prlnclpalmen- 
para    "Malacuena",    "Hiiesa 

:.A„MA1S CANX>t_NTE_HISTÒR.lA l")h AMOU  E WINGANCA.^ i 

,tMa(}QA 

TMMU 
iNir,oi 

lAliHUNlFR    NATALIEWOOD 

MONTANHA Mrt^AKA' 
mm0mm : - ■ '-,'.-■:.;:;--v:--:,:..:, .    ^ ■-- ^v .. .. 

«em ft mtialcB   imsiieínii. »^ 
Tam e carjtiwi "Moçii bati- 
ta", porém (m litmo de "hoa-, 
pango", que t do foieloro arta- 
c«.- ■       ,    ■ 

O -TRIO mÃWTA?' ?M 
estrelar na pro^lnt»' 9-Vnln, 
na Ossli. pimi wna ,teiiílíor'(J» 
de 10 noltcf. 'T»lTn ai|>da en 
maio, o "Ir^km" Inb aU S 
Republica DoBüáleaaa, a fbn 
de repnaenlar  a   tntwltia  bra- 
■lie Ira na |naacna«to da l.a 
«minera de TV da "ClndAd 
Tmjilo". 

MOACm     PEIXOTO     FBZ 
anoB anteontem. E. natural- 
mente, que lol farta ment« 
cumprimentado no Captaln'! 
bar, durante a aCuac&a do 
■eu esplendido QuarteUt mo- 
derno. 

A CANTpRA ZOe    HAQNO 
Irá iBBUDO para a 'b«|la' 
Afrloon, Onde Ji eaqtofl vprUa 
nalle*, com O* doli cDi>ta»to*b 
Franciaco Carrara eati at ••• 
perandD terminar o contnMO 
da oolra "orooner" par» efe- 
tivar em «lefanla eontratta 
que ae Iniciou (uo ans paa- 
ittdo) na'vida notoraa, can- 
tando no' Oobe da Pari*. 

LUIZ  ALLAN     VOLTOU da 
Buenos Aires, onde paaaou auaa 
férias, ii. ae apreaentou ao 
Hotel Comodoro, porém (s«- 
gimdo Roslnha Lorcal) Allan 
nSo retornara, logo, ao tra- 
balho efetivo no Captaln'* bar, 
porque Já tem uma oportanl- 
dade de Ir à Itália. B' o QOO 
vamoa apurar tiojs mesmo. 

(ilPNEJ pH MOBAIB. Qim 
baliou o I^ Barbar pai» ••- 
trelar em teafni, na rerM* d« 
.10*4 VasoonselD^ "PresMa aa 
da nm preilileiiK", 1* eati 
querendo voltar i vida nnliir- 
nn, Coilnu miillo do teatro, 
Mfti. oomo vai vqllar «o ra- 
dio, eniao, nÍD pudera oantl- 
niiar em leairo. Por Iwo met- 
mo. Sldnei ia está priKnrandO 
II m endercrn nolarno, para 
itma "retilrír" daqat a nm 
mis, no rtiailmo. 

o BATERIA QAPTKIHA, que 
iinrihi de £Ao Paulo com um 
roíiiiiiiln mii'i'"i| qi|p licnii nn 
Ar"Pii-lna. voliou d" nucnos 
Air-'s liS ui"a 'eiiiaiiii. OüflPira 
ifO='lou flP 'iiílo lii. noróni " In 
irijítu" 11^0 cva nridü leiindo- 
ia . EnlAo, reRressou. Eütà 
"frcB Iniicer". na prac-i. 

O MAOICP KALANAQ ES- 
TA' cm BEÜs Últimos tlliw de 
Paiiljcrfa. continuando a afrab- 
pnoríne publico ao Teatj-o pn- 
iniilDiint. cnde, com seu* tni- 
nuos pmraordlnarlDf, aprescnla 
a revisfa européia "alni. Sala 
Blm. Domingo «era a despedi- 
da mwimo. Aproveitem. 

■wwf*** 

A ATUa UUn aiLVA vai BpnaentMr-f no Teatro Saníaru, 
no pnK^ma dtm IS^ OBOM ioeta mttletie^ jjiiando Inlsrpralgri 
M pagiMKinoevur, d» Baíttia 0'Neill (am tradutio de Mada- 
lena ihaol) 'Aitlet do cati". Naise mesmo Bípeíaculo, ÍJito 
Sitrm apfMBMÍari, aiitda, o snonolojo «framsfjco d» Francijco 
CVnian (ma oiatido) "Wutepo humano". Harérá, laaibom, 
um Bto rarfadp, qae i4 amia com a parlidpaçãa dom eeguintai 
■rfíilac' Teiieira da Coi(s, tn-io dei Maré » Marco Antônio, 
da Radio Bandeirantes; Carlos Cuni (lenor) ■ o jtarnfo-canmr 
DIogenea Tamburm. Lane Silva olerecará a ronda da .ma /«ira 

■■(ísfioa om beneficio da Enlermsria-HOS/JíIHI 

àa "Casa do Ator". 

IIAVEKA VESPKRAIS. hiijf, 
em Iodou «s Icairos que têm 
lemiHiradoH. Aseím^ "\onõ lal 
na raça'', isvi^la. u» SaiiUna; 
■'\So Io auusla, ZnrMÍal". co- 
media musical, |iflo (jriipo 
(Kolploiicn) Brasllfl''". "o -S. 
r^iHlo"; "Ciimplcio de eliai». 
parihc". compdjii. ]iplo i^lo de 
lldilen .^7evedo, i»i» "l.enjiiildii 
rioes"; "Eiiquiiiilo CIPS (urrm 
leTIifs", romcili.T. iin "Arena"; 
"O caiut' rlolp". falira-tnoial, 
pf'n Tp!itr<i TáuH.iln ^ (iome- 
dins ni! ".li^irlBi-nítla TcsCa"; 
'■i^lm, Snli Illm". tpvti.la eom u 
marlcn nalanair. no -"Para' 
iiiount"! e '"Preclío-í* de iim 
pitfideiite", revista, pelo elen- 
co racuU  de  .Iniê  Vaiconeelns.       go na pro\lma :i.a-felrR, Elnlna 

"   '       " " voara  para  o  Rln   Icomr o  sen 
inhíparave.I secretario J. Cabi- 
dela) a (Im de encoul^ar-so com 

no -Natal". E. i nnllc, as fim 
T<lei norma In. 

I 

T.V.   EM   DESFILE 
PROGRAMAS DE  HOJE 

C A N A I.     3 
IB.on — Pim   Pam  Puni 
IB.Ifj — O direito e a mulher 
le.M — O Pairáo N"Ero 
1D.35 — A  Bola do Dia 
19,30 — Rppoiter 
10,15 — Pollyaiia 
30,(0 — PrcIuCo a  dois 
ÍÜ,3S — BolIcüE 
íl.in — Moviolone 
21.35 — Desarie o Campeào 
22.15 — Imagens do db 
a2Jfl — Falando  pranrninpnl'' 
113,45 — Manchetes da   manha ■ 

CANAL     i 
11.35 — Vnrledadea 
le.OO — Seriado 
18,80 — Ourioaldade TV-fl 
19,00 — Zoa-Traa 
19,E6 — Hetratinho 
)9^5 — No reino  da  alegria 
gO,OD — D«sf|lo da IndUBtiia 
$0.80 — Cine  estúdio 
ilfiti ~- O qi|0 é a felicidade 
gl.3d — Lua tft Hjei 
22.00 — TVfltalla 
92,ÍO — Tele-Jornn! 
22,50 — Curiosidades T,V,-6 
'    l    '      C A N A L     7 
10,30 — às 12,20 Macinée Record 
17,45 — Escola 
Is.OD — sansAo zig^gag 
19,00 — 1 dlaa no Prado 
lO.lB — Jprnsl universitário 
19,45 — imobiuarto 
19,511 ~ Vamofl  80 Cinema     ' 

20,1X1 — MnmeiiMiB Musicais 
20,3(1 -r Durval  —  Oafoto  Pro- 

paganda 
ao.íO — Oaétano Gharardl 
aijOO — Musical 
21,30 -:r TOlndBW 
33,DQ ^ AtUBUliBÍe» 
ía.90 ^ Djtipia gfltçso     . 

PROGRAMAS OE AMANHA 
CANAL    8 

l«.i"l — Pim Pani rum 
JB.H5 — füiipo Kid 
10.l)n— Seleçnpíi   Mnfunlf 
lO.in — A  Imb   rio (tin 
in.íi) — Hepr^rpr 
insn — piiiHi cip Prinn 
■jíi.OS ~ Ot, melhnicii da  nemana 
ín.m — Notela 
3I.IS — Movletone 
31.3! — Encontro enlie amigos 
32,00 — araiide flala 
32.3S — Imagens, do di^ 
23.4.S — Que è qUB hãv 
23,00 ■— Manclmtcfi de amanhfi 

C A N A I.    5 

n,35—Aventuras no Oetle 
IB,nO —Muaical   TV-S 
18,30 —Ourlofiidndes  TV-b 
19.00—Zai Traz 
10,30 — Clube dos Gurolrv. 
20,00 — Francisco Carlos 
20,30 — Edu- da Oalla 
21,00 — Carlaíies do O,   V.  C- 
31,30 -Festa de Bitmos 
32,30 — Tclc-Jorjinl 
23.00 — O Mundo é das Mulheres 
32,45 — TV-EntrevIsUi 

CANAL    7 

10,30 —àa  12,30  .  Matinée Re- 
oord 

}8,00 —Zig  Zag 
ISiOO — 7 Dias no Prado 
19,15 — LabtOB sem Sorriso 
10,45 — Imobljlarlo 
lfi,50 — Vamoa ao cmenui 
ao,0O—Trio Loa PanchOE 
20,30 — convite para ouvir Maysa 
gi.OO — parque de Diversões 
32,00—AtualldatieB 
32,30 —Helíoacope 
Í3W—mtlma Edicao 

MARIA UA CIIIAI;:A SEHA a 
ünir.de nouüiidr do FerreiiM dii 
Üllva. iiü scjiiiiirij ipiiíia dii suii 
ipinpor^id» Litiin] no Santonii. 
qiie sern "Com JPIIíJ v.ii,,." 
ilamlicm de J, Miiia, Max Nu- 
nrs e M(i;a Gulmarácsi e que 
lem a íua estrela anunciada 
paiii II imuima lerça-lelin. F.VA 
trmpo. iiiPMüii, que a eonlicciriM 
Cilii^^i^nelhln l^J^n'l>rr-iTp||■M nfto 
se jpre.íeiila aos iiauli-liinds, 

A ■■ VEIIKTTK" tl.UINA noti- 
llrma que drhara o dlpovn de 
l''crrclrd da .lilva. ora >i» San- 
tana, no pro\lmi> domingo, 
quFMido ísráa as deiipedidai da 
revista "Nono vai na raça". Lo- 

A/tOlO 
BATIOTA PAOHEÇO PER- 

NAJÍDBS e«U vaitanSo <quaw 
100%) á talevU&o. Ainda oatA 
na empresa Standard do pro- 
paganda (pela manha> ma», da 
tarda para a noite, lá cstíl no 
"Colanlal", responriondo ppin 
producHo doB "Jllgnes" comn- 
olals da TV-Booord. Porem, a 
sua Inlemjào mesmo è pn^eai- 
fe toda para o Canal 7  . 

BATISTA RE SOUÍ.V VAI 
ooÍDitar  temporada  nos  prefl- 
lOB de Radio r TV da OrK.iul. 
tacão ,VictOr Cosia, nox quil> 
ia ■>« aprcseutoH duas veies (ha 
Bifiimae scmanaal cantando aos 
dnminioB, «oii a animação slm- 
palIj^liBlma da Vara gales. Tol- 
v« ia na prosima semana, o 
popular "siilored" Já c^ta^a 
firme na rua Hrbasll.io rcrcl- 
ra. 

"SINIfflNIA' PASTORAL", 
que foi o carta/, de untuoiiiPiu 
do "Telateatro OM", deu-no'^ 
Instanlee esplandidos. airnvr- 
das interpretacCèn mn!iiilli'iu 
da Sérgio Brito " de N»t;ili,< 
TlmiKTg, que criaram "sw- 
penses" em todos os ato-^i M;t- 
talla, tB7£ndo uma cega, eslpve 
em uma dai sim,s arando^ noi- 
tes, Aliís, o ieiespclBrulo lo- 
do icom cenários iiingnlliros 
dB AloKBndre e ollnin- ioii>j. 
dai de rBmarBíii teMiUnu iiuui 
entr'^ntf■nlmenm aer.idnbill-- 
slmo. 

C I N E M A T E C .\ 
B R A S 1 L i: I R A 

'^#*«^/^eyer*^e 

t    H 
A   TV-  RECOKp  I-AVROO.  ■,^) 

■nloontcm,    oulto    mamille»   ■*'i 
tento, iranunlltndD, dlrelamw -t'.: 
to do Olnaslo de Iblrapurra. • 
jojto   de  bola-ao-ce«lo  dllPUla- 
da entre o- ",lets" e n' "Jaiou" 
norle-Bmrrlranos       Iparalllkoa 
e cnmpenea olímpicos desM M- 
portr)   flUP pstáu em  Sío Pau- 
la  oKlblndo-fe     em   iire«M«lo  i 
campanha cm prol da  AB«nei«- 
clo de i'rotiirfio n ftlanca  Iie- 
fplluoia.     Oiin     ei r mal»     (dAo 
aqueles   atletas)    ile   torca-do- 
kontade! ' 

r'ABin rMirinuo VAI  «er 
II ■Rorlaii nr;ii " n» ll'U^^r^n. 
parji n i'ld"o a» hi^rurm df,"- 
H' )>efsOiiiii'eiii dl" Oiciir Wil- 
de, que Ji< e^rjL jinunnai!;! pe- 
lo Canal 3, par-i cana/ rio pro- ; 
ilmn '"rv d" VniiçuHrrin" "O 
rrlr,i.ui IIP t>niiiiii drj.v" será- 
oulra nndnrio-H cii" eri,iiAo de-- 
.V |irn>Tiimii quiii/ennl da 
PRP-:-T\', 

PltOSSKGflRA IKIIF iJO.lO 
horsi:) slmullnneaini'nlr iirla 
ItBillii Nae'iiiiul e JKIo Canal 
,', 1 iioiH l^niporiida devAc fa- 
hulir^o r<*ii-da-^,iila em Sio 
l'jii|li> Hi-ie á iii"l'-, Fdii noíi 
^iirr.-eiilara "f'aprhOi» norllA. 
Ia" iiife r uuia M'U'rãit dai 
nirllioi-r- eoinnii^-h-Vte-^ de llom- 
hriii> Tri\pii4 c l-ul7 <ionrasB. 
tsni'(liiim.>nlf aiialadu.s para o 
mliiuiculo iiistiumcnln qu* eon- 
"HüriHi e^íe "virliio*!'" Raucho. 
4'flrild^t l,amiíin será a aprr- 
íM^ritadorn. K a Oioueslra d-9 
nbfíleeerã n i-egmpia de BBrt- 

qiiv Slmonctli, 

!I!t tiiiüíin: 
:i 

Amanha, ILOS horários h'i- ti 
bituaií, wrn ]iroielndJ ii" i; 
auditurln do Museu de Arip ij 
Moderna, a fita sueca "'A {: 

Mulher que vendeu d. Alma", !Í 
I dirigida por QuBlaf Mohm- :i 
í der e intírprclari,! por In- íj 

grid Bcranwn jj 

i»::::ii:iiim::i:mttiiiK:tit::;t;.t 

UMA MISI(í»LaDUMOIlUIVIÍ)A 
NOS BOULÍVAfiDS D£ PARIS' . 

SICA 

role ■ aoerlarem a aua partlci- 
rlpaíán na lempoiada que •■'■■'' 
nonbecldn eomerti^^nlc virá ' -r 
um Sãn rsnln, lalvei em iiiMm, 
nn Rn n Ia na. 

DEHCV GONt;:Al.VES .tA es- 
ta ^endn inala i>,:prrada, porque, 
no próximo dia lo, ela tnltará 
aos nossos aplaiifOí, òempre ah 
'no pequeno auriliorlo da f;uHu- 
ra Arlistlra, A sua "renlree" 
rierà cnm a cnnieSla lesptclal- 
menle nscrlla r>ara olal de Pran- 
plsoo Anltlo, '"A aempre-vlva", 
que terá a dlrcíãn de RugBero 
,liicolibt. Fisurtnot de Otvaldo 
Mola, 

lUACP.MA     nK     ALENCAR. 
qui^ prenunrlou abandonar, de- 
flnUh'amente. a ríballa, ifuando 
ae d Kl if o 11, recentemente, do 
"Oa Arllslaa ITnidoa". iin Rln, 
nSn o Iara. ao menou IJo Jã.' 
Potf, atendendo a excelente pro- 
pnsla de Derc; Gonçalves e de 
Danilo RastnK, a festejada alrli 
vira para a temporada aii« en- 
mcar» dia 10 na í'ulfiira Ar- 
tística, nepeis dessa (emniirn- 
da fom flerey, eolfio (i|U»ni «a. 
Iie71 Irarem" deslíflrA mesmo 
de leairo. |ndn residir em Per- 
to Alegre, nnde tem prédio de 
apartamentos e onlra-t proprie- 
dade'. 

JAIME COSTA. qUANpO te 
despedia, doDilngo, do Teairn 
Bela Vlsla — no encerramento 
da «aireini de "O Comlelo". de 
Ablllo-P. de Almeida — csore- 
ven nma oarta multo BCnalvet ao 
Bergio Cardoso, que foi coloca- 
da em destaque nu "Tabela'', 
temiliiando onlm: "Todoa vo- 
cês, tlieram de "O comido" a 
mlnba. grande saudade". 

■f,'.' d   i^ijhli''a      M-L-|,-IOBI      r,aluara [ 

'.*   ií'll--l    ri   ,n.   Prlt    T,iilr   Ai'loTi1o  1 
FiS.   R a   Aiidar.   o   ÜS <i   íi>n''f-TLi>   1* 
^i-i-n^.    r,ni]i    roni0iilarli»h. 
rpiikK   ^   n   srEiilnl'' 

CMy,    i>rD- 

AnlMinn   Vl^aldl    illall.i     Ifi^j-lMl' 
|,   Ci.j.,,-!!'!   t"i   Ml   MH.nl r;   Ri, 

pc».%f,"' Aiii]niidi>    OiauirüiLb    ivin, 
iLIJl»,     f    I",ílh-.;IIMM    Ml]fH-[|:'i     r-níiTNIÍ 
dl*    HoirlJ,     IfíIMKP   HH'nH'"   Fpr.i-*" 

^> Al>i^[1lll'e íif" "i.'l>lllll{]|klj4'" 1,111 
rlc hlunent OifUI''>li"il 'In ITKLÍin [iii- 
llqiLH.   ri'i:jdn   pnr   M;,rio   IíII<'IJ 

l'iliii'tl llegrriL|i (Irlpjt Nhimi^gn 
ia4J  leoTi. 

t,,     l'ri"  ti^iil   - S'iMr n ',  I    ..;•    V- 
ni     (Vrr (tini   - i-iiilí  II ., ?   i,]!   '< 
i;]H,li'.,|j'k.   I'i^,iii 1,]i    iJ,"   Mni,1(f',. 

«'ilí  u   1'epeMi'U  (1F   Butll  CiilJirri>M, 
t-LiIrndH    IrAiirn. 

âüeimAmLUTo, 

íOPÚBUCO 
003 
esrAoos 
ÜNtÚOS 

BfíH»ãS\ 

HOJE 

CLíMAX - REGÊNCIA - RADAR - MONUK « 
ITAMABATI - 60IAS 

CENTRO 
mMlKtA — OtneaiatoDpt:    PAUt- 

imÃS ao WTO — Itock Hudios 
J''^nas   —   Bsp. Match» «ni -— 

— 14 — M — IB — ao i a» os. 
PAUtCIO — Clnimucope: BfflT- 

RA Dl NK.VAOBKS — Audla Bur- 
iS — Fiag. tiRB — var. TeU IM 

i5—.a«.4(f'M,»'íi»i. ■■  _v; : 
llAwWB^JÍ-SÍKltWoa: tí^WP, 

TMÉ if-mitt •— HmapinBj Bog»tt— 
■ B>«t..iivtt"—B*p.,caniBOB,asa-;^ 

ij^tH ;^jg---j-i.^W[-..eL33; fit,,„:.- ■ 
■aStçaàiüXím - ^--^vliüvuionr. ,."o 

' -'^ ^^■|lè|iji--,Hartlii,-—--íii- 
_.^ . ,i.^í5ini»S^;í'oi;.,aí7 
ia-.', sjíiiK"—■", 13;íO; -.—A it.40. - 

■■^rtioV—-lo.V a3,i0-ii<,'^ ;,. I.;,' ■■ 
OtiilU— UB4'o>roxniio,çt;:UFNr' 

'fAr ,;i^^;wr~'-~''——"■■""■ - 

phyi—. PIO». Jlrre' — .,(fet.---Bamfr' 
, lia lliiT,—DBSfle-Uh».- -•'::',. 1}, 
JOIA, -^ ' TSKi OAItOfB — Bsriado 
^"r- ií,MÍp':r-:-!iofc.(WMPí'»'w* 

1'tfí' r ''•"(■"—"j>r—-pc«- h-\i-~-'t\:— la.J-.Ba.; amAiiBR*. 

7--igfá|ii?^p«ifr- 

dpT^ pro». Jlne.. MB-,*»*: Rt»U —'.PAÜiãViáâS^AO VSNTO — 

: %T^s;^i^^^ar^ 
-ma. txtáma — IIM -r o ynra- 
Ip-ínyêawoa — Amiaai. na uxià 

'«C!HIÍB«  —.■Vlstávliioat  -VlBBÍfO 

■y^^^^s^^Sti^sí?--.*^/ 

— 10 Bpu — Rcp, CanpoB H« — 
DenlB 11 bi. 

VOOOB — «uenucepc HONRA OB 
eELVAOSNS — SBWTIWBIJtfl Da 
DBBIB'^ — IB aao» — Bíp. Cama 
po.-JBJ  — U •   la.lM. 

0, owAso _ UM O nremõ oá 
MmtDo ~ jtcmmm» Wm 

^ O MAK)IÍ t-SPEIACULÜ DO ANO. 
NA MAIOU l['lA OÜ MUNDO, , 

i;iii;;ini>i},,-..|iii|-., M[HnlfJf^A10í;t'■il.-loCIN[/.■ 



Mf^^S. 

SBia\fla m^^w 

i^yencia do prof. Joge Gn!fêi{|||te - -^^í?'?*?..   ... 
M^Ünir MuUni)  — como Inicia um KaitiiiliMila'ili]'IniÜtntõ')U>'iJpõr 
-i'_-i.í.. ■._ —. 1.. —_-_  intUdoil» •' l-iniMi •il9»;'«tiiiííiUi' 

Koi, HtuB  MOlIilo,   o  prâtiOUdü 
Si   M.. dinglu   10   deiiutáde i,;DljiM> 
OulsurlH a na ir. Agtoor iHilniliv, 
pTulifeiits 00 UFO. cbtiado nipoitft 
(■ToniTal. loulo eiusridji puft^bnr* 
%  Uutilagaa   ito  BllidD  untitUitoilo. 

como Inicia 
_^ Mtla â> oDÕftreiuilM pmia- 

l<i|;:.'d»i'rm(nJldiili de iMitUo di 
'■ItlTe DMtk elúwle, > ccD- 

_viúUtVirit io dltida anoils. 
Ã«f,' 'Jau» Cretetli Junlar. Une 
ül^dii codelii il« Duella Áíiaí- 

ktlfa d* nnlrendilule He B&a 
■i^'© pr«f. Crelell» JirnJor rcii- 
''duee Impoi tentei «ofeiensliie' 
melii, nK Puoldida de I>mll4h 

ilidUeorreu «bro o temm 'A no- 
nl^Ci itrylço putillno «n Dlfiito Ad- 
iLUtruÜvo'; & legunda, DO Toclnto 

lit-Cimetii UuDigJpki. eujii Um*_ IDI: 
f&l-UnportBDcU <lt>'ibgun ^Drtf 
tó;;-Ks al»rcun'd»-eon(oi 
'"^'ipelbvn a ir. ADtanla 

itütente d? C. A. IX de JuUio. 
|k''d*r per inlclKdoe, oe tiabnlbod, 
MU ■ peleTie to MUtoIlnCUii nOBb 

i'p»ul» Ferrelie, orador ollelsl de 
^ilded*. o qual dlniiu .uip» !tsu(1>- 
^p' fto couíorcnclHta. u.eatip ^^^pre- 
^tatee. ee «cbevaca oi Jifm.: EiUreMo 

ri. Toledo, reitor d& .PBimldiulo de 
í«lto de Betiru: Lula ■ ?rftbciaca 

'itkn Jul£ de diretto de eomittce de 
l^otee; com oaaiel peokílco e ou- 

iiipembrue de diretoria, da facul- 
B dg DlreUo. 

„i*HIVEB8AII10 DO -LVONe CLDB' 
^ti-" BealUou-je a reunlUO-lantar do 

'SJuíliyonG Clüb" de Bouru. tm fome- 
(y^ifratfto do primeiro enlveriarlo da 

.1'^ent^dade. Alem doe eocloe o ramUlai 
i^^áittlvrTrani preienttB convidados cipe- 
Wl\t^iít, .;leJitacandO'BO o ar. Newton 611- 
^^^— Bovemaâoa do Distrito 113 do 

'í Clube e ü pAdrfl Leo|>o1do Van 
impt'. CEitedratlco de FlloaoliH da 

,,.-.-a4lUldBdi de FllDtoHa. ClEnclaj e 
í\^Mr^^ da Itmandado 5. C- JHU> Ir 
^titíAtB doa eacDtolioa neeta cldide. O 
iS.itx: Adf CampDi Ita a Beuda;ilo aoi 
'■fiffttttDta • e it. Fiilsbeito ito<lri- 
'\^'rciUie apruoDlou o conlarcnclala con- 
'""■""".do, pe. Leopoldo Van LIempt que 

irreu BObre: ."X) «ocotlaiDo o auae 
..-^taOilanclaa m Infância". DuraTiCo a 
it?niinl&o (arain admltldoa clncD no- 

y-\toa ■□cloa; Plavla Fernandes, Jofio 
^^^liáaliado. Nelson Dabus. Darlo Bacel- 
^yW. üearun da palavra: o ar, tíev- 
i'^«^a Bllva, aflradfctndo aos .-ompO' 
fj^vsDtei do Lyone irolo epolo que Ihca 
t^Uài prestado e da aplHu.^s its all- 
^'-^.dadaa essenciais de enilüsd*-. ,o 

.-^-^CBldejtle Ibralilni Kadrlad. qiie ír^ 
^vhtyv rolato daa rcallmC^^eb ilo "LyoiiB 
^V^lTIUb' aqui e eni todo o munüo. anun- 
^íplepdo -que, no mía de jiilhí* J.erír 
^l^^mpossadit 
pLTtldBde. 

tiQvu  dlfetorlB da   tu- 

ftgí"v AMBULATÓRIO DO l.A.P.C-   — O 
^.'  prof.    Oltrlmr   OutmnrAeB.    prenlúenlc 
^;-]^[i mndlcAlD üfy» EniprefEadDB n» Co- 
r_',y mEri"!*! de Bnuru, veiti dcJienvoivrnrtD 
^J' l;isinlc3 cfilDrcog Junio no prcAldt^nic 
í~^i:ilà ';,'niiirfl Fcdcml, drpijUdo Ulys- 
^^-. SM Cu'in>irnps. no ^riUldo df Bnurii 

jV^^r conLempladu  com   x   iMislhlncüo  de 

JORNAL UNIVEltarrABlO -4- Ao»- 
ba dp ntr o sumora at pxisuiro 
anWenikrlo ds lialiUtijInhÉ", orgi 
DuLvflriltmtla cT^ Pncilldtda d* Dl 
nsItQ de Biuru. sob h dlny&o doa 
KDAdDialaOB^ AdDito Sate^un, MDI» 
clAdea   HeniiquB   do   OliTtitii.       Luli 

flldenclA da prof. Pencdlto l£. pinto 
■ «nrEt&rlAdfh ^laloji B».  Nllaan CC*lt 

mais untíL atu&o urdln^rU da OA- 
rnirn Munlclp»]. I>fliitTfl 04 eiqueH- 
mfiDlot DproQíDtAdDfl dfl4tKCAram-8D; 
•6ff Btivla T. Conije, iiol]clt«iido que 
aBjb oflcladú no prcfoUo que oact,- 
mlnbs b CDidUsâo dfl DtaEiiTnlTünBii- 
Eo iQdUfltnal da Cidadã, a roporta- 
ícm publlcadb no n- 377 da -RevlA- 
tl PN~ comentando OA caBO« dn An- 
dereon CJnyton, Mfttara«:o e Banbrn, 
dizendo quo Bauru é uma cidado que 
niVo dcAeJa Indueirlas. A cltadn Do- 
mlfatkD deverá dlh^lr-M h levLaLa 
"P K" procurando que a menina tor- 
re a fccillEBr Bnuru, retificando e 
eaclarecendo aquele comentarl'*. De 
Horaclo Cunha, que E1'JB. endereçado 
odc^o aoe era. presidentes di Kepu- 
ii\icA. üo Bcnado e dn^Canidra Fe- 
dernl, »ii>lklt&ndD o emprnho ■'<■ leii- 
tida de i>fi aprivndd eoni urçenclo 
o proitto que xindo vender cnrros 
iiovoA, eniradoe. IleRelmente, uo pnl^, 
Boe motorlAtaB de pmca: d€ Cürlo^i 
SoinpnlD, requerendo ao prer-'iiri> o 
cnlfanipnLo dna vla^ entre Alve^ Seii^ 
brft e Boa Eaperanca. Por 13 votos 
confra 6, foi rejelludo o pro]?to de 
lei que autoilKD o CJICCUUVO A emi- 
tir Iliulon |)Ubllro4 rom a denomi- 
nação de "Apólices Munlcipnis" ai^ 
n qiinntla de SD mllhA» de rnij^el- 
ros A ComlssAo de Juirtlça rr<olv-pn 
nAo rnn^lderar cablveT a emlMão d'> 
'ais lUulOíi por nlVo berein os mcfi- 
mop,   de   InCeresüe   do   povo. 

■POLHA DO POVO" — ESB-" iixa- 
luilnn i\\íe se publica neMa cidade, 
ipi'(lo roT*o dlretor-proijrletarlr o st 
ruullno Ttntael. gerenie, ar, O&valdo 
Cijispar e rednlor-cheíe. H. Jeovnh 
de Oliveira, comemorou, dia 31 de 
EihrM. j*eH Í3-0 flnlverenrjo, recet^cndo 
pela efrrnirrlde. das nutorldodefi lo- 
cnl». da capital do Ealado e Capl- 
tal Fedi ral. Inúmeras mensagem de 
conATaltilaçAes, 6,B quais niu associa- 
mos   praielrotamenLe. 

- {Vò' ■D«tb«fftci^lCHÍ0 'OLtCDhBtM). 

ti ■ArtUUa»r-,^emi-0bcumorM«4,..» 

ftua apatoüi oom' ■ ^ oou^onfiQ'4^ 
orqUMin. iU'0> J. O. Jl-f uti ,* ,úlr 
nto. do ,iiiMÍIfOi'.J»é^ UITU- PmU«É 

Tmtoilo Uiuloat d« JuDiiUd. Ctm da 
Johkü ,KuUu,. e v^lu irtu. ' An» 
h\üÍA Arncdu I UvlH JoBA Bil^ 
dvilift» «ilAndq fto ^It^a í «rt». 
TerDTluhft ETDU. atendi muaeio de 
Boclu a DODTldadoa ^atlfciBin pT^ 
HQtes ao ICAUT»!. a^e lal muito 
apliudldO' 

líOVA DlRPrORJA — O Centro 
culCui«l do loatlluto de Hdnca^fto 
"JmiilUL'*, teid no^m d4rfltorla, que 
6 A legülnte: prasldento BebutlJlD 
OUTBI» Rela: vlce.h Bon^dito friLo- 
ci; iMini.: Oam« Oalasao; Tia, Rei- 
QBMD BUlIe; ten.: ArmoDdo Oral; 
?lcfl, BzA iuu; OtHdor, Pedro Cnvl- 
ai 

NOVOa nORARI06 — A VlkCfto 
Anhanítien. que la^ o serviço d« 
transportee de paaHBGAl'Ae enire 
Jundlal o llu. atterou OB seus .ho- 
rários a partir de pilmelro do maio, 
qUB s&o DB sfBuInleB: ParEldas de 
]tu âa MCI — IMQ e lS.30 horaa» 
chsBBdaa a Jundlal, reapectlvapieate 
Ha 7,30 — l&,3ü e ia,Oü horas, Par- 
tldan do JuDdlal, ba 0,30 — U^O o 
IfjO Úorns, che^dlLS em ItUt rea> 
pecilvamento frs 6.00 — 13,00 o 1D,30 
horas. 

PALEClMENtbS — Faleceram, 
nesta cidade: o ST- Annl Andreot- 
Ll. solteiro, llUio do ar- Anseio An- 
dreoiti 9 do da. José Ia Gonçalves 
Andreolti; o sr. Luís Mondo: o sr- 
Crlaloiram Delgado, aposentado da 
Chi. Paullala: o sr, Archlmedes Bu- 
7aIo: o nr. Waldemar de Paula 31- 
m^es,   deluando   viuva    a   ara-   Irene 

FARTURA 
PAROQLIA 

iJJu Herculano B. CamariíO} — 
Multo movimentadas transcorreram 
JI& :^oU-nIdades da Semana Santa 
nesij> Paroquia do S. 3. daa DO' 
res. Um numero incalculável de íii^la 
coirporecíu ali ao encerro me i'!,o. 
qiTe se deu á mela-nolle de sabndo 
porá domingo, com a missa de Ale* 
luia. B 

ANlVEHSARTOa - Transcorreu no 
dLj» ^L. o anlvrrborlo do menino 
Dello Alalde. ílllio do ar^ Atalda Ro- 
cha e do. inali M, Rocha, No diu 
2J, riicram anos os brs- Declo Cor- 
loa Rocha, funelouarlo da Caixa 
Econômica e o sr, Orestes Qorbe- 
lottk,    comerciante. 

CASAMENTO — ltoalliou-iC na 
Igreja matrU. o ciiLncQ malrlniO' 
nlal do sr. Mauro Duarte com a 
6 riu-   Norma   Saldcnrs. 

DIA   DAS   MÃES Et La       «e"<lo 
preparo da pelas crloTiçaA que fre- 
qüentam o cBtecIsmo, no salão pa- 
roquial no din 12 de molo» um 
erandloao (cativai cm homenagem àB 
miiea   desta   cidade. 

■'. (D», Vlío"'»l<iiáliil, Mito); — .»l 
J-do»d<r,-I)tU'-/»l»lW*;'V..«doHJp»I. 

.ttfwno,.,do«ln»doiy.«o .CUUulo, Si- 
tâdual. AiuorlCuf*:'df.daigto M 

.iBTi-tdft nu-CUtoilO dei-Tabcput, «n 
'3i' da çiiriettto m(l.. .   ' . ..-       ' 
' NABCnÒHTOS — Hueeiún  nesta 

"pIdid«;:.-J6«li«M«l». IIIH» do ot- 
SotoPatMeum « it ir»: Nalr. Al- 
T« ítrMJUttli Iione MaML lUia 
do iTi Antddlo doe BaDtst e/'da sra. 
Adelaide Bi«iiiM|llarl doi' Bintes: 
Wany Apireoldo'. Ilibo do a. Witny 
Mars^rs g dit BIiL Marta oiaclano 
Uiriare; - UaMa, lUha de tlcldlo 
ZamplraUt « da IIL Apireoida 
Piíiídlni zimpItoUl; Uiila cnncei- 
oaii, íllh» da «r. AlonsQ Maiquii 
Luuzado e da na. Concolcdo Vlel- 
II IjaaaAa; Neusa, lUba do er. Atí- 
lio Bal*Iiu e da era. OUIla Xavier 
pratce   BalaUia. 

PINDAMÕÍSÍHANGABA 
BRBÚNA B^WTA 

(Dt a. Bailotl — R«alltou-so 
com o meimo brilho dos anoa an- 
iBtloree. ai lolenldadei da flsmana 
Baota. tanto na paroquia de N, S. 
do Bom Büceseo, como na de N. B. 
de Aseunçio. onde allulu grande 
numero   do  devotos- 

PÀBQDE DB DIVEBflCES ~ Den- 
tro de breves dias, davcrt Mtiear 
nesta cidade, o Parque de Mvor- 
idea "VBBA-. |á tendo o (tu pro- 
pcloloilo refluerldo da Preíoltura U- 
cençi para lnol«lar-so na praga a. 
Benedito, 

NOMEAÇÃO — 1^)1 nomeado Ju» 
de pai desta cidade, o er, Joa* do 
Asile aoulart. em vaga docorienle, 
do pedido do eioneratlo. do sr. NI- 
collno Oranato. 

lOREJA MATRIZ — J* eo encon- 
traai bastante adiantadas as obras 
da lerela matrli, do N, 8. do Hon 
Sucesso. Oj andaimes Jd loram le- 
llradoB, deusndo transparecer a lin- 
da decoração do (urro e paredes la- 
lerals ]A na lua fase tlnal. 

CORPORAÇÃO MDSICAI, •■ED- 
TERPE" ~ RoBllM>U'ee a elelcdo • 
posse da novn diretoria da Gorpo- 
laijÈo Muslcul "Euteupe". a qual 
lol. lesllvamenle. empoetada. II- 
cando assim constituída: prtsldon- 
te. Tlf. Mario Agnellc Lacerda; T1- 
í-e-ptp-e.. Antônio Umonfisj te... Aí*' 
nor Fariolti: secrel. Arlatldco Pi- 
res. Conselho Piscai: Woldomlro Ba«- 
los Carlos Martlni de Almeida 
Luií Teodoro  da  ailva, 

FESTA DE a. BENEDITO — BOa- 
ll£ou-se com grande brlUio, a» lel- 
las om louior do glorioso a. Ban"- 
dlto — DO programa, constaram i 
z» com cânticos, missa com comu- 
nliío dos tlülB e Imponente proolsaío 
que percorreu as ruas da oldade som 
riiiorme acompanhamento. — "A noi- 
te, houve lellio. setmlio a snlraoa 
da procissSo e jrando afluoncla do 
llela   no   psteo   cnlrente   a   Igiaja. 

'Comemoni-Be.lióje o.25.o 
anlvecsailõida fundação .da 
Assai; prospera localidade do 
Norte do Paraná!- Em comé- 
inoratfio & data íol organlea- 
do o seguinte programa: is 
7,30hfi. — mlsaaa emagão d'a 
róiç&â o em homenagem ^ 
memória .dõs pioneiros que 
desbravaram aquela região 
nas diversos Igrejas locais; 

às 8,00 horas — deafUe ea- 
tudantU B de 20Q tratores 
pertencentes aoa agricultora a 
localizados naquela região. 

À   tarde,   será   disputada 
uma partida de   íutebol no 
estádio municipal loca]. 

nOCALIZAÇAO E 
HISTOEICO 

Há cinco lustres foi Inicia- 
da a Venda e lotearaento de 
terras sitas no município (je 
Jataizlnho, antiga cidade da- 
quele Estado, boje com 120 
anos de existência, pela So- 
ciedade Colonlzadora do Bra- 
sil Ltda. E numa dessas gle- 
bas. Instalaram-se, primiti- 
vamente, diversos colonos, a 
maioria doe quais Japoneses, 
dando-se origem à vila de 
Assai, cuja primeira denomi- 
nação era TrÊs Barras, visto 
ser este o nome da fazenda 
onde teve inicio a coloniza- 
ção e que dista 22 quilôme- 
tros de Assai. 

A área  da Fazenda Trêa 

Barias, que passou a formar 
o município de Assai, tínba 
um total.- de 24.000 al- 
queires paulistas; atualmen- 
te AaáaX é sede de comarca, 
fazendo parte da mesma os 
m\mlclploa Jatalzlnho, Üral e 
ámorelra. 

Assai conta atualmente 
com 1.200 casas e .cerca de 
B.OOO habitantes; na zona ru- 
ral vivem 3.000 famlllaa de 
agricultores, perfazendo cer- 
ca de 12.0D0 habitante^, sub- 
dtvldlndo-ae as residências 
úos mesmos em 18 secções. 
Tanto 03 habitantes da zorta 
urbana como da rural, suo, 
em sua maioria. Japoneses ou 
seus descendentes. 

Conta a comarca de Assai 
com 0.DOO eleitores. Existe um 
moderno cinema na sede, ha- 
vendo, ainda, diversas empre- 
sas clnematograllcos que fa- 
zem constantes exibições de 
filmes em outros locais que 
para isso se prestam. 

A Juventude local é gran- 
de aprecladora das diversas 
modalidades esportivas, ha- 
vendo três clubes, onde os 
mesmos são praticados e que 
se apresentam sempre reple- 
tos não só por seus filiados 
como por pessoas que apre- 
ciam esses sãos dlvertimen- 
toa. 

Os    pioneiros     Japoneses, 

também, nessa região- mos- 
traram seu apreço pela Ins- 
trução de seus tllhoa e graças 
a seus esforços conta hoje As- 
sai com 18 aecçõea escolnre.n, 
localizados nas diversas sub- 
secções a que Jã nos referi- 
mos, e, na sede, com os se- 
guintes estabelecimentos de 
ensino: Escola Técnica de 
Comercio de Assai, com 120 
alunos; Oinaslo' Estadual, 
com 670 alunos; Escola Nor- 
mal com 60 alunos; Escola 
Normal Primaria, com 60 alu- 
nos; Grupo Escolar, com 2.000 
alunos e Instituto Maria Joaé, 
com 120 alunos. 

Assai é atravessada pela 
rodovia que liga Londrina a 
Curitiba. E" servida pelfi Em- 
presa de Ônibus "Ouro Bran- 
co", que ftiantem carros de 
hora em hora entre aquela 
cidade e Londrina; a mesma 
empresa mantém ônibus que 
fazem ligação entre o centro 
da cidade e as 18 secções. cm 
que se divide a comarca duas 
vezes por dia. 

A Prefeitura está cons- 
truindo o aeroporio nas 
cercanias da cidade, no qual. 
segundo o contrato firmado 
com a "Real", farão escala os 
aviões desta empresa, que já 
Inaugurou sua agencia no 
centro da mesma. 

O transporte de mercado- 

^^1 

licitada pelos enviados do CORREIO PAULISTANO outra grande área cafeeira do Paraná — 
|Asíaí, um dos grandes centros cafeicultores e grande zona algodoeira que mostram a uber- 
mnüúade do solo e que constituem legitimas trinclieiras na'-^batalha. da pro^uç^o,,-^. ^Sbpjiw» 
|;^,í Tsutida, mios um^mponiê» quíe^-^olaborá na-campanha dos'"Ga{és'i.Fiiítís'    'í""' . 
!"• Neslo serie de reporta- 

Jigens sobre o Paraná, dese- 
jllíamos destócor a atuação 
J^da colônia niponica na dura 
&"jóampanha de aumenlcu a 
^^ossa produção bem como 
^>me]horá-la. Já retroloraoa o 
^^^RUe vem sendo lello pelos 
SjíBüioS do Sol Nascente em 

"* igndrina e FloreslopoÜs. 
gpli os enviados do COR- 

lO PAULISTANO aüngi- 
n Assai, outra grande 
sa cafeeira daquele Ea- 
io. 

UM POUCO DE 
AUTOBIOGRAFIA 

bojiro TsuUda é proprie- 
40 na FAZENDA BALSA- 

JO; wtuada na zona, cujo ca- , 
'. otimamente tratado e' 

gc^ím, excelente produção, é tl- 
lU^como expoente máxima na 
mis; que os lavradores nacio- 
^"-'liencetaram e que é a pro- 

So'dos CAFÉS PINOS e 
Mi'8eBenvo!vimento máximo 
wn^odos OB setores da agri- 

cultura. 
'ÍBfSyãnte do que vimos, dian- 

•rãáquele iraenso tapete ver- 
l^illtie é o cafezal tratado por 
[i^iiQ Tsutida, quisemos sa- 
^;.ÍBlgo de sua vida, o inicio 1 

^Kisua tividade bem como os 
'^talhes que como dizem os i 
wpiònistas norte-americanos. I 
í^^nam-se  exemplos  para  os | 
^e. enfrentam as asperezas da | 
^tá.pelo p^o de cada dia 
Tm^ora timidamente, Sho- 
í^-^süíiaa concordou em de- 

tóií.em contar à reportagem, 
icõnseguiu aposição que 

O ar. Shojlro Taulida pircómado leaa caieiais em companhia dos ms. José Craccho e Toshio Suzuki 
teapectivamente cbele da Çitcuiúçãa a inipeior desle jornal. 

hoje desfruta, de grande ca- 
feicultor. Chegou ao Brasil 
há 40 anos. Como todos os 
seus patrícios, velo disposto a 
fazer fortuna no ramo que 
sempre "foi do seu agrado e 
que é a agricultura. Como 
colono foi diretamente para 
Campos Sal^,'neste estado, de 
onde seguiu para Caielsndia, 
na. Noroeste. .:.Todavia,   não 

continuou naquela localidade 
por muito tempo, tendo se lo- 
comovido para PrOmissão on- 
de arrendou uma área na 
qual trabalhou durante 13 
anos. Econômico, trabalhador 
e sempre disposto, conseguiu 
juntac algumas economias ga- 
nhas com tanto sacrificio. .Já 
por^ essa'Época a fama das'ter- 
ijas do Paraná seduzia a ío- 

.■.«••l Q^i 

1 

dos os que se dedicavam ã 
agricultura. Shojiro Tsutida 
resolveu tentar a sorte e em 
193S seguiu para Assai onde 
adquiriu uma gleba. Em pou- 
co tempo formou o cafezal. 
30 mil pésxia apreciada rubia- 
cea que produzem um dos me- 
lhores cafés do Bra^ Mas 
não parou de trabalhar, Ten- 
do adquirido em Cambe outra 
área. tornou-se proprietário 
de inais uma fazenda, seüão 
que lá possui cerca de 50 mil 
pés de café.   , 

,   Palandó ao CORBEIG PAU- 
USTAl^, disse Síioiiro Tsu- 
tida:.'— "A crise de 1929 que 
leVbu jnuita gentei.aqijdeseg- 
peroi também; me':pwjiídtcóu. 
i^as não ittOüvei^ésBõin^o,'pelo 
j!dntrario.niaiS''v(fritódé:.de lii- 
:taf.'rJ&íEofrétíiDâ^ttEs'; geadas:'; 

A FaiBnda AdoUp em plena colheita de aliodSo 

ilfl DÊ 1957  r—— 

pÈ ASSAI 
AKIRA  KIKUTI 

rias 6 feito de  preferencia 
por rodovias Já que o ferro- 
viário atinge, somente, & pra- 
ça de Jatalzlnho. As merca- 
dorias procedentes de S. Pau- 
lo e Curitiba, principalmente, 
são transportadas através 
dos rodoviários. O transpor- 
ta de passageiros para Ouri- 
nhos, onde tomam a Soroca- 
bana para suas viagens, é 
feito por ônibus. 

O atual prefeito, sr. Domin- 
gos Jullão, que se tem mos- 
trado um ótimo administra- 
dor, foi eleito por uma coli- 
gação de partidos, merecen- 
do, portanto, o apoio Integral 
por parte da população. A 
Câmara Municipal é formada 
por 0 vereadores, sendo seu 
presidente o sr. Horaclo 
Amaral. E'Juiz de direito da 
Comarca, o sr. Pinheiro Jú- 
nior, merecedor da admira- 
ção geral dos assalenses. 

Assai foi fundada por agri- 
cultores, porem, com o cor- 
rer do tempo, surgiram co- 
merciante.s. depósitos de ce- 
reais, m.iqulna.s de beneficio 
de cafó e alRodão. etc sen- 
do, atualmente, um grande 
arsenal de produtos agríco- 
las. 

A produção atual do café, 
em coco. alinRe a 800,000 sa- 
cas anuais; n tio algodáo. a 
2.000,000 de arrobas e a do 
feijão a 200,000 sacas. Devido 
às fortes geadas qüe assolam, 
con.stan tem ente. a região, os 
lavradores eslão praticando, 
atualmente, n pollculturn, 
sondo constfinte o proeresso 
verificado com a sua aplica- 
ção. 

Em eeral n,í propi-ti?dndes 
são dp arpn,'i Inferiores a 50 
nlQueircs, porem, há diveisns 
fazendas que ultrapassam es- 
se numero 

AK,sni iiiovinienla com n 
produção '!•■ (■:■ fe vvcn ili' 
CrS -lOO.nni!'"")*'!!, n".i o ril- 
sodãn CrS V* mn nnn.nii e nim 
a ciiltilni ilii !i-\i-\ii CrS 
12,000,fin0nn    Exislem,   ;.n.   U 
menie, 7 i"-inirlii'; h-"' '-s, 
devendo ,si"* iii;n!"iir;>''• .i--i- 
da e.ile mi'"; :i ;i'.',eiii';ri -'u 
Baiieo 'Io ni;i«i[ ''■"> fip- 
monslra.    nrrrejiunie"-"     o 
jrrande  pi-o-re.-íso  <-r'y o 
da i*eBi:io. ÍH*'" <lo C|iinl (■ ri|'- 
vírio à iipi'i*oRíd;ide i^i rr',i. 
nia nÍnoiii'';i, (IIIí>.  m^íc .-—-i 
vez. dá pi-"vii (In ,sii;i  'e 
contribuição parn o piotiri^s- 
so de nos,'ia palria. 

£M ASSAI ERGUE-SE O MARCO PRODUTOR ÜOS 
(Ml^ifmOS E^DE GRANDE ZONA ALGODOEIRA 
Continua o CORREIO PAULISTANO à percorrer as áreas cafeeiras do Estado do l'araná — 
Ichiro -Kobayashi,   um   exemplo   de   tenacidade e dedicação ao trabalho — Mais uma de- 
monstração da fiel compreensão dos niponicos em prol da nossa produção — "Neste pedaço 

do mundo, não fica rico quem não trabalha" — Varias notas 
EXORTAÇÃO    AO 

TRABALHO 

> Temos sempre, no curso des- 
tas reportagens, citado o tem- 
po despendido pelos japone- 
ses para se tomarem ricos na 
árdua tarefa de amainar a 
terra e dela colher os frutos 
que posteriormente são tra- 
duzidos em dinheiro, 

A maioria dos niponicos que 
temos encontrado, somente 
conseguiram a riqueza depois 
de muitos anos de trabalho e 
de sacrificio sem conta. O 
sr. Idiiro Kobayashi, que hoje 
retratemos, porém venceu ra- 
pidamente, E suas palavi-as, 
que damos a seguir, são: — 
"Neste pedaço do mundo não 
fica rico quem não trabalha". 

Palavras sabias que tradu- 
zem o seu amor ao trabalho e 
que representam, de modo in- 
sofismável, a verdade filoso. 
fica': ^'"o homem nasceu pa- 
ra a luta". 
- Mas, contemos, ligeiramen- 
te, como teve inicio a vida 
trabalhosa de Ichiro Kobaya- 
shi. Deixando sua terra natal. 
desembarcou no porto de San- 
tos em 1933. Para experiên- 
cia Bgricola, çeguiu direta- 
mente para uma localidade da 
antiga S. Paulo-Goiâs, hoje 
encampada pela Cia. Paulis- 
ta. ,Dali seguiu para Catan- 
duva. Tendo trazido algum 
recurso, arrendou terras e de- 
dicou-se ao cultivo do algo- 
dão. A terra generosa e ami- 
ga retribuiu-liíe o esforço e 
suas economias foram aumen- 
tadas.. Mas, as terras do Pa- 
rsAÃ também atiairam-lh^ a 
atenção.' Assailandia, ..nesse 
tempo,-era o.centro predileto 
íido3,v,ágricuítorea .vindos de 
-outfõsiBalBdos. i;;^ '■ - ■ 
•'. ■í?'enão-'BdqiiIíwcf' 36 alquei- 
res, de']terra,:'Ichiro. Kòl^á- 
shí'.começou "á'-culdarj;'do. cãljb 
^Afl^m; nasceu ■.■'a-.';PAZBln)A 
^JOOp^i^,: AH níòurejõíi idè 

g,iiòssaã^í|fivida^tói 

trabalho, foram coroadas de 
pleno êxito, pois a FAZENDA 
ADOLFO é considerada atual- 
mente uma das melhores pro- 
priedades agrícolas de Assai. 
ALGODÃO    E    PECUÁRIA 

apontamentos acerca do as- 
sunto, desejamos, ainda uma 
vez, reiterar nossa admiração 
pelo que vem sendo feito pe- 
los japoneses no desenvolvi- 
mento de nossas riquezas  e 

sobretudo na püiruili;:<i ciiiii- 
panha dns CAFi^^S FINOS e 
colonicultur;i, cmljorii enfren- 
tando sérios i'evezes. poiêir 
com o espirito de luta que Ihei 
é peculiar. 

MÁQUINA DE BENEFICIO 
-   DE ALPAO   - 

^^ 

Vima pamial tiaa pmfaganada taúudà AâdUo, ptopfhdádo do sr,  IcUra KobayaOd, rando-m ainda 
«ou patta do Mii linda rebanho. 

Os  impecjlhos   que   o   sr, ~~   ~~ 
Ichiro têm encontrado no seu 
caminho têm fddo SB geadaa, 
tendo porém, vencido galhar- 
damente,'  e , assim,   lutando 
contra.as inumperies, o es- 
Üisado nlponlco, continua sus 
Bnvidaâé:.- E^no algoã^b qoè 
cultiva item encontrado larga 
margem de lucros.  Na pecuá- 
ria jã contk cfmimaie dó.MQ 
''CabeçaS; degado:'        "'•" ■ .■ 

- Gpm are? .de 130 alquêkes,. 
"ondiá sãdj .cultivados aUo^o>:'. 
icaféj'é^^indárgado^a TAZEIJi-!.. 
ÜA.ApOMP conta tamli^ 
cpm-"jiioãéma8>"caaa3-rèáÍ!l«HÍr , 
'ci^EÍ.;ésÍábUIo3 ladriIhadiS,é ' 
lam^píòsí-íQànEueirões;  pròdUz 
"a:i'^rõpria{'">nerfeia    elétrica" 
'ItónBÜniída:''^'.:-■."  -,4" -V 
S,-^;^Iihaà3',"e ^.iíerdes' .pastor 
'gén3,-:dei:coloniâo;que', alimeii- 
itám': sadios rebanho^ pnijetamV 
      "'    Kõlwyí^i! Wlè^Sijiaijaóí 

INDOSTRIÀ E COMÉRCIO 
'•.wr^ÊMêÊMmuáiiiÉÉtrr' 

-■'■■■    ■'->'; 

"' •^ '.'■■-,. '-■ 

•:':,t'i<tf.- 
■A- 

''■^'■"'íi"'"*'■    l" ''IÜ^TÍH-"'-'.''.'- !'       ■'   ■ ■   .   .    , 
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mCIRAMA DE DEffiA I)& ími 
Toãoi acompanhmnoê com eipeotal inttrtttt Ú eá^itpánMt 

aecenvolvída neata caplíol, viianio anpàfm tUMòll DOra ò pro- 
grama de açflo dos Legimaiiot na Defesa ãò «íiWf,. 

O movimenio, bem planéjatldo, ieípeHOil d eStabúfâiia va- 
lloia de mutta genla que dtípBe de lOtloa pata ptvantff BXíIO a 
qualquer inlclatloa ds caráter /InoftceiroMittitMml. 

Os resultados foram realmente animadõl-ei e os teoursõs ri- 
ooUtidoi ou lubscrítoa — mais de trinta milhões -" datWfn tér 
até Jilírapasiaão a  espeotativa. 

Afoi essa fase da campanha terminou em janeao, hd dou 
viesei, e ãít agora o sr. EmiUo Lana JüMOTI em entroAsta i 
tmvrerua, que a comissão técnica confinua eitudanáo o assunto, 
iTioluíloe o levantamento das necessidades das ínJíiíufpflaa as- 
rtstencíais da capital e as posslbltidaúee que oferecem de aiitnento 
da teu campo de atleldade». 

Com a einoerídada eom gue sempre noi tnanifeiUuno», em 
aplauso» e opofo ao mouAiMtito Hdefado por em MtMonttniirto 
■apóstolo da defesa do menor-, que e o *r. Latlg Juni», aqtH 
Momos para estranhar gue, tramcorrldos mais de IBÜ metee do 
tniolo da campanha e já passado» quase três mete» dõ têtmíno 
do movimento financeiro, ainda estejam estudando o atiunio, 
o ove vale dieer que ndo adotaram nenhuma provideneia de 
ordem pratica na execução efetiva do programa de OMUtenda 
ao menor. 

Sabsmos da complexidade do problema, inclusive quanto aos 
cuidados ^e denem «er tomMOi no aproveitamento dot inatj- 
tiuçOes, a fim de editar que ee gastem os recursos do povo, 
tem os devidot benefícios aos menores. 

Entretanto, como tcãoi eentimo» a gravidade do problema do 
menor, Que aumenta am Bucaio constante e progressiva, parece 
natural a ansiedade eom que esperamos t CFueremos ver oi efei- 
to» doe •medidas de ordem pratica, 

Eis porque nos assustamos corA entrevista que dkem, talvet 
não refletindo bem o pensamento do entreiHstado, e i o que es- 
perUToos, que o assunto ainda esíd em estudos, — B. S. 

As Escolas Primarias do Interior Receberam 
Regularmente o Material Escolar 

Esclarecimentos da Secretaria da Educação — 
Relação de faturas e especificação do material 
fornecido — Tudo de acordo com os pedidos 

das  autoridades 
Sob o Utiilci ■ - '-Ensino Primá- 

rio no Iniprliir" -- um matutino 
desln cnpll.il. iiii rillcno Ce 21 do 
abril uILiinu, ii.'i'i'ii comenCnrlos 
sobro o abinilonu em que esta- 
riam, no Interior do Betado, as 
escolno prlmflrlns. principalmente 
na que Cajiue na fornecimento de 
tnaterljil permanente e de coneu- 
mo. indispensável oo regialnr fun- 
cionamento das aiilns. 

Pnra o esclarecimento devido 
BO povo, a secretaria ia Bduca- 
çfto as vé'na obrlgaçfio Ot relacio- 
nar o numero das latutM o a da- 
ta «m que encamlnhmt &a Dele- 
gacias de Ensino, o matatla] di- 
dático necessário ao regnlar ftm- 
olonamcnto no ooirente ano le- 
tivo de 1957, das unidades eeco- 
larei qua itie a&o subordinadas. 
Bnoluece, ainda, a Seoretarla da 
Ei^oaçâo, qat o montârlal envia- 
do — ciademoi de oaltralo, diplo- 
mas, cademoa d* linguagem, no- 
bre-oartas meaionndo, sobre- 
osutae oTlolo, Urroe didático» pri- 
mário, pensa BODOlares, gl» esco- 
lar, papel almaí^, livro sm bran- 
co, IITTO de matrloula, llvm cha- 
mada, livro do ponto, mapse mov. 
O. E., mapaa mov. «ee. Isolada, 
blocoi papri ofldo —, atemfen 
oxatamente a* MgulaI«Oea dai 
ZMlegadM^ temdo fin vlibi a ne- 
cessldada daa «uu onldadei es- 
colares. 

Delegacia de Snalno d* Santa 
Crua do Rio Pardo, tetaaaa uo 
1.84T a 1.D54, em e-13-5S; D»- 
legada de Ensino de rtnpertliiln- 
ga. faturas nx) l.SSIl a l.STS, «n 
«m e-lZ-BB; Delegada i!e Iteelno 
de Marllla, faturas no 1.B7T a 
1.881. em 7-13-M; Delegada de 
Bnalno de IdamanUi^ ÍUaraa 
n.o 3.031 a 2.050, em 1-11-M; 
Delegada de Bnalno Presidente 
Prudente, faturai n.o 2.12* a .. 
3.140, era n-13-S8; Delegada de 
Ensino de Assis, laturas n.o  
3.U1 a 3.184. em 18-13-86; De- 
legacia de Ensino de MOgl iSu 
Onizea. faturas n, l.lBfl a 2.168, 
em 18-12-56; Delegacia de En- 
elno de Campinas, faturaa n.o .. 
3.167 a 3.1BB em 10-13-96; De- 

legacia de Ensino de Rlbelr&o 
Prto. faturas no 3.180 a 2.005. 
em 20-12-58; Delegacia de Ensino 
do S6o CarlCB. fatures n.o 2.006 
a 2.013, em 20-12-56; Delegacia 
de Ensino de Casa Branca, fatu- 
ras n.o 2,017 a 3.020, em 30-12- 
56: Delegacia de Ensino de Ara- 
çDtuba. fatairas n.o 20 a 43. em 
34-1-57: Delegacia de Ensino Ce 
Bauru, laluraa n.o 43 a 63, em 
20-1-67; Delegacia de Ensino de 
Araraquara, faturas n.o 63 a 71 
em 2B-1-57; Delegacia de Bnslno 
ds PIraolcIba, faturas n.o 72 a 
79, em 28-1-57; Delegacia de En- 
sino de Rio Claro, faturas n. 90 
a 08, em 36-1-81; Delegada de 
Ensino de Ftenca, faturai a, B6 a 
110. em 36-1-57; Ddegaela de 
Ensino de OuaraUnguetã, fatu- 
ras n.o 111 a 131. em 3G-1-67; 
Delegaola de Eni^no de JaboU- 
cabat, faturas n. 133 a 1S6, em 
la-a-e?; Delegada dit Ensino de 
Santoe, fatures n. 1B4 a 3ia, em 
12-a-S1; D^egacl* de BCHIUO da 
Lins, faturas n.o 24 Sa 250, em 
li-a-B7; Delegacia de Ensino de 
Catanduva. tatunis n-O 360 a 272, 
em l*-3-57: Delegacia de Ensino 
da Bomcaba. laturas n.o 278 a 
201, em 18-3-67; Delegada de 
lâiBlno de Tsubatã, fsturaa n.o 
303 a soa, sm 18-3-671 Delega- 
da de S^asdnn d* São Jiáí do'Rlo 
Preto, faturae n.o 303 a 320, em 
ia-a-B7: Delegada da Ensino ío 
Votuporanga, faturas n.o 822 a 
337, em 18-2-57; Delegada de En- 
sina de Pirasiununga, faturas n.o 
365 a 373, em 20-3-57; Delega- 
cia de Ensine de Botuoatu, fatu- 
ras no 377 a 386, em 21-2-57. 

Dm setor que mereceu os maio- 
res cuidados da admlnlstragAo 
atual foi o relaUvo à dotac&o da 
material ãs escolas, notadamente 
carteiras, mesas, armários bem 
como do material Ce consumo an- 
teriormente relacionada. Somen- 
l« carteiras, por exemplo, foram 
entregues 13,017 unidades ia es- 
colas publicas, sem conter o con- 
siderável reaprovei lamento de 
material como Imprestável. 

Como in^va de Interesse 

^tual firtmiwint.^Ti^fto pelo ensino 
pHnUdo, é o UãstUte lembrar 
qlÍ0, ehi qitbnto duradte tàdá um 
qiiátildnlil,' Ha loel a líM, foram 
íettos CtV' B,3Sa.003.030,1)0 so- 
mente nos anos de IBSS-IOÍO. 
melo quatriênio, pcrtauto, O gO- 
verno  empregou   no enelno ^- 
ntarlo exatamente, Ort     
t.673.BAo.M,00. 

St, dluda, de sé salientar que 
para o prtãeúte exercício flnon- 
oelro, somente para aqUUlçSo de 
niaterlal de- consumo de cstabe- 
leolilientos de ehslno, foram do- 
tados no orçamento dezessete ml- 
IhCM de nruzelrcé. 

A Dlvlaâo do Material distri- 
buiu toQo o material re<]uesltado 
pelas elegiLclas de Ensino, em 
tempo certo e cTetermlnado. As 
BoudaCOee de ordem geral, sem 
MlWeUl(la«fto das unidades, difi- 
culta, como é obvio, sejam toma- 
da» providencias cotn o Intuito 
da sanar a possível lolha. 

SBU eecretarla lamenta, por- 
tanto, que o artigo apenas gene- 
ralize a quesULo, em vei de rela- 
cionar as escoais visitadas pelo 
jornalistas e que não possuem 
material para o seu regular fun- 
cionamento. Essa providencia, sim 
íETla recebida por esla Secreta- 
ria como real colaboraç&o, pois, 
sO assim, poder-se-la nâo fi6 sa- 
nar a falha como verificar as ra- 
zCtes da falta do material que foi, 
como se tUsse. encaminhado em 
tempo certo, mediante requlsiçCji 
das autoridades competentes. 

NOVO    DIRETOR   GERAL   1)0 
DEPARTAMENTO    D£ 

tÜbCAÇÃO 

De acordo com Informações que 
obtivemos ontem, deverá ser no- 
meado diretor geral do Deporia- 
mento de Educação o professor 
Antônio d'Avila. que atualmente 
exerce lunçeea técnicas de Impor- 
tância no SEMAI, depois de ser 
(.hele de Orlenlaçdo pedagógica 
do SEN AC. 

No ensino puüllco. o prot. An- 
tônio d'Avlla foi professor prl- 
niario, diretor de grupo escolar 
e professor de EdCBçSo, em con- 
curso de provas realizado em 1931. 
ao tempo de Lourenço Pilho. 

Na adtnlnlstraçílo do prot, Al- 
ves cruE. frente do Departamento 
Pedagógico, em 1938, foi nomea- 
do diretor do Serviço de Orien- 
laçSo Pedagógica do referido de- 
partamento, onde poderia, pehií 
suas qualidades pessoais de for- 
mação de eiiperiencla e de de- 
dicação ao trabalho, ler realiza- 
do multo em favor da melhoria 
do ensino primário paulista 

Mas a estruturnçfio do Depai- 
tamento. nas bases que Instituía 
o Serviço de OrlentaçRo Pedagó- 
gica, n&o durou multo, foi revo- 
gada e os diretores connldei-ados 
adidos, com Isso a odmin'Etrn- 
çSo estadual se privava de um 
dos altos valores do magMeiio 
pela ausência de funçío especi- 
fica condizente com o cargo que 
entfio exercia, pela entlnçilo do 
orgfio técnico correspondenle,    . 

Aprovei taram-se disso o SEN AC 
e o HENAI onde O prof. Avila 
conseguiu campo adequado para 
daí eitpanBScaos seus conheci- 
mentos e 6 sua vontade dp 'azer 
multo em favor da qualidade do 
ensino, que tem sido a mrlor e 
mais constante preocupação do 
.consagrado autor de "Praticas 
Escolares", obra que bem ae Iden- 
tifica com essa constante de sue 
vida de educador. 

A noticia, pois. deve ser rece- 
bida com simpatia e apreço por 
quanto* desejam ver o Departa- 
mento de EducaçSo dedicado, de 
coi-po e alma, à sua maior ta- 
refa — ser realmente orgSo téc- 
nico, ao serviço da melhorli» do 

da 

NOTAS INTERIORANAS 
 — urbano Cordeiro       

O PREFEITO DE PENAPOLIS E A IMPRENSA 
O chofv do ntontlvo panapol^n- 

■4 qiiB Tvin dando notkval Impulso 
mü d«4eiivro]vlQiBDta dk eldade c In- 
duAtrlBUEando^a. tvm aldo oavalhvL- 
To « dftmprA nat pode. dA pubUdo 
teíicmLnbo   do   valor   da   Lmprrnas, 

Aceica do uauato vamo^ trana-' 
crover adUorlat pub^ldBüo na jonul 
"A comarBft'' da Araçutuba. aob o 
titulo: _ "O F»r«Éto VAlga Atailjo 
D   n   imprenaH". 

"Em lodoa os mbmeDtoa, em todoa 
OB comBllniútiLDft de iliB mavlnunta- 
da KtlvIdBde bdmlnlfltrBtlva do BO- 
varnaDifi mui^lcipal que aaba prmtl- 
tar a "sr4nd«" o enDrcIdo do mata 
aadto o lígltlmo nrnnlcIpL^llsrQO, o 
Uuatrp ahofe do Executivo Uunlol- 
p%I de Pciirtpola nüo oHconda HB 
suas slmpotlfLt pela Imprpuaa e a 
Bua coiilknUict^ 003 csçrlbufi luCorlo- 
ranos, qui depdp logo si dIapUEO- 
iam H dctfrujdar a hamistra munl- 
clpaMain, bJiipiii'rhnOa com vL^or e 
dcdefio pelo Eixo cprcolro dos Muni' 
«^IplOí;   dn    Nnroc^lr 

AnrilH <ii;rir4i. iio ejircrrmTituto do 
VII <,"onr[if'íi'^o rciill^ado ncata cida- 
de. iiLPJitii 1MUA vez ircmonstrou o et 
Vcl}íLL A:]ii.jo fn^i-s pciiriorra « en^a 
prcdL|i:4;jVo pi-Uí^ profl8£ioiiBla da Im- 
preoiii cibodlii c da cnpItaL p«i*lndo 
pHTB «'let, um voiD de aplaUflo por 
cujü s'-'ittír dr na'iâa parle e. com 
a drMilB vi>itln do^ colegaE também 
em Hti^s iiurnen. ritvLtfmon. o noaeo 
Ijuij^tro   nirr:tilvcimuEiLo. 

A |iroi>njil4o, ijirtrtmflA divulgar oa 
jorn^all.^tAS -'tiiliHiilonalB a devidf^ 
nienic credenciah'>D que alL ae on- 
contravnrn pK-seiiLts: -- '-DlarJo da 
SAo Paulo-', Walier Edboj "Corrolo 
PauUfitano" Urt^Rno Cordeiro; "Cor- 
reto da N'oroe5tD^', Joad ^rDaodaa; 
-^Jornal do CüIú", otavJo Patine 
"CoPTeio de Plrajur'. Oawoldo Cl- 
fuentes RE^PJIJ; "O Blrlsulenfie". Ar- 
mando BctBBino; "Jomal de Gafe- 
laiulla"i   Caitro   UonteirO:   *'Ttibuna 
 1 , 

Concentração rural 
«mS. Mo da Boa 

;  Vista      ■ 
flerA' rÈdlIzads iio tawdmo dia 

t.em 9. João da Boã Vista, unU 
',eoneentntç&6    rural  ' promovida 

•tS-paíh ASMDiáçSti; Bural -do, nlunl- 
,;J<ljpIOfe,pfia,-PARESP, com a se-. 

conde de Abaeté 114.  ^^boUios 
Maüu&ls (Seci Masa.) — Aflxa- 
t&o aoi.pobtoa para a prova Pra- 
tica >- na. 31 — BS — 43 — 4a 
— 4a, bs IS horas. — Praça da 
Bi lOB, S.o andar. Economia Do- 
meaticti — provã Dtaãttcã — üs. 
37 — 38 — 43 — Í3, às 8.16 hO' 
rae. — Praça dn Bé, lOB. 6du- 
cac&D — ComunlcacOo que cs 
poilMK Itara a Provo Escrita se- 
rSo publicados no dia lO-B-57. 
Biologia — PíoVa Didática ns. 
34 — 30 — se. As 13 horas. - 
Praça Roosevelt, III — Consü- 
laçio, CienclOB — Comunlcacfto 
üe quD os pontos para a Provo 
Pratica ser&o afixados, para os 
candidatos 34 — 43 — 41, no 
Deparlamonlo de Plalologla — 0Í- 
dBdo universitária, Oa U horas, 
do dia 3-6-87. 
CURSOS DE SECRETÁRIOS DE 

ESCOLAS SECUNDARIAS 
No dia 6 de maio, as 3.30 horas, 

à rua Pamplona n. 185, lerio Ini- 
cio as aulas do curso de Secre- 
tários de estabelecimentos de en- 
sino Becundarlo, organiiado pela 
"Oampanha de Aperfeiçoamento 
e Difusão do Ensino seoundarlo" 
(CAJSJ^S,), na liispeCorla Sec- 
cional de SUO Paulo. Oa oandlda- 
tos a seguir relacionados deverüo 
apresentar-se, munidos da legis- 
lação do ensino secundário, em 
vigor. 

RELAÇÃO DOS CANDIDA- 
TOS: — Adelaide da Silva Araújo, 
Alcides Nunes. Amélia BI lio Ana 
fíosa oaspar, Anna SancovslE, 
Antônio Corrêa Leilt, Antônio 
Luli Tralna. Anlonlo Pires de Ca- 
margo. Argemlro Munhoi. Arman- 
do Oalhardi, Aurora Oonçulves 
Bing. Basillo Vieira da Bllvu. Be- 
nedita Fernandes, Benedito Antô- 
nio Trama, BerilBdele de Lour- 
dcs Morato. Brenno Bechclll. Car- 
los EMuardo Silva Oai'nelro, cel- 
so Btott Padteco, Chatlja Chod- 
dnd. Concelçílo Patrício. Delta de 
Azevedo Marques, Dllceia Jun- 
([Urlru Ferreira, Dorival da Silva, 
Dulce de Oliveira Azevedo, Edith 
Dlssiiiann. Eduardo Roberto, Elisa 
Papel. EILsabetli Stram, Elvlra 
Beinardi, Bunice Dlaa, Oeraldo 
Briuiello, Oeraldo Madurelra. Ira- 
etmn de Mota Oonçalves. Iria 
Pucca, Jatiuarlo Solllto. Jeliuda 
I«jb Mandeibaum. João Batista 
Viana. Joaquim Ferreira dos Ban- 
Uís, José Gilberto Ribeiro Ratto. 
Jix.6 Knlücl. Judith França Costa, 
narl íi;ilKer. Luís Ooníiaga Bre- 
tas. Luiz Mônaco Meto Margheri- 
tn Mlnolí, Murla Alice Pacheco 
do Carvalho, Maria Clede Corrêa, 
i\iurln Jübó Serra,. Msjla de Lour- 
des Barbosa, Marlu de Lourdes 
Cosia Mendes, Maria Lulza Bo- 
nlni, Maria Madalena Mola, Ma- 
ria de Oliveira. Maria Pereira Li- 
ma. Matheus Ponlguel, Macimlna 
Maldl, Nair Felipe. Natlvidade 
Perei-Seoane Y Disa Valdea, Nei- 
de Munhoz Rodrigues, Norma 
Aparecida Benedita de Souza, 
Odete Messlna Rochat. Oscar 
Sl«lnnnnn Júnior, Osvaldo Bar- 
bosa Marcai, Paulo Corradl. Pe- 
dro Pasluch Filho, Pedro Turrl. 
Raimundo Nonato da Cruz, Rena- 
ta Tenuto Lopes,, sebasílana Ng- 
der. Sérgio Morettl, Simas Eméas 
IjopeE de Mello, Therezinha de 
Moraes, UbUiijara Moreira. Vltorl- 
na Odasso. Zalra Anna Viezzer, 
Zella Maria Assunção Andrade. 
Zllda Vasconcellos da Coata 

EDUCAÇÃO DE ADULTOS 
EXEMPLO DOS ESTUDAN- 

TES DE LORiMA — Noticia de 
Lorena, Informo que numeroso 
grupo de estudantes de escolas 
secundarias locais, eslA preparan- 
do um movimento destinado a en- 
llngulr Imediata e completamen- 
te o analfabetismo de adolesoen- 

[^Q PROmO DOMGO, EM SANTOS, 

Grande expectativa em torno do tradicional 
concurso aqU&tico dé "A Tribuna" — Maatga 

rada a itartúipaçãõ dé destacados "ases" 
Sera realizada no próximo do- crIçAea dos  clubes, desde que os 

ensino, em todos OB graus qiie lhe  **«  * odultos naquele município. 
Bfto subordinados. Acrescenta  a   noticia  que.  em 
«ERvií^n    nr    IKSTITUICOES ^"" louvável    iniciativa, os estu- 

AI™£IASFS  DA EICOLA      ""T'    '°f«"enses    empregaram 
AUXILIABES  DA H-SCOLA      modernos métodos de alíabetlza- 

Por ato do secretario da Edu-   cAo de adultos. 
cação rol  designado o professor ■    Para a enecuçfto do empreendl- 
José Rodrigues de Toledo, Inspe-   mento, esta sendo o concurso das 
tor  escolar  da 4.a Delegacia de  autoridades da Iradlolonal e cul- 
snüno da Capital, para r^íipon- i ta cidade do Vale do Paraíba. 

da NDrosite**, Jeremias Alvvs T*- 
nU»; "A Comarcs", W. Movais doa 
Santaa: 'Buitos ft suit« totcr 
prtu" inproentada pMs dliator dt 
''A  Comatu". 

QÜATA' — A K. F. AorocabHua 
Jt dsníDUu a eaCaclü volha ■ ■ nove 
eitA «m vlai dp adncluAfio. QuaEQ 
OQQts Bfora 40ia uma bat eata^ío, 
ouja platktorma oiada naU da 40 
oietroo. 

HOTAi   OB   BENTO   DE    ABREU: 
— RaviU o ir.  IiOli Dutra  Morsli: 
— O novo prefeito sat^ pcodo em 
execucAo o aeu pioaramn. Verias 
flBtredet «atpo sendo lepereUej. Ao 
Dbrni da BtA. CKBI Qoatlnuem e 
tudo Indica i^ue dentro di 90 dl ai 
podeil   ler   laeuiuiaila, 

flOmjVA — A puugain lubtsr- 
ranes, sob os trllhoi da E. f. So- 
foealianA detará aster aonalalda em 
lUDho, Trate-» do milk uma roa- 
liimeCio d El etuel prefeito ir. Rafael 
CiLatano da SEIve que tomou todas 
se DTovldenclBH junlio eo ffovone 
esiaduel  e   direteiU   da  BorcKLetiBna, 

BERIQUI — o díputado Lnt Nato 
eprosentou neJa um projeto munl- 
clpatlata que vfm ilcan^endo slm- 
petlu repsrcuiefio on Interior pau- 
lista. F^EeoioB ToLoj pira gue asee 
projeto nfto eeja oomo o outro. <3o 
maninü  parJementit, vetedo 

CONCHAS — O oisJío iitudentl- 
DO "A Perols" pulilloadD peJng »lu- 
noe do Oloulo Biteduil, voltou a 
circular. Informa o sr. Tomai Ata- 
nsElo. 

ITAPCtl — Butanto anlmBcia no) 
lesteloi que vem ia lealliesao no 
bairro de UaramliiU. eanindo n- 
*■!■ o Ps. Felli Coorado, oe taits- 
Jos iirBo encuiadoi dia ar de melo. 

BATATAIS — o prefeito UeilD 
Martins de Berros oumprlado D 
ccmpromlaso aaauoiida Pa campanlia 
eleitoral loaba d». Inangurar a Ujs- 
talicüD de luE DO popDloia bairro 
de  Vila  MHTU, 

LDía — Com a pitsoDu da cem 
paEsoaa intereiBadap. foi nudada a 
Coipoca^o doi ' TMdlantei Hotumos 
de LlDB. Foi alelU ama dlratotla 
proilurla. qua tloou. oonstitálda cdoi 

, ars,r> Josí d'OUíílr»v (Swto. ■, fetòst 
.denta,ds A, COimiolali Jaime Mar- 
.condce da Serroa,' ^011. fl.' Mowa: 

■Fsuito. BeareB,'-J. Pracclaco'O.-Rato 
t I.BvolBlcr -.Moiiner. Por ' lUgeltio 

.,da piafeltD.miin[Dipa];^n:.uUMi'AU 
lanio''íiViiiiaB, 'tD|..tnaioido'ii:'R',rJDit 

■ d'ettivoIra,.-ç5iiip;;p»ri>v.,prtíl£«»ffi-í- 

8, rJotí'i-Baolllato»ni-V-Bi___ 
pel» J-p «««femíVdSi -fjfi^iMíãi 

-V«MIÍDI..-.-*t 
'l[tou«so''Z]aj;cb — cui".'nO"í-S" 
jtalmiVPK»fântíí(taíe?..i 
,»■! preienca-^dMtlBkííuU 
jiaíiol.' líir^UnfiS   "^ 

<trm.-i 

der pelo expediente da Chefia do 
Serviço de Instituições Auxilla- 
tea da Escola, do Departamento 
de Educação 

O prol. Toledo, que deixa a 
direçfto da 4a Delegacia de En- 
sino, para assumir aquela Chefia 
Técnica, vai suceder ao prot. 
Cândido de Oliveira, que conse- 
guiu, em pouco tempo, dinami- 
tar o serviço de Instltuiçties Au- 
xiUares da Escola, dando-lhe no- 
va regulamentação e disciplinan- 
do em bases mais slir.ples e ....vis 
modernas algumas das Instltul- 
çBes malB comuna, como a Caixa 
Escolar e o Orgflo de Conj.^a' 
^0 Escolar. 

Mas ha multo que lazer nesse 
setor, ainda, e o prof. Rodrigues 
de Toledo, queaempre revelou ca- 
pacidade realizadora em todoa 
oa postos do maslíterlo que exer- 
ceu, destacando-se de maneira 
mais acentuada, a sua atuaçlío 
à ftente da 4A Delegacia de En- 
aloo, eneentrarÊ ali campo pro- 
plolo h aplicftçe^ dos seus contie- 
olmentos. do ssu espirito de Ini- 
ciativa, do seu Idealtemo e de sua 
extraordinária vontade de traba- 
lhar. 

Está de parabéns o Serviço de 
InetltuIçSes Auxlllares da Eiscola 
pelo novo chste que acaba de re- 
ceber. 
CONCUBSO DE INOBESSO NO 
MAOlbTEBIO SECUNDÁRIO 

..Borarto d* awenhá — Portu- 
guês ~ Leitura da Prova Oicrl- 
ta — ns. 6S — BB — 30 — íl, 
às S hs,, 'Caetano de Campos". 
I<Vanc£s .— Apuração da Prova 
Eacrits ba 1S,30 — nia n^oerlco 
Alvarenga 1. Ingies — Pioira Di- 
dática — 1 — B — IT — 19. fta 
19,30 luvas. Rua Consolagío n. 
1389; Mitematlo^ — Leitura da 
ppòA Eàcrtta na. * — iis ~À7 
48 — Bua MúqnSa de .Paraná^' 
gai> n',.HÍ,tB SQhoras. HlstAtia 
Nátitra! ■" —'' ftõva.prãHoài' tu.' 
1(.-—X? ^,16 e 21, àsBJO ho- 
raa. -r .Alamé<I<l■Qlete,.n.,4B3'.■ 
Hfát(Rlft'.'*~-Ileltun..dB' Prova Es- 
etltft'.-"iü";*^«ii^49.'" M — íBíiíi 
M.i'titwI'':^.Alw:::,I4uIa:<ABtaÜi(. 

aif;í»WVfit>étóílío'.„.„,_      . 

""   "   g^^^M 

Trata-se de um magnífico 
exemplo de patriotismo, digno de 
ser Imitado por tda a classe es- 
tudantil de São Paulo e do Bra- 
sil. 

EM TUPr PAULISTA — Dn 
visita ao SEA, o sr. Roque dos 
Santos, residente em Tupi Pau- 
lista, fez-lhe a grata oomunlea- 
çSo de que o seu fUho prot. Ru- 
bens dos Santos e a sua nora. pro- 
fessora Juracy VIto dos Santos, 
estilo regendo cursos de ensino 
supletivo na zona rural daquele 
importante município da Alta 
Paullslo. respectivamente, no 
Bairro Preto de Cima e no Bair- 
ro da Oleba Seca, 

Agradeceu a direção do SEA a 
comunicação e solicitou-lhe trans- 
mitisse seus votos de felicidade 
àqueles dois novos rat<>rosos co- 
laboradores da Campanha de 
EducaçAo de Adultos. 

mlngo. sob os auspícios de nos- 
sos confrades de "A Tribuna", 
a tradlclcnal proVB aquática In- 
titulada "Travessia do canal a 
nado'*, empreendimento que con- 
ta com o patrocínio da Liga San- 
tlBta de Esportes Aquáticos e Co- 
nUcBfto Central de EisporteB da 
ala Região, locais, alem da Fe-, 
dera^o Paulista de Nataçtlo. 

A medida que vem sendo rea- 
lizada, a Importante competição 
tem logrado reunir as maiores 
expressães da aquática naclonui, 
representando os principais cen- 
tros da natação brasileira. Jã es- 
tá assegurada a partlclpacfio dos 
nadadores de Mlnaa Gerais, Dis- 
trito {■'ederal. Paraná e Süo Pau- 
lo, provendo-se, dtnforte. mais 
um sucesso para aquele notável 
acontecimento nos círculos na- 
tatorics praianos. 

NSo t\& llmltaçío para as ins- 

JOGARÁ m PORTO h\ffi9f. O 
BOCA COMEMORAHDO O "DIA 

DO TRABALHO" 
POBTO ALEGRE, 30 (Aí-a- 

press) — Está sendo esperado 
terça ou quarta-feira, nesta ta- 
pltal, c quadro do Boca Junlors, 
de Buenos Aires, que Jogará no 
"Dia do Trabalho", frente ao In- 
ternaolonal. Por outro lado. o 
Qrémlo' no mesma data. Jogayu 
□a cidade de Nova Hamburgo, 
contra o Florlano. 

mllIlAnles alistados contem hiaU 
de 13 anOs de Idade, consoante 
estabeleoe o regulamento elabo- 
rado potft aquela competição. A 
restriçOo. no tocante a Insrriçfio 
abrange apenas os nadadores que 
estejam cumprindo pena discipli- 
nar Imposta pelos clubes u que 
pertecem, ou palas enUdades re- 
gional ou estadual. 

HaverA dois percursos no con- 
cur.io de dominpa, como se veri- 
ficou noa reallsaçSei anteriores. 
Os Inlígrnntes áo agruonmento 
masculino cumprirão a dlstaholn 
de 2.500 metros, enquanto que 
Ds Jovens estarão empenhados na 
compelirão de 1.000 metros, de- 
senvolvido entre a praia rta Ilhi 
de Santo Amnro e a a murada 
existente frente fi srde Oo Chibe 
de   Regatas  Vasco  da   Gama. 

Valiosos prêmios (oram ' Insti- 
tuídos para o sugestivo rerlam- 
promovido anualmente peiu "A 
TYIbiina", sendo a maior de pos- 
so definitiva, enounnto oue o.s 
troféus transitórios voltar&o a 
ser disputado pelos prtnrllin'" 
conlln^-entes da nnlncSo Dnullí'íi. 

DIRETOR EM PLENO EXERCíCIO - o ím.:ioiin/ m.emr t.-a. 
baIt>Oíi  na n^nnha  de tf^iirvíe-íeir^.  monlmlfí  oor   nrriilicti  Cfíícia. 

Utn í-nercicíQ bom. irias em 2.400 mt-rtr'^- 

TRABALHOS DA Wmk 
Miiiiíis ovprcioios na manhã de soiíiinda-fí-ira 

NECROLOGIA 
SRA. MARIA ALVES DE CAR- 

VALHO LOBO — Faleceu olltem. 
nesta capital, a ara. Maria Alves 
de Carvalho L6co, viuva do ean. 
JuHo Fernandes Lôro. A ettinla, 
que descendia de tradicional ta- 
mlha pauIlatEi, era rilha do ooni. 
Joaquim Alvea de Carvalho. Já 
falecido, e de d. BrazellHi Alves 
de Carvalho, e contava 61 anos 
do Idade. Deixa dois itlhoi: irs. 
Moaor Carvalho Lâro, caeftto 
com da. Norma Dias Lôro, e 1'c- 
dro Carvalho LOro, caaado com 
da. Dalsy Augusto Pernand".'! 
LOro. O enterro realisa-se ho- 
je, em jazigo eprpstuo da famí- 
lia, no Cemitério da ConsolaçS.'', 
saindo o leretro. às 10 horas, d^ 
rua Taglpuru. 193 iPerdizesi A 
lamllla pede que não sejorti en- 
viadas  coroas   nem  flores. 

SBA. ROSA VARLEZI CLÁU- 
DIO — Faleceu ontem, nesta 
capitai, aos 48 anos de Idade, a 
sra, Varlezl Cláudio. A extinta 
era viuva do sr. Noel Moreira 
era viuva do sr. Noel Moreira 
Cláudio e deixa os f;lhos: Amélia, 
casad.l eom o sr. Nelíon de Ren- 
zo: José. casado com do. Tcrí- 
zn M. Cláudio e Maria Moreira 
Cláudio. Deixa ainda vários ne- 
tos. O enterro reallza-.se lio.le. 
às 10 horas, faindo o leretro üa 
rua Caetano —'o, 148, para o 
cemitério do Braz. 

SRA. JOAi i .'V CONCEIÇÃO 
SALDANHA D'OLIVEIRA — 
Faleceu ontem, nesta capitai, 
aoa B7 anos de Idade, a sra. 
Joana (Smoelção Saldanha D'011- 
velra. A extinta era viuva do sr. 
João Luiz D'Ollvelra e deixa os 
íllhos: Rosa. casada com o ar. 
Manoel Cabete, residentes nesta 
capital, Manoel Luiz CQllvelra, 
casado com da. Pnbla D'01lvel- 
ra e Maria de Jesus cleW. viuva 
do sr. Jceé Cleto, residentes em 
Portugal. Deixa ainda vários ne- 
tos e bisnetos. O enterro reall- 
zo-se hoje, às 14 horas, saindo 
o feretro da rua Paulo Orozlm- 
bo. 266, 2.0 andar, apt, 2. para 
o cemitério âe Vila Marlona, 

VALBNTINA ASSUMPÇAO DE 
TOLEaXJ PISA — Faleceu ontem, 
nesta capital, a sra. Valentlna 
Assumpçío de Toledo Plaa. viuva 
do sr. Alceblades de Toledo Pisa. 
Deixa os seguintes filhos: Carlos 
de Toledo Pisa. solteiro; Isabel 
Pisa de Almeida Prado, casada 
com o sr. Clibas de Almeida Pra- 
do; Margarida Pisa e Abreu So- 
dré, casada com o sr. Joeé Costa 
de Abreu Sodréi Ruy de Toledo 
pisa, casado com da. Regina Ro- 
cha do Toledo Pisa; Berglo de 
Toledo Pisa, casado eom da. Ma- 
ria Cândida Miranda de Toledo 
pisa; Lia Pedroeo de Toledo 
Pisa; casada com o sr. Taolto 
Ajves Pedroso. Deixa ainda vá- 
rios netos. O enterro realiza-se 
hoje. às 10 horas, saindo o te- 
retro d» rua Albuquerque Lins, 
687. para o cemitério São Paulo. 

ÂNGELO MAONANI — Fale- 
ceu DOlem, nesta capital, aoa BO 
anos de Idade, o sr. Ângelo Mog- 
nanl. O extinto era casado com 
da. ClatlldB P. Magnani e dei- 
xa 03 filhos: Lulza Magnani Bro- 
blojo, casada com o ar. Romeu 
Broallolo; Paullna Magnani F, 
Plnesl, casada com o sr. Qulrlno 
Plnesl e José Magnani, casado 

.   . i     •  j com da. Odete    Ooeta Magnani, 
AVISO  aos  motoristas:    Deixa, ainda. 3 netos. O enterro 

reallza-se boje, às B heras, ealndo 
o feretro da  rua "F", ne  (Vila 

Rn^iiiyiirain-.^Le na meiihfi d? 
EPi!iin(iii-li'lra, em Cidade Jorcltm 
0.1 lr!ihnl>i"s dni ronrorrenícs no 
G P "SSn Paulo" e nindí iliK 
difipiMiintps   dos   pnrpon   cniiipl»- 

inniem. Holr nnrPfnínnifM ^ r"- 
IjirSo rin.t dci"Bii exiTCtfloi ir.i'i 
Irvpl. 

Onifiry — V. Pinheiro Tn e 
Jttvflln — J. Alvp.i — I.Sno 
m"lros em in2'.'i" — Juntos. 

Nnii.íemnfiter — n. Oarrls " 
H^"D"r — E Oonclve-; — i.fino 
m«lroa em  l(i2" — Júnior. 

Oti'i — m Ondol e OHera — 
V. P'"i>plro F" — 1.400 mp'ros 
r>m   B4".   venreu   Ovila, 

Entlm Violon — G. Mosaoll e 
Ei"nrlnrd — "Ind." ~ l.SOO nie- 
tlni vn  lOSTi"   .- Jimios 

jiirfi   —   p.   Var,  e   Jpsulln   — 
L.   Tiiliordn   —   1.400 metros em 

Juntos. 

Defendendo Novas 
Cores 

Negorlados quc loriini, devcifto 
reaparecer nas corrlda.i da .^emn- 
na. em Cidade Jardim, os se- 
guintes animais: 

Ullnguassu. do Stud E3aine. — 
Farda: vermelho, manchas e bo- 
né  verdes.  Tratador:  V.  '^(■'■'nrl. 

Lutador, do Stud Rio Tinto. — 
Parda: grená estrelas, e tioné 
brancos. 

Glbnllio, do sr. Franklln A. Ro- 
cha, parda: asul e branco em lis- 
tras horizontais, boní vermelho. 
Tratador:   C.   Pereira, 

Lunático, do .ir. Braz M Gon- 
çalves. Parda: Rosa, mangas ver- 
des fBlxB e boné vermelho. i „, „   _ 

Jnmalca.   do   Sliid   Assunucfin. 1      ,,., ,     ,        ,    ., .    ,    ,  , ■^ '     AldPlinrA — J, Alves e Jiisíerlnl 
— G. MnssoTl -   I  500 mnlros em listras horlro:)liils.   bon^   ^>^^'n™. 

Tratador:  J    E.  H. 'i I l-i i^ 
ArarIbLn.  do  sr.  Rrnnio  Joa- 

quim Mllanesl. Pard.i: Cliun, cln- 
] l!i e boné  izuis. Tratador    F.   V. 
I Navarro. 

l.ftOO , 

amanhã ultimo dia 
para troca das plaque- 
tas fornecidas em 1956 

Em virtude do feriado de hoje. 
vencer-se-à amanhã. Impieterl- 
velmente, o praeo para que os 
veloulos particulares clreulem com 
ptaqueta de ISEB. Assim sendo, 
os que ainda não compareceram 
ao Iblrapuera, a fim de saUsta- 
ler a exigência legal em apreço, 
poderSo faste-to no dia do cor- 
rente. A partir dessa data. oa 
veículos particulares que trafega- 
rem sem a plaquela de I9B7, se- 
rão retirados da oirotüação. 

O prOTO de 90 dlBs, concedido 
pelo governúor do Esl^do^ para a 
lacraíao de oamlnhOe» tennlnaiS 
em 31 do corrente, enquanto a 
.laãratão de omima s taxis expl- 
nM em Io d« Juqho io cotrent* 
Uio. T™^'.  '■■■•■    •' ^.■..^■,■*D^^.■'(■.  ■-.    ■mlierloiAMflS;'. 

aonlBl, pata o cemitério da Lap». 
JOÃO MARTINS PIMENTA — 

FaleoBU anteontem, nesta capi- 
tal, aqs B7 anoe de Idade, o sr. 
João Martlni Pimenta. O extinto 
era casado com da. Maria Mar- 
tins Pimenta e deixa oi tllhM'. 
Herminia, casada com o sr, Joeé 
Bantoro; Lourdes, oasada com o 
sr. Waltar Ohlaporlnl e Aloldes, 
solteiro. Deixa amda vorliM ne- 
tos. O enterro naUiou-w ontem, 
no cemlterlo Santana. 

ALFREDO BEEIOSTRON LOU- 
RENÇO JR. — Paleoeu ontem, 
nrsta oapltal. aos IB anoa de Ida- 
de, o Jovem Alfredo Bargatron 
Lourengo Jr. O extinto era lUho 
do sr. Alfredo Bergntron Louren- 
ço e de da. Corraen Sotelo IiOll- 
rençD e deixa as irmãos: Gusta- 
vo, e Ana Cbrlstina, mmgws. O 
enterro reallcou-sp ontem, no «••' 

■jy- • ■ 

'Bi 
IÍWridÍM^M«aWUnte'^a>;lãtò«^í|M'.'«-'MBtelH«^ 

í'Hsper:so o aprendiz 
J. Roldão 

IOI'fi"    -     Juiiliif, 
llnlidul   -    A.   Arriii   — 

InoTns cm  I04'.'i". 
rlurr.-tde  —  fi.   Lobo — 

mriros ei'i  8fi'S"". 
.IniTiliiiiê    -   P     Vnr.   —   1 í>no 

!!■'  ■'•■:   MM    101". 
Tllinhi      -   J,   Alves   —   1 Wn 

nvims "OI OS" — .íiinvf. 
I      UnKer,-   -     L,   B    Gonçalves -■ 

A   Cun:l,s.si-;o     de   Cürrlil:i.i      ilo;      Ro^íjcre       J   t.'Liiii:irso   -   l.<no| 
Jockry   Club   de   Siiü   ["..ula.   em 1 me:rup   em  BS" : 
su:i  uill:na  iTunlno. dtliberoti' ^,>n   M^triin   -    Cl.   GiTUie Jr. | 

SU.siwnder   '.ité   13   r\e   n\:ú<i   <i    -     l  300    meiro»   pni    HB,')"     ■   i 
nprcndlK  J.   Roldàt.   por  ter  .si'|Mitivc. ] 
nprcsenlado i'om  excesso IIP   oeso       Hny! — D. G;i"'-       1.200 n'e- ' 
pMO  p'lolor Ifoméne e Lilll.l; Irrw P!n 80" — sunvc. 

Mulliir cm C,-R  iOP.Oü o  lr-i!i-        Hércules — 1..   Osório ^ 1.30i '. 
doi' W,   P.   Mendes,   poi-   :I;LO  ter, !r"''íi.s cm  135". 
íonTcMo  uo   i'espeolivo jtKTuci.   n [     KfndtLlla — R. Laiorre — 1.300 
blusa   do   proprloí.ario  de  Alu-cc-1 mrini.s cm 67". 
nha. ]     Eniboubii  —  J.   Monlnnha   — 

Mulliir cm Crs ÍOO.OO. o ira^a-i 1.800  nlp|^o^ cm   l'J3". 
dor M,  Monteiro, por nüo ter re-j     UBIIO   —   V.   Plnlielro   Fo.   — 
plslriiüii   cm   Icnipo  o   c a vi i In rico   t.500 metros em  1015*'. 
de Flylii!; Stiir. ]     Trüçado — L,  GonzalcK ~-  .,. 

Multar em Cri 500.00 o Jóquei | 1.200 metros em BO". 
O.   Relchel,   por  nSo  ter   !\p&li!rf-1     Himnoi — E.  Gniirnlves — ... 
do as pnpcIelBS de monlorUis:  c     1.200  metros em  62"  — suave. 

Adiar os Julgamentos dos tl.-^li-]» Jnckmnr  —  P.   Va/  ^   1.300 

Mnnii^si^i   ■■ I)   Oifrhi — 1  400 
n"*'-nii  ími   p^" *:iFnve 

Ríinm.i        "IEKI   "        1  400 me- 
tro^ em i^S"        .innve 

fiary   PiT"'é I      Viiruils   — 
1.400  mPl'iK "'U  02" 

Ilrn — I,    Ocml'!     .  I ano mc- 
Irn^   eTn  HT" sirmc 

Gnrt  —   J     n    .=;i-iii.n   —   l  3^0 
metros em   10" 

Cnmpl — .1    fiimiircn — l.ÜOü 
m»'roí em   l^?" 

llnriri  — R    PrTri-irn — l.BOO 
metros   em   l"3" 

Jazarle —  r,    Oitirln —  l.nsl 
metros em  isi's"    - -luave, 

Ultl — R    aoiirn!vr«  —  1..400 
melrofi em  03". 

Delonodor   —   P     Snbrelro   — 
I -SOO   metros em   lio". 

Pnut   Pns   —   O     Masíoll   — 
1.900  metrof; rm  Hfi'f,". 

Cldaboy   —   B,   Lobo   —   1.200 
metros em 70". 

Ilhnque — C.    Míií-nll — 1.500 
metros em  102" 

Almel   — R    Ferreira  —  1,500 
metros em  103". 

Slrocu.ia — 1,    Vnrcss — 1,400 
j metros cm  04'.'i", 

Bnnlinco — II. I.Mtirre — 1 200 
metros em flO"  —  ^usve. 

I     Jnhn Araliv — P.  Vní — I  OBl 
1.300 i ^f,^„ pn,  I34S" 

Icsrus  —  I..   Ofiirio  —  1,300 
metros cm  BO". 

Isnnors — F. Ci'-.:» — 1.500 
mclrofi em   10,";"        SII;IVP. 

Hlrrn - A Ai^niji) — 1 BOO 
motr™ em   lOü"        •.iinve. 

Tildii — A. Anm - 1.600 
Oleiros em  110"        .■.ii:ive. 

Jiim:iíea — .1 Alves — 1.300 
meiras em  flOTi" 

Tnluva — K. Cní.diova — 1,300 
mi'(ros em  87". 

1 

tos de rala das corridas de 27 e 
28 do corrente, para a próxima 
reunião A Comissão de Corrli:b:<. 

metros em 81". 
Torquemada — E. Casanova — 

1,500 metros em 103". 

riilmün, (iiracÃo. .Vparelhtt 
nltestíio. Itlri-, liLiin X — 
Tralamenlii  ihi   Tuherrulose 

í da .Aima 
Consiillas   dti,'i   li   fts    12   e 

diis H ás Ift hürns 

Itu» l.ihern ItaduriS, 4IiS 
Telefone: 32-Í423 

Tol.    Reudeneln:   S1-405B 

'-.11 
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UMA 
ACREDITAR EM MAIS 

DO  E.   C.   CORINTIANS 
VOLTA A CAMPO O TIME DO PARQUE 
SAO JORGE PARA ENFRENTAR O SAN- 
TOS F. C. — A NOITE A PARTIDA NO 
 PACAEMBU  

Sm doía  unlco» Jogos pelo Torneio  Rio SUO  Paulo, o Corln- 
^ tlani Bofrau nada menos do qua D teotoi, marcando apenaB 3. Aque- 
la   fibra do«   ultlmon  certames niío se  Te!: ncnClr  tanto  contra  t, 

'Portuguesa da Deiipaitoa coiro oontra o Amarlca.  • aulm, decep- 
'.okwou o alrl-pieto do Parque 8Ao Jotge. 
'       Hoja ft uolts.  TOlta a campo o Cnrlnllnni  pftrn  deírontur-se 
oom um doi melhorea, senSo o melhor quadro de lutvbol dó Bru- 

'dl, atualmeDtfl, o 6ent05 P. C.   Este,  marco de lun flagrante au- 
polortdad». 6 o favorito. 

&m tutebol.n&o afio dlIlceU aa aurpresiiK e poderfi Hui^lr iim 
des»ei resultodit* qna eonÜBTlam os mala times proKDOatlcos. Ha 
htpoteaa de vencer o grêmio do porque Sfio Jorge. retiiltaiA ,que 
deesa "briga" da famlüa ealrá beneficiado o Flumloen.ic. um doi 
llderca do ton\elo aoompanha^o do quadcft ,de KeMo. 

Oa  quadroa dero^o  apraHntar-M fttgtm forrnndos: 

CORINTIANS; ~- OUrnar, Olavo, Caasln. Tdnrlo. Orcco lOnia- 
no). Roberto, Cláudio. Lubd^o, zasue (Pauln ou Balta7.iri. Ra- 
fael e Benl. 

...SANTOS: — Mangu, Iblvlo, Ivfi. Ramlro. UrubatAo. Zllo, Dor- 
f^' Alvaio, Pasto, Del Vecblo a Tlt«. 

DEMONSTRAÇÃO DE  FORÇA  DE VONTADE A 
EXIBIÇÃO  DOS   PARAPLÉGICOS  AMERICANOS 
Inúmeros paraliticos brasileiros presenciaram o encontro de basquetebol — Os Jets derrota- 
rain os Jatos jícla contagem de 40 a 32 — Vencendo o Tietê, o Corintians sagrou-se campeão 

— Grande publico lotou o f^inasio do Ibirapuera 
Com n muECslOHi (Jmu^l^> do 

Iblrapucrn qunsc lodo lotado, por 
uma eiunde asslslcnclo. mídc tl- 
gtiravnm Inúmero» pnrnlltlcoa brn- 
íllelros. exlbirnm-.ic nntEoiilei" 
numa peleja de bnsquetcbol os pa- 
raplégicos  norte-omerlcnnoH 

O encontro decorreu lerlLl uni 
atrativos, sendo uma rnbnl üe- 
moiifitraçfio de torça dt voninde 
e fibra. palenWando, qup. apesar 
de nfio podereu) locomover-se. 
Blnda estão aptos u prnlicnr o es- 
porte. 

A partida foi disputado com 
afinco, venceado □ quinteto da 
Pau Am Jelí pela contagem do 
40 a 32, desforrundo-ae do ravâi 

que llir foi Imposto pelos Jnlos 
da Poiinlr no JORO travado, no 
Rio. no MaincunA. 

Em deelslo pel» disputa do ti- 
tulo de tanípcfics pnulLilB. dc- 
fronliirum-FC OH quadros tío co- 
rintians B Tlelí, colhendo n vi- 
toria o clube do Parque Sfio Jor- 
ge, que suplantou os "vcrmellil- 
nlios" pela dilatado contuECm de 
S4 e GO. 

A vllorlB tonqulsuida |«lo Co- 
riiiLlanH [oi JuMn e merecida, 
lendo o quinteto alvlncyro arti- 
cula do-HC com inaW fiomogenei- 
üade. 

A marcliii da pnrllda fnl í.se- 
guinte: 

TlETE; Ixu. 1x1; 3N1: ãxl: 
B.xl; «x3r 8x3: 8x4: Bxli; 10x01 
10x8; 12x8; 12x10; 12x12; 14x13; 
iexl2:   18x12;   19x12;   19x14:   30n 

14;   20x10.   20x11;   21x11;   21nlB: 
2lx2ü;   22x2U;   22't22, 

Corintians     —     23x22;   25x22; 
25x2fl;   37x21;   29x24;   30x24:   30x 

HOJE EM UO JANUÁRIO 
FLUMINENSE E FLAMENGO 
mo, 30 (Asapressi — Detron- 

tar-se-ilo amnnM, no "Dia do 
Tiiiballio", no Esludio de Sfio 
Januário, uE equipes do Plamenijo 
e do Fluminense, ctn lionicnogcm 
ao trnbulliudor. Os portões do 
e.slHcilü. eslaráo íriiiiquendos no 
publicu. A equipe do Fluminei.se 
c.ítii cumplcUi. enquanto que a 
do Flamengo, o lecnlco Fleltas 
Bolich CKlú para dciltllr. As quu- 
Ins ílXBS pura ambos (« clubes, 
esui miircudn para 100 mil -ru- 
icIriB. 

ao. 32x20; 33x211; 33x28; 31x28; 
34x30: 38x30; 3"x30; 37x31: 31x 
32 e 30x32. 

2.0 Tempo — Corintians: ~ 
41x32: 42x32; 43x32: 14x32; 44x 
33; 48x33: 46x34: 48x34: 48x36; 
48x38: 50x38: 50x39; 50x41: 50x 
42: 52x42; 53x42: 53x44: 53x45; 
54x45; 58x45: 58x45: 58x48: S8x 
48; 58x40; 50x49; 59x61; .Wx62: 
61x52; 63x52; fi3x53; 64x53; B4x 
54; 65xü4: 68x64: 88x55: 87x55; 
08x55: 88x58: 88x57; 60x57: 70i 
57: 70x58: 70x59: 71x59: 73x59: 
l^oXí: 73x01: 73x63: 74x63; 74v 
6í; 78x64; 78x86; BOxB«: a-'x 
68    83x60:  p 84x86. 

O jo^o adot.ido fot ti de ii.:ii- 
cacãa de  w)na   ilndlvldual'.  pi-r- 
icncirido ao Corlüi Imi,'. mrlliur l'/i/cii inii uma i"/e\»o de nii-lhor hlti\<ii,u da 
aproveilaiiienlo iia fobnííiça CíC «•ísiT^tontc^ nrm dcticiencm livfn n ^sticiaviilu 
liinccs-b\'res   r  arremcw^oíi jiiiietuif^iii tm Ihitupuetn, Na íoui. iifcitientn fctp,* 

íiii  '/'nii   AM   ,/<■''■ 

COM ESPORTES E DIVERTIMENTOS  DIVERSOS 
COMEMORARÁ O C.M.E. O  'DIA DO TRW ALHO' 

líSPETACÜLOS   DK BALLET. 
o  conselho  Municipal de  Es-1 |iutrOiiniiüa.i   pela 

portes elaborou um arando  pro- ] ^'''l^^^^^^iJ^J^ 
gramík-recreBtlvo-esporilvó "      "m-,,re..T-i,.» 

CHICO 1-: 
FVderHi'!io   rk 

FlaSranta da maánifíca nJbIfia doi pataplegicos no Giniaio do Ibirapuera 

PROMISSORAS DEMONSTRAÇÕES DE 
GINÁSTICA  RÍTMICA  E BAILADO 

Uma noitada artistica promovida pelo   Floresta   no   Teatro   Leopoldo 
Frócs — Mais uma exibição dos alunos d« prol',  llerbcrt Schubcn — 

O   programa 
Numa fellK aEsoclatÚo da pra- 

tica csportivH com a arte. o 
Floresta tem promovido uma se- 
rie de cxibiirões de ginástica 
ritmlcii, e bailuoo. apreseutundo 
Bos apieciadoibs dos espelaculoa 
desta natureza conJunUn habil- 
mente preparados pelo prof. 
Herbert Schuberl, a quem loí 
confiado aquele importante de- 
partamento do prestigioso grê- 
mio da Ponte Grande. 
Com a adesio de elevado numa- 

ro de jovens o meninas, foi pos- 
ivel organizar um corpo de 
bailados de grandes recuríoa, 
animando os mentores noreetl- 
nos II levar efeito um espetá- 
culo de maior envergadura, tos- 
cando o amplo eitlEio de teetaa da 
tua, sede social, pelo Teatro Leo- 
poldo Próes, onde no próximo 
dia 7 efetuará mais um doa f"- 
celenlee espetáculos da ginaetio» 
HtmicB e bailado. 

Para eete espetáculo, que será 
efetuado a partir das 20.30 ho- 
ras, no teatro ú» rua OcnPral 
Jardim, a diretoria do PIoii*t:i 
está distribuindo convites que 
poderão xer procurado;! pelos In- 
teressados na secretaria, no ho- 
rário normal de experlenic. 

O  PROGRAMA 
0 programa elnWirado imrii 

este promissor fehtlvol de ginás- 
tica e bailado, compreende os 
E^uintes números: 

1 PAETÊ — ai Gíiínslicu no ] 
palco, moças; bi Mexicano, 
ciiangas; c) cow-boys. moças: di 
Quadro de ruu. crianças: ci 
Africano, moças; fi Only You, 
Schubert e 3 moça*. 

11 PARTE — ai Dama du 
noite, crianças e sonja; bi Mo- 
derna, Netde Pulco; et JRíJ,, Ce- 
cília; d) Dança moderna. Olga 
Maria e crianças:    e)  sommer- 

llmí, Lorcniy: fi r>niii;H moder- 
na, Maria Antoiilela 

. iri PARTS - il. ChilrlcMon 
nuiçm; bi Lovc is it niiinv spleii- 
(lorous (hiní. Sdiubm c Ccriiijt- 
'1 Ja?K. soii.la p Gllda; <]• j 
bellcvF, criiii.t ;is: ei Rilhax 
moriu.1, Sdiubtri c Hi^lenü: fi 
Rilmo modPinn n.o 56, ITí;III. 
r;is; K' O Ijobo c n morijl. s:rh!i- 
bcrl; hi Fina.. iiiOfns e ITíí.II- 
ças. 

Iiarn 
as cOmcmoraçSes do Dia do Tra- 
balho, assim  distribuído: 

O conselho Municipal Oe Es- 
portes elaborou vasto programn 
poro o Dia do Trabalho, u-islni 
distribuído: 

FUTEBOL — 12 llüla» -■ 
Torneio Vaineuno de 24 clubes, 
com distrlbulcfio de medalhas no 
campeão e vlce-campcflo — ofcr- 
la de valiosos irofrus. Os joijos 
serão iciihíiidos nas CHUUHIS ('.<• 
futebol ns. 2. 3 f 4 do Iblnipii— 
ra, o o JORO final no campo in- 
terno do Parqne. SerS dlspiitadn 
uma pnitldii dus veteranos In- 
terna': lona Is F. C, qw SC cncon- 
Iram sob a. dlrecSo di' Zce Pro- 
copl". e de Ararü Clube (tuc lor- 
marí uma seleção de veterano,, 
pauli lof   dirlsida  iior   Del   N''vn 

FUTEBOL Oe SALÃO- ■ A 
FedcinrÍKi P.iullslii de Fulcbol ci" 
SnlSo pi-oniovcrá um torneio eii- 
iiv -v-i íeKulnles clubes Piiivfi- 
fnho   r     C,  E.   C.   Ideal,  T.-n 

PEDEST71IAN15MO - ITuvii'- 
de 1.1:00. 2,000 e 3.D0O ml,'- iij- 
tro<'in;irta.í licla FriÍTai:ii: !'ii:i- 
UslA  dr> Atletlsnui 

15 IlOit \S 
Piiiiiuí' <(u Diver.súcs.      ■   Aiii I. 

tura    do    Parque    de    L1!VITMM>S 
■■SliHiiarl-m,  com   brinquedos  lü. , 
taiilis   gralls   para   iTlançii.'.   r.ie- j 
norcs de 10 anos. ; 

Ginástica:  — l)i'iiuiiL-.lia<-.iii di-. 
; Ginástica  iicla Fed<Tiiví"io 1'iiuHv. ' 

tn   de Ginasden.   iT'ar;ili'l;i-   Iwr. : 
ra   fl.\a   e .solol.      UcmonMraci-o 
de  ginástica de solo pela   equii-u; 
masculina de juveni-s da   As-iocia- 
C.ni> MuniciD»;  de  Ginástica. 

Coral-   —   Orleãu  das   Prole,.. [ 
soras  Munk-lpais     .sub a  dircçio 
do luof. maCiiLro João BaiMa .lii. 
\lM:   il.üUO  H«l-M. 

Voleibol: - TiH-uciij ixitrix 1- ; 
nadu pi-la t-Vdciat-üo Paulista de . 
Voleibol   i'i  clubes da  eapilal' 

Basc^ball: - DcmoUMração i-n 
(cmuu xe ju«a basc-liiilb, |wiri). 
clnatlu  pi'la      PrdCiiií-Liü   Pauhsla 

■SIIOWS'"   NA    IMÍO; 
Br.islli'lrH.  de  liiuprf.s.irios r   i'in 
juielai-luli  cIC   Clrcu^. 

ParaqucdUiui) — üilius uiUi. 
VLduais e ciilelivos. rai'ti(-|<..iv:.u 
[lii oiiilpe Eslrrlas Cíuli-nti' r 
d:< srta. Ncusu Ludo do\ (Saii. 
tos. Demonstração de ^llns^<dii> a 
Uilil niclrin. EiiiutlunanU' deiuoiis 
Iração de (jueda livre f no 1^sp:l- 
çu. i»<lr. equipe de uiunilor<'s LI 

I I iHiO   ineiriis  de  altura 
i; iioitA.-i 

J:u.JilMi UUn.s;!-- i-\.il>a-ó--s 
"iliicj-iiUi-s   i-.itenDri is",   ii.iirnei. 
nailij  pela   AL-aÜciuIa   Oittt. 

18   HORAS 
M.tniiiicLi-s — Ali:-rlur.. <lo 

Miiríunciov toni ai>i-cst-inii<ãi, de 
wiL-anl,idiues nuiiierus. in-lii Hi- 
i-rclaila   de   Ediieai-áo  e  Cullura. 

Cmeniii.'-: — Pru.lei-.iu de di- 
VIISI1.S íllmi'.' de iiequcnu iiiclj-a- 
i;i-ni. dr.senliiis shuris, eomedia.s 
(- r!e. 

!^l■.llado^ Balei   da   ,\isi«;la- 

t-,•11   I >4-..jHti lii.É   FU>ri-si,i.     Mfij  a 

uiit ■ ai.  iítt   prol     Hf^r.iT-il   .s, hu 

...    llr'.    ilf    rri.i..     Ij.    It<.. 

ni-i .1   elull' >.L,    i;-:i;L\atr.   oi 
lli.'.lí-aliii.  i'>   Kli i-ri-in;   ■■   D.in- 
' a   iiltlná.   .!■   l"loi'<"Ma     1T   .'^fiin 
|ii'lii   piui.   H.'ri).:l   Sil.,i'i'-i:, 

I»   IIDIIAS 
.Shiiu   Heii^-ia     -    tieni-iii Ai- 

luil^i r Mia ■'-■lai:i  "i51uin p   Cali. 
ii.Us       .'>li. 1    l'.í;.,lUllJ,        Jeiolllllll) 
Mriiira  e Cu ;*h-  t',iri--i    VaiiK-in.ir 
,\lini'ni>.     Menciii-.     bilia.     1 iii/ 
C.irlcis.       Contia-ciuinsia.s,   Ontli- 

, na    líei;iun;il   e   Irio Tiao e     iií 
' Plri;,4in|a).x da NoUr. TeiKtr   '\'u\o 
t'osl,i.       ü,illel.   .MarillR   Fianeo. 

' Joshe   Le.iu.   loland.i.     Jean  .lai'. 
^ qucv Bailados: Luir Rivelles. M.i 
i Mim  Fernandes e Ciley,   IDouble: 
I Üonan  Wayer. Cômicos    Paulo « . 
, Uedc.    Huiuortslas   ,hu-,i. Boleia. 
da    Ailalbertii  c Castro.     I'':iqiilr 

I Silkl, ' 

oK(,.a>   .^iiMCirAi. 
i'.ir;.«s •:,-   ..1- •(. I)  l'ir 

'•iMv fl}ii-.i]iMf-r.i '^.r.ira nlíTirt i;ra 
Ju.tarili-iir,' ,"> p'>^n lal.i-l.fl: -ItdO 
lM>l'iv   fi.   |vi!l.w"i   llr   llltTOSSiA 

l'iiliiiami'ii;ii Paru   a>   \i-\. 
ijMdi<dr.s lia f-sTiikíadii um si..!''- 
U1.I i[>- iiiMi,'leiii ;ai;|ii.bMiejiii> 
('Ei-iU.iiiiis lu'la tiii.nla.^.'!' il 'il* 
.S.Mi l'.jjli>. i'i,|i< 1,1 KeuniLíTi;* s 
Jm/.id» dl'   Mi'iii<ii'.. 

riiiiili, .S[ji lii-ni A   lim   dl 
Lai'hi-iiir i|tJ:iSi|Ui'r a<-i<ir'n(r. .srrpt 
111 .i,il,riln um IVfiul.o Kiji-niT" lin 
P.uithair ".liilMin t .1ijh.'«on" fi- 
ra iiilo a suii ilr.]>vmear» ,1 ambu- 
lância.", eoni iriidicos, eiiíerniM- 
rii-. e iii.i^*a^'lsl,is. 

(.'iinduvaip A  í: M   r c . 
ri li>i'i':irH as hniins que sti-.nu o 

' Painui'   Ibira]iui'i'a 
l)i".|||c. — Wra lc',:iií" ;. i'l'l'o 

ULM  <le..file d^if.  eai'1'fJ''  a' riiip:, 
pati'ui'liMtl<t' pi'1-i 1'-|'(;i" .<i- if d.i% 
Inrliistn.is ili> r.it.nli, di' K   r.iiiln. 

Clube Fuicbol de Salão. As.'.   Es;i.   f|e   Biise-Ball 
Poleti-,     Ass.      Bsp.      Iiahunn   ci ,|.   nQit^y , 
Banaü  Atlético Clube. I      ^^^^^^j.   _   ^   ppdcrnçím   Pau. | 

BOLA  AO CESTO — 13 lio-, ii,ta   de   Huquci   aijrcspniará      » | 
ms   -   Torneio   me.^i-iiUnri  cnlr" i H£.|ci,ão Brasilrira, que ,se  jiitpa. 
'Cd-  rliil^es   tln   nivisiii)   Priuiip.il ( p.,   „.,,.„ „ tinr.do     ini.'ri.arlonal 
n car!"i •'n Fedi^riicilo Paulísla ie 
13;sl:-lball 

AFnOMGDEMKMO   —   14   liO- 
' vas Tmiiclo  da   pisiii   ppipi:.! 
' inarl;"'" 6i ri*ui a n!'.rltcloacii:J 
(Ic AvlíTs a Jaio. acrobarlas in- 

' ^^■.^■|^'^t■ i\   f   í'0l''Ti^'n^. 

,     CC."!im)A  DE LAMCHAS  -   .1 
pmiii-   lie   eaU'tíuitaf   diferciiies. 

ra lia Eli o 
com a Itália, Esii^iuia •■ Poi'Lu);al 
em joiiO-lrclno com o Clube Paii- 

I lista de PatiUiifiio. sclccãu Piiu- 
lislii de Novl.s.-Jimiis Vi, Porni'-Mi'- 
sa   íle Desportos. 

Circos 1 Apresenta rim     ili' 
diversos circos de São Paulo, no 
labliidu ariuiido sob a urande 
marqulíc,  eontribuicAO da     Ass, 

iTres   Partidas   Marcadas   Para    Esto 
Semana  nas  Eliminatórias Mundiais 
i:S€ALAI)OS   OS   JOGAÜORIÍS   D \   INGLATERRA  —  PREPARAM- 

SE    riíUGUAIOS    E    COLOMBIANOS 
PATIIS, 29 lAFP- — Tré' iinr- i     O  plantei  desiuiindo     é o se- ; Rodolfo  Pippo,     Osi:ar     Miiiurx. 

RESULTADOS COMPENSADORES 
NOS   COTEJOS   DE   GINÁSTICA 
SugTstiVd "tiiicio' eiilie as ('I|IMIH'S d» C fiilio de <:iliintl)i C ;M;I( !,('ii/.if 
—  Krilhiirani.  entre  os infanli.'',  os   irmãos   (arotini,   do   Pinheiros 

I MOMENTO ESPORTIVO 

I A Significação do Técnico Permanente 
1 Doa» eotrevlatas apareceram ontem na  imprensa  brasl- 
1 lelra sobra a orlentaçlo que deva tomar a Confederação Bra- 
i slleha de Desportos, era face dos resultados pouco sutlstalo- 
ã nos de nossas scleçOes em torneios Internacionais. A primeira 

grande conatótoçfto que se pode laMr é que é unanime o 
reeonhecunento de que alguma coisa deva ser mudada entre 
nós. Contudo, o encontrar-se que coisa ó essa e que cEt« diiicu g 
e é onde se verificam as conlradlções. g 

Irlneu Chaves, o veterano da C.B.D,, e o seu presidenw, | 
ST Silvio Pacheco, apreciaram o sasunto, em termos do = 
técnico permanente, que i. dtga-se do passagem, a Idela que | 
vem assomando nos horizontes daa novidades em perapecUv^, | 

Irlneu Chaves afirma que cm nenhuma parte do mundo g 
«dste o selecionado permanente, Estamos com ele. De,,'*'"' m 
maneira é Impossível seleção permanente, o que significaria g 
•■eslaclonar" o que está cm evolução. Ji Silvio Pacheco coa- | 
sidera que a existência do técnico permanente bnpllcarla na a 
da seleção permanente. Contudo, ele não aceita a Mela de g 
que ura medico permanente na C.B.D. implicaria também | 
na existência  de  doentes  permanentes... ^ ^   Í 

O que significa o técnico permanente! E' em verdade i 
uma das maneiras de se dar às coisas do futebol uma orlen- = 
Ucão uniforme. Homogênea, sempre içual, do que te» nue g 
resultar alguma coisa de favorável. As constantes mudanças s 
de orlentaçio é que levam ã mixórdia em que vh^emos- m 

O técnico permanenlí, poi'Unto, dsve significar orienta- | 
cão Uual constante, continua. Quanto à sua atuação nSo s 
se deve relacionar com um plantai permanente. Mas sem. 
duvida que sus preocupação terá que estar situada em rew- 
nhecer a qualquer lastonte os homens que, no cenário fuüe- 
bollíllco, estejam em condições de convocação, E paia que 
essa. eventual presença na seleção res-ulte bem. será necem- 
rto que ele tenha posslblUdade de conversar com esses homens, 
com os seus clubes, dando-lhes uma mentalidade de seleção, 
em primeiro lugar, e. a seguir, consciência doa =^t«^- 
nicos que devam Interessar a um conjurto. Não será preolao 
nu™a seleção esteja permanentemente se ^f^f°-^° 
tervlco do técnico ê que deve ser pennannte, atuando em 
S do trí^lho de preparo da seleefio. ET  claro <me Iseo 

.M^P' — Trc' 
lidos íerho .rOKi.tlas e^íia semana : guinie: 
pnra   as   eliiul::aloi'l-is   do   Cnm- '     GOLEIROS — Riaiiie Pernani- 
peonato Mundl.il de Fuieboi: São '. buco e IValter Taibo. 
elas: j    2AGUEIROÕ —    Carlos Cor- 

Prlmelio de maio. quava-lei-   rêa.  Wllitnm     Marimcz,     José 
ra,    Irlanda    do    Nonc-Poitu- \ Sanlnniaria e O.ícnr Vilarino. 
gol   (grupo numero     8,  Enrnpni, |     MEDIOS-ZAQÜEIROfe   -   Ed- 
cra Belfast, eardo Ooiiíalci.  VIctor     Rodrí- 

Pnls     de     OMlcs-ChccoKlova-   ^,„c,, Andrade.     José     LeMsno. 

■^IW dr^nrcr'ê W<n^;i^V^m^nt^. atuando ^ 
ÍW do tralho de preparo da seleefio. ET claro que iseo 
'S ^ íeltrae muitos maneiras. A vislla do técnico aw 
i^üí^s e as palestras eom os Jogadores e Indiuilve com w, 
;^^dorera'^ respeito de sistemas de trelnai^nto "^dV^ 
■■S/„ j"     ■^Ar,ro, (. dos times dariam em resultado a Uiflíor- 

quia (grupo 4. Europal. em Car- 
diff. 

Domingo. 5: Grccia-Iu-jüslavla 
(grupo 6. Europa 1, cm Atenas, 

De outra parte, no mesmo dia 
lerã disputada uma partida, 
Áustria-Suécia, mas não valida 
pela competição mundial. 

ESCALAUOS OS INGLESES 
LONDRES. 28 (APP) — A 

equipe de futebol da Inglaterra 
que encontrará, em partida pre- 
liminar k copa do Mundo, em 
Wembley, a de maio, a equipe 
do Elie i BEslm constituída: 
Hodgklnson; Ha 11 e Byme; 
ClayWn, Wrlghl (capitão) e Ed- 
warda; Matthwr, Atyeo. Taylor. 
Hayne» e Pinney. 

Essa mesma equipe, reforçada 
de sete substitutos eventuais, se 
dirigirá a Copenhagiie para o 
encontro com a Dinamarca, a 
16 de maio, e depois a Dublin 
para a segunda partida com o 
E^, a 19 de maio. 

FREPABA:II-SE os 
UKUGUAIOS 

MOMTEVIDED, 28 (U. P-) — 
Foi dado a conhecer o plantei 
da seleção, uruguaia de Culebol 
que dlsputatá com a Colômbia e 
o Paraguai as eliminatórias para 
participar no pionimo campeo- 
nato. Mundial. 

Nestor   GOnçahCí'.      Luis   Mlia- 
monte e Jesus Castro. 

AVANTES   —  Lula     Campero, 
Carlos Borges, Xavier    Ambrois, 

.IiiliO Costa. JOí:C Sasla. Cartas 
CnrrnnZH. Waller Roque, e Os- 
car Leighl. 

CONCIÍNTKAM-SE OS 
COLO.inilANOS 

LOGOTA'. 30 'AFPi ' A 
partir desta sinniiiia. concen- 
h'Bin-so em Bogotã os Jojjndorcs 
do selecionado colombiano que 
disputará as eliminatórias da 
Copa do Mundo, contra o Uvu- 
guel. e Paraeuai. São 40 lona- 
dorca ao lodo. 

fl CEI5T0B01IS JOGO!^ DO 
00 TIETÍ 

Será movimentada depois de amanhã a tabela 
do importante empreendimento — O Corin- 
tians enfrentará o Minas Tênis Clube — A re- 

lação dos jogos 

^paio dos Jogadores e dos times dariam 
^.'T%. (na ■* A rr   ^0 

ires 

M^rfo'dOT'íai^ .Mi^^,^^?^J^^;^"'.'Í 
lO vai alem disso.;     ',      ,  ■"  "■-.■■'./ii^,.;■;_■ ■"'i.^'''"! 

-M^oEadores  convdcados  elra  Jí, Míriam. emcOT^rtes,í,«l 
íSLdüTar  os ensinament«r_,do s^^^Iouad«.;^^U..^J 

■. ■ .B10;;)'p:*ÍÃv). T-T6í*olá.de con. 
'ittOrr-iy cúDçtnú de. pbuUnbo.. o 
rE^ametrãa'^i<)]ta suis';vlsla^-pora 
:ô-"á1tó!^i|i(;jÍ!CUói,'òr^ipeíteaiçenl« 
>HÒ'i'EIái>ieugt):~ Eúi .vista "dlsW, o 
í^aarás" Jfi--.c()iisúltou. oa^ dW- 
Í&t«átfrubro-nSMj^,-.;;i'\^^ 

Depois de amanhã lera prosse- 
guimento o certame cestobolistlco 
Incluído entre outros empreendl- 
meulos piQgramados para os fes- 
tejos comemorativos ã passagem 
do ãO.o aniversário de fundação 
do T!*:â, e que tiveram Inicio na 
tarde de sibado, com a efetivação 
de varias solenldades, alem das 
competições levadas a eleita na 
plsolca olímpica do esladlo da 
Ponte Grande. 

Varias «qulpes de prestigio no 
cenário do oestobol nacional des- 
fillsrSo no amplo ginásio do clube 
dos "vermelhlnhos", reservando 
democstraç&es convincentes aonu- 
numero publico que habitualmen- 
te prestigia com sua presenga os 
acontecimentos dest« natureza. 
Eulra os dubes paulistas destaca- 
mos, alem doa "vermelhlnhos", o 
CortntIanE, campeão do Torneio 
<Ie;R^arB56.o "Eedro ds souia", 
MorêaU, Palmeiras, Banespe e 
iTundaiu, este ultimo de São VI- 
icçnW- ,■,.;■,-;.-.n^■..■•■".;■ s- 
;;■    .&T&BEI4^^DE. JOGOS    - . 
SjA ■iabelaído. íJõgOfl. ■ OTganíeada 

miaru: Jogo DJI 3 — 21,30 horas 
— Corintians x Minas Tênis 
Clube. 

Dia 4 de maio — Jogo n.o 4 — 
15,30 horas — Tijuca x norcsto: 
Joga n.o 5 — 16,30 horas — Per- 
dedor n.o 1 X Perdedor n.o 2: 
JC^o n.o 6 — n,30 horas — Ga- 
nhador n.o 1 X Oanhador n.o 2: 
Jogo n.o 7 — 30 horas — Ganha- 
dor n.o 4 X Palmeiras; Jogo n.o 8 
— 21 horas — Perdedor n.o 4 x 
Perdedor nj) 3. 

Dia i de maio —Jogo D.o S — 
9,30 horas — Vencedor n.o S x 
Perdedor n.o 7: Jogo c.o lO — 
10.30 horas — Vencedor n.o 3 x 
vencedor njj T, Jogo n.o 11 — 16 
horas'— Vencedor n.o 6 x Per- 
dedor n.o 6; Jogo DX> 12 — 11 ho- 
ras — vencedor'n.o S x Perde- 
dor n.o 10. 

Dia 11 de maio — Jogo o^o 13 
— 20 horas — Vencedor n.o 13 x 
Vencedor. n,o 11: Jogo n.o 14 — 
31 hoiaa — Vencedor n.o 8 x 
Vencedor.n.o 10.   ■ 

Dla;Í3 de Inalo — Jogo n.o 15 
—. íOTíoras — -Vencedor n.o 13 t 
Perdedor :nj> l'*i,-jogo-lio 16 --ri 
ie,3o;-í'^|Veii(:edoc n,o:lS » Venr 
caJorino.Mi»-','.' ■—■-:■.'.■■ ■■'>.--^'í. 
; -ÍB»'-í> iveinpèdoç. dó- Jogo fr/ò IB 
hoúver.iTéóeldtJ-üjogo n!<t 15,-hã.i; 
.v«4 .um«'.aovãvd(aputa-íià 30^0: 
hõrtifi.. "■■ "', '."■'■   -.--'-- .— ■■■• -'- 

Sob o., aiispii-lai da PediTHCáu 
P,iuli-:t» di: Üina.Mica, reall-arani- 
se 110 t:lna.'!Ío da Av.uclaÇ'iü <le 
Cullur» PisUa de Kúo Paulu. as 
provas dn Canip''UUato li:fan:o- 
Juvonll-Asphante, irlplice concur- 
so In.silnikiü |)"la mentora e.spc- 
elall/ada em nuvai EMado. que 
conlou eoui a piirticlpacáo de 
ii|)fcclavfl iiiunero de eomiJelIUo- 
rcs e proporcionou csibiíões con. 
vincentcs da eiiipuls.inie especia- 
lidade. 

Os partlcipaiilus foram disirl- 
buidos cm cimo aiíruiianicnios. 
coniprecndeUílo as classes lr.!'an- 
tíl. jiivi'iill e a.sptrante ina.sculiim, 
e ainda dois conjuiiiOh tcniininos 
congregando a.i mlllianie," enqua- 
drad.1." nas caleiíorla,-; infantil e 
juvenil. 

No coiupiilo coletivo ciidciiciou 

■ a disiHii» ir.ii Jih- íTirc ;i.s iiiuiiaf.    iihi'irii>.   'i »u    .Pi:ii-;ii—lu.i.idino 
I ilu Mackeaíi.' e di> rciii™ de C;i- ' 1 " U'.li;ii- H.''.'..ii: ('.■;iimia, 
liuniH. ciihendo o itlunfo a e-(j 1 iii.au ,2 o Si-l •■•.• Ai.ii -- ■^■. i, M.ir- 
uliliiüi pehi illievciicii inliujiv.i, ao I Ui'n/i'*, 1'í,IJ" .\ )»iv,.ii;i'".ii.isfiili- 
1o[ali:'ar 7a.:IU |:iinlOs. fuiKra | 
78.30 fonsiMii.ldü-í p'lf<s repri'.'wii- j 
lanie.s do Mafkoiiíii". 

OS REsri.T,M)OS 

i I''uiani os aeKUinieí <i, resulla- 
[dus obtldl^s pelos primeiro.': tlas- 
isilicados: Infanlis-muscullno "- 
ll.u Paulo CaiOLini. PhiheiriMi, 
i T.aO: 2,0 Huiío Carollci Filho, Pl- 

iif> I 'I MiE^i-ii 1 '-niiii. IMiiliCi- 
ros. :!'.','in:  '.' o  Ki"H'ri.-     Villaljor. 
Cniuiiini. 2" 10. lniani:'-le!iiiiiliio 

. 1 LI Mana PeriMiun'.-, Pinliei- 
ilia. 7,311, 2,o üanlfli- .^dli-r. Pi- 
nbelrii.-, 7.0" Jiivcnl'i-íe(Ulultiu - 
1.1) Cleusíi (•'nrai., Oilliir,i l-Vi- 
la. lli.RO: 2 <i l.ais Peli/ola. Cul- 
iiiia  Física,  1-1.211, 

Corre Sério Risco Peranie a 
^anla Sè a Pralica do Bo- 

Enlre oi Católicos 
Condenação do espurlc |ior sCr 
"graicmente imoral" pelos bis- 
pos do Piemontc — Sugerida a 
llmlmcãa futura da sua dltusãa 

ROMA, 28 fAFPI — A Santa 
Sé poilerâ se pronunciar contra 
o boxe proxlmamente, E' o que 
se depreende de um artigo publi- 
cado em "La. Palestra det Clero", 
órgão do clero romano, que, em 
seu ultimo numero, comenta a 
carta recentemente enviada aos 
fieis pelos bispos do Piemonle, 
condenondo o boxe, devido ao seu 
caráter violento. 

"La Palesira de! Clero" deseja 
que outros bispos tomem nitida- 
mente posição contra esse espor- 
te e que a Impi'enEa cristã cesse 
de lhe consagrar tanta lugar. Ele 
convida os dirigentes da televi- 
são a limitar no futuro a difu- 
são dos encontros de boxe. A re- 
vista conclui declarando que é 
provável que o Vaticano Interve- 
nha na questão, "a fim de fa- 
zer cessar um equivoco que foz 
com que numerosos católicos fa- 
voreçam hojo em Roma, de boa 
fé. a pratica do boxe, não vendo 
nada de mal ou de gravemente 
Imoral nesse esporte". 

PAULO DE JESUS ENFRENTARÁ O ARGENTINO AL.- 
FONSO MORENO — Dois pupilos d« Horaào Molina »rao at 
Bffaçôei rfa noitada puSitiatica da depoit da amanhã, no iinaiio 
do ibirapuera. 

Paulo da Jnsat. campeão biasíleito paio meio-madio, leia coma 
coniandor o argentino Alíonao Moreno, latceiio colocado no "ran- 
king" ar^ntino. 

Dotado de boa classe a potanie "punefi", o esmurrador porta- 
ndo apresenta-se como um serio adversário para o campeão brasileiro. 

Na paleia semilinal, Paulo Secomã lelornará ao riniue pata 
lerçar Juvaseom o arflentitlo Luiz Rondo, pugilista neo-proíisaional 
que vern precedido da aicelente cartel. 

Nas lutas praliminarea, teremos em ação Jaime Fontes tendo 
como liti&antB Auáuilo Cândido dos Santos, e o argentino Tita 
Perna servindo como íesío para Valter Rodrigues, o popular "Man- 
teiga", qua ae inicia no profissionalismo. 

No 'clichê o campeia brasileiro Paulo da Jesus. 

INAUGURA-SE HOJE,  EM JAÇANÃ. 
O   ESTÁDIO   "MAX   LOWENSTEIN" 

Pela manhã haverá benção do local   —   Desfile   de   esportistas 
Fabrica Aliança de Artefatos de Metais 

da 

Por motivo da Inauguração do 
Estádio "Max Lou^ensteln", ofere- 
cido por .este industrial aos .seus 
operários, em Jaçanã, e situado 
i avenida Edú.Chaves 9,.foi pro- 
gramado pe!a;.diiC55o-da-Fahri- 
cã Aliança de Artelatog de Me- 

■taU\uraa- 'Serle- ■.,de,.»tlvl(Ui,dís, 
Assim,.".às -a.-;e. mela.atfííwaiuia,; 
iv:.Iiai!OCo .íooal, dàrfi; ».-íDtaçSO 

lila. assim como outras altas au- 
toridades. Inclusive, o sr. Tomaz 
de Aqulno MacH Neto, presiden- 
te do Conselho tÃunlclpal de Es- 
prátes. Em. seguida drafllarão 
diversos departamentos das 'va- 
rias secçSes daquele estabeleci- 
mento faWll, numa demonslzatSo 
de dvlsnio,'ecaulr-£0-á (im deitl- 
'te.üt -CMto.e costura" aeCíao 
maii^da -pelo ■ Serviço: iSoclal- da 

Inauguração da placa comemo- 
ratlva. com o nome daquela In- 
dustrial, deverão falar dlranot 
oradores. 

Para estas     solenldades far*lB 
convidados diversos artistas ds 
radio e lla Televisão, assim co- 
mo representantes da todos o* 
jornais da Capital. 

Ao termino das fesUvldBdee i^ 
t& õfereoldo um coquetel a todM 
oa iiieBAUtM. 
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Avulta no Programa Desta Tarde o Prêmio "1° de Maio" 
Inscritos ua importante prova Jaganah, Jagan, 
nic, Ismail e Ebó — Informes e prognósticos do 

o joeksjr fflub de Bfio Paulo Iar& realUor eata lorde, em Ci- 
dade Jardim, a primeira du tr£» grandes reunlOca da lemeDs de 
gala de turfe puullata. 

O programa de hoje oompreende sete OBirelrM, avultando o 
prêmio "l.o ds Mala", na dlstaDclo, de 2.200 metros e oom ICD mil 
cnweli'oa de dotaçdo. EsUtò lasarllos Jaganab, Jagan, Intervlaw, 
Undo Pingo, Rapapé, Itrlo. Harmonlo, lamoU e ISbó. 

IM PAKEO — Ae 11,10 hora» — l.WO mtüoa (AreU) — Bee. 
RB"B {Moeitii e COD Fali) 

1 - 1   CAHTO  XJHDO  —   L.  Tsbor         19       t        J.  IMiirl* 

[ ]   DOH ALBERTO — P.  OnU 
1 ( 

t I   TOBD — S.   Lei»    

I 4 asa BBirr — ". Munin 
( 
( 1   RAIO — H,   Mollni 

H 

D* 

II 

1 A. Plutta 

« C. KMtB 

1 1. r. Br*K 

■ J. Emrleli 

1 k Avlna I g   dCKRO — li. B. QongiilTii ... 

*ÍT   TRICA   —  A.   AlHUla           M       í        e.  SlKlU 

CAWTO LINDO — Anda bem, Duu atropela sempre larde. Há M 
1-1   B a ( T>   H.   Fu*l»  SS   1.9   OU   \W»   IIOD; H, Epoci » 

gi- g   i.e ( St   N.   Fcnlin   U   l.t   OU    »">   Reoolr BS.   Eneida gi 

DON ALBERTO — Atuou desiacadamente hà pouco. Nossa Indlcefllo 
1- g  a.s ( gi   t.  costi     at  i.o   AM »•">  aoiimu   BB,  cicna  H 

TBBE — EstreHnle Jellosa e bem na turma. Pode apurecer colocada 
19-3    l.B t 0)    B.    Labo       U    1.4    AL     tVt   LklD    M,   BnlIlIlcinB   10 

SE:U BRBTT — Bompre melhor e nfto terda a ganhar nesta turma 
13'4   J.o I SI    T.  Martin     M    1.4   AL     ei~g   Somis   E3.    Lu|ir   t) 
7- 4   4.0 ( II    V.  MartlD     Sg    1.6    OU    104"g   Itooj   64.    EpMS   H 

RAIO — Tem corrido regularmente e  nfto pode pretender multo 
1-4   D a ( T)   E. aoDC.      st   1.0   OO   IM'S   Inny H, Bpsoa t3 

]|- g tn.D (10)   L, TBborda ti   i.a   AL     e9-'4   OItan  SI.   Botina   iC 

CÍCERO — Animadores ni suas ultjmas corridas. Podo até ganhar 
!>- g   4.11 ' SI    L.  Tabotdí  *v   3.a   AM   164"      LlíRr S3, Canlo Lindo S4 
■1- 3   3.0 I BI   W.  Mont.     S4   3,0   AU   13S'S   SoILman tS. Doa Albncta SO 

nilCA — Eslreaiile niodPMn. Não parece em condições de ílgumr 
'3-8   4 o '  BI    M.    NKppo   M    1.2   AL     7B''g   Rslo   SB.   Tlt   do   Morls   (O 
n- s   3 o I TI   J.O.  Houia  ia   I.L'   AL     '1I"3   Lrriioud   98,   Baluamliia  94 

2.0 PARKO — AH  14,IHI lioras —  l.SOO melros —   lAreIn)   — 
Recorde !l3"fl   IKBloplm) 

1  -   l     HLAKA /.      Üuntos 

1  J    AIÍIJÍIINA   -     *:     Vltlra 

".   >   IHUÜIKAUA a    Loilu 

I  ^   COQUINl^ <^'   AUEun^o 
3 I 

.  ■.   rülíUCNINA A    ArHn 

1  D    JIUNUY    -       .1     IJiulilu 
4 I 

i :   V  jii.» MA ru       I-  'lui)'! 

[11ANA — "iii iiiiv.iii;i iiiiiii.. ym. n'iidi""'"' li<»i<^i 
i;-   1     I   ,.  illli     E     líimi: S2     1.4     AL 
Jii- 'i Kl <i illi £   tiun^'      ã'l   1.1   AL 
.\i:l J.ilNA       FJ,'I'M   |1"1» üítilim, iiiide UIíIHíOU. l'<y\<.- nimicrii- 

10.  3   ti o illi V.    1.111;..      Fi4    1 li    AL    lllB'9    llloniii;  ti.  I.'lii«  Adiiilml  .ij 
::.!.   1    4oi|Ui e.   VlilMi      .li    l.J    AM     BB'      r.   MHIII   4!I.    fmnllH    !iil 

1 II .l/l KAliA   .. 'UimLt.ii ..iiiilr.Ju nu Buníiiii. Miulü ínLiichi 
..   .| ' , u I  1.1 S     I.ubu        Ml    1.1     nu      BH"B    Mnriuu   íiO.    IJiililiiili.   M 

Ui U     Itelchi'!   9U    1 1    UL      BB"i>   Fltilblc S6.   ll,inii|Jiirlf  SH 

11-111 1 urrluo ri'Kiil iniicule. Viila ulguiis iiliiciw 
II    MH.-sciil  511   ^.:l   lii.     ni i   L;i p%t»iiiiiii riu. tinii-iiiii' ..' 
Mflll.l    Fll,    Íi9     1.;i     A:M      Slil     Mciull     53.    MUlvlllUl.    Wi 

L\cluitíii ii linii ilii .Miu viioria di; Siiliiidii ultlmi) 

bG J    B   fgnci 

:f4 J.   Mirün 

:>6 i;LirLL4 Mí-Uü 

5S Hi>:^ivoruv.cK 

hA S.    Dlsrutn 

M    HtjEiun-ii 1 

niA   - A       -^FLltLJI 

1     LLIllt im liii  \ üní:! \.-\  lEl:L|  llUPCULiit: 
llil"3     rrlIUlTIlllii     .li-      í'      t'^'i''    ^* 
tmi    llloiiili.  h»   K.  AdMilii.l  93 

.<-   3 

IM: 

"li.   I    3.1) I  SI 

ME".:iV fijiMiicio   iiiiiini  c   iiii   pruia   inuilo   loiiBii 
.<l).  1     I II I  <l'     .1   Ciiiiiiirso  ^ri    1  :•    AL    IU'J'1    qu1i'iud|.  ü3.   aiii  SC 
i:i-   4   II   i> ■11,     u       ■ijllllj»    IB     1   3     M.       tU"3    Klllld.v   Hiiy   S7.   (1     Hl.rjr   .1 

['LDI. lio M.^lü       Mintci IK'111 O, liem moiiiadit. iwtie gaiiliiir 
1. 4    ^ o I  III    1.    'l'HliiirLLu .'i3    1.'l    1IU      h4"S   Anirllinii 52.  Iluiirn ,jl 

,j. :r    T u  I  )»i     J.   ftfjldlill      .13,     1,4     CII.       ilB'9     Flmlllle   ht.   I1ui];i|liiri|.  ,H 

:!.i> l'.*l{i;o — AH   lJ.3tl heras —  1.4(111  meirua —   (Areia)   — 
Recorde KB"8  (Macitu e Con Kiill) 

/U.\LII'IIIJ L'     Alliulimi    .. 1 
I 

L;üN AI.BI-.HIIJ 

.■ 'IlI.OMIilNlliJ 

i JAMtd   Dt:AN   . 

1 IMiLtaA    —   3.   i;ulll;10 

.. Allllfli;    —    A.     Aniujo 

I- UU.lí . 

i UHmnru.j 

V   ri'n-Ira 

.11 

;iU 

S" 

A    Hiiiil.. 

A   riuiui 

li.    CllJlluiJ.^ii 

U    Altl.li. 

I.  r. Kii.. 

A J'íiU(.d 

PLI  lilE'1 

M 

A. í li   I.ÍLI.KNH L.    luborda "1 
/.ÜAl.iUlíO  - Nii-J curri-u tíriiiiiii; coUi tluiiiumu. Viilc l:liii;í-.- 

UOK ALBKRTU — 'ludu ikliciidE do l.o piiieij, Podf nmiliai- 

(■CLOMlí(\HO — Fj-liuin iuiliiimiüi' e luimn tvuca. Lnvam li- 
"   i   s o •  ■>■    J     Lubalu    \,i    l.B    IIL   IHVI    EtiiUiulia il. PeiiU!  .^J 

L'ü- 1   4.U I iti   N.   l-eieini  ãü   1,4   nU     sn'a   Jiiuiiiniu 5ii.  Luu M 

JAMt-S IJKAN       A(i ri-iiiiuii-ctT nada prodviílu. Aluo melliür 
"D- •,    7 II li''    U     AK.-a      Sll    1,4    AL      U3'3    Kstclriidi.  h\.   Ollrtu  .M 
"l-IU   3'u ■   li    1-   Uuiií        9IJ    1.U    AL    1II4''      Buimiailiii  50. Ta(|UatÕ  SB 
[NtiLtSA — Nãu corrtu de loilu iiiiil üoniinuo ulllniu. Miilio lulBitii 

ARÍETE -. Atuou apagadiinieiili; domiiiüo e mio pode pretender uiiillo 

eilll.F.NlA ~ &,ieve uon'eiido no Bonllni. Náu purcce iiiulw üem , 

Io  i'.\lIliO ~ Ah IS.IO liuras —   l.KIIU  mclroí' —   (Airla)   — 
Recerde   113"2   (Maiiccbo) 

1     -'.AUllAIISü 

3     IIAJI l'(IVJ V     CuM B 

I I 

I 4 UAVOlSItU — L. Tllbiltily 

í, UAUPHiN — «. OlKUüi ... 

B   E[Oi'l£K — J.   HOWío     

ii4 

3:1 

3H 

íi:> 

411 

31 

J lji>[1iij 

J laia 

A.    Nuln^if 

k. cariiLiij.^niil 

J. Euirlcli 

L. Pilv»m 

I  7   UUN   --   K.   Le  MSBW   P.q  90       g        A, Etaiirlçiutl 
1   ,  B   MIMOCALMO  - D.   Q«cl.     9fl        1        W. OaMu 

, ■■   IKBPAVEL  —   D.     Prelru     54      K       ». Q*rtla 
SVUDADES — MBIUWI destncadumenle. Tuni multas posslbllidailes 
a|.4   2.0 t BI    1.   AtODlo   4B   1.6    AL     Wt    Halfl 4S   UnOp Pli^o SC 
Z.\i   1.a í BI   D. OKola    BB   1.4   AP     ui-4   Crlm 98, Kiild sa 

n.AMEL — Nfto será apteseniudo 
HARTOVI — Não correu mui na ultima. OüsLu da dislaiiciu 
::o-4   4.0 181   MsMrMlioBO   I.li   AL    WT   Baia 40^ Saudada  46 

Ü- 4    1.0 l 71    K.   GOBÍ.      93    l.fl    AM   11S"4   Lllldu  PlníO  64.  Ilrlo  61 

LAVOieiER — Estado regular, uiaa üro multo JonBO 
o- 4   8.0 1 71   H.  Psítlia OS   1.8   AM  11("4   Lindo PlbBO H lírio 67 

10-3   B.o ! B)    H.   PSKIIB   94   l.B    AM    M"3   DMíloro 90. Itrlu 96 

UAUI'HIN — Leve, mas em tarma mullo forte. Não entuslnsuia 
■n. 4   S o ( 71   J. Oiirv.      SB   1.3   AI,    B4"B   Mlnocftlmo  6fl,   noíantal  99 
"n- 1   3!n l íi   J. catv.      97   l.B   AM    Bfl-B   Mlnocalmo 68, Oun 97 
KOPEK  — Fíancníaou  receiuemenle. Já  ganhou em  turma  Igiml 
31- ;t 7 o (  BI    .1.   Aniorllii  SB   l.B    OL    127-      QllL   63.   SlDcU'   90 
■js-3 1.0 mi   A.   Xavier   54   1.8   AP   i«9"7   Plamei 97. Daiipliliu 9B 

(jüN — Andu multo bom e, leve como vai, pode perleitamente ganhar 
u- 4 3 o l SI   L. Mon. B. 97   1,9   AM    BB"e   Mlnocalmo 9B, Daui))ilm 97 

31- 3 O.D I 81    J.P.   Soiua  98   í,0   OL   127"      QII 63,  tjinele 90 

MINOCALMO  Anda "voando". Sublu de turma, e tem possibUliiades 
39- i   1,0 I 7j   □.   Oarcla   93   1.3   AL    U4"6   Roíenlal   96,   IM9   91 

O- 4    1,0 ( 8)    D,   Qarcla   9B   l.B   AM     93''0   GUD 67,  S»uphln S7 

INEFÁVEL — Andn bem e ganhou na ulUma. Reforço de pQule 
7-4    1,0 141    B,    OoDt,    63   3,B    OU    133''      BalHDibS 63. Qulla 61 

31-2   3 D <  BI    S,   Lobo        93   3.0   OL    111"      Diz 93, Smtte 90 

j.o i-AUIiO — AH 15,5» heras —   1.80» metros —   (Areia)   — 
Recorde 39"4   (Fentera) 

1   13   SKHVIA   -    J.   1".   Souia            97       4        E.   .Buli 

'   2    UOHZELLE    —   B.    Le   MtQ.   P,0    ., St t RmtWOtOMek 

I 3    CITA   —  1.   O.   UDiiia  
3 I 

I  4   HASTILhA   —   J.   L,   (iunvaltei   ,, 

16 UPANDA  -  A,   Aavler    
3 18   fBNHV — C,   laborilu     

17 ilUVENALIA    -   a.   Lobo     

64 10 %■ CatnpDian] 

66 1 A, Kappo 

SB 
63 
69 

6 
7 

J, 
L. 
P, 

Marlanl 
Orcllana 
V- Navarro 

bB 
93 
94 

V 
li 
3 

A, 
J, 
J, 

MoUna 
Bnrleh 
Ida 

18   KACX   —-L.   Vurain     
4  IB   BMtORA   —   R,   OlBUUi     

lio   DAMUir  —   i.   AlVOl     
BBRVIA ~  Ttm earrldo bem, podendo  figurar      ,   .   ^^    ., 
ST*   4,0 18)   L, TalwtdB 90   l,a   AL   118-     Jagaoali 66, Ararlban 9S 
!- 3   4,0 ( fl>   J    Alvee      5.   3,0   AE   W3"9   Jaou 66, Hlrco 99 

DONZBLLE — EscuQO apeiiaa regular e em prova difícil 
lÍTs 7.0 I SI L. MíO. P, 64 1,B AM (B"3 Dessíoro 50, KMo 96 

B- 3 9!o i 0) Mener Fl). 63 1.8 AP m- RocKti 98. Wmtba 60 
TITIA — Figurou deatucadamenta. Tem grandes posslWdade» 
10-4 a o IIBI N. Pereira 94 1,8 OL 113-B NacioraíB 94, Tilda 87 
M- I a,o (1B3 J. Aiv« 9B 1.4 OL BB-1 Rpcs 6B, Hunonda BE 

HASTILH»   — Gi'.nhou  recentemente, mas subiu multo de turma 
ia. 1   I o ( 71    T   TBborda 93   3.3   AL    190"»   Thalí 68. Plíndol» 63 
Jl- 3   i.a lia<   L, TaBorda BS   1.6   OL     ÍS"7   Mlsa Klyer BS, QuartUi II 

■DPAKDA   Nio vaieu 1 Jlllma. Tem eslodó pata ügurar ntata twrina 
Sl-ÍISOIIBS J, Oarv 68 1.4 OL 36"! R»ty 96. Namorada 96 
W-8    IIOÍBT    L,   Mmi, P,  6S    1,4    AM     B3-4    JU4l ROSE 66, OBltera 99 

MWKY —  rublu multo de, turma e equi nfto deaparta atençfto 
»-*   1.0 (lai   L. Meu, P. SB   1,6   AM  lOO-í   Up* 63, Espora fií 

17> 8   1.0 ( fll   L, Men  P, 83   1,S   QV   llt"B   ^mna SB, Renolr 89 

■itivBNAL'A   - "OT h"m estado, mw parece em tumw íorte 
M- a   4.0 < 61   8-,   Lobo       B»   1.*   AM    «"4   Upanda 63, Juit Rose BB 
I- 1   l.n 4 a>   O,   Ralotioi  SE   1.8   Mt    89"     Taluva 96, Cpasila 93 

RAOV   Bnii>u!oii  oioh Bn'1a bom, Neeta companhia tem pretensUea 
U-«   l-o tlO)   Lalorr»        »B   1.1   OL   IITÍ  Namotad» 84, pd»_.Í! « 
M- I   1.0 (Wl   R.  Lnwrw SB   1.4   OL    IflTi   Hamoiada m. Duçaltt  M 
■SPOB& — Coneu pouco nu ultlnni e wtá W) earrelia.dUunl. 
]»■« .1.0 (71. uta. p.    Si 1.0 ali ioi:,a .PtítM M, .RMim M .   -,-, 
•-4.1.gaa>   L. Faina      Bi   1.9   AM   WS   Pannj^ (B^.lap* B4 

Interview, Lindo Pingo, Rapapé, Itrio, Harmo- 
COKREIO PAULISTANO — Montarías oficiais 

DAMMTTI — Nfio foi mft a sua Ultima corrida. Pode nl« ganhar 
ao. 4  8.0 (101   A.  Artin    S4   i.a   OL  III-B  namoiada 9(, 'nida 97 
81-a   3,0 <1B)   A,   Artln     69   1.4   OL    8B~I   Raoi BB. Namorada B6 

V 0 J, r.   B.  Llnm 

41 « IS L.   Bailei 

90 
4B 
33 

1 
8 
7 

A 
1. 
A 

Mollnil 
B,   B,   Lima 
UFrnirdlij] 

93 
93 
97 10 

J. 
A 

(.^mpmaiil 
Einrlcli 
Lijcca 

6,o PABEO -~ As 10,10 boraa —  2.200 metrO« —   (Areia)   — 
Reoorde lS9''a (Panlher) 

( 1    JAOAHUA   —   P.   Vu           69       I        F   V,   Naiarro 
I ( 

('   JAOAR — J,   Carvallis           66      4       p.  V,  Navarro 

l a   IMTKRVIEW — A. Araújo   
* ( 

( 3   L,   PINOO — B,   L.  n«lc.  P.o   ,, 

(4   RAPAPX'   —   H,   MOUna      
1 ( 9   ITHIO — R,   tMgHln     
It   BAHMOHIC — A,  Xavior   

(t   ISMAIL   —   J.   Alvt,     
4 ( 8   EBO*  — L    J^.   Oençalvcn   ..,,,... 

I*   ERUOELO   .    O.  Relebel     
JAOANAH — Aiirtii "voando". Na areia e i'.o tira nfto deve perder 
14-4   1,0(8)    F,    Vai 69    1,8   AL   IIB"      Ararlban 99, Javelln 96 
gO- a   1,0 ( SI    V,  Pluh. P. 69    1.6   AL    104"    Cotoaú   66,   Ararlban   69 

JAOAN — Desciiiiíiciu, mas  TOlta bem. Bom reforço de pule 
18- 3   3.0  1 6)    J,    Cari.    96   1,3     AL      77"4    Nabll»  59,   Uanhaco  99 
3- 3   1.0 ( 8)    J,   Carv,       B6    1.3    AE    113"S   Hlrco   6B.    Illcllllu   63 

INTERVIEW — Descansou. VolUi ainda sem grniine estado 
37- 1   7.a (131    V4 PlDll, P, 98   1,9   OE    IDri    Buru 63. Jirel 93 
13- I   4,a (lli   V, PIn, P,   98   l,g   C1L   119"!   Canavial 57. Uk-niu 69 

LINDO PINOO — Anda bem e vai leve, (joslu do llro e vale pUicts 
30- 4   g,o i 8)   H,   Molina   6B   1,6   AL     g8''7   Itald 4B, tluudadei m 

O.   Maraoll   64    1,8   AM   119'4    Dualoro 6B,  ItrlD 69 

Multo bem e em lurma dentro dos seus recllr«)^, 
L. Oonlalel 60    1.8   AM   1I7'1    E.  PonllaF  96, Ttia 92 
H,   Mollna 80   1,B0   UE    101']    Buni  92,  J«i(z 93 

ITRIO — Falhou. Em tunua forte e em tiro long'Lj, nias viil leve 
30-4   6,0(81    1.   Alvee        64    1.9   AL     gs'7   Rnld 40. Haudadci 19 

B- 4   3.o I 7)' J.    Alvo       67    1.8   AM   I1U"4   Undo   Pingo  64,  ilarlnvl   90 

HARMONIC — Dn-ac bem em tiros longos, mas esiã um numa forte 
13- 4   l,D < BI    A.    Xavier   96   3,3    AL   14B"a   Saci  Peri-rí   911.   Hoper 96 
0-4   3,0 ( B>    A,    Xavier   B6    1,8   AM   1ig"U   Jua 94, Pullellla 66 

ISMAIL —  Trabalhou   iiiiillo  bein  e pode  upnrecer 
Ifl- 3   4,0 ( BI    N,   Pereira   93    1,'i    AM     SB"6   quliu 69, Hsrujii;er 63 
3- 3   9,0 <  9>    N.   Pereira   94    1,0    OL     BD"9   Tilda 63.  Eanirralda 61 

EBO' — Em graiulf forma, mas em provii nAo miiitn favonivel 
10-3   1,0  í 7)    M.    Alenno   93   3,0   UP   113"0   Tlla 63,   Huapl  9g 
10- 3   3.0  I  9)    L.B,   Oun;,  90   3.4    (JU    1S4"      Kelrhn   SI,  Jiimbuii  96 

ERUOELO —   N^ serii   apresentado 
33- B   8.0 1  HI    11.    Oliiulii   64    I.S    AL     SO'3   Adieu S3,  Cardi,iii. 69 
10- 8   7.0 II3i    L.   Osnrio     97    3.1    OL    I63"3    Dirciur 96, Funírluni 67 

S- 4 1.0 ( 71 

RAPAPÉ' — 
IB- a l.D'( 71 
37- 1   3.D (13) 

7,0 PARKO — As   17,15   horas — 1,600 melros —   (Areia]   — 
Recorde  B0"4   (Fonlova) 

1    KAMIV   UUV        J..   O,  Huura   .   . 97      11        A    J.   flurllni 
1  I 

■1 VWíbí   LOVK   ..    t,      LT   Meu.   r',o       bll 

'  .1 l(f,)^L-:N rA[. M       ALOliso iiH 
-4 KAl.-íACl S       l^-itcIlB         '^ 
I í, c     CLUB —  1    Antoniu           4S 

I e c ,í,JI. L"     Aiiriismü      .' 
I  7 1,'UKItl     -   P     V,i,.          ■-■•■ 
IS ULinim     -   U     l.ariia 6 

6 I-'   V.  Navarro 

- N'iiaL'liii|.|IID 
II (J.   ^rnnco 

10 A. Beminlliil 

11 

.A    HirnrlniLi-A 
W.   P.  Meilllri 
A.  Motliia 

1- PiKaut 
J. Marlani 
J.   Marlani 

I   í     ItlIMAN     -    J      AlVrv     ., ,il J 
i   illl    II.SUYAN   --   I,     raliiirda       ,        íi"        I 

I  ■    lu>0|i A     -'vuler         '^"i       H 

KANDY UOY       G, i:lioii em liiiina Iriicii, Aiiidn iiqul tem pretensões 
]■!- 1     l.i.ill'     J.CJ     «1111/11   ü7     1.;     AL       liir'^    (1.  Hiirír SS. QlliTl.|OMl 60 
:iU. 3    3.11  I  li'     V     l'liLli   1''.  3B    I .>    AI.    Iiilt' 4    liiil !,:: llllinHIl .53 

ri:,ST LOVt;    -   lr-;ii i   -i-idi. ii(iiiL'ii e iiíio poiif iirclcnder muito 
13- 4  Ifl íi  '11'    II.    M .11   ■■li    l.L    Al.     fiB"3    KaiiiEy Tioy  97,  O   HorEB BB 
lli. 3   H II  I fll    □.   Mnrliiho  94    1. li    AM   IW    Kiinikni)y 98, Kllnian 92 

RQSENTAL —   Viitmii i--.rri.ii(li) niiiiiii bpni. Grande fliiura do pareô 
2I|.  4    2.0 I   7l     M.     Allin.^o 99     I  J     AL       Hí-li     MIIIIJL 3l]llD    99.    lãlA    61 
34-11    7.« ilUi    J     AUT" 97    1  fi    M.    I04"6   Ollii   .'il,    Riulére   93 

FAlsAO    .   'li-iJi   esimiri iminiadiir,  mus  iifio piireoe  liem  no pureo 
19- 3   6.0 1  U'    ri.   FTiT.^Ira S6    I.li    .íll   1119'       K.  Ilii.v SB.  lllllnnil 62 
33- 2   4,11 1131    H    Nirlrlra 99    l.H    AL    1311"      MliiiiinlinEi  97,  QuerI 67 

COl'NTHy CLUB — Cdn-indo j<í;;iil.iriiii'iiM'. LPVP e bom niar 

Gül,  -   Ciirrini bi-in v iiii  areia  ri'ii(k' iiuiilu.   PciiiiiiMi 
U- 4    4  □   1   OI     C   Aliriiniai  93     l.-l     AM      ■>K"R     Mlniirillinii  99.  llllll   ;i7 

30-3     1  D  I   B'     (J.   Allllinijll  96     1.:í     ,\L     11,0'J     llllllllin    93,   K.niiy   63 

QUEHl  — VulUiu a i--;in'i   a   wiiieuni   Pride niiaici-ir 
211- 4    4  l>  I   7i     P       Vil/ 94     1..I     AL       'ire     Mlniiriillliii   .18    ll[i:,|.iaili   99 
31- i   B.u I  BI    E      lji.ni,.     64   'i.U    IIL    i::7'      (lli   92.   «Inrlf   90 

QLilHlRI  —  Ním "''Ia alill-M'lili.(ai 
B. 4   9.U  I  n>    L.    VHI'.^.    94    l.j    ,\M     liS li    LMIUüI.UIIJIU 9li   (luii ^il 

23- 3   U.n  illi    L.    Vaiun..   33    1.3    Al'    iri6"7    Kuiirk  S4,   Kliiliii.l 97 

HILMAK   -    OaiilL.ii i' niiiiin.   Mii.s Cila ainda  (in  boa   turma 
E- 4     I.D  lUi     3.     Alves        93     1,1)     AM     Ill7,~i    TnniDUn 69,  Allsilur 60 

30-2    3 o  I   lil     J,     Alvi'h        63     l.j     AL     100"4    OOl     t9,     K,    Hat    98 

TUNUVAN   _ TLm (iiiiiindii em turma mais fraca. Mais dlflel! 
n-  4     2.0  (  Ui     L.    Men,   V.   99     l,(<     AM    ID?".'!     lllliniin   63,   AlUdor   69 

23- a   2.0  ilui    V.   Plnh.  T   50   2,1    AP    lUS'5   UlI   34.   liiil   iin 

li'0OP — Ti'm ciaiidi) apfiiiis iKjularmenic. Palam nnilio 
29-4   9.0  I  7i    A.    Xavier   94    1.3    AL     U4"e   Mliioi^nlnio   64,   l£üj,rnLiil   93 

9-10 11.11 illi    A.    ^iivliT   60    1.9    ,AL     UB"g    Durlurl  97,  Conipartu  64 

PALPITES DO "CORREIO PAULISTANO" 
CIDADE   JARDIM 

NUÜSU KAVORITO 

DON  ALBERTO 
FLOR DO MATO 
JAMES DEAN 
MINOCALMO 
DAMMIT! 
JAGANAH 
HOSENTAL 

O  I.M.MIGO 

CÍCERO 
111A\.. 
COLOMBINHO 
SAUDADES 
TITÃ 
RAPAPÉ' 
KANDY BOY 

A OIIKKKNÇA 

TEBK 
CHICOTEAUA 

ZOALICHO 

OUN 
SERVIA 
EBO' 
GOL 

HIPODROMO PAULISTA BE TROTE 
Resultados gerais das corridas de ontem 

Foram os Bcgulnles w rcsulta- 
dOB das corridas de trote de on- 
tem, á tarde, em Vila Guilherme: 

1.0 pareô —  l.RSO metros 

1,0 Flor de Cuba ij.  M.  dos 
AnJos); 2,0 Bugre, Venc. (3) CrS 
le.OO: duplu  (23) CrS le.OO, Pla- 
Cés: (2) CrS 10,00 e i4) CrS 10,00, 

2.0 pareô — 1.9S0 metros 

1.0 Prnmounth iR. F. dos 
Santos); i.o Maluca. Venc. lO) 
CrS 36,00; dupla (S4) CrS 43.00. 
Placís: (8) Cr( lí.OO e (4) Crs 
37,00. 

S.O parco — 2.0O0 metros 

1.0 Ooldec Moro (O. Cittl); 
2,0 Mentirosa; l.o Ralo de Sol. 
Venc, (B) crs 376,00: dwla (34) 
Cr( 64,00. Placís: (81 CrS 30,00, 
(1) Cr) 16,00 e i6) CrS 35,00, 

4.0 pareô —  l.SSO melros 

1.0 Cayman (L. C. Lira); 2.o 
Biruta; 3,o Sbeherasade. Venc. 
(5) crt 3S,00; dupla (34) Crt.... 

I 1S2.0U. PlacGí.: <ã) CrS 21.0D, lO) 
CrS 34,00 e <T ICrS 20,00. 

ija pareô —  1,850 metros 

1,0 Bi'l5C0la IJ, M. dos An- 
Josi: 2.o Slrocco; 3,o Cascade, 
Venc. (8i Crs 34,00: dlipln (141 
Ci'S 37,00, PUieês: iBi CrS 10,00. 
'2i CrS 37,00 e (li CrS 30,00, NSo 
correu EWvll. 

6,0 pareô — t.SJMI melroA 

l,oNero iC.Nappl»; 3,o Mon- 
ge Negro. Venc. <li Crs 30,00; 
dupla (13) CrS 102,00, Placés: 
(1) CrS 1S,00 e (3i Cr tlB.OO, 

7.0 pareô — 2,00(1 metros 
l.o Tentação (A. MaiUdonef; 

3.0 Catlta; 3,o Bambu, Venc (4) 
CrS 179/)0; dupla .341 CrS 147,00, 
PlacÊs: (41 CrS 30,00, (lOi Crs 
21,00 e <5)   CrS  11,00. 

B.o pareô — 1.8E0 metros 
1.0  StarlesB   {J.   Lyon);   2.o 

Madboa,   Venc,   d)   Ort  14,00: 
dupla (12) Cri 10,00, PlacOs: (1) 
cn n,DO e  (4)  Cri 43.00, 

DEDICADO  AO  "JOCKEY CLUH DO 
AS   CORRIDAS   DE   AMANHÃ  EM 

PARANÁ" 
CAMPINAS 

Sete   pareôs interessantes   no   conjunto 
CAMPINAS, 30 (Correioi „- O 

Jockey Club úe Campinas lará 
realizar na noUe de quinta-feira, 
no hlpodromo do Bonfim, a sua 
rounlAo da semana, 

O programa está formado pui' 
setd provuü. desiacaiidu-sc o prê- 
mio "Jockey Club du Pariuid". 
na distancia de l,euu inetrus e 
em homenagem a em Idade de 
turfe (-'e Curitiba, 

Eslá as.s[m  lornuidu a progra- 
ma  das corridas de quiDIn-fclra. 
no Inpodromu do Bonfim i 
l.o   PARKO  — Cri  20.0110.011  — 

1.201) melros — às IO,:ill liuru. 
ks. 

1—1    Ribullsu,   E,   Viena    ,i4    6 
2—2    MaKZini, J, P,  Mui      ;>ll    7 

a    Ostende,' A. MascD,-,.    nB    4 
3—4    Panambl, E. P, Con,    4B    3 

4B    5 
ã(i    2 
òH    1 

5   Antulho, W, Olivelr. 
4—íi    Chiqufr, O. Aciiuu 

7    Hlghiiesa,    A, Arliii 
2.0  PAKEO — frS  2ll,liuii,ilü  — 

l,2uil metros — àn 'iO liuias 
ks. 

l_l    Queluiiltii,   W,   Oln.    ,i4 
'i—3    Quaüo,   W.   Mai-alia    JO 
a—3   Espaldar,    G, Slbik   .nti 
4—4   Pargoiesé,    E, Costa    54 

5    Don SaKiidor, N. (.'.    5á 
3.0 PAREÔ  — Cr» 2S.11(10.110   — 

1,100 metroü ~ às 20,3U horas, 
k», 

l—1. N.  Pai-bat, W. Oln. 
2—3   Palr Guy, L, A, Plii. 

3   Jarau, A, Artln ., 

55 
55 
55 

7    PoUadlnliu, J, P, M,    6.1    2 
4,fl   PARKO  —  (TS  40,0110,00  — 

1.500 mclroii — às 21  horas. 

1  -1     Belalr.   O,   Assuum,    73    3 
3—3    CoiniDStcrus, O,     B.    70    4 
3-3    Mousliichc,    C, Bar     04    1 

4    Fanton, T.  As.iump.    117    6 
4~n    Arujã,     V,   Blanchl,    OB    2 

li    Arafiilubii,     R. Cel.    03    5 
5,o PAREÔ — "Jóquei Club Pa- 

rniiá" — CrS 3S,00D,0D — 1,8(10 
mMros — ás 21,3S lioras, 

kh, 
1~-1     D. Mniiarch. S. Lobii    56    3 
2—2    BronUo, E. C;iF«iiuva    53    3 
3—3    llldrelo,   11.   Penldo   54     1 
4—4    Meivelllpux. N, Per.    52    5 

.'.    Arlc/iiina,  L,  A,  PI.    ,^4    4 
lio   r.MtKÜ  —  Cr$   :!S.DO.UÜ0   — 

l.llíO  melros — às 23.10 ht, 
k». 

1—]     Jaiiiini. E. CaNatiuIl.    55    t 
•    Tiulnhn, E.  Veira   .     55    4 

3—3    JeliU,   A,   Artln   ..     05    3 
.1   Pi'nsieruMi. I.. A. P.   ãh 

5B 

3—-4   Mahai-aju", N, perei   õb 
5   Surucuú, N. C. .. 55 

i—6   John Curle, W. Man.    55 

6 
3—,">    Manlciire,  E,  P.  C,    5B    3 

6 AgtnrMhi,   J,   Marln,    55    O 
4—7    Uvllnnte, N, C,  ,     .     .S5    8 

8    Brasa, A, Mediiin ,.    55    7 
7,o  PAREÔ  — CrS  20,000,00   — 

1,400 metros — ás 33,4S horas, 
ks, 

1—1    ClKana, R, Fenldu .     j3    3 
3   Al Cobavu, W, Maí.    iS    1 

3—3    Elbelmor, E. P, Cos,    51    4 
"    OiKloy, A, M. Coski    52    3 

3—4    Eirlü,      W,   Oliveira    58    6 
5   Onusma, J. P, Mar,   ãS   8 

4—B    Grau Faro,  E, Sllv,    56    1 
7 Aratu',  M. Junquel.   51    5 

ROCKET.   com   Luii   Gonia/ei,   Biercifarufo-so   euevemeofo   para 
B grande carreira.    O Hlho de Porrrtaaterus totma enlre m aiares 

do írande pereo. 

AS CORRIDAS DE TROTE DE AMANHÃ 
A Sociedade Paulista de Tibe- 

te fará realizar amanhft, qulnta- 
teba, no hlpodromo de Vila Gui- 
lherme, o segundo (estivai da 
semana, 

Eslft assim formado o progrii- 
nia dessa  reunião: 
l,o PAREÔ — I,8il0  metros — 

As  13,30 horas 
1—1    Seta, ,  Silva     Kü. 
^—3    Mistério,   A,   Fusco   ,,    201 
3~~;(    F,i   Pri-sto   V. Papuleu    601 

4    Aniitii',      ,1.      Belfioii?    361 
4—5    Guullclio,   J,   Lorenvilni    30 

O    EspcriiiHa,   A.   Olii, 4(i 
3.o PAREÔ —  1.00!)   melins   — 

Ás 14 horas      i 
1 — 1    Herdeiro, P,  Notaro  . 

3 Rosam'a,   Am.    Carp.    40 '• 
2—3    Copacabana,   J.   M.   A.    401 

4 Babalu,  O.  Clttl.   ..   ,    40 ] 
3—5    segredo, A.   Luiz   ,.   ,    001 

fí   Tancio, J.  Martineii  ,    60 j 
4-7    Curaná.   F.    Basco    ,.    601 

B    Cínica, C,   Nappi   .     .    (iü' 
3.o  PARlíO — 3,000  mrlroh — 

Àt   1-1.30   liuras 
1—1   Hoya!, J, M, Anjos  .,    OU 

3   Sleeper,  A.   Carpinelli   30 
1—3   Lenita. J, Torres 40 

4   OUüclru,  .í,   Martlncz 00 
3—5    Mico, J,   Belflore  .,   , 40 

. G   AnnajMills.  G.  CIttl   .. 00 
4—7   Pitanga,   A.   Mani:lone 

8   (Amélia. L. C, Lira  .. 60 
4.o PAREÔ — í.OOO  melru» — 

As   15  horas 
1-1    Oregoti, R, F. Santos . 30 
3—3   Eleonor, A,  Lute  .,   , 
3—3    Rocket,  O,   Miranda   . 20 

"   Fluvana. J,   Lyon   ... 
4—4   Imperador,   J,   Soleru 30 

"   Olorlous,0  A.   Fusco   , 30 
5,0  PAREÔ — 3.30B  metrus — 

As 15.30 horas 

1—1 Agitada, J,   Lyon   .,   . 
3 Charmer,    J.    Beülorc 
3 Panlico. L,   C.   Lira   . 

2—4 Supremacj-,   S.    Max. 
5 Hnpr.    R.    Oustaldlnl 
6 IVorlh,  -W,   Biirjak,   .. 

3—7 SampauUno.     A.   Lula 
8 Troilia.  S,  R.  Lorenz. 
" Delfim.  J, Loi-etiKlnl  . 

4—9 Engenho  Velho,  J,   A, 
10 Cima Tosa,  W. Malnr, 
" Luhi,  S.   Saplenza   ,,, 

II,i>   PARFO — 2,000  metros 
As 16 horas 

I- 1 Dioiie. O.   Silva   ,,   . . 
'.' Tí^uiaijflo. A,  Maiiz.   . 

3—J Ariu   Hanovcr,   A.   1.. 
4 Li'   Tofiine,   R,    Onst, 

3—5 Ademellu,   S.   Suplcn»i 
6 Cavita,  J,   Beltiore   , 

4—7 Marireaelva     A,    Fuscu 
8 MoonrisB,   P.    Fioranl 

7,o  PARRO  —   1.850   metros 
As  16.30  horas 

1-1 Corliiihlana.   J.    B 
'" .\Ioiic;-.   P.   SaJiUiiii   ., 

2—3 AguPtelru. J,   Carp,    . 
3 Olello,   Am,   Carp)n">ll 

3—4 Hoii!-).    J.     Fernüiidr. 
5 Combate.   R,   P.   S,    , 
O Donna. O,  Cittl  ,,   ,, 

4—7 Nlgtus   A,   Lute   ,,   .. 
S Tltan. C.  Nnppi   ,,   .. 
D BeDna,   .7,   M,   Anjos 

8.0  P\RIíO — l.B.in   metros 
A< 17 horas 

1—1 Matisse.   B,    Saplenza 
3 Colorado,  A,   Manz.   . 

3—3 Vlvlen,  P,   Fioranl   ,, 
4 Aiistjn,   A.   LUIK   ,,    , 

3—5 Paachilo,  J,   Lyon   ., 
B Zingaro, L.  O,  Lira  , 

4—7 Llght of Love,  G.   C. 
8 Surprise,  A.   Petra  .. 
9 Tíinger,   J.   Lorenanl 

-Jti I 

20 I 
6(1, 

411 

ia ! 

20 

30' 

TIMÃO TRABALHOU PARA GANHAR — O iiaduiwiJ Timão, 
líder da IIIH ÍBrscío. fBnpareceu, há poiico. produiindo atuaoio 
BceitHvi^l. Mfíhniíni. rrahalhoti muito hrni. nu manha de MÒetfit 
a íinimi riiin Adil F Cn/iiirn/ a frincn nacHinal de- firandc firMtigla 
no C. P. -Sim Pniih". Nii luin, o iilho üe Swnllmv Tail Mpin o teu 

uírinto   <'.veri-/i-íf),  ttitiníad'> pin   Vnrlitn   Tnhnrdn. 

JOCKEY CLUB 
DE SÃO  PAULO 
GRANDE PRÊMIO UO PAULO DE 1957 

A    DIRETORIA 

11    LEMBRA AOS SENHORES SOÍJIOS:    - 

yi 11 iH'<i ..-litlitde tly KC iiiire,s(inlu.i'i.iii miitildus (ie 
.stuis ciKicriirlas (1i.sliii1lvo.s, a fhn (ic r:it:ilii:i- 
rcm o serviço de coiilrólc cit' Inirnsati :is iirtuii- 
banciiiJa.í sociais, qiir õ i*x[<?ii.sivi. sònienfe às 

caiJosas, fUiiüs mcnoi-L',s e filhas ,'i(i!U'lra5. iiie- 
cilaiUc (;omprüvaçn.o dw.siis qiiiilkia(((■,■%. pelas 
i:adi;rn(;la,s tle froqüâiii;ia do Hlpndronio. forne- 
cidas pela SccreLarla; 

bi a possibilidade tic levarem cuiivloados as men- 
cionadas (lependínclas, uesde qut rL-qiil.'ilttMn à 
Tesouraria — Ladeira Porto Geral, 24 - oit à 

Comis,sã.o de Sede — Praija Antônio Prado, 9 — 
iiitirossos especiai.s e individuais, iiiedlant^ a 
taxa de CrS 300,00 (trezentos cruiieirQíji par» a 

dia 5 de maio. em que será corrido o "Grande 
Prêmio São Paulo", contribuição que lambem 
será pxiRitlo para senhoras; 

(11 as prüibl(;ões determinadas em Pwiarias do 
M.M. Juiz de Direito da Vara Privativa de Me- 
nores, relativas ao ingres.so, no Hipórironio, de 
menores de 18 anos p à realinação, por menores 
entre 18 e 21 ano,',, de apostas e ainda tio aces- 
so desses menores aos lugares, niide sáo feitas 

apostas, 

2i    AVISA AO PUBLICO:    - 

ai que a Ireqlicncia às arqulbuuciidns do Paddock 
ê franqueada ao píibllco, em eariiier excepiúo- 
nal, mediaiile emuribuieão de Crs 2(10,01) uiu- 
zpiitos cruzeiros < que .'servirãu para os dias 4 e 
5 de IVlalu: 

bi que é proibido, através de Purtnriii.s do M, M, 
Juiz de Direito da Vara Privativa de Menores, o 
ingresso, nas Arquibancadas E.speeifti.s. de me- 
nores de 21 anos, c. bem as.Him, proibido, no 
Padduck, a menore,s eiitrc 18 e 'i\ anos. realiza- 
rem apostas e ainda o acesso aus lupares onde 
as meimas .são feitas. 

r.i que u preço de inBres.so a.s urqiimancada,^ e.^pe- 
ciais para o dia 5 de maio é de CrS 20,00 i vinte 
cruzelro.s): 

d- que a taxa para o mesmo dia 5. eur respondeu te 
aos lugares numeratliss ria Arquibancntla Espe- 
cial n.o 5. é de CrS 100,00 iccm cruzeiros i; 

ei que a reserva de mesas, locahdnues nu lerraija 
da Arquibancada Especial n.o 5, é de CrS 300,00 
(trezentos cruzeiros); ' 

íi que todas as contribui(;ões também surilo exigi- 
das para as senhoras. 

São PauLi}. 26 de Abril de lÜãT, 

O   CAMPO   DO   GRAl%OE   PMEMiO   **SJO   PAili.O^''   DE   inS7 
m 1.500.000,00 - 3.000 METROS - CDNCORRENTES, JÓQUEIS E PRIMEIRAS COTAÇÕES 

N.o Oonoorrenles 001.1 Jóquei cota. sexo     l pilo     ! Idade Orlsen f1llai;ao Proprlvlarlo Treinador 

•< 1    ADIL      ..,, 
1 ) 

{  "   CAPORAL 

( 3   TIMÃO      ,,, 
3 ) 

( 3   TBHBIUH 

< 4   ILEKODARAZ 
! > B   VSITQSTA 

( B   DIRBTOR     .. 

( 7   BliXn^' 

,,. (..0 .ÍJIIDH/O^ 

B9 

SB 

69 

SS 

SB 
87 
se 

H 
Bfl. 
m 

3 

8 

V 

4 

7 
10 

S 

L, B. Gonçalves 

A, Xavier 

Et CastlUo 

X.  X. 

H. castro 
T Eaplno 
E, Oãrola 

H. chlatardlnl 
h. CKHHAleB 
U. .Cudlui 

18    masc,. 

18 1 maec. 

30 I mãos. 

100 maBC. 

SS 
00 
80 

maso. 
fem. 
maso. 

100 
80 

100 

maso, 
nWBO. 
masc. 

oast. 

oast, 

cast,. 

oast. 

càst. 
oast. 
cait. 

cast. 
oaib 
OMt 

gao Paulo 

S&o Paulo 

sao Paulo 

Uruguai 

Uruguai 
Uruguai 
8So Paulo 

Argeiitliia 
SBo Paula 
B. de Janeiro 

Eplgram e Candld Lover 

Nyangal e Candld Uiver 

Swallow Tall e Nuvem 

Town Crler e P&loma de Paz 

Maiarlno e Lerlda 
Castigo e vendetta 
HandeUo e winiMeUl       " 

FuU Bati 6 Blue Angti 
FOTDUMttrW « JOMbel 

Stud Almeida Prado te Assunção 

Slud Abnelda Prado A A"IUTI';I\O 

Zella G, Peixoto de Caaii-o 

André Pavún 

Stud Santa Barbara 
JoSo BtilcKo de Mello 
Paschoal Coníc 

Dantc 8. Tassara 
Stud Lümeu de p. Machado 
etnd 30 de Janelao 

M. Branco 

M. Bni 11(^0 

M. de Almeida 

X.   X. 

L. Donamari 
J. BOga 
J, {3odoy 

L. Catone 
A. Mollaa 
M. BaUea 
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Alterações no Trofeoo de Ônibus em 
Virtude   dos   Festejos   de   Hoie 

-i':í>^'^^r'^XiVt^''^;7rií?'^7-s;--'J'''\"''-sv;.'.-vtr.*!í'V\   :>'■'. ."'-■'■i^:-   ■/.'    ■'   •■•' ';    ■ •r-í%- 

ABASTECIMENTO E PREÇOS — O Movimttnto da Arre- 
^nwntaçâa Feminina promoveu^ oníom, uma Tounião para 
debato do probíema do abasíecimento e preçoa dos cersaia, ü 
Qual comparpr.Difím rsprüsmíanlaa das Sacrofariga da A^FI- 

cuttura. Vinção e Fu^onda, COAP, Dep. de AbastocifTiento do 
PreÍBiturB, FARESP, Camissãa de Silos e ArniBEBiis. E. F. So- 
jQcnhanff. Associaçãn Comardal, Sindicatos do classe a a União 
dan Cooperativas. Vatiss Bxpficaçoes tot&tn dadas 0 íantaM 
auTiBs Butít^atões ioriiiuladas pe!os presentes para as soluções 

dos problems. I^a lota iiiJi aspacto do mesa Que presidiu 
os   trabalhas. 

r NOTA DlHTIUflmDA PELA COMPANHIA MUNICIPAL   DE   THANaPOHTES   COLETIVOS ■í 
PcdE-noa a CMTC dlvulBur que. por motive 

dOa featcjna comemorativos do l.o de Mulo o 
tialego do onlbua no cenlro dB cidade, wfreríi 
B ieguÍDt« modlficacHa: 
LINHAS! 62 — ITAIM, 73 - ÍANTO AMARO, 

lia —^ CIDADE DUTRA, flO — VILA NO- 
VA CONCEIÇÃO, ai - BROOKLIN PAU. 
LISTA, lOi — CIDADE MONÇÕES. i:i — 
e    JUDAB,   47   —   VILA   CLEMENTINO.   ÍB 
— PARAÍSO, ID — JARDIM PAULISTA, 
153 _ VILA OLíMPIA, 212 — VILA OUA- 
HANY, H2 — CIDADE VAROAB. 220 — 
PLANALTO PAULISTA, 113 — AEROPOR- 
TO 103 — SANTO AMARO. lOG — CON- 
GONHAS,   114   —  CIDADE  ADEMAR, e  239 
— miRAPUERA. 

IDA: Rua Aguliir de Burros, Rn» Saiilo AmuíU, 
Av. Brlg. Lül! AnUinlD, Av. Pfiullütii, PrELi a 
Osvftlilo Cíiiz, Av Btrnnrcllno do Ciimpiia. 
Ruii Abülo Sniircs, Painiie Ibiropuera, .se- 
gulndn  ficu^   ILinerailOa   normais. 

VOLTA: Noimiil iiti* Av Brlg Liib. Anionlo, 
PiLrriiif Iblrii|>ufin, Rua Abílio Sofirti, Av. 
Beriinrdiiio de Campos.  Praça  Osvaldo  Criiz, 

Av. PaJllBtii, Av. BrJtf Luiz ArUonIo, tr\- 
irondo fi esriuerdn tia Riin Adular de Barroa 
(ponto Inicia]] . 

LINHAS: 41 — JARDIM AMERICA, Gl — ALTO 
DE   PINHEIROS,   Qfi   —   OSASCO. 

IDA' Pranpi Dum Joaò Gaspjir, Riui Sfto T.ul?, 
Rua Marruíi rle Ilu, Rua D Vcrlíllnon, Rua 
Sabarn, Rua Mato Om.i.ín Rua Pnrá. Av 
Aniíellca, Rua Noviy Hor]7"íite. Ruti M'nj(s 
Gerais, Av Dr, Arnaldo, BCRulildo seus lll- 
nrrarlos   normais, 

4 0LTA: Norma] atí Av ür Arnaldo, Av Aii- 
^cllr^a. Rua Ocl ,]c-ié EuíPblo, Riiii Mato 
Grrs-^D. Rua UEinibo, Rna Maria Arilonla, 
Rua da Consolarj^íi. Av, Tplranua, Rua 7 de 
Abri],  f   Pracn   Dom   Jlsí^  Oaiiiar 

LINHA;     107   —   PACAEMBU. 
IllA:   Sciii   nltcnn-tlo. 
VOI.TA: Nnriniil atí Av Siio .liiào, píi(raiidü ft 

e.squí^rda na R<.[a íIOS Tlnililrai, A^' Ca'iprr 
Libero. Liií^fío t Viaduto Santa lIlRenia, Lar- 
«0 dl- S,\o Bemo, Ruo Libero Bndaró Ipomo 
Inlcinll 

(('Dnclui na l.a píg, d«(c cnd.) 

ESPERANÇA DO TRABALHADOR   NO SEU DIA: 
ESTABILIDADE, PAZ E VIDA MAIS BARATA 

AS rülvlndlcaiióts inuls sentidas 
doa trabalhadores sâo a baixa do 
tusto de vida, leniio romo rcsul- 
tudo fi, valoii™i;ãíi .salarial: 11- 
beraade slndltal, para evitar as 
injunçnee poUtica.s nos slndiiiatüs 
D uieltior delenüeram o'i ioLeres- 
tES da colctiviclacle obreLi'a: mo- 
radia barata; rrvfrsão riii.s ver- 
bas do Fundo Sodiil Klndlcal às 
oretinlzaçóes slnilicalt, para que 
CBtaa disponham de numerajlo su- 
flclentí: para jjresiar asslsteiiela 
EOolal aos sliidu^allzatío.s mcdida.s 
governamentais ilc modo a esta- 
bilizar a política econômica e so- 
ldai íla nação; i.ieni;ão do Impos- 
to dii renda nos salários; parti- 
cipação das eatcíiorias econômica 
e profi-ssloiinl ua administração 
dos iuatlluios rie npo.senijiiloria c 
penaies ,e niiiis operaiitiit do Con- 
ÇTPfiSO. 

Díriganles sitidlcai.s disseram- 
nos que íia [icccüsidade rie se 
ino<l!t]cai" a situação aluai, de ma- 
neira a atender os anseios da co- 
letivldadfl   brasileira,      cjue   "vive 

sobre carregada, í-pm visluiiibrar 
melhorias a favorecer os fiue vi- 
vem de ünlarios. para que ur^ tra- 
balhadores r populaçftn parücl- 
ppm dos beiieíitloí do progresso", 

O Plano de AlJa^tcclmpnte fe- 
deral ê. por enquanto, a medida 
Imediata a possibilitar a mellio- 
rla desejaíla, ■(? n poverno puser 
o referido plann em eíecucSo, 
pois o operariado eslA aalurado 
lie prames.vas. As.sirn, o "Dia do 
T['abalho" sPrn comemorado i-om 
c.^jBs preLensõcs do^ Imbalhadorea 
lirasllolro,s. 

PROr.RAMA    V.\   V1SIT,A    1)0 
SR.   .lOAO   COILAKT 

Condia do pi oprimia da csta- 
ilii do vice-presiüPn'e da it,', n- 
Ijlica, Sr. JoJio Goularl. cm São 
Paulo,  o  seguinle. 

As O horat,'Chegada a Santos 
desembarcando na Bn.se Aérea 
Iwid, a.s S,30 horas, na concen- 
tratão dos trabalhadores santjs- 
las,    a     praça     Jost     ]Ganltacio, 

quando usata da palavra, as 
10,30 horas, reunido com dlrl- 

í^entes sliiíllcai.s, dcpoi.s da inau- 
Kur:iCPn lio conjunto residencial 
rio lAPl, havendo powublUdiides 
(!es'^a reuinão ser [n> Sindicato 
üo'. Estivadores; as 12 30 linr.is, 
iilmoçn na rpllnaria "Ariür Ber- 
nardes",   nn  Cubal/io. 

AB iS.30 horas, no zinaslo do 
Poeaenibu; as 16 lioras. no Ibl- 
tapuera, c fts 20,30 horas no au- 
ditotio dn Blbliolí^ca Municipal, 
pura "m'':a-redonda" com dirl- 
liehles .íinditals de LralialhaOo- 
re^   paulisins- 

tOMEM0iiA<xii;s no "DIA DO 
TRABALHO" 

AS   programai;ões   íeilas   pelai 
oi;inm/.in;^s slndiciils <led içadas 
iifi "Dia do Trabalho" aerjo na 
praça dn Se, a partir das B,30 
horas; no K»'III'SIO Pacaembu, áa 
!S,3Ü hiiias, fio Ibirnpuera, íil 
1(! hora.í. alem de outros locala, 
de contnrniidadc com o que no- 
ticiamos  ontem,   detulnadamentc. 

A l-^ederatjãH dos Círculos Ope- 
rários do ElfiUido de São Panlo 
(ara lealuar a Lradlclonal roma- 
ria operaria k Penha, Jornada 
com tjue comemora, iodos os 
anos, a efeméride de homenagem 
no  trabalhador. 

COMíCIO 

Na  praça   da  Sé,   ãs  19   horas 
o Diretório Municipal do Parti- 
do Socinllsla Brasileiro realljji- 
rn um comtclo, duranlí o qual 
faJarão intelcctuats, políticos e 
lideres  sindicais, 

ALMOÇO AOS DIRETORES DE JORNAIS — A CDOVííO dci InduiiCrifla Klabln do Pnrnni do 
CHIUíO» S..4,, OI niombraí do Clubn dou D/rotaras o PiopileísrJoe de Jnmain B Rsviílni roun/- 

rnrn-je, anlooiiíem, nu Hotel Esplanada. Varias pníej/ifl.i íoram prormnciadm nn ocasião, /uca/nan- 
do os iTiHis variados assunios, rendo os deputados loderals MenotU Del Plcchia e Hoiacto Laiei, 
lambem preaenles, dlscoiiido sobre a aíuaçõo do Poder Lcijlstalivo.   Na tola, llairanre dn alinqqo. 

CORREIO FAULISTAi 
Ano 10:í S. Paulo. 4.'-feira, 1.* do maio de 1957 N.= :!i.on,; 

A iniciativa não vingou 

A idéia da criação, em Sao 
Paulo, de um jardim mologicu 
Dia é nova e Já. tJ-vemus meamo, 
no passado, comp t^mos agora, 

■om zoo mantido pela iniciativa 
. ^particular e por éla criado. Quem 
i ' não se lembra do lamoso jarolni 

oa Aclimação, onde ursos, leões 
e outras leras, ctain exibidos a 
uma multidão de cui'iosos t- es- 
tudiosos'; O ja:'dim luiicionava 
multHí bem ate que diticuldades 
«conoraicab i,ur(;u'aui e obriKa- 
tam D seu íecliamento. Hii vinte 
anoa, a paul.stano ainda poiitrla 
ver, Ju a taminlio do íibandono, 
u zoo que era uma uuação e 
cuja lliiaíldade de acesso permi- 
tia que arando IüSSB a afluência 
do publico. O velnn bonde "Acli- 
mação", cuja passagem custava 
<lUB?ntoa rela, &aia da praça da 
Eé e lavava o pasfiageu;o ao pai- 
que, Com o tempo, u leão que 
era um dos motivos da visitae, 
virou vegetariano. O urso. me- 
lhor, o casal de ursos, morreu. 
A pasaaiada deaaparfcou. Os: pa- 
VÔC8, BimUram, E o parque foi 
iecbado, transformajido-so o la- 
go, outrora limpo e onde canoas 
B barcas eram alugadas para os 
paaselos, em deposito de lixo e 
esgoto, Sm 1955, o jardim foi 
recuperado e surgiu um parque 

' Com concba acústica, lago e ban- 
cos. Ai estí, o Jardim que foi em 
outros tempos um zoológico mo- 
desto, mas inleressanle Modes- 
to, mas iRUalmente íii tere-,sante 
é o parque que um idealista, Age- 
nor Gomes, mantém na Vila Ma- 
ria e que É procurado tndos os 
domingos. Há animais de nuira 
fauna que não a nossa e com 
dillculdadei, a despeito d,^ co- 
brança do msres.so, ARciicr vai 
mantendo a bicliaj-ada, diapundo- 
se, agürfi, quando o Goverro do 
Estadn cuida de criar um parque 
loologiCD na Água Funda a doar 
anlniHLs que jioEsui Alias, Age- 
nor, quando o eK-pielcito Jânio 

1. Quadros pretendeu melhorar o 
a-specto de alguns logradouros pu- 
bllccs, ofereceu ã Prefeitura pas- 
earOii e pequenos animais. Mui- 
tos deles morreram por falta de 
comida, ma-s alRuns ainda exis- 
tem. 

VELHA   iniílA 

'/_ Dls.'^emos  que     nito é     nnva  a 
ldé:a te um pariiue zoológico 

S. HUhvpnzionado pelo poder publl- 
t. CO, E nos parece curioso lembrar, 
p que, na adminLsLração do ex-prc- 
;■, leito Pires dn Rio. em lazs, o 
Vy asíunto loi objeto de lei, rnm 
i.; eleito ■ a lei 3 011, de 24 de no- 
ffi- vemliro de 132S, autorizou a crla- 
tii' çfto do Jardim Zoológico Mtinl- 
'§'. cipHl. A Câmara estudara o pro- 
M, Jeto e olerecera e,o ESiecuilvo o 
^■í"'" resultado desses estudos, que se 
Efcv consubstanciaram na aludidi lei, 
5í°'-<!HJD texto a seguir reprqdiizjmos 
'ii'^  na   Integra, respeitando   também 
''   a orUigíatla: 

%■■   '."J.   Pires  do Rio, Prefeifo  do 

gS.^unlclp'"   tis  ^0   Paulo;      Faço 
^■■Li-íaber  qiiH" a  Câmara, era  sessão 
^de  3  do  corrente  mcz,  decrelOd 
^aj.KPgiilnte lei: 

'pÍi-'jt;"Artigo 1,0 — Pica o Prefeito 
^ItttórjEado a cfear um Jardim at>- 
j^OSSÍÇ^Í-MuDlclpar,  tfésílnadd , ao 
■1*ÔÍo'pútjllcn c'onde serãc conser 

^'iWdoa Epec^meas das faunas eno- 
^UcB e brasileira. 

^' Artigo "S Q — A admlnlsteaçUo 
,dò jBtdlin ftíí. Conflada a uma 
jtommlisfib de clcoo pessoas 93. 
íéMaftfCçHhliÀs pelo prefeito, tiue 
vdÜHDvráltarSo is mui tancçôte 

Uma orientação do passado  que   deve   ser   imitada   agora   —   O   antigo   Jardim   da 
  Aclimação e o Parcjue do Agenor, na Vila Maria  __ _ 

qualquer 

a Caiía Hbri e [di 
tm OuzeÉs Criançãs Usie íilaiiílifiaias 
Convênio nesse sentido com o Institulo "Humberto de Campos"   —   Declarações 

do vereador André Nunes Júnior  sobre o aseunio 

de Independentemente 
remuneração. 

Artigo 3.0 — O pesBOBl em- 
pregado na conaervaç&o e admi- 
nistração do Jardim aerã indica- 
do pela commissão e admitido e 
dispensado pelo prefeito, não fa- 
nendo parte do quadro do fun- 
cionalismo. 

Artigo 4 0 — A escolha do lo- 
cal aliropriado ao Jardim se rã 
feita pelo Prefeito, de aceordo 
com a cuinmissão administra- 
dora . 

ArtlRo 5.o — Para a execução 
dii pt ?.•>?«£ lei, fica o Prefclfo 
autoritadn a adquirir a neces- 
sária área de terreno no Sitio Ja- 
rahfuã, mediante avaliação previa 
e "ad-rptereildum" da Cainai a 
ou mediante permuta, tumbem 
com avaliação, por Ltrrenos mu- 
nicipais. 

Artigo 7.0 — Revogam-se as 
disposições cm   contrario". 

CO\TRA o EMPREGUISMO 
Observa-se nesse projeto não sú 

a boa qualidade da redação, o que 
hoje parece não preocupar verea- 

dores e deputados, mas utna pre- 
ocupação maior que a Câmara 
Municipal, "a caaa doa homens 
bons"   e   o  prefeito   revelavam  e 
que mostrava um escrúpulo que 
hoje não é conhecido: o de evi- 
tar o cmpregulamc. O artigo 5.0 
dfl lei consignava que os funcio- 
nários dn parque não seriam fun- 
cionários municipais e estariam 
.sujeitos ao regime de trsbalho 
imposto a outras categorias pro- 
fissionais. L'ma nienUlidade em- 
prcguista que É dominante nos 
(iias atuais, entre os políticos, fe- 
ria anexado ao projeto uma lis- 
ta impnsa de cargos em que cer- 
lamente apareceriam "Candelá- 
rias", na função de dar Qe comi- 
da ás girafas, "Alimentadnras de 
Girafas", padrão "O"; "Provo- 
cador de Cócegas em Macacos", 
padrão "Q"; "Preparadores do 
^■'arne] dos Ursos", padrão "S" c 
assim por diante, E' bem verdade 
íiup em 1526, não se conhecia a 
conquista dos tiabaUiadorea que 
foi a Consolidação das Leis do 
Trabalho,   ou,  melhor   dizendo,   a 

legislação social trabalhista. Os 
lempos, em verdade, exigiam 
do representante do povo uma 
aueteridada, embora ■deluotos ti- 
vessem direito ao voto "post- 
mortem". Mas nãJ) se pretfindia, 
continuemos, um orRaniamo mu- 
nicipal funcionando burocrati- 
camente, DeseJava-se uma admi- 
nistração autônoma. A Ideia não 
vingou, a Municipalidade não 
chegou nem a permnlar nem a 
desapiopriai a arca que fora es- 
colhida e o plano ma]o;;rou, 

OIITKOS TKMrOS 
Hoje, uma comissão nomeada 

pelo governador do Estado, estu- 
da a criação de um Parque Zoo- 
lógico na Água mnda. Ja dis- 
semos, ein reportageiLs iinterio- 
re.s, que o local È ideal E disse- 
mos também que a figura jurí- 
dica de uma lundiição e a que 
irelhor Fe aplica ã Iniciativa, Ela 
oferece a mobilidade de que pre- 
cisa um Jardim zoole-^icn, de for- 
ma que a al1mentaí;fio da bicha- 
rada, o pagamento do pessoal es- 
pccinll/ado.   a   aquisição  de   ani- 

mais, não dependam dos fa:)iosos 
ranjiLs calilpeteiites. em que a 
papelada atrapalha tudo e a 
(■ojnpeneLi'ação do burocrata cria 
difltjuldades imen.^as. Ao lem- 
hi-armos que em São Paulo, lia 
trinta anos, cogilava-se da cria- 
ção dí' II m jardim ?,ooiogico. es- 
tamos oferecendo aos nossos lei- 
lorc um:i i-Eportageni saudosista. 
mas desejamos frisar lain'ieiu que 
cs hom-iis públicos que .in'.a- 
ram des-a inicialiva tiveram diia.s 
preocupações que íaciliiicite se 
percebe na Ici: a não buroCra' 
lização do jardim e nnlieripre- 
çiiumo. Os .tempos são outros 
a comi.ssão que estuda o as'.nnto 
e con.slituida, dcsLaquemos de 
liomcns digncrt e respeiLado.s O 
idealismo e o tvaço fundamoiiUil 
dos que traballiam coni esse ob- 
jetivo, mas e preci-o que todos 
cies sejam realistas e se ieir.l.irem 
dí^ que uma sociedade civd de 
lins não lucraiivos é o melhor 
eanimho para a frmçáo o coii- 
.servação de uni Parque /oolo- 
glco. 

O  PARQUE   D.   PEDRO  11   CONTINUA   EM 
LASTIMÁVEL   ESTADO   DE    ABANDONO 

LEMBRANDO   A  SUA   CRIAÇÃO,   PELO   EX-I'REFEITO   WASHINGTON LUÍS   E  VE- 
LHAS    PROMESSAS    DE    EX-PREFEITOS,    QUE    NAO    FORAM    CONCRETIZADAS 

i'ouca gente sabe que o l^-ar- 
quc LI. Pedro II nao cusiou um 
real ã Prefeitura, Ao tempo em 
que governava a cidade o ex-pre- 
íeito Washington Luis, toda uma 
área tioje arborizada era um 
cliareo. E o charco .se chamava 
Várzea do Carmo, estendendo-se 
das proximidades do antigo leito 
da  São Paulo Railway  a  rua  da 
Mooca.  Dal  para  a„ ,   .,.1  d.- 
rccão do Camhuci, surgia a Vár- 
zea do Penteado, cnde se insta- 
lou, Ho século pasbado, a fabrica 
de Juta do velho conde PenL"ado. 
Era difícil o acesso ao batrrn do 
Eras A extensa ãrea que hoje 
é ocupada pelo Parque D. Pedro 
II, peln Mercado Municipal, pela 
praça Fernando Gosta, era em 
1916, um pantanal, Duranie as 
chuvas, Da que moravam al?m do 
pântano, eram obrigados :i, ser- 
vir-se de canoas, para voltar, do 
trabaltio para os seus domlcllloE. 
O cliareo dividia a cidade, eomo 
pasterlormonte, Já coiistru'io o 
Parque D, Pedro 11, as porteiras 
separavam o velho bairro jut, fi- 
coii repleto de fabricas, do '■entro 
da cidade. 

NAO CW8TOTI NADA 
NSD custou nada;o Parque D. 

Pedro n. Washington lula ad- 
quiriu os terrenos pantanosoü . IB 

nfio pertenciam ag. Município e 
saneou aquela área, aprovêltan- 
do-a, depola, para um logradou- 
ro publica que ss destbiavB aier 
pm centro de reunia da família 
paulista. E'o C. A, pâuJlatsfio poi 
pouco ofiò se locallEou' no , :rá8. 
onde os terrenos ciÉrtavam oaia- 
,tõ; Prefértu õ'cooBÜbcIro"^'/.nt(H 
nlo Prado limloT é^Jirffim An»' 
rica Rfiii o Parque P. PBdrq n 
e tiu^a iítas frontelrsji qns ctr- 
candavamt) nnweAo flcarim in- 
t«grand<7 o patTÜtunlo mnnlü- 
r«l E com a eon^r doa («DIIIM 

até o edifício do Mercado Wa°l- 
ctpal foi coiurtniído em teaeaae 

da Prefeitura, que a unia vendeu 
a particulares aicas loeali-adus 
na dinâmica rua 25 de Marco e 
adjacências, onde a principio, a.^ 
lojas de árabes davam aqucl;: tre- 
cho da cidade um tom bem pito- 
resco. 

Sabe-se que a venda de lerre- 
r.os ofereceu mais tarde bons lu- 
cros ã Prefeitura, O Parque D. 
Pedro II foi a.ssim uma arca nue 
entrou de graça para o patri- 
mônio comunal âeu destino se- 
ria o mesmo que, glorioso, teve, 
no segundo quartel de-ste século, 
O veiflO Jardim da I.uz. 

ESQUECIMENTO 

Com o correr dos anos, porem. 
a Prefeitura foi-se esquecendo 
de que possuía um logradouro 
publico paro aproveita-lo em be- 
neficio dOs paulistanos. D Par- 
que c Pedro II, com o Taman- 
duatei, sujo, cortando o vaJe. on- 
de era um pantanal, foi esqueci- 
do. Prefeitos o Prefeitura passa- 
ram a Bofrer de amnésia. Bò em 
193S, parte do amplo logradouro 
foi aproveitada para El Expasiç&o 
que comemorou cflclalmente o 
cinqüentenário da Imlgraç&o Ita- 
liana para o Brasil. O Parque 
passou a ser procurado pela po- 
pulação. Mas. terminada a fes- 
taV novo abandono. Cada gover- 
nEidor da cidade que assumia o 
gorerao falava que a cidade pre- 
cisava. humaolEai-se e lã vinha 
o velho logradoiirtf figurar nas 
enbnvlitas. Faremoe Isso. Te- 
remos B<iullo, Na ifealidade, po- 
rem, nada.ee íaz. O Jardim d> 
Acllmatão, quê abrigou no tús- 
Bado„,o-inodníto Jardim- zoológi- 
co da cidadã,' t«Te'>inelbi»^Mi- 
to I"Dl reoupmwlD aproveitado 

O rAB4)Tii eunoaíSBO 
oom o PãtiaB-  D    t^dro H 

ocone o coutríMo H7 o logradou- 
xojtBJtiiAàit ei um» oldwie que  , ^._ _,  
wCiama Mo sã uma campanhi* pels Prefedtar»,   vm "Bbefe de 

[■a uma popula^'ão que trabalha 
muito, descansa pijucu e não ;<e 
divcrtp lanto, A localização do 
lograflo\u'o que foi um pantanal 
é- otima, O Parque D, Pedro II 
ftitua-'G entre o Brás e Os bairros 
da zona leste e a cidade, com 
facilidade de acesso para os mo- 
radores de outros bairros 

l!M PItOGRAMA 
Toda\'ia, dorme nas gavetas do 

□eparlamento de Urbanismo da 
Prefeitura, o plano de recupera- 
ção do Parque D. Pedro. 11, que 
previa, entre outras coisas, a 
conatruçSo de lagos Internos, de 
amplos parques Infantis e de 
diversSes para cs adolescentes, 
de conchas acústicas para con- 
certos ao ar livre da Orquestra 
Sinfônica Municipal, de churras- 
queiras e quioaquea para pique- 
nlqucs, de bibliotecas Infanto- 
Juvenfs e centros de rapazes e 
moças. A despesa não seria gran- 
de. O ex-pretelto Pieza chegou B 
mandar reformar o calçamento 
das alamedas Internas, pam dar 
nova felçRo ao Parque. As obras 
fOTBm Inlcladaa e Interrompidas 
pouco depois. Hoje, qu«m pasaa 
por aquele trecho da cidade fica 
desolado. Será possível que es- 
tragaram ainda mala um logra- 
douro que foi tio Undoí Ibia 
pergunta ocorre Hoa tp» conhe- 
cem a cidade h& longos atKM. O 
parque é procurado por viftdlns, 
''marretelros". vendedãres ambu- 
lantes. E também para aer trani- 
ronnado em deposito de HíO. O 
Tunanduatel J& é EU]O .Fola ae 
emporcalha ainda mais, com □ 
det^Jo diário . dos resíduos de 
CMTOÕlDtaas ' de fruta*. B* miui 
abéntá h cidade O novo preíd- 
tD tem ■ «farlgaoSo de ieaBÍM o 
pisco qiie dorme nai gavotas ia. 
gwafltuT» Bea mandato é I<meo 
Bbi-nto (i como oe ontnia qtie 
oonteppo^e«n)eBte p««araTO 
. " 'eihmi,   -nm. "chefe dt 
Bbcooattro    de tafWpndft"    oil Inteoalva   de   arboritavCo;   mti               ,    ,,  ,,       ^_ 

tsmbem parques reíreatlvos i»- "de pUotâo"    Dedan»   na m« 

campanlia, que daria pulmões, 
verdes A cidade. No caso do 
Parque U Pedro II, não se traia 
de uar, ma-s de aproveitar o 
Imenso patrimônio que a Prefoi- 
tura iiossul e- está abandonado. 
A população esljera que Lsso 
aconteça, varrendo-se dn parque 
os malandros e os vadlos, para 
que as crianças e famílias UflU- 
fruam, dentro em breve, tanto 
mais cedo quanto menos demo- 
rem as obras de recuperação do 
logradouro, as delicias de pas- 
seios ao ar livre, salutares, que 
outras cidades, mesmo as pequenas 
do Interior oferecem aoB seus 
moradores. 

Com a lecentc apieòcntação, na 
Caiiiiiia Municipal de projeto de 
lei que autoriía a Preieltui.l a 
firmar convênio com o "Inatitula 
ílujnt>ei'l(i de Campos", iJci: i in- 
lemaf nesse educaodarn '2íiQ 
irhinçub, üe ambos os senon, alire- 
òe paia o ,\luiuclpio a oiurlur-ida- 
íle te uierecer sua colabo'"-u;ao 110 
jji'tti puolicü e->Ladual no sentido 
II': .^es atenuado o grave problema 
00 inenOr abaikduiiado. Kí.iii^ad:; 
com exl.o em ü.io Paulo a tain- 
pai.l.a que se oeiiominou l.eifio- 
nriio; oa Dclesa do Menoi", isni 
ai;i.;'i a Câmara 11 ensejo ti,'-, em 
coiiibiraçno tom a í'. leiluri, lea- 
l,íju a larela oe ;■ ar a retir.ir 
d,'j .'lias Ci'ianças qu^ j,.' en',!jnir;im 
ao r.oanüonu, 

0:S üiiJtílilÜS DO 1'itUJÜ'iO 
O autor da piopuaiçãu. v-Tc-miir 

Al üit Nune.s Jun.ur, laio.i a le- 
pojiagem s.,bre a iniciauva di .-i;,i 
aiiEona, DüíC que o conirn.:» .>ui 
l:r:i.üS tía prbiiosiiurii sciii >.•' 
b.aio pur J anos. de forma iiuc, 
L.esse peilouo, o Município mca- 
niinharia ao ■'Inslü.utu Huiiiõerio 
de Campos", com sede "in i,j'sn 
capital, ma.s com suas insiiilações 
tin Soiocnba, iia crianças ,ibaiido- 
nuoas, sobretudo S'. órfãs de pai e 
ir.ãe., O convênio poderia .ser 
pioriogndo ou denunciado e ntas 
p:inciiiais características s-'0 as 
stfiUintes: a) laiír InJevnar no 
"Instituto Humberto de C:impos" 
crianças do seso masculino de 
oito anos, no máximo c do -.exo 
feminino, de 10 unos. no maximi), 
indicadas pela Prefeitura, 3i.ravé'i 
da Divisão de Asslsienciã f?ocial 
'.o Município, ate o máximo ;ic 
duzenlas: bj dar a e?".s:i,s i^riai ç.i-> 
alimentação convenlenle. vestuá- 
rio, Bsfisiencla medica e ri"iii.iii:i. 
iri.truçãu primaria, ginaslai e pro- 
fissional, C) permitir e iai-ililar a 
fiscalização, pela Pretcii^ura, do 
cumprimento das condições con- 
tratuais e d) não eliminar os edu- 
candos internados pela Prelellura 
1K>1 faltas diacipUnares ou outrrjs 
motivos, sem autorização da Di- 
visão de Assi.itencia Social do Mu- 
nicípio, A Prefeitura se obrigara 
a pagar ao "Instituto Humberto 
de campos" a imporlancia de 330 
cruzeiros mensais, entregues tri- 
mestral    e    adlantadamente.    As 

v~:is«í-i^^?..7'2,'iri'í".-..-._ - ,...._ 
. SXFÒB PEDHÒ CORSÊA — Nm ieda da Aiaadiição Aíle- 
tícá Banca do Braaíl ioi ontem inaniurnda a ntoatra individual 
ÓB Pedro ConSa, um doa nuas caleíoríiadoi pintotea do São 
Paulo ataaJiaeniB A mostra ontem èntreéaa ao pablico rauna 
divaraoa traJMIhoa do artirta, em ofeo p íQuacliB apraaanfando 
talaM di ^tnáe valor artíiüco Eaht á m aeíanda ve* que Pedro 
Corrêa ezfiõe lufa ano, tando lido toa ptimalra mostra realiiada 
no Claba dai Áitíttat a Amlgoa da Arte de Sio Paalo Adha, 
tpn* tBprtidusio do mtidro "Dnafladuret de Felr^,'àx'p6aío 

na mda da Asaodtçio Atíe&m do Banco do Bt^l. 

crianças a icrein imeru.id.is dcve- 
lãü re.sidlr 110 niunícipio da capi- 
tai e reunirem condições de aban- 
dono ou de necessidade, que Jus- 
tifiquem o amparo oficial Por ul- 
timo, o projpiíi abre, paru ii.s des- 
pe.sas, o crediio de ;l milhões do 
eruxeiros, cuja cobertura se fará 
com a utilização do saldo verllica- 
do !io Exci-eicio de 1ÍI:"IIN, 

L'M IIOUCAMDAKIO M01>Kl,,iK 

O "Instituto Humberio de Cain- 
po,s ■ foi fundado cm 134(1 e ini- 
cialmente recebeu orfíios de fer- 
roviários, atravc.s tie um eonve- 
rtio motilido com a E.strada de 
Ferro Soroeabuna, Ainda hoje, 
a iiniior líane dos meninos f me- 
ninas ali inlernadas ,são órfãos 
de ferro ri a rios daquela estrada. 
Mas. fm Sorocaba, principal- 
mente presta ampla ii.ssislencia 
as cruineas abandonad,is. Ocupi' 
uma arca enoiiue, no bairro dfi 
Cerrado e atiialmcnle abriga 
cerca de 300 crianças, lendo, 
conliido, condições para a nuer- 
namcnto de mais quatroccnlas, 
Pahindo sobre esse edueandario, 
o sr Aiidré Nunes Júnior decla- 
rou a leportiigem; 

■Trata-se, como a Câmara 
Munielpaf sabe c os jornalistiis 
cicdencifldos não igiioiam. de 
um instituto modelo, que potle, 
perfeitamente, oferecer as me- 
liiores condições para que o mu- 
nicípio participe efetivamente da 
campanha em favor do menor 
abandonado, O ambiente 6 mui- 
to bom l»ia as crianças c o con- 
forto que é olerecido aos aiua.s 
internados dispensa comentários 
eloglaveis, o que seria redundân- 
cia' . 

KScoL,\ av. AifnísANATO 
Existe nu "Instituto Humber- 

to de Ciiiiipos" uma pavilhão que 
se destina au funcionamento de 
uma Escola de Artesanato, de 
forma que os internados ptíssam 
preparar--'^t, aprendendo u nf a 
profissão. para lular, ca fora, 
pela sua subsistência quando 
deixarem o edueandario, A pro- 
pósito do aproveitamento deste 
pavilhão, o í.-. André Nunes Jú- 
nior prestou outras informações 
ao repórter' 

"Realmente, esse pavdhão não 
lot al« agora aproveitado porque 
o In-stltulo não recebeu do go- 
verno Estadual a maquinaria de 
que carece para criar cursos tãc 
necessários. Creio, porem, que o 
convênio com a Prefeitura per- 
mitira que easa escola fimclone". 
O  ABANDONO   DOS MENORES 

"E' doloroso, acrescenta, o en- 
trevistado, a situação de aban- 
dono de milhares de crianças em 
eao Paulo. Na cidade, eijatem nu- 
merosas instituições particulares 
que ajudam o poder publico a 
enfrentar esae grave problema, 
Mas isso não basta. Se não exis- 
tissem essas instituições, o exer- 
cito de crianças marginais seria 
Jnalor. A campanha desenvolvida 
pelos "Leglonarios da Defesa do 
Menor" é das mala utela, reve- 
lando, sem duvida, o espirito 
cristão dos que parllcipain desse 
movimento. Mas acho que a Câ- 
mara Municipal a&a deve ficar de 
palanque, assiatinüo ao esforço da 
Inltíatlva particular. Meu proje- 
to, que eu conalãera desde agora 
aiimvadà pela Edllfdade. dado mé- 
rito que nfio é de mjnlia Inicla- 
]tl^^ mas da obra asilstãiclal ique 
O, "Instituto Humberto de Cam-, 
ipai" realiza, atoe'om caminho 

i'ip;il. Iloi e (■ün.',ti'.inm' \'-v i,ui- 
l:;,s crianças ab.iiKl<ni,id,is na ei- 
datie, umas iJllliziid:'s como ' elia- 
marl7X's de lulsos mendigos". 011- 
lia:^ Tiii e'nnpleio :ibandinio, A 
cidade e rica, nui.i lia niuila ini- 
seri.i nos bairros distanciarJo.s cio 
i'1'ini'o. Aiiiii jaTii» do rentco, 

inesiuo, na í*otiMil.'<'ai.i in^n:^,-; i'i'i" 
H:isln.-', qiin ,so dedica a uma Obra 
de a.-,sisLciU'i.i :''"-i,il <i ■',,,! de 
apoiii le Irm sido j)i'('sli:ii,iuii jiela 
Ceni;iiai a mlserl.i dos jioiõcs. rios 
cortico.-;. e rcvollanie Não e ,MI O 

caso d:i (-ilanç:i iirlã. Kxl.sle o 
problema d:i mãe vlU^'a que tr;i- 
ballui c não s:ibe onda deixar 0.1 
lilhos. Basta lembrar, para qiia 
se lenha uma idéia das condi- 
cõe.s .soriai.s e.\islenles na Conso- 
lação Mim bairro aparentemente 
ricoi que a quase Eol;iiidade das 
crliinça.s que frcquenlam o parque 
infantil da í^ntipa "Chácara La- 
ne", cerc.i ílc mil crianças, sfuj 
lillia.'i de paus que trabalham, O 
parque funciona ao niesmo t*mpo 
conjo creehe e como scmi-inter- 
iiiito. A miséria õ maior, malB 
clioeunie, em outros bairros", 

AMPARO no POI)KR PUBLICO 

"Sem distinção de crrdos reli- 
gioso.'-, o problema do menor 
abandonado, prosseguiu o sr. An- 
dré Nunes Júnior, dci^ ser en- 
treniado, o projeto qiie apresen- 
tei tem eS'ií^ característica mar- 
cante: mostra que a Câmara Mu- 
nicipal innhece as necessidades 
da j30r>u!ação ne.^se setor e quer 
nfeicccr o amiiaro do poder pu- 
Ijllio ,prira que colaboremos nõa 
com as ínsti tu leões particulares e 
oferfcamos ã infância ticsvalida, 
melhores condições de vida, São 
duzentaa criani;ii,'s [)or ano ü con- 
vênio jiOítc ser ;implladu qu^tnto 
ao numero de crianças interaias, 
Mas l^so c para o futuro. I''are- 
mos a experiência com duzen- 
las crlatiirinhe.s humanas que 
hoje sofrem na.'j ruas a mesma 
.situação dos parlas da sociedade. 
Tão novinhas e trm marcadas Já 
jiclo destino, . E' doloro.so, re- 
luto observar o qii" acontece Só 
'■ejo uma forma de encaminhar 
a solução desse problema a do 
o jíoder [lublico municipal pres- 
tigiar agora o "Instituto liuber- 
to de Campos" c posteriormenta 
outras instituições do mesmo tipo, 
aumentando-se, gradatlvajnente. 
o numero de n'.ennre,s abandona- 
dos que tlelxa de p''r!enecr a es-se 
"Exercito do Abandono", para ^ 
Iran.sformarem, amanhã,, çm cria- 
turas uteb a cidade, a família, A 
coletividade, enfim Do contrario, 
teremo,s cnvTo.ssaffo, com a nossa 
neKhgenciE, o contingente de 
marginais o clcllnqu''ntí'a, concluiu 
o sr, AndrÈ Nunes „^nlor. 

Crime Miifsríoso  no 
Parque Sso Lucas 

Na noLte cfs ontem, nouco dopols 
í1;is 10 honib, nn fkvenMn QPm Lu- 
chH, no PRrqup üo meamo noniB, ô 
operário José Miirlii, dp 2fl niioa, 
CAAtidOi rcardeiila em üUnga, fol 
asaasalnado n ^olp&B de roeu por 
ludlflduoa nno Identirrcadoa. A 
prUnelra vetafin fai a de qua Jqni 
Uailii tcrta aldü vlTilma de InârCo* 
EiAflaJtant», sondo pofit^riormente 
Eiventada a lilpotegp do Tlnganíi. 
O caso foi entregoit A Delegacia da 

nciyo pen o poder puMlèo muni- I nu InTtetls&çOes. 
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